
Prefacio

Desde muito tempo fez-se sentir nas escolas e nas 
famílias catholicas a falta d’uma «Biblia» que unisse em 
si com a integridade relativa do original, na brevidade mais 
possível, a belleza sublime do texto authentico.

Os protestantes espalham sem critério o texto com­
pleto dos Livros sagrados — cousa perigosa para os leito­
res que não são theologps de vocação. O perigo não está 
na «Biblia» mesma: essa contém a palavra do Senhor, sa- 
crosanto e infallivel. A Egreja Catholica, longe de prohibir 
a leitura do texto sagrado, apenas a sujeitou a algumas re­
gras necessárias. O perigo prevenido por ella (e desprezado 
pelos protestantes) consiste no facto, aliás muito natural, 
de não terem todos os fiéis, e menos ainda outros, tido a 
occasião de adquirir as sciencias necessárias para que pos­
sam ler, sem perigo de errar na sua interpretação, os livros 
santos. Deus confiou o thesouro da sua revelação á Egreja, 
obrigando essa a ensinar a sua palavra a todas as creatu- 
ras e promettendo-lhe a assistência do Espirito Santo. 
«Quem não quizer ouvil-a, seja considerado como um 
pagão». (Matth. XVIII, 17). Por conseguinte a Egreja, em 
vez de sigillar os livrôs santos, nada mais ardentemente de­
seja do que vêl-os conhecidos de todos na sua divina bel­
leza e verdade. Mas, como não é uma diminuição da liber­
dade humana indicar a estrada ao imperito extrangeiro, 
para que não se engane, — ou commentar com sciencia 
uma obra não commum, p. e. a Divina Comedia de Dante, 
— assim não pode ser chamada «estreiteza» a prudente re­
gra da Egreja Catholica prohibindo aos simples fiéis lêr os 
livros sagrados sem um commentario approvado por ella. 
E’ imprudência, para não dizer falta da mais elementar in- 
telligencia das realidades, por parte dos hereticos, quando
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distribuem indiscretamente a Bibiia a pessoas de todas as 
condições. Profanam d’este modo a palavra de Deus, em 
logar de espalhal-a, expondoa-a ser mal interpretada e a 
provocar erros e perturbação de consciência, em vez de 
derramar divina luz e paz nas almas.

A S. Escriptura, sendo na sua totalidade muito diffusa 
e volumosa demais para ser lida com o proveito desejado 
por todos, a S. Egreja sempre auctorizou os compêndios de 
«Historias Sagradas», para d’este modo ao menos tra­
zer ao conhecimento dos fiéis as principaes verdades da 
Religião contidas "lios livros santos. — Esses taes «com­
pêndios», por mais bem feitos que sejam, nunca rendem 
aquella inestimável uncção e penetrante simplicidade da 
divina palavra, como fica conservada no texto original. Para 
remediar a este defeito primordial das «Historias Sagradas», 
é mister fazer um compêndio da Bibiia, deixando intacto o 
texto original, por uma traducção fiel e scientifica, — isto 
é : compor uma escolha dos trechos mais importantes da S . 
Bibiia, deixando de parte o que sem inconveniente pode 
ser omittido. Esta idéa tão .elevada quão simples foi conce­
bida e executada com finíssimo tino pelo R. Padre Ecker. 
O douto e piedoso Professor do Seminário de Trèves esco­
lheu as narrações essenciaes da S. Escriptura, conservando 
na traducção toda a força e belleza do primeiro texto, — 
ligando-as apenas entre si, mas de modo tão delicado que 
a sua mão fica invisível. E’ por esta razão que o auctor não 
chamou o seu livro “Historia sagrada”, mas “ B i b i i a  
d a s  E s c o l a s ”  — é a Bibiia adaptada ás escolas.

A Bibiia, assim apresentada ao povo catholico, foi 
abençoada pelo S. Padre num Breve especial dirigido ao 
R. P. Ecker e acceita desde o seu apparecimento em todos 
os paizes, com tão extraordinário favor que logo foi tradu­
zida em quinze iinguas. Os sábios mais eminentes tiveram 
por honra fazer conhecel-a ao publico catholico nos diver­
sos paizes: como, p. ex., o R. P. Brucker, S. J., na França, 
e o R. P. L. Murillo, S. J., na Hespanha.

O illustrissimo Episcopado brasileiro não tardou em 
reconhecer todas as vantagens da «Bibiia das Escolas» e, 
desejoso de introduzil-a em suas dioceses, conseguiu que o 
Exmo. Snr. Bispo do Maranhão D. Francisco Silva, se 
encarregasse da traducção portugueza, traducção feita, inútil 
é dize! o, com a competência sem egual que todos lhes co­
nhecem. Sua Excia. soube admiravelmente conservar a sin­
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geleza da linguagem biblica e adaptal-a, sem artificio e affe- 
ctação, ao genio da lingua patria.

Além das prerogativas fundamentaes já mencionadas, 
outra qualidade augmenta o valor da obra do R. P. Ecker: 
a illustração artística do texto. Uma profusão de desenhos 
finíssimos, de reproducções de plantas, cartas e esboÇos 
põem muito em relevo o texto e facilitam a sua comprehen- 
são. Imagens, iniciaes, vinhetas não são creações de phan- 
tasia, como estamos habituados a vêl-as em publicações 
congeneres; — ellas elevam e correspondem á realidade 
mais ideal da vida, são de natural concepção e de arte cas­
tigada na forma. As imagens são tão vivas que o espirito 
infantil será profundamente penetrado dos sentimentos ex­
pressos pelas personagens sacras. Os desenhos symboiicos, 
ornando com tanta discreção, as iniciaes ou vinhetas, offe- 
recern um verdadeiro prazer artístico. Espalhadas em todo 
o livro, as reproducções de objectos da historia da civiliza­
ção, de cartas geographicas e de objectos de sciencia na­
tural, concretizam na phantasia juvenil a leitura e excitam 
sem esforço um verdadeiro interesse. De tudo se deve con­
cluir que uma mão experimentada tem ordenado tudo d’um 
modo incomparável.

A “ B i b l i a  d a s  E s c o l a s ”  incontestavelmente 
occupa entre os livros didacticos modernos e aperfeiçoa­
dos o primeiro Iogar e leva a palma. Tel-a feito traduzir 
em portuguez faz honra ao inclito Episcopado do Brasil. 
Possa o fructo que se espera d’este livro corresponder ás 
graças divinas escondidas sob o véo da palavra humana e 
aos esforços generosos de todos os que para elle collabo- 
raram.

P. O. O.
t '
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1MPRIMATUR 

Treverfs, die 9 Februarii 1913.

7 2 0



Conhecendo a grande utilidade da BÍBLIA DAS ES­
COLAS, composta pelo REV. DR. ECKER e traduzida pelo 
EXMO. BISPO DE MARANHÃO, D.’ FRANCISCO SILVA, 
reccommendamos esta obra, já abençoada pelo Santo Padre 
e approvada por muitos Bispos e Arcebispos, aos fiéis da 
nossa Prelatura e fazemos votos a Deus que tanto os gran­
des como os pequenos d’este livro muito approveitem.

Santarém, 14. 4. 1912.
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TRADUCÇÃO DO BREVE DE S. S. PIO X. AO AUCTOR.

A Nosso caro Filho

P A D R E  T H IA G O  E C K E R ,

DOUTOR EM THEOLOGIA, PROFESSOR DE EXEGESE E DA 
LÍNGUA HEBRAICA NO SEMINÁRIO EPISCOPAL DE TREVES

Saudaçao e Benção Apostólica.

Muito grato é para Nós, caro Filho, o testimunharmos 
Nossa gratidão pela homenagem da “Historia Bíblica”, com­
posta com o proprio' texto das santas Escripturas, tradu­
zida por vós em lingua vulgar e munida das convenientes 
explicações. E, como muitos de nossos irmãos, os Bispos, 
não contentes de approvar vosso trabalho, além d’isso o 
recommendaram, julgamos bom decernir-vos, Nós também, 
os elogios devidos a vossos méritos. De facto, estamos 
persuadidos que vosso livro contribuirá muito para a con­
servação e augmento da fé, principalmente nas famílias ca- 
tholicas. ■

Digne-se Deus Todo-Poderoso derramar seus favores 
sobre vossos trabalhos theologicos e escripturarios, dos 
quaes vosso “Lexicon do Psalterio” dá um notável speci- 
men. Em penhor de Nossa gratidão e testimunho de Nossa 
benevolencia, concedemo-vos benevolamente a Benção 
Apostólica.

' 1
Palacio do Vaticano,

29 de Outubro de 1905,

PIO X, Papa,
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Aterrado, 20 de Novembro de 1924,

Exmo. Snr. .
Dr Octavio A. de Moraes
D. D. I o. Secretario do “C. B. 1,”

Accedenão com muito prazer ao seu muvjustifiça­
do pedido e desejo, com relação à 2 a. edição da “Bíblia das 
Escolas”, a qual tem por autor o Pe. Ecker, mando com en- 
thusiasmo nestas linhas a minha humilde approvação com 'a  
concessão de 50 dias de indulgências aos fiéis meus■ diocesa­
nos que devotamente lerem ou fizerem ler, por espaço, de um 
quarto de hora, paginas do mencionado livro.

Fazendo votos a Deus pela diffusão sempre cre­
scente das leituras d’esse genero, com as quaes só tém a lu­
crar e muito a lucrar a Religião e as almas contra as astú­
cias dos profanadores da verdadeira Biblia, subscrevo-me,

De V. Excia.,
. Admirador e Servo em Chrikto,

(a) Manoel, Bispo de Aterrado.

.-•fâr 1



Pouso Alegre, 20 de Novembro dé 1924.

Illmo. Snr. ' ’
Octcvio Alexander de Moraes ^
D. /.° Secretario do “Centro da Bôa Imprensa”

/ '
i ^

Informado de que o benemerito “Centro da Bôa 
Imprensa” vai dar uma 2\ edição da “Biblia das Escolas”, 
do Pe. Ecker, venho com prazer conceder minha approvação 
a essa excellente obra e recommendal-a com muita instancia 
às escolai catholicas e aos fiéis de minha diocese.

Attenciosamente, sou
De V. S.

Servo em N. S.

(a) Octavio, Bispo de Pouso Alegre.
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Diamantina, 21 de Novembro de 1924.

Illmo. Snr.
Dr. Octavio de Moraes

.A* Muito de bom grado approvo e recommendo aos
esperava 
de fé, e 

Fran-D. Ft

mí\s fiéis a “BÍBLIA ECKER”, de cuja leitura 
Pi0 f ,  de santa memória, conservação e augmento 
fo i verttlf1 Para 0 nosso idioma pelo zeloso escriptor
cisco de k $ la e Silva•

^  fiéis da minha Archidiocese que a lerem con­
cedo 50 dias } e indulgcncia> desejando que tão largamente 
quanio possivé1 sef a c0/l̂ ecíí f̂l> propagada e usada, entre as 
ovelhas que corlstíiuem meu rebanho> ot)ra iã0 preciosa.

■ S\ Obg\ *
(a) Joaquim, Arcebispo de Diamantina.

\

V
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. Questões preliminares

f  1. Que nos ensina a Bíblia das Escolas?
R : A Biblla das Escolas ensina-nos as cousas princi-

\ paes que estão contidas na Biblia ou Escriptura Sagrada.
■ \.

' 2. Que entendeis por Escriptura Sagrada?
'R :  Entendo por Escriptura Sagrada um conjuncto de

___ livros't?scr'Ptos sob a inspiração do Espirito Santo e que a
Egreja nSponhece como a palavra de Deus. •;

1 __ \  icollecção admittida pela Egreja comprehencje 72 livros.
__ g  ^Escriptura Sagrada chama-se também Biblia, jisto é «Livro»,

porque é 6 ]Vvro Por excellencia. |
__ g  Kscriptura Sagrada não contém tudo quanto Deus reve­

lou. Ha um ^ r t o  numero de verdades reveladas que os Apostolos 
prégaram, sem \as *er exarado por escrípto; ellas vieram até nós pela 
pregação oral da1*. Egreja, ou Tradição. j .

: I
3. Como se (divide a Sagrada Escriptura:
R : A Sagrad^ Escriptura divide-se em Antigo e Novo 

, Testamento.
O Antigo Testamento comprehende 45 livros, que fo­

ram estriptos antes ida Encarnação do Filho de Ipeus. Os 27 
■. outros formam o Nov\o Testamento.

- 1
J  j  y '  4. Quaes são os jlivros do Antigo Testamento ?

r 1 R : Os livros do Antigo Testamento são:
, 1) 21 livros hislon{cos : os 5 livros de Moyèps, o livro

' de Josué, os JuiZes e R uty  os 4 livros dos Reis, os 2 livros

1



das Chronicàs ou Paraliporrtenon, os 2 livros de Esdras, os 
de Tobias, fudith, Esther, e os 2 livros dos Machabeus.

2) 7 livros didacticos : fob, os Psalmos, os Provérbios, 
o Ecclesiastès, o Cântico dos Cânticos, a Sabedoria, o Eccle- 
siastico. i

3) 17, livros ptopheticos: Isaias, Jeremias, Baruch, 
Ezechiel, Daniel, Oséas, Joel, Amos, Abdias, fonas, Micheas, 
Nahum, Habacuc, Sophonias, Aggeo, Zacharias e Malachias.

Isaias, Jeremias, Ezechiel e Daniel são os grandes prophetas ; 
accrescenta-se-lhes Baruch. Os 12 outros são chamados pequenos pro­
phetas.

5. Quáes são os livros do Novo Testamento ?
R : c J  livros do Novò Testamento são: ^
1) 5 livros históricos : a) os Evangelhos de 5. Matht.‘íÍSf

S. Marcos, S. Lucas e de 5. João; b) os Actos dos Aposi;0;os\ 
de S. Lucas. . ’

2) 21 escriptos didacticos em forma de cartas ou/ Epís­
tolas. São: a) 14 Epístolas de S. Paulo : 1 aos B&manos,
2 aos Corinthios, 1 aos Qalatas, 1 aos Ephesij^ i aos 
Philippenses, 1 aos Collossenses, 2 aos Thessajonicenses, 
2 a Thimotneo, 1 a Tito, 1 a Philemon e 1 aos hebreus; b) 
7 Epistolaslescriptas por outros Apostolos: 1 de/ s. Thia<zo 
2 de S. Pedro, 3 de S. João e 1 de S. Judas. /  & ’

3) 1 livro prophetico: o Apocalypse ou Aevelação de 
S. João. r'

/
Ííivros da S . Es-6. Quaido foram compostos os 

cripíura ? J

R : aJ composição d’esses livros /extende-se por um
periodo dej quasi 16 séculos; desde l/sOO antes de Jesus 
Christo até pelo de 100 depois de Jesujs Christo.

7. Ejn rçae lingua foram escri-ptos os livros áa^/â* 
dos? í ,

• j •' '
R : C)s do Antigo Testamento foram escriptos na língua

do povo i e Israel, isto é, em hebraico. Os livros do Novo



T4 ► V
'■ Testamento1,
" universalmei

Doas livrt

'1

^scriptos' em jçrego, que era e|ntão a língua 

vivas. dC 2 Blbha f01 traduzI4  na ««ior pare das linguas

\

:.i

Nunca, Senhor, olvidarei vossos \mandamentos !

(Ps. ;cViu, 93.\X *
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E S C U T A , IS R A E L :

O SEN H O R NOSSO DEUS É O 
ÚNICO SENHOR!

•

A M A R Á S  A O  S E N H O R  T E U  D E U S  

D E  T O D O  T E U  C O R A Ç Ã O , D E  T O D A  T U A  

A L M A , D E  T O D A S  A S  T U A S  F O R Ç A S !

G U A R D A R Á S  ESTA S PALAVRAS

N O  T E U  C O R A Ç Ã O  E  IN C U L C A L -A S -Á S
. . /  ' . *  ‘

A TEU S FILH O S!
t. - •

’ , DEUT. VI, 4-7.



Deus cria o mundo do nada
principio, Deus creou o Céo 

e a Terra. A Terra estava in­
forme e vasia; as trevas vela­
vam o abysmo; e o espirito 
pairava sobre as aguas.

2. Deus põe na Terra a or­
dem e a tilda. E Deus disse : 
«Haja luz!» E houve Iirz. Elle 
separou a luz das trevas  ̂ e cha­
mou a luz dia e as trevas noite. 
E houve uma tarde e uma raa- 
nhan — primeiro dia.

E  Deus disse: «Haja .um firma­
mento que separe as aguas das aguas». E assim se fez. 
Deus chamou ao firmamento céo. Houve uma tarde e uma 
manhan — segundo dia.

E Deus disse: «Que as aguas que estão debaixo do 
céo se reunam num só logar e appareça o sdlo firme ! » E 
assim se fez. Deus chamou o solo. firme terra, e as aguas 
reunidas mar. — E Deus disse : «Que a terra produza herva, 
plantâs que dêem sementes, e arvores que ’ dêem friictos, 
cada qual conforme sua especie». E assim se fez. Houve 
uma tarde e uma manhan — terceiro dia.

E Deus d isse: «Haja luminárias no firmamento do 
céo». E assim se fez. Então Deus fez duas grandes luminá­
rias, a maior para presidir ao dia, e a menor para presidir á 
noite. Fez também estrellas. E houve uma tarde e uma 
manhan — quarto dia.

E Deus disse : «Povôem-se de seres vivos as aguas, 
e os passaròs voem sobre a Terra e debaixo do firmamento 
do céo!» E então Deus creou os grandes animaes aquaticos



e tudo quanto vive nas aguas, e todos animaes alados, cada 
qual segundo sua especie. Elle abençoou-os e disse-lhes: 
«Crescei e multiplicaervos». E houve uma tarde e uma 
manhan — quinto dia.

E Deus disse •' «Produza a Terra seres vivos, cada 
qual segundo sua especie : animaes, reptis, feras. E assim 
se fez.

E Deus disse : «Façamos o homem á nossa imagem e 
semelhança. Domine elle sobre os peixes do mar e sobre os 
passaros do céo, sobre os animaes e sobre a Terra inteira». 
Então Deus creou o homem á sua imagem e semelhança. 
Creou homem e mulher. Abençoou-os e disse: «Crescei e 
multiplicae-vos ! Enchei a terra e dominae sobre ella !» "

’ Deus contemplou tudo quanto tinha feito e viu que 
tudo estava muito bom. E houve uma tarde e uma manhan 
— sexio dia.

3. Bens insÜíue 0 saM&adO. E no sétimo dia Deus des­
cansou de seu trabalho. Elle abençoou esse dia e s'antificou-o.

Deus creou também um mundo invisível, o dos innumeraveis 
Espíritos, chamados Anjos. Viviam todos felizes e contentes: mas 
muitos d’entre ell.es peccaram por orgulho e foram precipitados no 
inferno. São os espíritos má os ou demonios. «

2. Deus prova o homem.
No Eden, logar de delicias, 
Deus plantara um paraiso. 
Fez crescer ahi arvores de 
diversas especies, bellissi- 
mas á vista, e cujos fructos 
eram de agradavel sabor.

2. 0  HOMEM NO PARAISO

EUS formou da terra o cor­
po do homem, soprou-lhe 
a vida no seu rosto, e o 
homem ficou um ser vivo. 
Deus chamou-o Adão (isto 
é, de terra).

1. Deus cria Adão



No meio do jardim alteava-se a arvore da vida e a arvore 
da sciencia do bem e do mal. Um rio brotava do logar do 
Eden e regava o jardim. E Deus pôz o homem no jardim • 
de delicias, para o cultivar e guardar. E disse-lhe: «Pode­
rás comer de todas as arvores do jardim,; exceptúa-se a 
arvore da sciencia do bem e do mal; no dia em que come­
res d’esta, morrerás 1»

3. Deus cria Era. Depois Deus disse : «Não é bom que 
o homem fique só ; demos-lhe uma companheira que se lhe 
assemelhe». E fez vir deante de Adão todos os animaes, 
para que lhes desse nomes. E Adão assim o fez. Porém não 
achou para si auxiliar que se lhe assemelhasse. Então fez 
Deus que Adão adormecesse com profundo somno, e, to­
mando uma de suas costillas, fez d’ella uma mulher e apre- 
sentou-lh’a. Vendo-a Adão, exclamou: «Eis o osso de meu 
osso, a carne de minha carne». — Adão chamou sua mulher 
Eva. Ella é quem ha de ser mãe de todos os vivos.

Deante de si tem o homem a vida c a morte; como o quizer es­
colher, lhe será dado, ____________  ■ Eccli. XV, 18.

3. A QUÉDA
1. i r a  e âdão pecsam

ASTÚCIA da serpente era em que leva­
va vantagem a todos os outros animaes 
que tinha feito o Senhor Deus. Ella foi 
dizer á mulher: «Porque vos prohibiu 
Deus que comesseis das arvores do 
Paraiso?» A mulher respondeu: «Foi- 
nos permittido comer das arvores do 
jardim. Só nos foi prohibido o fructo da 
arvore do meio. Deus interdisse-nos até 
que o tocássemos; sinão, poderiamos 
morrer». — A serpente replicou: «Nada 
d’isso, não morrereis. Deus sabe muito 

bem d’isso; o que acontecerá é que, desde que tiverdes sa­
boreado, se vos abrirão os vossos olhos e sereis eguaes a 
elle, sabendo o bem e o mal». Foi então que a mulher pen­
sou que faria bem em provar d’aquella arvore tão bella e 
attrahente para a vista. Apanhou; pois, um fructo da arvore 
e comeu. Depois .levou a seu marido, que, como ella, tam­
bém comeu.



2. Adão e Eva obrigados a aceusar sua culpa. Abri- 
ram-se-lhes então os olhos, e viram que estavam nús. Com 
folhas de figueira, cosidas juntas, fizeram para si tangas. E, 
quando viram que Deus vinha, esconderam-se debaixo das 
arvores do jardim. O Senhor interpellou Adão e disse: 
«Onde estás ?» — Adão respondeu: «Ouvindo o ruido de 
vossa chegada, fiquei com medo, porque estava nú; e fui 
íne esconder». Disse-lhe Deus: «E como soubeste que es­
tavas nú ? Não terias tu comido da arvore prohibida ? — 
Adão respondeu: «A mulher que me deste por companheira, 
mé offereceu o fructo e eu comi». Então disse Deus á mu­
lher: «Que fizeste ?» A mulher disse: «A serpente sedu­
ziu-me e eu comi».

Vigiae e orae, para não cakirdes em tentação. Math. XXVI-41.

4. 0  CASTIGO DO PECCADO. 
PROMESSA DO REDEMPTOR

1. Deus amaldáçôa a serpente infernal
EUS disse á serpente: «Pois que fizes­
te isso, ficarás maldita entre todos os 
animaes. Andarás de rojo sobre o teu 
ventre, comerás o pó daj terra toda 
tua vida».

2. Deus promette o Redemptor. “Es­
tabelecerei uma inimizade entre ti e a 
mulher, entre tua descendenciae a d’ella; 
ella te esmagará a cabeça e tu te es­
forçarás para feril-a no calcanhar”.

3. Deus ammncia o castigo. A’ mu­
lher disse: «Far-te-ei soffrer e pade­
cer muito no nascer de teus filhos. 
Ficarás sob a dependencia do ho-< 
mem e elle será teu senhor».

A Adão disse: «Pois que obedeces­
te á voz de tua mulher e comeste da 
arvore prohibida, por tua causa a 
terra fica amaldiçoada. Dê-te ella es­
pinhos e abrolhos, d’ora avante! Co­
merás o pão ganho com o suor do 
teu rosto, até que voltes para a terra, 
de onde sahistes, pois és pó e em 
pó te has de tornar! . . . »



4. Deus expulsa o hemsm do Paraíso. Deus fez para 
Adão e sua mulher vestes de pelles. Depois expulsou o 
homem do jardim de delicias, ordenando-lhe que culti­
vasse a terra, de onde sahira. Pôz Cherubins na porta do 
Paraíso e, para guardar o accesso da- arvore da vida, ar­
mou-os de espadas de fogo.

Por uni homem entrou o peccado neste mundo, e, pelo peccado, a  
morte; e assim a  morte passou a todos os homens, porque todas pec- 
catam , Rom. V, 12.

5. OS FILHOS DOS PRIMEIROS HOMENS
1. Gainve Atai offerecaai sasriüdos :

DÂO e Eva tiveram dous filhos: Caim 
e Abel. Abel foi pastor de ovelhas; 
Caim, lavrador. No Era de certo 
tempo Caim offereceu ao Senhor o 
fructo de suas plantãçõeS; e Abel, as 
primicias de seif irébanho. Ora, o 
Senhor olhou complacente para Abel 
e seu sacrifício; mas não olhou para 
Caim nem para seu saerificiõ.

2. Êaisü mata seu irmSò A ta:. Caim, 
muito contrariado, foi-se com: semblante abatido. O Senhor 
disse-lhe: «Porque estás contrariado?» Si fazes o bem, 
serás recompensado; si praticas o mal, o peccado espreita 
á porta: a ti dominaí-o». Por esse tempo disse Caim a 
seu irmão: «Vamos passear!» E, quando chegaram em 
plena campina, Caim atirou-se sobre seu irmão e matou-o.

3. Bsas sastiga a S a is . O Senhor disse a Caim: «Onde
está teu irmão Abel ?» Elle respondeu: «Nãa» sei. Sou o

'guarda de meu ‘irmão ?» Deus lhe disse: «Que fizeste? O
sangue de teu irmão grita por nym, da terra. E eis .por­
que serás maldito sobre esse solo, que bebeu o sangue 
de teu nnão. Si cultivares a terra, ella negar-te-á a co­
lheita. Viverás aqui errante e fugitivo !»

4. © deS3Sp9-t5 de ©aim. Então Caim diSse ao Senhor: 
«E’ grande demais meu peccado, para ser perdoado! 
Não posso supportar vossa vista* e, si me encontrâm, 
fnatar-me-ão !» O Senhòr dissé-flte: ■ «De modo algum! 
Quem matar Caim, o expiará sete . vezes !» E *o Senhor
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marcou-o com um signal, afim de que ninguém se atreves­
se a matal-o. Cuim retirou-se e levou vida nômade ao Oriente 
do Eden. Seus descendentes foram* malvados — filhos dos 
homens. '

5. Seth toma o logar de Abe!. Adão e Eva tiveram outro 
filho, a quem chamaram Seth. Os descendentes de Seth foram 
piedosos filhos de Deus. Mas, pouco a pouco, se alliaram aos 
máos filhos dos homens e tomaram seus costumes perversos.

Deus olha o coração. 1 Reis. XVI, 7.

Deus deu longos annos aos patriarchas. Adão viveu 930 annos; 
Seth, 912; Mathusaiem, o avô de Noé, 969; Henoch, o pae de Mathu- 
salem, viveu com tanta piedade que o Senhor o arrebatou d’esta 
Terra e elle não morreu.

6. O DILÚVIO

1. Deus decreta o 
dilúvio

EUS viu que a corrupção 
era grande na Terra; e 
arrependeu - se de ter 
c r e a d o  o homem. Elle 
disse: «Eu o extermina­
rei de sobre a terra; seus 
dias serão apenas de 120 
annos». Só Noé achou 
graça deante do Senhor.

2. Noé fabrica a Arca.
Noé era um homem jus­
to que caminhava com 
Deus. O Senhor lhe dis­

se: «Fabrica para ti uma Arca de madeira lavrada; põe- 
lhe betume por dentro e por fóra. Dá-lhe 300 covados de 
comprimento, 50 de largura e 38 de altura. Em cima farás 
janellas, altas de um covado; a porta será de lado; haverá 
tres andares superpostos : Eu quero mandar o dilúvio sobre 
a Terra, e ha de morrer tudo quanto vive sobre a terra! 
Comtigo, porém, farei minha alliança. Entrarás na Arca com 
teus filhos, tüa mulher e as mulheres de teus filhos. Toma 
também os animaes de cada especie, para que sobrevivam



comtigo; alimento e viveres variados, para sustento de to­
dos». Noé fez tudo que lhe fôra prescripto por Deus.

3. Noé entra na Aroa. Depois disse o Senhor a Noé: 
«Entra na arca com todos os teus. Toma comtigo sete casaes 
de todos os animaes puros e um dos impuros. Ainda sete 
dias e mandarei chover durante quarenta dias e quarenta 
noites e exterminarei de sobre a terra todos os seres que 
creei». Noé obedeceu em tudo e o Senhor fechou a Arca.

4. 0  dilúvio alaga a Torra. Passados sete dias, as fon­
tes todos do grande abysmo entraram em erupção; as com­
portas do céo se abriram e a chuva cahiu em torrentes duran­
te quarenta dias e quarenta noites. Cresceram as aguas, a Arca 
boiava sobre ellas, que já passavam de quinze covados as 
mais altas montanhas. Morreram todas as creaturas que 
tinham vida na Terra: passaros, animaes, feras, reptis e 
todos os homens. Só se salvaram Noé e os que com *elle 
estavam na Arca.

Sois justo, meu Deus, e justos são os vossos juízos. Ps. LXVIII, 151.

7. ACÇÃO DE GRAÇAS DE NOÉ

1. As aguas baixam
URANTE 150 dias as aguas cobriram a 
Terra. Então Deus lembrou-se de Noé. 
Mandou soprar os ventos e as aguas 
baixaram. E finalmente a Arca parou 
sobre uma montanha da Armênia. Pou­
co a pouco descobriram-se os altos.— 

 ̂ # Depois de passados quarenta dias, Noé
abriu a janella da Arca e deixou fugir um corvo, que voou 
e não voltou mais. Depois deixou ir uma pomba. Porém 
esta, não achando onde pousar, voltou para Noé na Arca. 
Sete dias depois Noé fez de novo sahir uma pomba. Ella 
voltou á tarde, trazendo no bico um ramo de oliveira de 
folhas muito verdes. Comprehendeu Noé, por este signal, 
que as aguas já setinham vasado. Sete dias mais, soltou 
de novo a pomba, que não voltou mais. Noé olhou e viu 
que a terra tinha seccado:

2. Noé Oíferec® ma sasrificio. Então Deus disse a Noé:



Monte Ararat

«Sahi da Arca, espalhae-vos pela terra! Crescei e multi- 
plicae-vos !» Noé sahiu com sua familia e todos os ani- 
maes. Levantou um altar e, tomando de todos os animaes 
puros, elle.os offereceu em holocausto.
O Senhor acceitou esse sacrifício e dis­
se : «Nunca mais amaldiçoarei a Terra 
por causa do homem; pois os pensa­
mentos e inclinações de seu coração 
vão para o mal desde sua juventude.
Nunca mais exterminarei todos os vivos, 
como acatío de fazer. Emquanto subsis­
tir a Terra, nunca mais deixarão de 
succeder-se as senieaduras e as colhei­
tas, o frio e o calor, o verão e o inver­
no, o dia e a noite».

3. Deus coaclae ama alliança eom Moé.
Deus abençoou Noé e seus filhos e lhes 
disse: «Eis que eu estabeleço minha
alliança comvosco e com vossa posteri­
dade. Nunca mais o dilúvio devastará a Tèrrâ./Meu arco- 
iris nas nuvens será o signal da alliança entre 'nós».

Louvae o Senhor, porque ê  bom; sua misericórdia dura para 
sempre 1 Ps. CXXXV, 1.



8. NOÉ DEPOIS DO DILÚVIO

1. Os filhos de Noé

S filhos de Noé, sahidos com elle da Arca, 
eram Sem, Cham e Japhet. Chain era pae de 
Canaam. D’elles descendem todos os homens 
que depois povoaram a Terra.
2. Cham pecca contra sen pae. Noé, que 

cultivador, éntregou-se ao amanho da terra e 
plantou uma vinha. Bebeu do vinho e embria­

gou-se; e no somno desnudou-se. Cham viu seu pae assim 
e sahiu para o dizer a seus dous irmãos. Mas Sem e Japhet, 
tomando o manto de seu pae, o cobriram com elle; e des­
viavam os olhos, para não verem seu pae naquelle estado.

3. Noé julga seus filhos. Desde que Noé veiu a saber 
o que tinha feito seu filho mais moço, disse: «Màldito seja 
Canaam! Seja para seus irmãos o escravo dos escravos !» 
Depois disse: «Bemdito seja o Senhor, o Deus de Sem, e 
que Canaam seja seu escravo ! — Que japhet se dilate, que 
habite nas tendas de Sem e que Canaam seja seu escravo !*

Felizes os que têm o coração puro, pois verão a  Deus ! — Mat.V. 8.

Noé morreu com 950 annos, 350 annos depois do dilúvio.

9. A TORRE DE BABEL
1. Os homens qnerem construir uma 

alta torre

AQUELLE tempo os homens falavam todos a 
mesma lingua e empregavam as mesmas pa­
lavras. Vindo do Oriente, encontraram no paiz 
de Sennaar uma planicie, onde se fixaram. E 
disseram a si mesmos: «Construamos uma 
cidade e uma torre que vá até ás nuvens; eter­

nizaremos assim nosso nome, antes de nos dispersar sobre a 
Terra.

2. Dous confunde as línguas. Então disse Deus: «Co/z- 
fundamo-lhes a linguagem, de modo que não se compre- 
hendam mais entre si proprios». Assim o Senhor os disper-
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Ruínas da Torre de Babel

sou por toda a Terra; e elles pararam a construcção. Foi esta 
a razão porque a cidade ficou chamada Babel (isto é con­
fusão), porque alli ficou confundida a linguagem de todos os 
homens. ..

Deus resiste aos soberbos e dá sua graça aos humildes. I Pedro V. 5.

Os homens esqueceram-se do Senhor e cahiram em idolatria. 
Então Deus escolheu Abrahão e sua descendencia (o povo de Israel), 
para guardar a verdadeira f é  e a esperança na vinda do Redemptor.

r



VOCAÇÃO DE ABRÃO

Tharc emigra de Ur para Haran
HARÉ, descendente de Sem, teve tres 

filhos: Abrão, Nachor e Arão. Tharé 
tomou seu filho Abrão, seu neto Lot, 
filho de Arão, e Sarai, a mulher de 
Abrão, e sahiu com elles de Ur, na 
Caldéa, afim de ir para o paiz dé 
Canaan. Foram até Haran, onde fixa­
ram residência.
2. Deus chama Abrão. E Deus disse 

a Abrão: «Deixa teu paiz, tua fa­
mília e a casa de teu pae, e vai para 
a terra que te mostrarei. Far-te-ei 
pae de numerosa nação, abençôo-te e 
em ti serão abençoadas todas as na­
ções da Terra*.

3. Abrão emigra para Canaan. Abrão 
partiu, conforme a ordem de Deus. Tomou sua mulher 
Sarai e seu sobrinho Lot, com todos seus haveres; e foram 
até Canaan. Abrão atravessou o paiz até Sichem. Lá o 
Senhor appareceu-Ihe e disse: *Darei este paiz a tua poste~ 
ridadeh  Abrão levantou ahi um altar ao Senhor. E foi-se 
a marchas curtas para o Sul.

4. Lot separa-se de Abrão. Abrão e Lot eram possui­
dores de innumeros rebanhos. Os pastos não bastavam 
mais para os armentos de ambos, e entre seus pastores 
deram-se rixas e contendas.

Então Abrão disse a seu sobrinho: «Nada de conten­
das entre nós. Não somos irmãos ? Separemo-nos, antes. Si 
fôres para a esquerda, eu ficarei na direita. Si fôres para a 
direita, seguirei para a esquerda*. Lot escolheu a bella re-



gião do Jordão e fixou residência em Sodoma. Abrão se­
guiu para o valle de Mambré, perto de Hebron.

A m arás o Senhor, teu Deus, de todo coração. Deut. VI, 5.

II. 0  sa c r if íc io  d e  m e l c h ise d e c h

1. Lot é levado prisioneiro

UANDO Lot habitava Sodoma, reis ex- 
trangeiros fizeram guerra aos reis de 
Sodoma e de Gomorra. Tomaram, sa­
quearam essas duas cidades e retira­
ram-se. Entre os captivos e prisioneiros, 
foi Lot com todos seus bens.

2. Abrão livra Lot. Logo que soube 
estar seu sobrinho prisioneiro e dever 
ser levado captivo, Abrão equipou 318 
de seus criados, todos gente valente e 
dedicada; e com seus alliados seguiu ao 
encalço dos inimigos. Surprehendeu-os 
á noite, destroçou-os, retomou-lhes os 
espolios e reconduziu Lot, seu sobrinho, 
junto com os demais prisioneiros.

3. Meieilísedecb offereee pão e vinho. Quando Abrão, 
victorioso dos reis extrangeiros, voltava para casa, Melchise­
dech, rei de Salem, trouxe pão e vinho em sacrifício; pois



elle era sacerdote de Deus, o Altíssimo. — Abençoou Abrão 
e disse: «Bemdito seja Abrão de Deus, o Altíssimo, Crea- 
dor do Céo e da Terra ! Louvado seja Deus, o Altíssimo, 
que te entregou em tuas mãos teus inimigos!» E Abrão 
deu-lhe a dicima de tudo quanto tinha.

4. Abrão recusa as recompensas terrenas, o  rei de 
Sodoma disse a Abrão: «Entrega-me as pessoas; os haveres 
ficam para t i !» Abrão respondeu: «Levanto a mão para o 
Senhor, o Deus Altíssimo, Creador do Céo e da Terra; não, 
nada acceitarei de ti, nem siquer um fio de linho; nem um 
cordel de sapato. Não poderás nunca dizer: enriquecí Abrão ! 
Peço-te apenas que dês uma parte dos espolios á gente 
que me acompanhou».

Tu és sacerdote para a eternidade â  maneira de Melchisedech,
Ps. CIX, 4.

12. A ALLIANÇA DE DEUS COM ABRÃO

I. Deus recompensa a fé de Abrão.

EPOIS Deus disse a Abrão : «Nada te­
mas, Abrão, eu sou teu protector; e 
muito grande será tua recompensa». E, 
conduzindo-o fóra, disse-lhe: «Levanta 
os olhos e conta as estrellas, si podes! 
Tão numerosa será também tua poste­
ridade». Abrão creu em Deus e Deus 
imputou-lhe a fé, como de justiça.

2. Deus muda o nome de Abrão. Na edade de 99 an- 
nos, Abrão teve uma visão do Senhor, que lhe disse: «Eu 
sou o Deus Omnipotente, anda em minha presença e sê 
perfeito. D’oravante teu nome não será mais Abrão, mas 
Abrahão, pois faço-te pae de uma multidão de nações».

3 Abrahão recebe o mandato da circumcisão. Depois 
Deus disse a Abrahão: «Guarda tu também minha alliança, 
e teus descendentes de edade em edade ! Toda a criança do 
sexo masculino, de 8 dias, seja circumcidada : isto será a 
marca e o signal da alliança minha comvosco».

4. Deus ansuncia o nascimento de Isaae. Deus disse 
ainda a Abrahão; «Para o futuro não chamarás mais tua
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mulher Sara!, mas Sara. Eu a abençoarei. Ella dar-te-á um 
filho, a quem chamarás Jsaac. Farei com elle a minha allian- 
ça perpetua, em favor de sua posteridade».

São filh o s  de A brahão os que nasceram da fé . Gal. III, 7.

13. HOSPITALIDADE DE ABRAHÃO. SUA INTERCESSÃO
1. 0  Senhor vem ter com Abrahão
E novo o Senhor appareceu a Abrahão 
um dia em que estava assentado á 
porta de sua tenda, pelo meio dia. 
Olhou e viu : tres homens aili esta* 
vam de pé, bem perto. Deu-se pressa 
em ir-lhes ao encontro, inclinou-se 
e disse : «Senhor, si obtive mercê 
deante de vós, entrae em casa de 
vosso servo; vou buscar agua para 
lavar-vos os pés; descançae-vos á 
sombra d’esta arvore, emquanto vou 
buscar um pedaço de pão, para vos 
restaurar as forças. Depois podereis 
seguir vosso caminho». Elles respon­
deram : «Faze-o como dissestes».

_ Entrou para o interior da tenda e
disse a Sára: «Toma depressa farinha de trigo e -prepara 
bolos para assar debaixo da cinza». Elle mesmo correu, foi 
buscar um novilho nedio e tenro, mandou preparal-o e ser­
viu-o a elles com manteiga e leite. Durante a refeição con­
servava se em pé, junto 
d’elles, sob a arvore. O Se­
nhor disse-lhe: «Voltarei a 
tua casa dentro de um 
anno, por esta estação. En­
tão tua mulher Sára terá 
um filho».

2. Abrahão intercede por Sodoma. Levantaram-se os via­
jantes e Abrahão sahiu com elles. Então disse-lhe o Senhor: 
«Um grito ingente ergueu-se contra Sodoma e Qomorra, 
porque o peccado d’essas cidades é enorme». Os dous anjos 
se afastaram na direcção de Sodoma. Abrahão approximou-se 
e disse ao Senhor: «Ides matar o justo e o impio ? Talvez 
se encontrem 50 justos na cidade; perdel-os-eis também ?
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Não vos atnerceareis da cidade, em attenção aelles?» Res­
pondeu o Senhor: «Si eu encontrar em Sodoma 50 justos, 
pouparei toda a cidade,em attenção a elles !» Abrahão reco­
meçou: «Mas pode ser que venham a faltar só cinco; portão 
poucos anniquilareis toda a cidade?» Disse o Senhor: «Não 
anniquilarei a cidade, si nella encontrar 45 justos». Abrahão 
insistiu: «Talvez não encontreis mais de 40; o que fareis 
então ?» O Senhor respondeu: «Em attenção a esses 40, 
perdoarei». Abrahão continuou: «Ah! não vos irriteis, si falo 
ainda. Talvez lá encontreis só 30 justos». O Senhor disse : 
«Em attenção a esses 30, nada farei». Abrahão replicou : «Pois 
que comecei, continuarei a falar a meu Senhor. Talvez en­
contreis 20.» O Senhor disse: «Em attenção a esses 20, não 
destruirei a cidade». Disse então Abrahão: «Oh ! Senhor, não 
vos irriteis, si falo ainda uma vez: Talvez haja só 10.» 
E o Senhoi disse: «Em attenção a esses 10, perdoarei a 
todos». Ahi parou a conversa. O Senhor foi-se e Abrahão 
voltou para sua casa.

Poderosa, e muito,- é  a oração do justo. Thiago, V, 16.

14. DESTRUIÇÃO DE SODOMA E DE GOMORRA

sua mulher e suas

1. &ot hospeda os dons anjos

RA já ao cahir da tarde, quando os 
dous anjos chegaram a Sodoma. Logo 
que os avistou Lot, inçlinou-se profun­
damente, dizendo-lhes: «Dignae-vos 
pernoitar em casa de vosso servo; lavae 
os vossos pés; amanhã, ao romper 
d’alva, podereis partir». Elles entraram. 
Lot preparou-lhes a ceia e elles se as­
sentaram á mesa.
2. 0s anjos fazem com que Lot se 

retire da cidade. Desde o clarear da 
aurora os anjos insistiram com Lot, di­
zendo-lhe: «Sai com tua mulher e tuas 
filhas, para não perecerdes juntamente 
com esta cidade culpada». E, como Lot 
hesitava, tomaram-n-o pela mão, a elle, 
duas filhas, e os arrastaram. Fora das



muralhas da cidade disse­
ram a Lot: «Refugia-te 
na montanha e não olhes 
para traz». «Impossível, 
respondeu Lot, refugiar-me 
na montanha; a catastro- 
phe surprehender-me-ia fa­
cilmente! Eis aqui perti­
nho uma aldeia; não pode­
rei esconder-me ahi ?» O 
Senhor lhe disse: «Seja; e 
por tua causa eu pouparei 
essa aldeia». A aldeia cha­
mava-se Segor. O Sol nas­
cia quando Lot entrou em 
Segor.

3. Beus anmquila as duas
Cidades. Deus fez de re­
pente chover sobre Sodo- 
ma e Gomorra enxofre e

abaixo do nível do mar Mediterrâneo 
antes e depois

da destruição de Sodoma e Gomorra

fogo. Ficaram anniquiladas ellas e todas as suas plantações e 
habitantes. A mulher de Lot, tendo-se voltado para vêr, foi 
mudada em estatua de sal.

4. Abr&hão ?aí a Barsabee. Abrahão foi muito de manhan 
ao logar onde tinha estado deaníe do Senhor. Olhou para o 
lado de Sodoma e de Gomorra e viu subir da terra fumara- 
da espessa. — Pouco tempo depois deixou o valle de 
Mambrè e foi morar para Bersabee.

E is que mando meu, anjo a  teu encontro; escuta-o, pois não dei­
xará sem castigo as tuas fa ltas, Exod. X XIII. 20-21.



15. A PROVA DE ABRAHÃO

1. Sára dá a luz ao filho jp e  
lhe fôra promettido

EUS cumpriu a promessa 
feita a Sára. Ella teve um 
filho, já velha, e na epocha 
que o Senhor tinha marca­
do. Abrahão o chamou Isaac.

2. Deus prova Abrahão. 
Quando Isaac cresceu, Deus 
provou Abrahãb e lhe disse: 
«Toma teu filho, o filho 
unico que amas tanto, Isaac, 
e vai offerecer-m’o em ho­
locausto, na montanha que 
te indicarei».

3. Abrahão obedece. Abra­
hão levantou-se antes do amanhecer, sellou seu jumentinho, 
e, depois de ter partido a lenha necessária para o holocausto, 
pôz-se em marcha com dous de seus criados e seu filho 
Isaac, para o logar que Deus tinha indicado. No terceiro dia 
reconheceu de longe a montanha do sacri- 
ficio. E disse a seus servos: «Esperem 
aqui com o jumentinho, emquanto eu e meu 
filho vamos lá em cima. Depois de termos 
adorado, voltaremos». Pôz a lenha do sacri­
fício sobre os hombros de Isaac, emquanto 
elle levava o fogo e a faca. E assim iam an­
dando ambos. Isaac falou e disse: «Pae !» —
Abrahão perguntou: «Que ha, meu filho ?» Jumentinho de seiia 
Isaac replicou: «Aqui está o fogo e a lenha, mas onde está 
o cordeiro para o holocausto ?» — Abrahão disse: «Deus sa­
berá achar um cordeiro para o sacrifício, meu filho!»

4. Deus pôffipâ a Isaac. Assim chegaram. Abrahão le­
vantou o altar, dispoz em cima a lenha, amarrou seu filho e 
deitou-o sobre o altar. Já tinha o braço levantado e a faca 
prompta para immolar seu filho, quando o anjo do Senhor 
bradou-lhe: «Abrahão ! Abrahão! Não faças mal á criança! 
Agora estou certo de que temes a Deus, pois que, para 
obedecer-me, não poupaste teu filho uniço». Abrahão levan-



tou a vista
Jerusalém 

(M_Moria 1

e viu um carneiro, que estava enroscado pelos 
chifres no cipoal. Foi buscal-o e offere- 
ceu-o em holocausto no logar de seu 
filho.

S. Deus recompensa Abrahão. Ainda 
uma segunda vez o anjo chamou Abra- 
hâo e lhe disse: «Juro por mim mesmo, 
diz o Senhor, pois que, para me obedece­
res, não poupaste teu filho unicojteaôen- 
çôo; dar-te-ei posteridade numerosa, como 
as esttellas do firmamento e como as areias 
da praia do mar. Num dos teus descen­
dentes serão abençoadas todas as nações 
da Terra*. Voltaram depois para Ber- 
sabee.

Quem am a seu filh o  ou sua filha m ais do que a mim, não e 
digno de mim. Math. X-37.

Sara morreu em Hebron com 127 annos. Abrahão comprou um 
campo em face de Mambré, onde existia uma caverna dupla. Foi lá 
que enterrou Sára, sua mulher.

16. 0  CASAMENTO DE ISAAC
1. Eliezer vai á Mesopotamia

BRAHÂO, ficando velho, disse a Elie­
zer, seu intendente: «Vai á terra de 
meus paes e dos meus parentes, pro­
curar uma mulher para meu filho 
Isaac». E, com dez camelos carre­
gados de objectos preciosos, Eliezer 
se foi para a Mesopotamia, na cidade 
de Nachor. Ao entardecer, parou seus 
camelos perto de um poço, junto á 
portada cidade: já vinham chegando 
as mulheres, para buscar agua. E 
elle disse: «Senhor, manifesta hoje 
teu bemquerer para com meu senhor 

Abrahão. Eis as moças da cidade que vêm buscar agua. Di­
rei a uma d’ellas: «Inclina tua amphora, para que eu beba». 
Si ella me responder: «Bebei; darei também de beber



a vossos camelos», — será ella quem íerás destinado para 
teu servo Isaac!»

2. Eliezsr enearaíra-8© com Rebecca. E eis que appa- 
receu, a amphora no hombro, Rebecca, filha de Bathuel. 
Desceu na fonte, encheu sua amphora e subiu. Eliezer dis- 
se-Ilíe: «Dá-me de beber um pouco de tua amphora». Ella, 
agil e pressurosa, tomou a amphora na mão e offereceu-a 
para beber. Depois lhe disse: «Agora 
vou também dar de beber a vossos 
camelos». Esvasiou sua amphora nas 
conchas e voltou apressada á fonte.
Eliezer perguntou-lhe: «De quem és 
filha? Haverá em casa de teu pae 
bastante commodo para lá se hospe­
dar uma noite?» Ella respondeu: «Sou 
filha de Bathuel, filho de Nachor. c m8l0 (Droniedario) 
Ha em casa bastante feno e palha,
como ha também commodo para passar a noite». Eliezer 
inclinou-se e deu graças ao Senhor.

3. Eiioser ua, casa de Bathadl. Rebecca tinha um irmão 
chamado Làbão. Este conduziu o extrangeiro para casa; 
dessellou os camelos e deu-lhes forragem. Depois serviu-se 
a refeição. Eliezer disse então : «Não tomarei cousa alguma 
antes de dar noticia de minha missão». Desde que Bathuel 
e Labão o escutaram, disseram juntos: «Eis quem vem de 
Deus. Eis aqui Rebecca; toma-a e volta com ella». A esta 
resposta, o servo de Abrahão inclinou-se até ao chão, para 
adorar o Senhor. Depois offereceu ricos presentes a Rebecca, 
a seu irmão e a sua mãe. No dia seguinte de manhan Re­
becca partiu com éllè para o paiz de Canaan; e ficou mu­
lher de Isaac.

Deixa a Deus o cuidado de te gu iar e  EUe se encarregará de 
tudo. Ps. XXXVI, 5.

Abrahão viveu até a edade de 175 annos. Seu filho Isaac sepul­
tou-o na caverna dupla, junto a Sara, sua mulher.



ESAU E JACOB
1. Deus dá dous filhos a Rebeeca

i SAAC e Rebecca ficaram muito tempo sem fi­
lhos. Pediram-n-os ao Senhor e foram ouvi­
dos. Rebecca teve dous filhos. O primeiro ti­
nha a pelle cabelluda e por isso chamaram- 
n-o Esaú. O segundo teve o nome de facob. 
Cresceram os dous meninos. Esaú tornou-se 
caçador emerito. Jacob de natural pacato, gos­
tava mais de viver sob a tenda. Isaac atnava 
Esaú, porque este trazia-lhe caça; porém Re­
becca preferia Jacob.

2 . E s a ú  v e n d e  s e u  d ire ito  d e  prtm o- 
g e n itu ra . Um dia que Jacob acabava de pre­

parar um prato. Esaú voltou da caça muito cansado. Elle disse a 
seu irmão: «Dá-me d’esse legume ruivo, pois não posso mais de 
fome.» Jacob disse-lhe: «Cede-me primeiro teu direito de primoge­
nitura». Esaú respondeu :«Pois de qualquer modo vou morrer, de que 
poderá bem m e servir minha primogenitura?» Jacob disse: «Jura-m’o». 
Esaú jurou e cedeu-lhe seu direito. Comeu, bebeu e depois levantou- 
se para cuidar de seus negocios. Foi assim que Esaú sacrificou seu 
direito de primogenitura.

Minguem, profane as cousps santas, como Esaú.. Heb. XU, 16.

tô. BENÇÃO PATERNA DE ISAAC
L Isaac quer abençoar seu filho 

primogênito
SAAC fazia-se velho e sua vista se en­

curtava. Um dia mandou vir Esaú, 
seu filho mais velho, e disse-lhe: 
«Eis que Já estou bastante, velho 
e não sei quando morrerei. To­
ma tua arma, aljava e arco, e vai 
ao campo. Logo que matares uma 
caça, prepara-me um prato, como 
sabes que gosto; depois te abençoa­
rei antes de morrer.

2. Rebecca quer façer abençoar 
Jacob. (

Logo que Esaú partiu, Rebecca 
disse a Jacob: «Meu filho, fa- 
ze o que te vou dizer. Vai 
buscar no rebanho dous beüos



cabritinhos; prepara com eIJes um prato 
para teu pae, como elle gosta, e tu irás 
leval-o, afim de que elle te abençôe antes 
de morrer». Jacob foi buscar dous cabri- 
tinhos e Rebecca os preparou. Depois 
vestiu Jacob com as melhores vestes de 
Esaú, e com as pelles dos cabritinhos co­
bria-lhe as mãos e o pescoço. Isto feito, 
entregou-lhe o prato preparado.

2. Jacob é abençoado por Isaac. Jacob 
foi para junto de seu pae. Este peguntou: «Quem és tu, 
meu filho ?» Jacob respondeu: «Eu sou Esaú, vosso filho 
primogênito. Fiz o que me mandastes. Comei agora de mi­
nha caça e abençoae-me». Isaac disse então: «Approxi- 
ma-te, meu filho; quero apalpar-te, para vêr si és realmente 
neu filho Esaú! . . . »  Jacob approximou-se. Depois de têl-o 
apalpado, seu pae disse: «E’ a voz de Jacob, mas as mãos 
são de Esaú!» E não o reconheceu. Depois de ter comido, 
Isaac abençoou Jacob e accrescentou: Dê-te Deus como 
partilha o rocio celeste e a fertilidade da terra, com o vinho 
e o trigo em abundancia. As nações ser-te-õo submissas e 
serás o senhor de teus irmãos. Maldito seja quem te amaldi­
çoar, bemdito quem te abençoar».

4. Esaú Chega tarde. Acabava apenas Jacob de sahir, 
seu irmão Esaú chegou da caça. Mandou preparar um prato 
e o trouxe o seu pae, dizendo: «Meu pae, comei da caça de 
vosso filho, afim de o abençoar depois!» Isaac perguntou: 
«Então, quem és tu ?» — «Eu sou Esaú, vosso filho primo­
gênito». Isaac ficou assombrado com esta resposta, além de 
toda a expressão. Elle perguntou: «Quem me trouxe, ha 
pouco, da caça que comi, pouco botes de tua chegada!» 
Então Esaú disse a seu pae : «Jacob começou por tomar-me 
o direito, de primogenitura e eis que me rouba também a 
minha benção». E accrescentou: «E só tendes uma benção, 
meu pae? Abençoae a mim também». E pôz-se a soluçar. 
Commovido Isaac prometteu-lhe: «Terás tua papfè da ferti­
lidade da terra e do orvalho do céo: eis tua benção ! Vive­
rás da espada e servirás a teu irmão. Mas um dia, si qui- 
zeres dar-te ao trabalho, sacudirás o jugo».

L ábios mentirosos são tidos em horror p or Deus. Prov. X II, 22.

Cabra de Mambré



1. Jáeob foge de jusaú
SAÚ odiava Jacòb por causa da 

benção de seu pae. Rebecca, 
sabendo, disse: «Teu irmão 
Esaú quer matar-te; vai te re­
fugiar em casa de meu irmão 
Labão e espera lá, até que sua 
cólera tenha passado». Jacob 
despediu-se dos seus paes e 
seguiu viagem para Haran, na 
Mesopotamia.
2. Jacob vê em sonhos a es­

cada mysteriosa. Depois que o Sol se pôz, Jacob apoiou a 
cabeça sobre uma pedra da estrada e dormiu. Viu em so­
nho uma escada, que se apoiava na terra, mas cuja ponta 
ia até o Céo; e os anjos de Deus subiam e desciam por ella. 
No alto estava o Senhor, que lhe disse: «Eu sou o Senhor, 
o Deus de Abrahão e de Isaac. Esta terra sobre a qual re­
pousas, dar-te-ei, a ti e a teus descendentes. Eiles serão 
numerosos como a poeira da terra e num d’elles serão aben­
çoadas todas as nações da Terra. Estarei comtigo, guardar- 
te-ei por onde fôres e reconduzir-te-ei a este paiz».

3. Jacob faz um voto. Ao despertar, Jacob exclamou : 
«Em verdade o Senhor está aqui neste logar e eu não o

' sabia. E’ realmente aqui a Casa de Deus e a porta do Céo !» 
Clareado o dia, Jacob tomou a pedra que lhe servira de tra­
vesseiro, ungiu-a com oleo e chamou esse logar Bethel, isto 
é, casa de Deus. Depois fez um voto: «Si eu voltar feliz 
para a casa de meu pae, construirei aqui um altar ao Senhor, 
e pagarei a décima de tudo quanto me der».

4. Jacob serve em casa de Labão. Jacob continuou a 
viagem e chegou no paiz do Oriente, em casa de Labão, onde 
passou 20 annos a seu serviço. Este deu-lhe primeiro 
sua filha mais velha, Lia, em casamento; depois a mais 
moça, Rachel. O Senhor estava com Jacob. Nasceram-lhe 
onze filhos em Haran: Ruben, Simeão, L°.vi, fudá, Dan, Ne- 
phtali, Gad. Aser, Isachar, Zabulon e fosé. Ficou também 
muito rico. Possuia rebanho numeroso de ovelhas, de camelos 
e de burros; e tinha muitos criados e criadas a seu serviço.

P ara quem am a a  Deus, tudo concorre para o bem. Rom. VIU, 28_

19. VIAGEM DE JACOB NÀ MESOPOTÀMIA



20. VOLTA DE JACOB

1. Jacob tem ordem de voltar

EUS disse a Jacob: «Volta para o 
paiz de teus paes; eu estarei com- 
tigo». Jacob poz-se a caminho, com 
sua familia e seus rebanhos, e man­
dou mensageiros a Esaú, para obter 
d’el!e um acolhimento favoravel. Os 
mensageiros voltaram para lhe di­
zer: «Teu irmão Esaú vem a teu 
encontro, com 400 homens». Muito 

assustado, Jacob exclamou: «O’ Senhor, salvae-me das 
mãos de Esaú, meu irmão !» Procurou depois nos rebanhos 
presentes e mandou-os a Esaú, afim de ganhar-lhe as bôas 
disposições. .

2. Jacob receba o nom® glorioso de Israel. Tendo che­
gado á margem do Jaboc, mandou passar toda sua comitiva 
para o outro lado, antes de amanhecer; elle, porém, ficou 
atraz. Eis que um homem pôz-se a luctar com elle até ao 
amanhecer. Vendo, porém, que não o vencia, o homem to­
cou-lhe o nervo da coxa, que se deslocou immediata- 
mente. Então disse-lhe : «Deixa-me, eis a aurora que appa- 
rece». Jacob respondeu: «Não te deixarei, até me teres 
abençoado». «Doravante, disse-lhe o homem, não te chama­
rás mais Jacob; sim, Israel (isto é : guerreiro de Deus), por­
que luctaste valorosamente com Deus: com maior razão 
levarás vantagem aos homens!» E o abençoou. D’ahi em' 
deante Jacob manquejou de um pé; pois tinha paralysado a 
articulação das cadeiras.

3. Esafc recaasilia-so com Jacob. Tendo levantado a 
vista, Jacob viu Esaú, que marchava contra elle com 400 
homens. Foi-lhe ao encontro e inclinou-se por sete vezes 
até ao chão. Esaú de seu lado correu ao encontro do irmão 
e, saltando-lhe ao pescoço, o abraçou chorando. Esaú então 
perguntou: «Porque esses rebanhos que encontrei?» Jacob 
respondeu: «Eu queria ganhar tua clemencia». Esaú disse: 
«O que tenho, me chega, meu irmão; guarda teus haveres». 
Mas Jacob tanto insistiu que afinal elle acceitou. Depois 
Esaú foi para sua terra.

4. Jacob cumpíô soa voto. Jacob foi para Sichem, onde
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se estabeleceu. Lembrou-se então de seu voto e foi então a 
Bethel, onde o Senhor lhe apparecêra. Ahi levantou um 
altar e offereceu um sacrifício. Mais longe, na proximidade 
de Bethlem, morreu Rachel, depois de dar a luz a um filho. 
Era o duodecimo filho de Jacob e chamou-o Benjamin. Na 
beirada de Bethlem, abriu a sepultura de Rachel e sobre 
ella levantou um monumento. Afinal voltou para Hebron, 
perto de seu pae.

Perdoae e sereis perdoado. Luc. VI, 37.

Isaac morreu com 180 annos, 13 annos depois da volta de Jacob.

21. JOSÉ NA CASA PATERNA
L José preferido por seu pae

3S 16 annos, José pastoreava os rebanhos 
com seus irmãos. Um dia accusou-os, deante 
do pae, de uma acção muito má. Ora, Israel 
amava José de preferencia a todos os outros 
filhos e para elle mandou fazer uma veste de 
diversas côres.

2. Os irmãos de José ficam enciumados.
Notada a preferencia de seu pae por José, seus 
irmãos começaram a odial-o e não lhes podia 
dizer a menor palavra. Um dia em que so­
nhara, contou-lhes o sonho : «Escutem o so­
nho que tive. Estavamos a atar os manolhos 
de trigo no campo. De repente o meu mano- 
Iho ergueu-se e poz-se em pé; os vossos se 
puzeram todos em redor e se inclinaram 
deante d’elle!» Seus irmãos replicaram-lhe: 
«Queres, sem duvida, ser nosso rei? E nós 

havemos de ser teus vassallos ?» E ainda maior foi o odio 
que d’elle conceberam então, por causa d’esse sonho.

3. 0  odio dos irmãos de José cresce de dia a dia. José 
teve outro sonho, que contou também a seu pae e a seus 
irmãos. Elle disse: «Eu vi em sonho o Sol, a lua e onze es- 
trellas inclinarem-se deante de mim». Seu pae reprehendeu-
o. «Que quer dizer esse sonho que tiveste ? disse-lhe; por 
ventura terei eu, tua mãe e teus irmãos, de virmos nos pros­
trar por terra, deante de ti ?» Seus irmãos, enciumados d’elle, 
o odiavam; entretanto seu pae reflectia comsigo sobre o sen­
tido de semelhantes acontecimentos.

Felizes os que soffrem perseguição pela justiça. Maí. V. 10,



22. JOSE LEVADO PARA O EQYPTO 
' 1. José vai visitar sons irmãos

ONDUZINDO os rebanhos de seu 
. pae a pastar, os irmãos de José se 

tinham afastado até Sichem. Israel 
disse a José : «Vai vêr si teus irmãos 
e os rebanhos estão sem novidade». 
José partiu e encontrou # t 
seus irmãos em Dothain; ‘ ' 
elies o avistaram de lon­
ge e logo disseram : «Eis 
o moço sonhador; mate- 
mol-o e atiremol-o na 
primeira cisterna encon­
trada. Diremos depois que 
uma féra o devorou. Ve­
remos então o que valem 
seus sonhos !» Ruben dis­
se-lhes: «Não, nada de 
s a n g u e  derramado! E’ 
preferível atiral-o antes 
nesta cisterna, que está 
em pleno deserto !» Assim 
falava, pensando salval-o 
de seus golpes e recondu- 
zil-o salvo a seu pae.

2. José vendido por seus irmãos. Logo que José chegou 
perto d’elles, despoja-
rom-n-o de sua veste 
comprida, de muitas 
côres, e deitaram-n-o 
dentro de uma cisterna 
velha, sem agua. De­
pois, assentados para 
comer, viram passan­
do uma caravana de 
mercadores extrangei- cisterna
ros, que iam para o Egypto, com os camelos carregados 
de aromas. Judá disse a seus irmãos: «Que lucro tiramos 
em matar nosso irmão? Vendamol-o, antes; pelo menos 
assim não macularemos nossas mãos». Seus irmãos foram 
de seu parecer. Tiraram José da cisterna e venderam-n-o
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Caravana

por 20 moedas de prata. Ruben não estava presente. Quando 
voltou e não encontrou mais José na cisterna, rasgou suas 
vestes e disse: «Oh! desappareceu o menino; que será de 
mim?»

3. Ja co b  chora a perda de seu filho José. Então os 
Irmãos de José molharam a veste d’este no sangue de um cabritinho 
e mandaram-n-ò a seu pae, com esta mensagem: «Achamos esta veste; 
não será ella'de vosso filho?» O pae a reconheceu e disse: «E’ real­
mente a veste de meu filho. Uma féra devorou José». Rasgou então 
Jacob seus vestidos, cobriu-se de luto e chorou seu filho. Elle excla­
mava: «Será na tristeza que descerei'á morada dos mortos, para perto 
de meu filho». E  chorava continuamente.

Meus pensamentos não são vossos pensam entos;  meus caminhos 
não são vossos caminhos, diz o Senhor. Is. LV. 8.

23. JO SÉ EM CASA DE PUTIPHAR
1. José ganha a estima de sen amo
ESDE sua chegada ao Egypto, os 

mercadores venderam José a Puti- 
phar, chefe do corpo das guardas 
do rei. O Senhor estava com José e 
tudo prosperava em suas mãos. Pu-

tiphar confiou-lhe a administração de sua 
casa; e Deus abençoou a casa do Egypcio, 
por casa de José; a benção divina exten- 
deu-se a tudo que lhe pertencia.

2. José íica firme na tentação. Pouco 
tempo dêpois de sua vinda, a mulher de 
seu amo procurou seduzil-o. Mas José dis­
se-lhe : «Como poderei praticar tão grande 
injustiça e peccar contra Deus ?* Um dia 
José se achava só no Palacio; esta mulher 

perversa agarrou-o pelo manto, para o reter. Mas José dei­
xou-lhe nas mãos o manto e fugiu.

3, José soffre çalumnia e perseguição. Então a má
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mulher gritou por soccorro e disse ás pessôas da casa: 
«Este hebreu que nos trouxeram para casa, ousou penetrar 
em meus aposentos, para me seduzir! Puz-me então a gri­
tar e elle deixou-me seu manto e fugiu !» Ouvindo a narra­
ção de sua mulher, o Egypcio ficou muito encolerizado e 
mandou metter José na prisão.

Meu filh o , s i os peccadores querem, te seduzir, não os escutes!
Prov. I. 10.

24. JO SÉ NA PRISÃO
1. José torna-se inspector jga prisão

O’ e sem defensor, José estava pois em prisão; 
Deus, porém, estava com elle. O director da 
cadeia confiou-lhe a vigilância dos outros 
prisioneiros. Por esse tempo, o chefe dos co- 
peiros do'rei do Egypto e o chefe dos seus 
padeiros tinham desgostado a seu amo. Irri­
tado, o Pharaó os fez pôr no mesmo cárcere, 
onde já se achava José. Uma manhan, entran­
do em casa d’elles, José os viu completa­
mente desorientados. Perguntou-lhes: «D’on- 
de vem que sois tão tristes?» Elles responde­
ram : «Tivemos um sonho e ninguém aqui 
poude interpretal-o». José disse-lhes: «Deus 
é quem dá a intelligencia dos sonhos. Con- 
tae-me o vosso».
j2. José explica o sonho do copeiro-mór. O
popeiro mór disse: «Pareceu-me vêr em so-

Íhho uma cepa de vinha, que se dividia em 
a começou a brotar, enflorecer e finalmente 
aduros. Eu tinha na mão a taça do Pharaó. 
>s, espremi-os na taça e apresentei-a ao rei». 

José disse-lhe: «Os tres galhos significam tres dias. Dentro 
de tres dias, F haraó lembrar se-á de teus serviços e restabe- 
lecer-te-á no teu cargo; como antes, tu lhe apresentarás a 
taça. Lembra- e de mim, qundo tiveres entrado em graça. In­
tercede por nim junto ao Pharaó, para que eu saia d’qui 1» 

3. José suplica o sonho do padeiro. O padeiro disse 
por sua vez : «No meu sonho, se me afigurava que eu trazia 
sobre a cabeça tres cestos cheios de pão branco, Na cesta 
de cima havia variedades de massas para o rei; mas os pas­
sarinhos do néo vieram comei-os no cesto». José disse:



«Os tres cestos significam tres dias. Dentro de tres dias Pha­
raó te fará cortar a cabeça e pender teu corpo do poste. As 
aves do céo comerão tua carne».

4. O acontecido eonfirma a iratsrpretaçio. Tres dias 
depois Pharaó fez restabelecer o chefe dos copeiros no seu 
cargo e mandou á forca o chefe dos padeiros: tudo aconte­
ceu como José lhes tinha annunciado. Porém o copeiro mór, 
uma vez restabelecido nas boas graças, não se lembrou mais 
de José. '

Nunca vi o ju sto no abandono. Ps. XXXVI. 20.

25. ELEVAÇÃO DE JOSÉ
1. Pharaó tem sonhos <pe o inquietam.

OUS annos mais tarde o proprio Pharáo 
teve um sonho. jPareceu-lhe estar perto 
do Nilo. Eis que do rio saem sete vaccas 
bellas e nedias, que pastam na margem 
a verde relva. Depois outras sete vaccas 
feias e magras appareceram e vieram 
para junto das primeiras, na margem do 

vaccas feias e magras devoraram as sete vaccas 
bellas e nedias. Nisto acordou-se Pharaó. Elle adormeceu de 
novo e teve outro sonho, «De uma mesma canna de trigo nas­
ceram sete espigas cheias e bellas; depois sete outras espi­
gas chochas e requeimadas pelos ventok do Oriente; e estas 
devoraram as sete espigas cheias e bellas. Depois d’isto 
Pharaó acordou-se.

2. José é chamado perante Pharaó. Sabio algum do 
Egypto poude dar a interpretação dos sonhos. Lembrou-se 
então de José o chefe dos copeiros. Pharaó nandou buscar 
José e lhe disse: «Sonhei e ninguém d’aqui poude me expli­
car meu sonho. Ouvi dizer que te basta escutar a narração 
de um sonho para logo dar d’elle a explicação.» José res­
pondeu : «Não sou eu; será Deus quem ha de responder, 
para a salvação de Pharaó.» Então Pharaó contou-lhe o que 
tinha visto.

3. José explica os sonhos de Pharaó. José disse a 
Pharaó: «Deus manifestou a Pharaó o que vai acontecer. 
As sete vaccas nedias e as sete espigas cheias significam 
sete annos de feitilidade; as sete vaccas magras e feias e as



sete espigas chochas e requeimadas pelas 
noitadas do inverno significam sete annos 
de fome. Agora chegam sete annos de muita 
abasíança em todo o Egypto. Seguirão depois 

\ sete annos de fome, que farão esquecer toda 
a fertilidade e a abundancia dos annos que 
lhes precederam. Escolha, pois, Pharaó, um 
homem sabio e prudente, para confiar-lhe a 
administração do paiz. Elie mandará recolher 

Trigo do Egypto o quinto da colheita durante os sete annos 
de fertilidade e guardar-se-ão essas provisões para os annos 
de sêcca que vão sobrevir ao Egypto.»

4. José é elevado ao eargo principal. Pharaó disse a 
José: «Pois que Deus te manifestou tudo isso, poderei achar 
outro que seja tão sabio e prudente como tu ?! Ponho-te, 
pois, á frente da minha casa. Todo o meu povo obedecerá ás 
palavras de tua bocca, — só o throno ficará acima de ti. 
Confio-te todo o reino do Egypto.» Dizendo isto, Pharaó ti­
rou de seu dedo o annò real e o deu a José; mandou que lhe 
revestissem uma túnica de li­
nho finíssimo e passou-lhe ao 
pescoço um collar de ouro.
— Depois fel-o passear em 
triumpho no segundo de seus 
carros: e arautos gritavam á 
sua passagem: «Prostrae-vos.» Depois deu-lhe um nome 
egypcio, que significa: «Salvador do mundo.» José tinha 
30 annos quando foi apresentado a Pharaó, rei do Egypto.

5. José manâa faser previsto de trigo. Durante os sete 
annos de fertilidade José mandou recolher todo o excedente 
da colheita e amontoou trigo em quantidade enorme. Vieram 
em seguida ok sete annos de sêcca e o povo levantou a voz 
para pedir pão a Pharaó. Pharaó respondia: Ide a José e 
fazei como elíe vos disser.» Então José mandou abrir todos 
os armazéns públicos; e de toda a parte vinha-se ao Egypto, 
para comprar trigo.

Collar egypcio

O começo da sabedoria é  o temor a  Deus. Ps. CX, 10,
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26. PRIMEIRA VIAGEM DOS IRMÃOS DE JOSÉ AO
EGYPTO.

Elles responderam: «Oh! Senhor! Não! Foi só para com­
prar trigo que viemos. Somos 12 irmãos, filhos do mesmo 
pae e naturaes de Canaan; o mais moço d’entre nós ficou 
com o pae: e o outro... desappareceu!»

José replicou-lhes: «Já vol-o disse, sois espiões. Para 
provar vossa innocencia, trazei aqui vosso irmão mais moço. 
Mandae um d’entre vós ir buscal-o. Os outros ficam aqui. 
Assim veremos si o que dizeis é ou não exacto.» E, sem 
mais, mandou-os á prisão. Tres dias depois mandou-os vir 
a sua presença e disse-lhes: «Si sois de paz, fique um de 
vós aqui em refem; voltem os outros e tragam-me depois o 
mais moço de vossos irmãos, para que eu fique sabendo 
que dizeis a verdade.»

3. Simeão fica retido como refem. EUes diziam-se uns 
aos outros: «Eis o justo castigo dos nossos peccados. Vimos 
nosso irmão em mortaes angustias, implorando compaixão, 
e não o escutamos. E’ por isso também que nós estamos em 
angustia !* Elles não suspeitavam que José os comprehen- 
dia, pois só lhes falava por interpretes. Este ausentou-se 
por alguns momentos, para chorar. Depois voltou e deante 
tTelles mandou metter em ferros a Simeão. Mandou depois 
que enchessem seus saccos e no de cada um fosse posto o 
dinheiro com que tinham comprado. \

jj| O saber quê  se vendia trigo no Egy- 
Ip pto, Jacob disse a seus filhos: «Ide 
| comprar trigo, para que não venha- 
| mos a morrer de fome.» Então os dez 

irmãos mais velhos de José desce- 
| ram ao Egypto. Jacob não deixou ir 
j  Benjamin; temia que lhe acontecesse 
i j  alguma desgraça.

2. José põe em prova seus irmãos.
Logo que José viu seus irmãos, os 
reconheceu; porém elles não o reco­
nheceram. Interpellou-os- duramente, 
como si fossem estranhos, dizendo- 
lhes: «Sois espiões, vindes aqui para 
conhecer os pontos fracos do paiz.»
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4. Voltam os novo irmãos para Sanaan. Carregaram 
seus burros com r  saccos e partiram. De volta, em casa de 
seu pae, contam 
lhe tudo que lhes 
tinha succedido.
Ao esvasiar seu 
sacco, cada um 
achou sua bolsa 
com o dinheiro, 
na bocca do sac­
co. Jacob disse- 
lhes: «Por culpa 
vossa, perco to­
dos os meus fi­
lhos 1 José desap- 
pareceu, Simeão está preso e quereis ainda levar-me Bèn- 
jamin ; Toda essa desgraça recai sobre mim 1 Não, meu fi­
lho não partirá comvosco 1 Si lhe acontecesse qualquer des­
graça, a tristeza daria com os meus cabellos brancos na 
sepultura Ia

N ão ha paz p ata  os ímpios, diz o Senhor. Is. XLVIII, 22

27. SEGUNDA VIAGEM DOS 
IRMÃOS DE JO SÉ AO EGYPTO
1. Jacob deka partir Benjamm. 

CABADA sua provisão de trigo, Ja­
cob disse a seus filhos: «Voltae ao 
Egypto e comprae-nos com que vi­
ver> Judá respondeu: «Aquelle ho­
mem nos declarou com juramento: 
«Não volteis mais a minha presença, 
si não trouxerdes comvosco vosso 
irmão mais moço.» Deixa-me levar 
vosso filho e nós iremos. Eu me 
dou como caução d’elle. Sou eu que 
responderei por elle !» Então Israel 
disse: «Pois que é preciso, seja. 

Praza a Deus inspirar esse homem para deixar voltar com­
vosco vosso irtnão que está preso e também Benjamin.»

2. José acolhe líseia a seias irmãos. EUes levaram como 
presentes especiarias, mel, amêndoas e o dobro do dinhei­



ro da primeira vez; e foram para o Egy- 
pto, com Benjamin. Ao v'el-os, José disse 
a seu intendente: «Introduze essa gente no 
Palacio e prepara um festim; pois elles 
comerão commigo.» O intendente obede­
ceu. Assustados, os irmãos diziam se uns 
aos outros: «E’ por causa do dinheiro en­
contrado em nossos saccos que nos fazem 
entrar aqui.» E procuravam justificar-se 
com o intendente. Elle lhes disse: «Nada 
de temor, vosso dinheiro foi-me dado iníe- 
gralmente.»E conduziu juntod’ellesSimeão.

3. José vê Benjasstfn. Logo que Jo­
sé entrou, elles offereceram-Ihe seus presentes e inclinaram- 
se deante d’elle até á terra. — José correspondeu-lhes á sau­
dação e perguntou-lhes: «Vive ainda vosso velho pae?» 
Elles responderam: «Nosso velho pae, vosso servo, vive 
ainda e está bem.» Então José viu Benjamin e perguntou: 
«E’ este vosso irmão mais moço ? Deus te abençôe, meu fi­
lho !» Impotente para dominar mais sua commoção, suspen­
deu repentinamente a conversação e retirou-se a seus apo­
sentos, para chorar.

4. Jo sé  recebe d mesa seus irmãos. Depois de ter la­
vado o rosto, elle voltou e disse: «Sirva-se a refeição!» Cada um teve 
o logar conforme sua edade. Vendo isso, se entreolharam, muito 
earprehendidos. Comeram e beberam com elle alegremente.

N ão digas: pagarei o m al com o mal. Prov. XX, 22.

28. JO SÉ RECONHECIDO POR SEUS 
IRMÃOS

L José prova segunda vez seus irmãos. 
OSÉ disse depois a seu intendente: «Enche- 

lhes os saccos de trigo e põe o dinheiro por 
cima. No sacco do mais moço esconderás 
minha taça de prata.» No dia seguinte, ape­
nas tinham elles passado o perímetro da 
cidade, José disse a seu intendente. «Perse­
gue esses extrangeiros e diz-lhes: «Porque 
pagastes o bem com o mal e roubastes a taça 
de meu amo ? Procedestes muito mal ?»

2. Terrivol aagssíia des iraã®s ás José. Desde que lhes 
alcançou o intendente e que lhes falou assim, elles responde­
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ram: «Senhor, que dizeis? Trouxemos o dinheiro encontrado 
nos nossos saccos; como teriamos roubado a vosso amo ouro 
e prata ? Aquelle com quem estiver a taça, será castigado de 
morte e nós ficaremos teus escravos!» Cada um pôz por terra o 
seu sacco e abriu-o. O intendente os examinou e a taça foi acha­
da no sacco de Benjamin! Então rasgaram as suas vestes, re­
carregaram seus animaes com os saccos, voltaram para a ci­
dade e se prostraram aos pés de José. Este lhes disse: «Ficará 
meu escravo quem roubou minha taça; vós outros podeis voltar 
para vossa casa».—Então Judá adeantou-se e disse-lhe:«Eu me 
offereci por caução d’esse menino junto de meu pae; ficarei eu 
escravo em seu logar; deixae que elle volte com seus irmãos.»

3. Jo sé  dd-se a conhecer. Então, não podendo-se conter 
mais tempo, José mandou que sahissem todos osegypcios.E disse a seus 
irm ãos: «Eu sou Jo s é ! Mèu pae vive ainda ? Seus irmãos não sabiam 
que responder, tal era o assombro em que estavam. José falou-lhes 
em tom amical: «Approximae-vos de mim. Eu sou José, vosso 
irmão, a quem vendestes. Agora não temais. Não fostes vós, 
foi Deus quem me mandou aqui. Ide depressa e trazei meu pae 
aqui; eu meu encarrego do vosso sustento; pois a fome vai 
continuar por cinco annos ainda.» Então abraçou Benjamin, seu irmão, 
e chorou; Benjamin chorava também. Beijou depois a todos os 
seus irmãos, abraçou-os e chorou. Só então tiveram coragem para 
lhe falar.

4. José  m anda um m ensageiro a seu pae. Quando Pha- 
ráo soube que os irmãos de José tinham chegado, alegrou-se e disse a 
Jo s é : «Manda vir para o Egypto teu pae com toda sua familia e dá-lhe a 
melhor parte do paiz.» Por ordem do Pharaó,José deu-lhes carros e ves­
tidos de festa. Depois os despediu com estas palavras: «Não brigueis em 
caminho.»

S i vosso irm ão peccou contra vós, perdoae-lhe. Luc. XVII, 3

29. PARTIDA DE JACOB PARA 0  EGYPTO
1. Jaseto revê seus filhos

ESDE logo ao chegar os irmãos 
de José junto dejacob, seu pae, 
elles disseram-lhe: «Vosso filho 
José vive ainda; é elle que go­

l verna como senhor todo o Egy-
Ju pto.» Ouvindo estas palavras,

pareceu a Jacob que acor­
dava de profundo soi 
não quiz a principio d 
credito. Porém, vendo 
ros que José lhe manda

Ü
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cobrou atpmo: «Basta, diz elle, pois que meu filho José ainda 
vive. Irei e vel-o-ei antes de morrer!»

2. Jacoi) parta para o Egypto. Israel partiu com tudo 
quanto tinha. Em Bersabée offereceu um sacrifício ao Deus 
de seu pae Isaac. De noite, Deus falou-lhe numa visão: «Não 
temas; vae ao Egypto; lá farei de ti um grande povo! Eu 
proprio irei comtigo; um dia reconduzirei de lá tua posteri­
dade !» Com issojacob poz-se em caminho e foi para o Egypto. 
Os membros da familia de Jacob vindos com elle para o Egypto 
eram em numero de 70. Avisado da chegada de seu pae, José 
mandou atrellar um carro e foi-lhe ao encontro. Chegadodeante 
d’elle, abraçou-o e chorou. Israel disse a seu filho José: «Ago­
ra morrerei contente, porque revi teu rosto e sei que vives.»

3. jacob apparece deante do Pharaó. Então José apre­
sentou seu pae ao rei. Jacob saudou Pharaó com votos de 
felicidade; o rei perguntou-lhe: «Quantos annos tendes ?» 
Jacob respondeu: «Os dias de minha peregrinação sobem 
a 130 annos. Curtos e cheios de afflicção têm sido cs 
annos de minha vida e não egualam os annos de meus 
paes.» Renovou seus votos de felicidade e despediu-se de 
Pharaó. José estabeleceu seu pae e seus irmãos na melhor 
parte do paiz, a região de Gessen.
N ão temos aqu i cidade permanente, m as aspiram os pela cidade futura.

Hebr. XIII, 14.

30. A MORTE DE JACOB E DE 
JO SÉ

1. Jacob abençôa seus filhes 
e morre

ACOB viveu ainda no Egypto 17 
annos. Quando José comprehendeu 
que o fim de seu pae se approxi- 
mava, foi para junto d’elle com seus 
dous filhos: Manassés e Ephraim. 
E Jacob disse a José: «Teus dous 
filhos serão meus, com o mesmo 
titulo que Ruben e Simeão.» E 

abençoou-os. Depois disse ajosé: «Eis que vou morrer; mas 
Deus será comvosco e Elle vos reconduzirá ao paiz de vossos 
paes.» Mandou vir também seus filhos todos e a cada um 
deu uma benção particular. A Judá disse: «A ti, Judá, louvar- 
te-ão teus irmãos; deante de ti prostrar-se-ão os filhos de teu



pae1 Judá é um leSo novo. O sceptro não sahird de Judâ até 
qae venha aquelle que deve ser enviado e que as nações 
esperam /» Ditas estas palavras, morreu. José mandou embal­
samar seu corpo e os egypcios choraram-n-o durante 70 dias.

2. José manda transportar Jacob a Hebron. Passados 
os dias de luto, José e seus irmãos transportaram o corpo de 
seu pae para Canaan. Muitos egypcios de distincção acom- 
panharam-n-o. Formava um imponente prestito fúnebre o nu­
mero crescido de carros e cavalleiros. Jacob foi sepultado na 
caverna dupla, perto de Hebron, como tinha determinado.

8. Josó é magnanimo para com sons irmãos. Os filhos 
de Jacob temiam que seu irmão se quizesse vingar e vieram 
pedir-lhe perdão. José disse-lhes, 
chorando: «Não temais! Deus 
conduziu tudo para o bem !*• —
Já para morrer, disse ainda: «Deus 
vos reconduzirá ao paiz que com 
juramento prometteu a VOSSOS Mumla no sen aarcophago
paes. Levae comvosco meus ossos.» Morreu com 110 annos. 
Embalsamaram-n-o e puzeram-n-o em um sarcophago.
P ara os insensatos, estão mortos; mas elles vivem na paz. Sab. III. 2. 4

31. 0  SANTO HOMEM JOB
1. Job abençoado nos sons bens

RA na Arabia, na terra de Hus, onde 
vivia um homem chamado Job, recto, 
justo, temente a Deus e afastado de 
todo o mal. Elle tinha 7 filhos e 3 
filhas; era dono de muitos rebanhos 
de ovelhas, de camelos, de bois e 
de jumentos e de innumeros criados. 
E era ainda tido em muita conside­
ração em todo o Oriente.

2. Job ó resignado na desgraça. 
Deus provou-o e permittiu aSatanaz 
que lhe fizesse muito mal. Um dia 
veiu um mensageiro e disse a Jo b :

«Os vossos bois aravam e as jumentas pastavam perto, quando 
de repente apparecem os Sabeos, os arrebatam e levam. To­
dos os vossos servos são passados a fio de espada; só eu 
pude escapar e trazer-vos esta noticia,» Elle falava ainda
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quando chegou outro mensageiro e disse: «Os Caldetts cahi- 
ram sobre os camelos, roubaram-n-os e assassinaram todos 
os vossos servos. Só eu escapei, para vir trazer-vos esta 
noticia.» Emquanto falava, entrou um terceiro, que disse: 
«Comiam e bebiam em casa de seu irmão mais velho teus 
filhos e filhas. De repente levantou-se um furacão violentís­
simo, vindo do deserto. A casa estremecia em todos os seus 
cantos, desabou sobre vossos filhos, e a todos esmagou. Só 
eu sobrevivi, para vir vos annunciar.» — Então Job levan­
tou-se, rasgou seus vestidos e raspou a cabeça; depois, pros­
trado por terra; elle adorou e disse: «O Senhor deu-me tudo 
e tudo tirou-me. Tudo aconteceu como lhe aprouve! Bemdito 
seja seu santo nome!» Job não peccou, nem pronunciou pa­
lavra alguma insensata contra Deus.

3. Io!) fk a  fiel em grave enfermidade. Então Satanaz 
foi ferir Job de uma lepra horrível, que lhe cobriu dos pés 
á cabeça. Com um caco de telha Job raspava o puz de suas 
úlceras. Sua mulher dizia-lhe: «Perseverarás tu na tua piedade 
sempre?» Elle lhe respondia: «Falas como uma mulher sem 
juizo. Si recebemos os bens das mãos de Deus, porque não 
receberemos também os males ?»

4 . Jo b  proclam a s u a  innocencla. Job tinha tres amigos 
Tendo tido noticia de suas desgraças, vieram para consolal-o; e 
difficilmente o reconheceram. Começaram primeiro por soluçar e 
rasgar os vestidos e passaram 7 dias e 7 noites sem dizer-lhe uma 
só palavra; tão extrema viam que era sua dôr! Quando, porém, Job 
começou a falar, lastimando-se de sua afflicção, ousaram sustentar 
que Deus castigara-o por seus peccados. Job disse: * Ainda que me 
m atasse, esperaria n’E lle. Elle sabe muito bem qual tem sido minha 
vida. Põe-me em prova, como ao ouro põe-se no crisol. Meus passos 
não se desviaram do caminho recto. Tende piedade de mim, tende 
piedade de mim, pelo menos, vós, meus amigos, porque a mão do Se­
nhor feriu-m e! Comtudo s e i: meu Redemptor está vivo; no ultimo 
d ia resuscitarei do p ó ; e de novo revestido de meu corpo e na minha 
própria carne eu verei meu Deus. Sim, eu O verei, meus proprios olhos 
O contemplarão. T al ê  a esperança que repousa em mea coração h

5. Deus dá a Jo b  o duplo dos bens perdidos. Depois 
que Job e seus amigos cessaram de falar, o Senhor appareceu num 
turbilhão e disse aos tres amigos de Job: «Accendeu-se minha 
cólera contra vós, porque vossas palavras não foram justas. Offerecei 
em expiação um holocausto e Job, meu servo, orará por vós.» Assim 
o fizeram e o Senhor teve compaixão por causa da oração de Job por 
seus amigos.

Deus restituiu a Job o duplo do que tinha possuído; restituiu- 
lhe também sete filhos e tres filhas. Job viveu ainda 140 annos; e viu 
os filhos de seus filhos até a quarta geração.

O sqffrimento do ju sto dura só um tem po; depois vêm a recom­
pensa e a alegria. Eccl. I, 29
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»

Israel é oppimido
ESDE sua chegada no Egypto 

os filhos de Israel se tinham multi­
plicado e vieram a ser poderosos. Um 
novo rei, que ignorava quem tinha sido 
José, disse a seu povo : «Os filhos de 
Israel tornam-se mais poderosos que 
nós. Sejamos avisados e opprimamol- 
os.» E mandou aos chefes de serviço 
que os sobrecarregassem com os tra« 
balhos de eultura e de construcção. 
Porém, quanto mais opprirniam-n-os 
mais multiplicavam. Afinal, um decreto 
real mandou atirar ao Nilo, logo após 
nascidos, ós filhos machos dos Israelitas.

2. M o y s e s é  e x p o s to  s o b r e  a s  
o n d a s . Um homem da casa de Levi 
tinha desposado uma moça de sua tribu. 
Ella deu-lhe um filho; como era elle 
bello, a mãe escondeu-o por tres 
mezes. Não podendo guardea-o escon­
dido por mais tempo, tomou um ces­
to de junco, que ella calafetou com 
resina e pez, deitou nelle a criança 
e foi expol-a á beira da praia. M aria, 

a irman da criança, ficou aalguma distancia, para vêr o 
que aconteceria.

8. ffloysés salvo das aguas. Veiu a filha 
de Pharaó, viu a cesta no meio dos juncos 
e mandou uma criada buscal-a. Abrindo-a, 
viu a criança, que chorava, e commoveu-se 
a piedade. Então a irman do pequeno appro- 
ximou-se e disse: «Quereis que eu procure 
uma mulher israelita, para amammentar essa 
criança?» — «Sim, vâe,» respondeu-lhe a



prfnceza. A moça correu a chamar sua mãe. Afilhado Pharaó 
disse a esta: «Toma este menino e cria-o, que eu te paga­
rei o serviço.» A mulher tomou o menino e o criou. Quando 
ficou bastante forte, ella levou-o á filha do Pharaó, que o 
adoptou e disse: «Elle se chamará Moysês, pois foi tirado 
das aguas.-»

4. Md^SêS I3g0. Chegado á edade de 40 annos, Moysés, 
iestimunha das misérias por que passavam seus irmãos, to­
mou corajosamente a defesa d’el!es. — Pharaó o soube; e por 
isso mandou procurar Moysés, para o fazer matar. Moysés 
fugiu para Madian. Ahi ficou 40 annos a guardar os rebanhos 
de Jethro, sacerdote do paiz. Este deu-lhe sua filha, cha­
mada Sephora, em casamento.
M oysés preferiu, a  perseguição ás alegrias do peceado. Hebr. XI, 25

33. VOCAÇÃO DE MOYSÉS
1. Bens appareee a Moysés 

OYSÈS levou um dia o rebanho de 
seu sogro Jethro até o monteHoreb. 
Lá o Senhor appareceu-lhe numa 
chammadefogo, que se levantava 
deumabrenha. Embora toda em 
fogo, a brenha não se consumia. 
Moysés approximou-se. Porém o 
Senhor bradou do meio da bre­
nha: «Moysés ! Moysés 1 não che­
gues até aqui. Descalça teus sapa­
tos: porque a terra em que pisas 
é santa ! Eu sou o Deus de Abra- 
hão, de Isaac e de Jacob!» Então 
Moysés vendou seu rosto, por­
que não ousava olhar para Deus,

2. Doas m&Eôa a Éoysés 
O Senhor disse:«Vi as misérias de 
meu povo e ouvi-lhe ás queixas. E , 

por isso vou libertal-o e conduzil-o a uma terra fértil, onde 
corre o leite e o mel. Vai, pois, serás tu que farás sahir meu 
povo do Egypto. Estarei comtigo.» Então Moysés disse a 
Deus: «Os filhos de Israel perguntarão: Como se chama 
aquclle que te mandou? Que lhes responder?» Deus disse a 
Moysés: «Eu sou aquelle queé .» E accrescentou: «Responde



aos filhos de Israel: Aquelle que ê, mandou-me para vós.» 
Moysès replicou: «Não me darão credito. Dirão: O Senhor 
não te appareceu !» O Senhor lhe disse: «Atira teu bastão 
por terra !» Moysés atirou o bastão, que se transformou em 
uma cobra; e Moysés fugiu. O Senhor disse: «Extende a 
mão e toma-a pela cauda.» Elle a tomou e a cobra voltou a 
ser bastão. «E’ o que farás deante d’elles, disse-lhe o Senhor, 
e dar-te-ão credito.»

3. Aarão acompanha Moysés deante de Pfc&ráo. Moysés 
disse ainda: «Ah 1 Senhor, não sei falar, tenho a lingua 
presa.» O Senhor lhe disse: «Vae,ensir.ar-te-ei o que tenhas 
de dizer!» Moysés respondeu: «Ah! Senhor, mandae outro 
que quizerdes.» O Senhor irritou-se e disse: «Já sei; Aarão, 
teu irmão, tem a palavra facil: transmitte-lhe minha mensa­
gem. Elle falará ao povo em teu nome.»

4. Moysés volta para o Egypto. Depois d’isto, Moysés 
despediu-se de Jethro, seu sogro, e partiu para o Egypto. E 
Deus disse a Aarão: «Vae ao encontro de Moysés no de­
serto.» Aarão foi e Moysés lhe referiu as palavras de Deus. 
Logo que chegaram, convocaram todos os anciãos de Israel 
em assembléa. Aarão transmittiu-lhes as palavras de Deus a 
Moysés; e Moysés fez prodígios deante do povo. Creram e 
adoraram o Senhor.

5. Moysés e Aârão vão ter com Pharaó. Moysés e Aarão 
falaram a Pharáo: «O Senhor Deus de Israel disse: Deixa 
partir meu povo, afim de que sacrifique no deserto.» O Pha­
ráo perguntou: «Quem é o Senhor? Porque devo obedecer 
ás suas ordens e deixar partir os israelitas? Não conheço o 
Senhor, nem deixarei partir Israel.» E deu ordem aos chefes 
que tornassem mais penosos os trabalhos do povo. — Moy­
sés e Aarão voltaram de novo a Pharáo e fizeram o que o 
Senhor lhes tinha ordenado. Aarão atirou seu bastão por 
terra: e elle mudou-se em cobra. Porém os magos de Pharaó 
fizeram outro tanto, por meio de suas artes secretas. Comtudo 
o bastão de Aarão enguliu os dos outros. E o coração de 
Pharaó ficou endurecido e não lhes deu ouvido.
Hoje, s i ouvirdes sua voz, não endureçais vossos corações. Ps. XCIV, 8.



34. AS DEZ PRAGAS DO EGYPTO
1. As aguas do Nilo mudadas em 

sangue — As rans 0 os mosquitos
EUS mandou a Moysés: «Vae procu­
rar Pharaó amanhan cedo, quando 
fôr ao rio. Dize-lhe: O Deus dos he- 
breus manda-te dizer: Deixa partir 
meu povo, para que me offereça sa­
crifícios no deserto. Eis o signal pelo 
qual reconhecerás que eu sou 0 Se­
nhor : Eu vou tocar as aguas do rio 

com este bastão e ellas se mudarão em sangue.» E assim acon­
teceu. Porém os magos do paiz fizeram outro tanto, por meio 
de seus artifícios, e 0 coração de Pharaó ficou duro. Sete dias 
se passaram assim.

2. Deus ordenou a Moysés: «Vae procurar Pharaó e 
dize-lhe: Si tu recusas deixar partir meu povo, farei cahir 
sobre todo o paiz 0 flageílo das rans.» Foi 0 que aconteceu. 
Porém os magos fizeram a mesma cousa com suas artes 
occultas. Pharaó mandou chamar Moysés e Aarão e lhes 
disse: «Supplicae ao Senhor, para que nos livre das rans, e 
eu vos deixarei partir.» Moysés orou ao Senhor; logo as 
rans morreram. Porém Pharaó, vendo-se livre, recahiu no seu 
endurecimento e desobedeceu.

3. O Senhor recommendou a Moysés: «Dize a Aarão: 
ergue 0 teu bastão e bate a poeira da terra; ella mudar-se-á 
em mosquitos em toda a terra do Egypto !» Assim aconteceu. 
Os magos se esforçaram para fazer outro tanto, mas não con­
seguiram. Então disseram : «Aqui está 0 dedo de Deus 1» 
Entretanto o coração de Pharaó continuou endurecido.

2. Os escaravelhos, a peste de gado, as pústulas. 4. Deus 
retornou a Moysés: «Dize a Pharaó: Si tu não deixas ir meu 
povo, mandarei contra ti e teu povo nuvens de moscas. Ha­
verá por toda a parte, excepto no paiz de Gessen.» E assim 
aconteceu. Então Pharaó chamou a Moysés e Aarão e lhes 
falou: «Rezae por mim e vos deixarei partir.» Moysés poz- 
se em oração e 0 Senhor fez desapparecer as moscas. No 
emtanto 0 coração de Pharaó continuou endurecido.

5. Deus voltou a Moysés: «Dize a Pharaó: Si tu não 
deixas partir meu povo, a mão do Senhor ferirá todo 0 gado



de uma peste maligna; mas, nem uma só rez de Israel soffrerá 
cousa-alguma; esse prodígio dar-se-á amanhan.» E assim 
aconteceu. No emtanto o coração de Pharaó ficou endurecido.

6. O Senhor disse a Moysés e a Aarão: «Tomarás das 
cinzas d’um fogão e debaixo dos olhos do Pharaó as espalha­
rás no ar. Elias vão produzir úlcerasputredinosas nos homens 
e nos animaes, em todo o Egypto.» E assim foi. Cobertos de 
abcessos, os mágicos se viram constrangidos a se retirar. 
No emtanto o coração de Pharaó continuou endurecido.

3. 0  granizo, os gafanhotos e as trevas. 7. Então o 
Senhor disse a Moysés: «Dize'a Pharaó: Si tu não deixas ir 
meu povo, mandarei amanhan, a esta mesma hora, uma 
granizada desastrosa.» Foi o que aconteceu. Em todo o paiz 
o granizo estragou o que estava fóra, homens, animaes, plan­
tação e arvores. Só foi poupado o paiz de Gessen. Então 
o Pharaó disse: «Supplica ao Serthor; esta vez dei xar-vos-ei 
partir.» Moysés ergueu as mãos para o Senhor; cessaram 
logo trovões e granizos. No emtanto o coração de Pharaó 
continuou endurecido.

8. O Senhor mandou a Moysés: «Dize a Pharaó: Si tu 
não deixas partir meu povo amanhan, 
mandarei gafanhotos em teu reino.» 
Assim aconteceu. Os gafanhotos vieram 
e tudo devastaram. Pharaó mandou

Gafanhoto chamar ás pressas Moysés e Aarão e 
lhes disse: «Pequei contra o Senhor. Supplica,para que afas­
te de mim esse flagello mortal!» Moysés supplicou ao Se­
nhor e este fez soprar no occidente um vento forte, que var- 

. reu os gafanhotos para o Mar Vermelho. No emtanto o co­
ração de Pharaó continuou endurecido.

9. O Senhor disse ainda a Moysés: «Extende a mão para 
o céo; agora as trevas vão cahir sobre o Egypto.» Assim acon­
teceu. Trevas espessas cobriram todo o Egypto durante tres 
dias; e lá onde residiam os filhos de Israel estava claro. No 
emtanto Pharaó continuou endurecido. ESle disse a Moysés: 
«Vae-te e não mais appareças deante de mim, sinão morrerás.»

4. â  décima chaga: morte dos primogênitos. O Senhor 
annunciou a Moysés: «Quero ferir Pharaó e seu povo com 
um ultimo flagello ; depois d’este, elle vos deixará partir. 
Pela meia noite passarei pelo.Egypto; e todo primogênito
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dos egypcios morrerá. Quanto aos filhos de Israel, nada 
sofírerão. Dize isto a Pharaó.» Moysés cumpriu a ordem do 
Senhor e depois partiu.
O’ Deus, m aravilhosas são vossas obras-, só vós sois Deus ! Ps. LXXXV, 10.

35. 0  CORDEIRO PÀSCOAL.
A SAHIDA DO EÜYPTO 
1. A ceia paseoal

EUS disse a Moysés e a Aarão. «Es­
te mez será para vós o primeiro do 
anno. Fazei-o saber a toda a gente 
de Israel: «No 14° dia d’este mez, 
cada chefe de familia tomará um 
cordeiro, que seja sem defeito, ma­
cho, de um anno; e pela tarde o im- 
molará,sem quebrar-lhe um só osso. 
Com um feixe de hvsopo tingirá com 
seu sangue os portaes e a soleira da 
sua porta. Nessa mesma noite ccme- 
reis sua carne, assada ao fogo, com « 
pão sem fermento,e ervas amargas. 

Tereis os rins cingidos,sandaiias nos 
pés, bastão na mão; e comereis ás 

pressas: pois é uma Pascoa (isto é, passagem) do 
Senhor. Nessa noite matarei todos os primogênitos do 
Egypto. Porém, vendo o sangue sobre vossas casas. 
passarei e o mortal flagello não vos attingirá.» 1

2. Morrem todos os primogênitos dos egypcics.
Os filhos de Israel fizeram o que o Senhor lhes man- 
dára por-Moysés e Aarão. Pela meia noite o Senhor 
matou a todos os primogênitos do Egypto. Então, 
um grito immenso ergueu-se de todo o paiz; pois não 
havia casa em que não houvesse um defunto. Pharaó 
mandou chamar Moysés e Aarão, nessa mesma noi­
te, e lhes disse: «Depressa, retirae-vos do meio do 
meu povo; ide offerecer vossos sacrifícios, como Hysopa

Pbdistes. Levae também vossas ovelhas e vosso gado. 
arti e pedi ao Senhor que me abençôe.» Os egypcios tam­

bém apressaram o povo, para que partisse quanto antes. 
«Sinão, diziam elles, vamos todos morrer.»
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% Os Israelitas saem do Egypto. Os filhos de Israel par­
tiram em numero de 600.000, sem contar as mulheres e as 
crianças. Levaram ovelhas, bois e outros animaes de toda 
especie, em rebanhos enormes. E levaram comsigo, dentro 
de pannos, a massa que a precipitação da partida não tinha 
deixado fermentar. Moysés levou também os ossos de José, 

4. £  festa da Paseoa. Moysés disse ao povo: «Guardae 
a lembrança d’este dia, em que a poderosa mão do Senhor 
vos tirou do Egypto. Cada anno, os filhos de Israel comerão 
pão não levedado, durante sete dias. Solemnizareis esta festa 
de geração em geração. Alem d’isso, todos os vossos filhos 
primogênitos pertencerão ao Senhor.»
Rejeitae o velho fermento; porque Christo, nosso cordeiro pascoal, fo i  
imm olado. I Cor. V, 7.

Os israelitas tinham permanecido no Egypto durante 430 annos.

36. A PASSAGEM DO MAR VERMELHO
1. Os israelitas chegam 

ao Mar Vermelho
U1ADOS por Deus, os 
filhos de Israel não pas­
saram pelo paiz dos Phi- 
listeus, que teriam po­
dido assalíal-os. O Se­
nhor os fez dar uma vol­
ta pelo deserto, costean- 
do o Mar Vermelho. Elle 
proprio marchava-lhes 
na frente: de dia, numa 
columna de nuvem; de 
noite, numa columna de 
fogo, que lhes aclarava 
a róta. Assim chegaram 
ao Mar Vermelho e ahi 
acamparam.

2. Pharaó persegrae OS israelitas. Arrependeu-se no em* 
tanto Pharaó, de ter deixado partir os israelitas. Indo-lhes 
ao encalço com seus carros e todo seu exercito, alcançou-os 
perto do Mar Vermelho. A approximação de Pharaó espalhou 
o terror entre os filhos de Israel e elles invocaram o Senhor.
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Moysés disse-lhes: «Não temais; o Senhor combaterá por 
vós!»

3. Os filhos de Israel atravessam o Maç Vermelho. Então 
a columna de nuvem levantou-se e foi poátar-se atraz, entre 
os egypcios e os filhos de Israel. Noite escura reinava do lado 
dos egypcios e foi-lhes impossível 
adeantar um passo nas trevas; do lado 
dos israelitas a columna era luminosa 
e guiava-os nas trevas. Por ordem de 
Deus, Moysés tomou seu bastão e ex- 
tendeu a mão por cima do mar. Logo 
as aguas se dividiram e os filhos de 
Israel puderam passar a pé enxuto; as 
ondas levantavam-se como muralhas, 
á direita e á esquerda d’elles. Egypcios

4 . 9s egypcios ficam afogados no Mar Vermelho. No
despontar do dia, os egypcios perseguiram-n-os até o meio 
do mar, com todos seus cavallos, seus carros e cavalleiros 
de Pharaò. Então o Senhor disse a Moysés: «Extende a mão 
sobre o mar.» Elle obedeceu; e, ao raiar da aurora, as aguas,

tendo-se reunido, afoga­
ram o immenso exercito 
de Pharaó, com seus car­
ros e cavalleiros. Foi 
assim que nesse dia o 
Senhor salvou Israel das 
mãos dos egypcios. O 
povo firmou-se no temor 
do Senhor e ficou tendo 
confiança nelle e em 
Moysés, seu servo. En- 

Carro de guerra egypcio tao Moysés e OS filhos
de Israel cantaram um 

cântico e disseram : «O Senhor é meu Deus, celebral-o-ei; 
o Senhor é Rei, pára sempre e sem fim!»

N ão a nós, Senhor, a g loria; m as ao vosso nome só. Ps. CXIII, 1.



37. OS MILAGRES NO DESERTO
1. Deus torna doces as aguas amargas. 
O Mar Vermelho, os israelitas interna­
ram-se no deserto, sem achar agua. Fi­
nalmente, depois de tres dias, encon- 
traram-na em Marajmas eraimpossivel 
bebel-a, porque era amarga. O povo co­
meçou a murmurar contra Moysés: 
«Que beberemos?» Moysés aconse­
lhou-se com o Senhor. O Senhor indi­
cou-lhe uma certa especie de madeira; 
Moysés lançou-a nas aguas e ellas fi­
caram doces.

2. Deus manda cadornizes e maná.
No deserto de Sin os 
israelitas murmura­
ram de novo contra 
Moysés e Aarão: «Si 
pelo menos o Se­
nhor nos tivesse fei­
to morrer no Egypto, 
quando nos assen­

tavamos perto das 
panellas cheias de carne e tínhamos pão 
a fartar !» O Senhor ordenou a Moysés :
«Dize-lhes: Esta tarde tereis carne para 
comer; e amanhan de manhan vos far­
tareis de pão! E sabereis que sou o Se­
nhor vosso Deus.» Pela tarde um bando 
enorme de codornizes veiu cahir sobre o acampamento. Ao 
amanhecer, o solo estava coberto de uma cousa fina como 
geaada. A’ vista d’isso os israelitas perguntaram: «Manhu», 

isto é : «Que é isto ?» Moysés lhes respondeu: 
«E’ o pão que o Senhor vos dá para comer; 
ajuntae o que haveis de mister, um gomor por 
cabeça.» Assim fizeram.. No sexto dia ajunta- 
ram o duplo, dous gomores por cabeça. Moy­
sés lhes disse: «Amanhan é o dia do descan­
so ; o sabbato é consagrado ao Senhor.» O 

maná tinha a forma de grãozinhos brancos e o gosto de 
torta com mel. — Os filhos de Israel comeram do maná du­
rante 40 annos, até sua chegada em Canaan.

Tamarelra

Codornlz



3. Deus faz brotar agua d’am rochedo. Os filhos de 
Israel deixaram o deserto de Sin e foram acampar em Raphi- 
dim. Nesse logar não havia agua. Puzeram-se a queixar-se 
contra Moysés: «Porque nos fizestes saiiir do 
Egypto ? Foi para nos deixar morrer de sêde ?»
Moysés falou ao Se­
nhor í «Que farei com 
este povo ? Por pouco 
que me não apedre­
jam?» O Senhor disse:
«Toma teu bastão e 
bate no rochedo; d’elle 
brotará agua e o povo 
terá que beber.» E as­
sim succedeu.

4. Josué derrota os 
amalecitas.

Em Raphidim os filhos de Amalec vieram 
«tacar os israelitas. Por ordem de Moysés,
Josué marchou contra elles, com um esqua­
drão de bravos, e deu-lhes combate. De seu 
lado Moysés subiu a uma collina, com dous 
homens. Emcjuanto Moysés conservava os 
braços extendidos, Israel levava vantagem; quando os deixava abaixar, os 
amalecitas ganhavam. Cansando-se Moysés, os dous homens sustentavam- 
lhe os braços; e Josué deu nos amalecitas uma sanguinosa derrota.
E lle lhes d á  o pão do Céo; o homem, alim enla-se com o Pãõ dos Anjos.

Ps. LXXVII, .24, 28.

38. PROMULGAÇÃO DA LEI AO 
PÉ DO SINAI i

1. 0  pe?o davs-gQ preparar.
EM pouco após, tres mezes depois 
da sahida do Egypto, os israelitas 
chegaram ao deserto do Sinai. Le­
vantaram suas tendas ahi, em face 
da montanha, e Moysés subiu para 
perto de Deus. O Senhor lhe disse: 
«Transmitte estas palavras aos fi­
lhos de Israel. Vistes como tratei os 
egypcios e que vos conduzi, como 
uma aguia sob suas asas, e vos 
trouxe até aqui perto de mim. Ago­
ra, si guardardes minha alliança,



sereis meu povo de preferencia a todos os outros.» Moysés 
repetiu-lhes estas palavras. Todos, como si fossem uma só 
voz, responderam: «Faremos tudo que diz o Senhor.» Então 
o Senhor disse a Moysés: «Dize-lhes que se purifiquem hoje 
e amanhan; que lavem sua roupa e estejam preparados para 
depois de amanhan. Então descerei, á vista d’elles, ao Sinai. 
Ninguém suba! Porém, quando resoar a trombeta, appro- 
ximem-se todos !» Moysés fez o que o Senhor tinha prescripto.

2. Deus promulga o Dacalsgo. Na manhan do terceiro 
dia o trovão começou a reboar; nuvem espessa, sulcada pe­
los relâmpagos, cobriu o Sinai; e ouviu-se o som estridente 

. da trombeta. Todos estavam assombrados. Moysés levou-os 
ao encontro de Deus e os deteve ao pé da montanha. Véo de 
fumo espesso cobria o Sinai, quando o Senhor ahi descia no 
meio do fogo; e a montanha toda estava horrivelmente sa­
cudida. E o Senhor disse:

I. Eu sou o Senhor, teu Deus. Tu não terás deuses ex- 
tranhos ao meu lado;  não farás imagens esculpidas, para as 
adorar.

II. Tu não pronunciarás em vão o nome do Senhor, teu 
Deus !

III. Lembra-te de santificar o dia do sabbado!
IV. Honra teu pae e tua mãe, afim de viveres muito tem­

po sobre a terra!
V. Tu não matarás!
VI. Tu não commetterás adultério !
VII. Tu não furtarás!
VIII. Tu não levantarás falso tesiimunho contra teu 

proximo!
IX. Tu não cübiçarás a mulher de teu proximo !
X. Tu não cübiçarás a casa de teu proximo, nem seu 

campo, nem seu servo, nem seu boi, nem seu burro; nem cou- 
sa alguma que lhe pertença '■

3 .9  pato ratifica à alliança. Moysés pôz por escripto 
todos os mandamentos de Deus. Depois, com 12 pedras com- 
memorativas, representando as 12 tribus de Israel, construiu 
um altar ao pé da montanha e offereceu holocaustos; e, to­
mando o sangue, aspergiu o altar. Elle leu também, deante do 
povo attento, o livro da alliança. O povo respondeu : «Fare­
mos tudo que o Senhor ordenou e ser-lhe-emos fiéis.» Então 
Moysés aspergiu o povo com o sangue, dizendo: «Eis o san­
gue da alliança que o Senhor fez comvosco.»
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MONTE SINAI

4. Boas dá a Mojrsés as tabaas de pedra. Por ordem 
do Senhor, Moysés subiu de novo ao Sinai; e ahi ficou 40 
dias e 40 noites, sem comer nem beber. Então o Senhor en- 
treteve-se com elie e lhe deu os 10 mandamentos, escriptos 
por sua mão, sobre duas taboas de pedra.
Escreve minha lei sobre a  taboa de teu coração. Pov. VII, 3.

39. O BEZERRO DE OURO
1. 0  povo entrega-se á idolatria.

O cabo de 40 dias, como Moysés não 
reapparecesse, o povo disse a 
Aarão: «Fabrica-nos um deus que 
marche á nossa frente; quanto a 
Moysés, ninguém sabe o que é feito 
d’elle.» Aarão respondeu: «Ide ti­
rar os brincos de vossas mulheres 
e de vossas filhas e trazei-os aqui.» 
Elles o fizeram. Com esse ouro 
Aarão fabricou um bezerro e levan­
tou um altar. Elles offereceram sa­
crifícios ao idolo; e puzeram-se a 
comer e beber, dansar e se divertir.

2* Os idolatras são castigados. Então o Senhor mandou
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a Moysés: «Desce; pois peccou esse povo que tiraste do 
Egypto.» Moysés desceu da montanha com as duas taboas da 
Lei. Chegado á vista do acampamento, enxergou o bezerro 
de ouro e os grupos de dansarinos. Sua cólera então explo­
diu. Atirando por terra as taboas da Lei, quebrou-as no pé da 
montanha; depois tomou o bezerro, metteu-o no fogo e redu­
ziu-o a cinzas. Misturou estas cinzas com agua e obrigou os fi­
lhos de Israel a beber. Então interpellou a Aarão: «Porque 
deixaste o povo commetter tão grande peccado ?» Aarão res­
pondeu: «Não se irrite meu Senhor. Sabeis vós mesmo que 
este povo é propenso ao mal. Elles pediam-me: Faze-nos 
um deus, que caminhe na nossa frente!» Moysés adeantou- 
se até á porta do acampamento e gritou: «A mim, os que são 
ainda do Senhor !» Todos os filhos de Levi cerraram-se em 
torno d’el-le. Elle lhes disse: «Cingi vossas espadas ! Passae 
pelo acampamento de uma ponta a outra e matae todos os ido­
latras!» Perto de 23.000 homens foram mortos nesse dia!

3. Moysés interceda pelo seu potro. No dia seguinte Moy­
sés dirigiu-se ao povo: «Commettestes um grande peccado; 
eu vou voltar ao Senhor, a vêr si obtenho vosso perdão.» De 
volta junto do Senhor, disse: «Ah! esse povo tornou-se muito 
culpado ! Mas perdoae-lhe esse peccado; sinão, riscae tam­
bém meu nome de vosso livro !* O Senhor disse a Moysés: 
«Vae e conduze esse povo onde eu mandei! Meu anjo cami­
nhará deante de ti. Mas, no dia das contas, eu punirei seu 
peccado!»

4 . Moysés traz as novas taboas da Lei. Depois Deus 
disse a Moysés: «Apparelha duas taboas de pedra, seme­
lhantes ás primeiras; nellas gravarei os mandamentos que 
tinha escripto nas outras.» Moysés subiu, levando duas ta­
boas de pedra, e lá ficou 40 dias e 40 noites, sem comer nem 
beber. O Senhor gravou os dez mandamentos nas taboas; e, 
quando Moysés desceu do Sinai, com as duas taboas da 
Lei, seu semblante despedia raios de luz, em 'consequência 
de sua conversa com Deus. Como os israelitas não ousassem 
approximar-se d’elle, Moysés mandou-os chamar e lhes com- 
municou as ordens doSenhor. Depois vendou sua fronte com 
um véo; e era o que fazia sempre que tinha de falar ao po­
vo, da parte do Senhor.
Vós adorarçis o Senhor- vosso Deus e servireis a Elle SQ> Dçut. VI» 13»
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40. O TABERNa CULO
1. M opés manda construir un 

tabernaculo.
UANDO Moysés estava pela pri­
meira vez no Sinai, o Senhor lhe 
disse : «Dize aos filhos de Israel 
que me tragam cfferendas que 
elles quizerem. Elles farão por 
mim um Saníuario, pois que eu 
quero morar no meio d’elles.» 
Moysés falou ao povo; e todos 
apressaram-se em trazer joias de 
ouro e de prata, pedras preciosas 
e estofas de valor. Moysés con­
fiou a execução da obra a artis­
tas. Todas as manhanso povo 
trazia novas offertas, a tal ponto 
que Moysés se viu obrigado a 
dizer-lhes: «Basta, já ha mais 
do que é preciso.»

2. Descripção da tenda sagrada e do sen moMliario.
O tabernaculo (AB) tinha 30 covados de comprido, 10 delargo e 10 de alto. 
A parte anterior do lado do oriente (B) formava o Santo', era de 20 covados 
dç comprimento. O Santo dos Santos (A) occupava a parte Occidental; tinha 
10 covados de comprimento e por isso a forma de um dado. Tres lados 
do tabernaculo eram de vigas de acacia, revestidas de ouro. O tedo era for­
mado de quatro sortes de cortinas, que recahiam ao longo das tres paredes. 
A prim eira cortina era de linho branco efino, entretecido com fios azues es­
curos, purpureos e escarlatinos-, estava decorada de figuras e cherubins, de 
palmas e de flores.—A segunda cortina era de pelles de cabras-, a terceira 
e a quarta, de couro. Deante do Santo dos Santos (a) cahia uma cortina

MORTO
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Arei da /,lüança Altar dos perfumes Mesa dos pães de proposição

do mesmo tecido que o da cortina do forro. A cortina do Santo (b) era 
semelhante, porém sem os cherubins.

O adro do povo (C) de 100 covados de comprimento, sobre 50 de 
largo, era cercado de uma cortina de linho fino, de 5 covados de altura, e 
fixado de 5 em 5 covados em columnas de acacia. A entrada ficava a éste; 
uma cortina a tapava. No Santo dos Santos, atraz da cortina (d), estava a 
Arca da Alliança. Era de madeira de acacia, revestida de ouro puro. Tinha 
fixas nos 4 cantos argolas de ouro, para receber dous varaes recobertos de 
ouro. O operado da Arca chamava-se Propiciatorio. Era de ouro puro e ti­
nha nas duas extremidades dous cherubins de ouro, cujas asas abertas co­
briam a Arca.—Na Arca depositaram as duas taboas de pedra da Lei./

Ella continha também, até á construcção do Templo, a Urna de ouro 
onde estava o maná e a vara flo rid a  de Aarão.

No Santo achava-se: lo, do lado do 0«fe(e),deante do véo do Santo 
dos Santos, no meio, o altar dos perfumes-, 2°, do lado do septentrião (f), a 
mesa dos pães de proposição-, os pães estavam dentro de dous pratos, por 
filas de seis; 3°, do lado meridional, em frente da mesa dos pães de propo­
sição, elevava-se o candelabro (g) de sete galhos, de ouro puro.

No adro via-se: 1°, o altar dos holocaustos (h), de madeira de acacia, 
recoberto de bronze; 2°, entre o altar dos holocaustos e a cortina do Santo 
<0, a bacia de bronze, para as abluções dos sacerdotes.

3. O  Se nhor faz sua entrada no Santo  dos Santos.
Quando o trabalho ficou concluído, Moysés ungiu o tabernaculo e seu mo­
biliário com o oleo da uncção e os consagrou. Então uma nuvem cobriu a 
tenda sagrada e a gloria do Senhor a encheu. Esta nuvem e a escura, de dia, 
e semelhante ao darão do fogo.de noite. Todas as vezes que a nuvem se 
levantava, os israelitas punham-se em marcha e a acompanhavam; desde 
que ella baixava, elles installavam suas tendas.

Candelabro de sete galhos Altar dos holocaustos Bacia de bronze

l
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41. SACERDOTES E LEVITAS
1. Deus institue o sacerdocío.

Moysés disse Deus, no correr da 
conversa que com elle teve no 
Sinai: «Serão teu irmão Aarão 
e seus filhos que exercerão d’ora 
avante as funcções sacerdotaes, 
no logar dos primogênitos.» Moy­
sés executou as ordens do. Se­
nhor. Estabeleceu seu irmão Aarão 
Summo Sacerdote e designou para 
serem sacerdotes seus filhos e 
seus descendentes. A dignidade de 
Summo Sacerdote ficava ligada 
para sempre á primogenitura.

2. Moysés consagra Aarão e seus fíTaos. Quando o povo 
estava reunido no adro da tenda sagrada, Moysés mandou 
que se approximassem Aarão e seus filhos. Depois das ablu- 
ções, elle proprio revestiu o Summo Sacerdote com seus orna­
mentos sagrados e ungiu o tabernaculo e seu mobiliário; 
depois derramou oleo na cabeça de Aarão e o consagrou. 
Em seguida vestiu dos ornamentos sagrados os filhos de 
Aarão e deu-lhes a uncção santa. Acabada esta cerimônia, 
elle immolou, em sacrifício de expiação, um touro novo, ao 
qual Aarão e seus filhos impuzeram as mãos ; offereceu tam­
bém um carneiro em holocausto e um outro em sacrifício de 
consagração. Depois veiu o banquete sagrado. Fiel ás ordens 
de DeuS; Moysés fez assim nos 7 dias seguintes. No 8o dia 
Aarão approximou-se do altar e offereceu por si e pelo povo 
sacrifícios de expiação, holocaustos e hóstias pacificas. Isto 
feito, Moysés e Aarão entraram no tabernaculo. Quando sa- 
hiram, abençoaram o povo. Então a gloria do Senhor ma­
nifestou-se e consumiu o holocausto. Vendo isso, o povo 
cahiu de rosto em terra e louvou o Senhor.

3. Os levitas têm como ftmeção servir aos sacerdotes.
O Senhor disse a Moysés: «Manda vir os outros filhos de 
Levi e apresenta-os a Aarão; elles ficarão a seu serviço no 
Sairtuario í Pois substituo os levitas aos primogênitos dos 
filhos de Israel e os ponho á disposição de Aarão e de seus 
filhos, para fazerem o serviço do tabernaculo.»
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Vestimenta dos Sacerdotes no exercício 
de suas funcções: 1) um calção de linho; 
2) uma túnica de fino linho branco, que 
descia até os calcanhares; 3) uma cinta; 
4) um turbante de fino linho branco.

Por cima dos ornamentos sacerdotaes 
ordinários, o Summo Sacerdote trazia 
quatro outros: 1) uma veste de bysso azul 
escuro; ella cahia dos hombros até os 
joelhos e a orla inteira era guarnecida de 
campainhas dè ouro, que alternavam 
com romans; 2) o humeral, tecido de li­
nho fino, tramado com fios de ouro. Ti­
nha duas partes, retidas sobre os hom­
bros por duas pedras preciosas; fitas 
prendiam a parte inferior; 3)opeitoral, que 
se trazia por cima do humeral. Fóra esta­
va ornado com 12 pedras preciosas, cada 
uma das quaes trazia o nome de uma das 
tribus; 4) em cima do turbante dos sacer­
dotes communs, o Summo Sacerdote tra­
zia um beirai de panno azul escuro,guar­
necido na frente com uma fina lamina 
de ouro com esta inscripção:

Consagrado ao Senhor.
Teme a Deus e honra seus sacerdotes.

Eccl. VII, 31.

43. OS SACRIFÍCIOS
M relação da matéria offerecida, os sacri­

fícios eram, uns sangrentos outros «no san­
grentos. Nos sacrifícios sangrentos immola- 
va-se: o boi, a ovelha, a cabra e a pomba. As 
victimas não deviam ter defeitos. Nos sacri­
fíc ios não sangrentos usava-se a farinha, 
pão, bolos, vinho, azeite, sal e incenso. Em 
relação a seu destino, os sacrifícios divi­
diam-se: 1) em holocaustos; a victima era 
totalmente consumida sobre o altar, com o 
fim de reconhecer o soberano dominio de 

Deus e adoral-O, ao mesmo tempo que se symbolizava a inteira doação 
de si mesmo nas mãos de Deus ; 2) em sacrifícios expiatórios, que se offere- 
ciam em expiação das faltas contra a lei de Deus; 3) em sacrifícios pací­
ficos; esses tinham por alvo a acção de graças ou a petição.

Nos sacrifícios sangrentos o doador apresentava a victima dean- 
te do altar dos holocaustos, impunha as mãos sobre a cabeça do ani­
mal e o immolava. O sacerdote recolhia o sangue e o derramava so­
bre o altar, accendia o fogo para consumir as carnes. — Nos sacri­
fícios expiatórios ou pacíficos, só se queimavam sobre o altar certas

Summo Sacerdote



partes gordas. De ordinário o resto da victima 
ficava para os sacerdotes; era preciso comel-a no 
logar sagrado. Nos sacrifícios pacíficos, a parte 
do sacerdote reduzia-se a dous pedaços bem 
determinados; o restante era para o offertante, 
para o banquete sagrado.

Os sacrifícios não sangrentos consistiam 
em uma offerta — quer de alitnentos, quer de 
bebida, quer de perfume ou incenso. O pão  offe- 
recido em sacrifício devia ser azimo; qualquer 
que fosse o alimento offerecido, havia mister 
do sal. A offerta de bebida consistia em vinho, 
que ficava derramado ao pé do altar.

Galho da arvore do 
incjnso

43. 0  SABAT, AS FESTÁS E OS 
TEMPOS SACROS

1. 0  Sabfcat
NTRE outras prescripções Deus ti­
nha recommendado a Moysés: «Dize 
ao povo de Israel: Observae o sab- 

b a t! Santificae-o, segundo o mandamento que o Senhor vosso 
Deus vos deu ! Nesse dia não fareis trabalho algum, nem vós, 
nem vosso servo, nem vossa serva, nem vosso boi, nem vosso 
asno.—Quem trabalhar nesse dia, será castigado com a morte.»

2. As tres grandes solemnidades com romaria. «Tres dias 
no anno todos os homens de Israel se apresentarão deante do 
Senhor: pela festa de Paschoa, pela de Pentecostes e pela dos 
Tabernaculos.» A festa de Paschoa celebrava-se em memória 
da sahida do Egypto; a festa de Pentecostes, em memória da 
promulgação da Lei, ao pé do Sinai; a festa dos Tabernaculos, 
em memória das peregrinações do povo através do desertt».-

3 . 0  dia da expiáção. Cinco dias antes da festa dos 
Tabernaculos era o grande dia da expiação. Um jejum rigo­
roso e outras obras de penitencia eram de obrigação. De ma- 
nhan o Summo Sacerdote offerecia um touro por seus proprios
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peccados e pelos dos Sacerdotes; depois um carneiro,pelos pec- 
cados do povo. Com o sangue d’essas victimas aspergia o pro- 
piciatorio da Arca no Santo dos Santos. Depois impunha as 
mãos sobre a cabeça de um outro carneiro, carregando-o assim 
dos peccados do povo, e em seguida o enxotava para o deserto.

4. Anm sabbaíico; sano' s?iMlar. Cada 7° anno, o anno 
sabbatico, era sagrado. «Durante seis annos semearás teu 
campo, podarás tua vinha e colherás os productos da terra. 
Mas o T  anno será um anno de sabbat para a terra. Então não 
semearás teu campo, nem podarás tua vinha. Comerás os 
fructos que a terra produz espontaneamente; os pobres terão 
direito de colher, no campo, de que se sustentar. Não será 
permittido nesse anno cobrar suas dividas; é um anno de 
remissão dado pelo Senhor.»— «O 50° anno, que fecha o cyclo 
de 7 annos sabbaticos, será o anno do Jubileu. E’ um anno de 
descanso, como o anno sabbatico. De mais, nesse anno todos 
os bens voltarão a seu primeiro possuidor; pois não se po­
derá alienar á perpetuidade, nem o solo, nem os latifúndios. 
O paiz é meu, diz o Senhor, e sois apenas rendeiros.»

O Senhor instituiu um memorial de suas m aravilhas. Ps. CX, 4.

44. OS EXPLORADORES
ás masda 12 espiões1.

EP01S da sahida do Egypto um anno 
se tinha passado. Os filhos de Israel 
celebraram a Paschoa ao pé do Mon­
te Sinai. Pouco depois a nuvem se 
levantou por cima da tenda sagra­
da. Elles se puzeram em marcha e 
através do deserto chegaram a Ca- 
des, na fronteira meridional de Ca- 
naan. D’ahi Moysés mandou 12 ho­
mens para explorar o paiz de Ca- 
naan; entre elles foi Caleb, da tribu 
dejudá, e Osêas, filho de Nun,da 

tribu de Ephraim. Moysés deu a Oséas o nome de Josué.
2. @s dez exploradores amotinam o povo. Ao cabo de 

40 dias voltaram os exploradores. Dous homens traziam 
numa vara um galho de videira com seu cacho; traziam tam­
bém romans e figos. Elles disseram: «E’ realmente um paiz 
onde correm o leite e o mel; mas cs seus habitantes são po­
derosos e têm cidades grandes e fortes. Vimos lá gigantes;



perto cTelIes éramos gafanhotos!» Então o povo começou a 
murmurar contra Moysés e Aarão: «Ah ! — exclamavam — 
porque não moi remos no 
Egypto! Não seria me­
lhor para nós que vol­
tássemos para lá?!»  E 
como Josué e Caleb pro­
curassem accommodal- 
os, quasi foram apedre­
jados.

3. Deus castiga o povo 
culpado. Roman

O Senhor disse a Moysés e Aarão: «Por quanto tempo ainda 
esse povo malvado vai murmurar contra mim? Dize-lhes: «Por minha 
vida, diz o Senhor, vossos cadaveres juncarão este deserto! De todos 
os que ao sahir do Egypto tinham 20 annos e mais, nem um só entra­
rá na terra que vos prometti; com excepçSo de Josu é  e Caleb. E vos­
sos filhos errarão pelo deserto durante 40 annos, até que se tenham 
consumido os cadaveres de seus paes. Pelos 40 dias que vos basta­
vam para explorar o paiz, expiareis vossos crimes durante 40 annos.» 
— Todos aquelles homens que Moysés tinha mandado para explorar 
o paiz, morreram alli, fulminados pelo Senhor; só Josué e Caleb fica­
ram vivos. — No dia seguinte de manhan o povo disse: «Vamos 
entrar no paiz.» Moysés replicou: «Não o conseguireis; o Senhor não 
está comvosco!» Não o escutaram e foram-se, subindo até ao alto 
da montanha. Porém Moysés ficou no acampamento com a Arca da 
Alliança. Os amalecitas e os cananeus os derrotaram e forçaram-n-os 
á retirada.

O homem, que mente, perecerá! Prov. XIX, 9.

45. 0  PROFANADOR DO SABBÁT.
A REVOLTA DE CORÉ.A VARA DE AARÃO.

UANDO os filhos de Israel erravam pelo deser­
to, surprehendeu-se um homem a ajuntar le­
nha no dia do sabbat. Levaram-n-o a Moysés 
e Aarão. O Senhor disse a Moysés: «Este 
homem será castigado com a morte; o povo 
todo o apedreje.» Elle foi levado fora do cam­
po e apedrejado.

2. A terra engole os sediciosos. Core, da 
tribu de Levi, Dathan e Abiron, da tribu de 
Ruben, tendo comsigo 250 homens, todos elles 
israelitas e anciões da assembléa, revoltaram- 
se contra Moysés. Elles diziam; «Toda a



assembléa é santa. Porque vós vos elevais acima do povo 
do Senhor?» Moysés respondeu: «Amanhan o Senhor fará 
vêr quem é santo e quem foi chamado a ficar junto d’EIle!» 
E disse ao povo: «Afastae-vos d’estes ímpios, para não ser­
des exterminados com elies. Si estes homens morrerem como 
morrem os outros homens, é que o Senhor não me enviou. 
Mas, si a terra os engulir, reconhecei nesse signal que elies 
blasphemaram contra o Senhor!» Logo a terra se abriu debaixo 
dos pés dos revoltosos e os enguliu vivos, com suas famiiias 
e seus bens.

3. A vara de Aarão reverdece. Depois o Senhor disse 
a Moysés: «Venha cada chefe de tribu com um bastão. Es­
creverás o nome de cada um no bastão. Sobre o de Levi 
escreverás o nome de Aarão. Depois depositarás todos na 
tenda sagrada,deante da Arcada Alliança. O bastão d’aquelle 
a quem escolhi para o sacerdócio, reverdecerá.» Moysés 
cumpriu a ordem do Senhor. No dia seguinte, quando voltou 
á tenda sagrada, a vara de Aarão tinha grelado, dado bo­
tões, desabrochado flôres, e tinha amêndoas maduras. Então 
o Senhor disse a Moysés: «Retoma a vara de Aarão e depo­
sita-a no Tabernaculo, para lá ser conservada, como testi- 
munho contra os filhos rebeldes de Israel 1»

Ninguém se arrogue essa dignidade, por escolha própria; é  pre­
ciso ser para isso chamado de Deus, como A arão. Hebr. V, 4.

46. DUVIDA DE MOYSÉS E DE AARÃO 
A SERPENTE DE BRONZE
1. Moysés e Aarão duvidam.

PO’S longas peregrinações no deserto, 
os israelitas vieram afinal parar em 
Cades, de onde tinham partido. Era o 
primeiro mez do quadragésimo anno 
desde a sahida do Egypto. Ahi mor­
reu Maria, a irman de Moysés. Fal­
tando agua, o povo murmurou contra 
Moysés e Aarão. Elies recolheram-se 
na tenda sagrada e invocaram o Se­
nhor. O Senhor disse a Moysés: «To­
ma teu bastão e convoca a assembléa. 
Assistido por Aarão, falarás ao roche­
do na presença do povo e o rochedo
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0  deserto de Cades

vos dará agua.» Moysés convocou o povo deante do rochedo 
e disse: «Escutae, recalciírantes e incrédulos ! Podemos nós 
fazer brotar agua d’este rochedo para vós?» Levantou o bra­
ço e bateu duas vezes com o bastão na rocha; a agua espa- 
danou logo em jorros e elles todos tiveram para beber, elles 
e seus gados. Porém o Senhor disse a Moysés e a Aarão: 
«Porque desconfiastes de mim e porque não me glorificastes 
deante dos filhos de Israel, não introduzireis este povo na 
terra que vou lhes dar.»

2. M orre Aarâo. De Cades os filhos de Israel continuaram sua 
marcha até Hor, um monte nos confins da Iduméa. Lá o Senhor disse a 
M oysés: «Aarão vai agora separar-se de seu povo.. Conduze-o e seu 
filho Eleazar sobre o monte Hor. Lá em cima tirarás a teu irmão suas 
vestes sacerdotaes e as darás a seu filho; é lá que Aarão morrerá.» 
Moysés obedeceu ao Senhor. Aarão morreu no monte Hor, no qua­
dragésimo anno depois da sahida do Egypto. Tinha 123 annos. O povo 
chorou-o durante 30 dias.

3. Deus m anda serpentes de fo g o . Os filhos de Israel
continuaram sua marcha pela estrada que leva ao V̂tar Vermelho, 
afim de contornar o paiz de. Edom. Ahi, cansado da viagem, o povo 
desanimou. Disseram a M oysés: «Porque nos fizeste sahir do Egy­
pto, si tínhamos de vir morrer no deserto ? Não temos pão, falta- 
nos agu a; e este miserável alimento já nos causa nausea.» Então o 
Senhor mandou-lhes serpentes, cuja mordedura era como fogo. Muitos 
foram mordidos e morreram. O povo veiu procurar Moysés e lhe 
d isse : «Peccam os; pede ao Senhor que afaste de nós as serpentes.» 
Moysés intercedeu pelo povo. Deus lhe disse: «Faz uma serpente de 
bronze e expõe-n-a como bandeira. Os que se sentjrem mordidos e 
olharem para a serpente de bronze, serão salvos.» Moysés assim 
fe z ; e todos que, sendo mordidos, olhavam para a serpente de bron- 
* e ,  ficaram curados. \

Como M oysés levantou a  serpente no deserto, do mesmo modo o 
Filho do Homem será levantado, afim  de que nenhumSAos que crêem 
n‘Elle pereça, mas tenha a vida eterna, , João Uh 14. 15.
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47. BALAÃO
1. Balac m anda cham ar B a la do.
OS confins de Edom os israelitas dirigi­
ram-se para o Jordão e conquistaram o 
paiz, situado a éste do rio. Depois acam­
param pa planície de Moab,do outro la­
do do Jordão, em frente de Jerichó. B a- 
tac, rei de Moab, mandou mensageiros 
a B alaão, adivinho da Mesopotamia, 
para lhe dizerem:« Chega-nos do Egypto 
um povo que cobre todo o paiz e que 
está acampado deante de mim. Vem 
am aldiçoar esse povo, que é mais pode­
roso do que eu. Talvez consiga assim 
derrotal-o e expulsal-o do meu paiz!»

2. B alaão abençoa tres vezes o povo de Israel. Mas o
Senhor nppareceu a Balaço de noite e lhe disse : «Evita prommciar uma palavra 
Biquer, sem minha ordem !> Balaão seguiu viagem em companhia dos príncipes 
de Moab. Balac veiu-lhe ao encontro e levou-o a duas eminências diversas, de 
onde se via o acampamento dos israelitas. Balaão ab en çoou  o povo de Israel e 
nao o amaldiçoou. Balao levou-o ainda a uma outra eminencia mais próxima. Ven» 
do Israel, Balaão exclamou : «Como são bellos teus pavilhões, oh Jacob ! Como 
bSo bellas tuas tendas, oh Israel: Bemdito seja quem te abençoar, maldito quent 
te amaldiçoar;» Accêso em cólera, Balac lhe disse: «Chamei-te para a m a ld iç o a r e i  
meus inimigos; e tu os aben çoaste  por tres  vezesl Vae*te embora !*

3. Balaão vê em espirito o Redem ptor. Porém Balaão 
disse: «Vou declarar-te ainda o que esse povo fará ateu povo, no fim do 
tempo. Eu o vejo, não agora; eu o contemplo, não de perto. Uma estreita sa i 
de Jacob, um sceptro se levanta de Israel, que esm agará os príncipes de 
M oab /» Depois d’isto, Balaão partiu e voltou para seu paiz.

Vimos sua estrella no Oriente e viemos adoral-O . Matth. 2, 2.

48. A MORTE DE MOYSÉS
1. Josué succede a Moysés.
Moysés disse o Senhor, 

quando elle chegou ao fim 
da sua carreira: «Impõe as 
mãos a Josué, em presença 
do Summo Sacerdote Elea- 
zar e de todo o povo. Des­
de este dia é a elle que os 
filhos de Israel têm que 
obedecer!» Moysés cum­
priu a ordem do Senhor.
2. Moysés faz a partilha 

do paiz situado a éste do 
Jordão. Moysés deu ao 
paiz situado a é&te do Jor-

i



dão, que acabava de conquistar, á tribu de Ruben e á tribu de 
Gad e a uma parte da tribu de Manasses. Emquanto suas 
mulheres, seus filhos e uma parte de seus rebanhos ahi fi­
cavam, elles deviam acompanhar seus irmãos ao outro lado 
do Jordão e ajudal-os a conquistar a terra de Canaan. Só 
depois d’isso feito, poderiam entrar no goso de suas posses.

3. Moysés exhorta seu povo pela ultima vez. Em se­
guida Moysés disse ao povo: «E’ aqui neste paiz que vou 
morrer; não atravessarei o Jordão. Vós passareis e entrareis 
na posse d’esse bello paiz, que lá se extende. Escuta, Israel! 
O Senhor, nosso Deus, é o unico Senhor! Tu amarás o Se­
nhor, teu Deus, de todo teu coração, de toda tua alma, de to­
das tuas fo rças ! Estas palavras ficarão gravadas em teu 
coração, tu as inculcarás a teus filhos! Lembra-te como o 
Senhor, teu Deus, te conduziu no deserto durante 40 annos, 
para te humilhar e te provar. Elle deixou-te padecer fome 
e deu-te como alimento o maná, que nem tu, nem teus paes 
tinhêis conhecido. Elle queria te ensinar que o homem não 
vive só de pão, mas de toda palavra que sai da bocca de 
teu Deus. Observa, pois, os mandamentos de teu Deus! 
O Senhor, teu Deus, suscitará do meio de teu povo e de teus 
irmãos um propheta, que será como eu: é a elle que escutarás ! 
— Os Céos e a Terra são testimunhas: hoje te dei a esco­
lher a vida ou a morte, a benção'ou a maldição! Escolhe a 
vida, para viveres, tu e teus descendentes.»

4. Moysés morro no monte Nebo. Então o Senhor disse 
a Moysés: «Sobe ao monte Nebo e contempla essa terra de 
Canaan, que darei aos filhos de Israel. Depois morrerás 
nessa montanha, como teu irmão Aarão sobre o monte 
Hor.» Depois de ter abençoado cada uma das tribus de Is­
rael, subiu a montanha. Lá de cima, Deus mostrou-lhe ainda 
uma vez todo o paiz e lhe disse; «Eis o paiz que prometti 
com juramento a Abrahão, Isaac e Jacob. Agora o viste com 
teus proprios olhos, mas não entrarás nelle.» E Moysés, o 
servo de Deus, morreu ahi, no paiz de Moab, ejaté hoje nin­
guém soube o lugar de sua sepultura. MoyséSi estava com 
120 annos de edade, quando morreu; sua vista não se ti­
nha enfraquecido, nem seus dentes abalado. Os israelitas 
choraram-n-o, na planicie de Moab, durante 30 dias.

Moysés era am ado de Deus e dos homens;  sua memória fica  
êempre abençoada, — Eccl. XLV, 1. \
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1. Josué substitue Moysés
PO’S a morte de Moysés, 

o Senhor disse a Josué: 
«Levanta-te; manda esse 

povo atravessar o Jordão e entrar 
na terra que lhe quéro dar. Como 
estive com Moysés, assim estarei 
comtigo; não te abandonarei! Ob­
serva bem a Lei que Moysés, 
meu servo, te deu: Lê assidaa- 

' v j mente esse livro da Lei; medita-o 
_ y  x s  \£r dia e noife j Esforça-te por fazer

f ido qu:n'o ahi está prescripto. Então serás feliz em todas 
as tuas empresas.»

2. Seus divide as aguas do Jordão. Josué se metteu em 
marcha muitò cedo, á frente dos filhos de Israel. Chegados 
ao Jordão, páraram tres dias. E o Senhor disse a Josué: 
«Hoje vou começar a te exaltar em presença de Israel e elles 
ficarão sabendo que estou comtigo, como estava com Moysés. 
Dize aos sacerdotes que levam a Arca que parem logo que 
seus pés toquem a agua do Jordão!» Josué executou a ordem 
do Senhor.Logo que os sacerdotes tocaram as aguas do Jordão, 
então muito cheio,as aguas de cima pararam,erguidas em mon­
tanha, emquanto as da fóz continuaram a correr para o 
Mar-Morto.

2. 0  povo atravessa o Jordão. O povo atravessou o 
leito secco do rio, em frente de Jerichó. Os sacerdotes que 
levavam a Arca esperaram de pés enxutos no meio do Jor­
dão, até que todo o povo passasse. Então o Senhor disse a
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Josué: «Manda aos sacerdotes que.levam a Arca que saiam 
do Jordão.» Logo que chegaram na ribanceira, as aguas do 
rio continuaram a correr como d’antes.

4. 0  maná deixa d® caMr. Os filhos de Israel levan­
taram suas tendas em Galgala, a éste de Jerichó, e ahi fes­
tejaram a Paschoa.

Já no dia seguinte comiam das fructas do paiz, pão 
sem fermento e do trigo d’esse anno, assado ao fogo, e o 
maná deixou de cahir.
Vós, mares e rios, loavae o Senhor! Dan. III, 78.

espada desembainhada, na mão. Interpellou-o e disse-lhes: «E’s amigo 
ou inimigo ?» O homem respondeu-lhe: «Sou o chefe do exercito do 
Senhor.» Josué adorou, rosto em terra, e disse: «Que ordenais a vosso 
servo?» O homem respondeu: «Tíra teus sapatos: o logar em que 
estás é santo!» Josué o fez. O Senhor lhe disse: «Eis que entreguei 
Jerichó em tuas mãos. Façam todos os combatentes a volta da cidade 
uma vez em cada dia, com a Arca. No sétimo dia fareis a volta sete 
vezes, emquanto os sacerdotes tocarão as trombetas. Quando o som 
das trombetas resoar mais agudo; todo o povo erguerá um immenso 
clamor e repentinamente as muralhas da cidade se desabarão e se 
arruinarão completamente.»

2. O s  m uros de Jerich ó  desabam -se. Josué executou as 
ordens do Senhor. No sétimo dia, quando faziam a sétima volta da

.cidade, Josué disse ao povo: «Erguei o brado de guefra! O Senhor 
entrega a cidade em vossas m ãos! O ouro e a prata pertencerão ao 
Senhor e entrarão para seu thesouro!» Ergueu-se o brado de guerra 
e resoaram as trombetas. No mesmo instante desabarain-se as mura­
lhas e os filhos de Israel precipitaram-se para dentrol da praça e a 
devastaram. \

3. 0  furto d® Mhm ô castigado. Depois d’\sso Josué 
mandou forças contra Hat, afim de tomar essa cidane; porém 
foram derrotados e desanimaram. Então Josué rasgou seus
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vestidos e foi prostrar-se deante da 
Arca, para implorar o Senhor. O Se­
nhor lhe disse: «Israel peccou; al­
guém apropriou-se de objectos re­
servados. Dize ao povo: Aquelle em 
cuja posse fôr encontrado o objecto 
furtado, será lançado ao fogo com 
tudo que lhe pertence.» De manhan 
Josué fez desfilar todo o povo de Is­
rael, tribu por tribu, e consultou a 
sorte. A sorte cahiu afinal sobre Achan. Josué disse a Achan: 
«Meu filho, dá gloria ao Senhor, Deus de Israel; confessa o 
que fizeste; não mente!» Achan respondeu: «E’ verdade, 
pequei contra o Senhor. Vi entre os despojos um bellissimo 
manto de escarlate, 200 moedas de prata e uma barra de 
ouro. Tomei-os, depois escondi-os no chão, no meio de mi­
nha tenda.» Josué mandou lá. De facto, todos esses objectos 
foram encontrados sob a terra e trazidos a Josué. Achan foi 
apedrejado e todos os seus haveres queimados. Depois Josué 
marchou contra Haí.A praça foi tomada de assalto e . destruída. 
O ladrão vê cahir sabre s i a confusão e o remorso. Eccl. V. 17,

51. CONQUISTA DE CANAÁN. PARTILHA DO PAIZ. 
MORTE DE JOSUÉ

.. Jssitó desbarata os reis do Norte de SJanaaa 
\BENDO dos acontecimentos, os reis de 
Canaan colligaram-se contra Israel. A ci­
dade de Gabaon desertando, o rei de Jerusa­
lém entrou em campo com quatro reis confe­
derados, para tirar vingança. Os Gabaoni- 
tas recorreram a Josué, que cahiu de im­
proviso sobre os colligados, derrotou-os 
e foi-lhes ao encalço. Então Josué fez 
esta oração: «Sói, pára sobre Gabaón, e 
tu, lua, sobre o valle de Ajalon!» E o 
Sol parou e a lua ficou immovel, até 
que Josué tivesse aniquilado o exercito 
inimigo. Josué desbaratou 31 reis. Em 
sete annos o paiz inteiro foi conquistado.



2. Josué paríilM  o paiz ao ©esto do Jordão. Por ordem 
do Senhor, Josué partilhou o paiz entre as tribus. A parte me­
ridional coube á tribu de /uda; a tribu de Simeão ficou com 
um território situado no meio da posse de Juda; a parte septen- 
trional foi dada em porções a Dan e Benjamin, a Ephraim, 
á meia tribu de Manassés, a Issachar, a Zabulor. a A?rr e a 
Nephtali. A outra metade da tribu de 
Manassés, os Rubetiitas e os Gaditas\& 
tinham tido seu quinhão do outro lado 
do Jordão.

Os filhos de Israel deram aos Le- 
vitas, nas suas posses, 48 cidades com 
os campos dé pastos contíguos. 13 des­
sas cidades, situadas na herança deju- 
dá, de Simeão e de Benjamin, eram as 
cidades para os sacerdotes. O Taber- 
naculo foi levantado em Siló, terra da 
tribu de Ephraim.

3 . M orre Josué. José, antes de mor, 
rer, convocou ainda uma vez as tribus em S£- 
cherti, onde estavam sepultados os restos de Jo ­
sé, e lhes disse: «Temei o Senhor e servi-o com 
um coração perfeitamente sincero ! Si abandonardes o Senhor, para servir 
a deuses extrangeiros. Elle fará cahir sobre vós todas as desgraças. Esco­
lhei hoje a quem quereis servir.» O povo respondeu: «Ao Senhor, nosso 
Deus, serviremos e observaremos seus mandamentos !» Depois d’isto Jo ­
sué morreu, com llOannos de edade.
O s justos possuirão o paiz e  ah i ficarão eternamente. Psal. XXXVI, 29.

52. OS JUIZES
I. Deus castiga Israel per causa de sua 

idolatria.
OB a feliz influencia de Josué e dos antigos, 

testimunhas das grandes maravilhas opera­
das por Deus, o povo de Israel serviu fiel­
mente ao Senhor. Porém, depois da morte de 
Josué, quando desappareceu toda essa gera­
ção, veiu uma outra, que não conhecia mais 
o Senhor nem suas grandes obras. Então os 
filhos de Israel fizeram o que é mal aos olhos 
do Senhor; abandonaram o Deus de seus 
paes e adoraram os deuses das nações cir- 
cumvizinhas. Casaram-se com mulheres pa- 

gans e deram suas filhas em casamento aos cananeus. Por suá vez, 
o Senhor abandonou-os á mercê de seus inimigos.

2. Deus suscita Juizes. Então o Senhor mandou-lhes juizes, 
que os libertavam de seus inimigos. Mas, apenas fallecia o juiz, de novo
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se ajoelharem para beber.» Só houve 300 que beberam no 
concavo da mão. Então o Senhor disse a Gedeão: «E’ com 
esses 300 que vos libertarei; manda os outros para suas casas.»

4. G e deã o desbarata os madlanitas.Com seus300homens 
Gedeão formou 3 grupos. Deu a cada um uma trombeta na mão direita, 
e na esquerda uma bilha vasia, que escondia um archote, e lhes disse: «O 
que me virdes fazer, fazei-o!» Pela meia-noite approximaram-se do acam­
pamento inimigo por tres lados differentes. De repente Gedeão tocou a 
trombeta, quebrou sua bilha e, agitando seu archote, gritou: «A espada 
pelo Senhor e por Gedeão !» Todos os homens fizeram a mesma cousa. 
Então a confusão espalhou-se no acampamento inimigo; os madianitas, 
matando-se entre elles, perderam 120.000 homens nesse dia; só 15.000 
voltaram para suas casas. Então os guerreiros de Israel disseram a Ge­
deão: «Sê nosso rei!» Gedeão respondeu: «Não quero reinar sobre 
vós; é o Senhor que é vosso rei!» E o paiz ficou tranquillo por espaço 
de 40 nnnos, até a morte de Gedeão.
<4 vós, Senhor, o' im pério; sois o R ei dos reis! 1 Paral. XXIX-11.

54. SANSAO
1. S ansõo consagrado ao Se nhor
E novo os filhos de Israel praticaram o mal 
e o Senhor os entregou durante 40 annos á 
oppressão dos philisteus. Havia então um 
homem da tribu de Dan, que não tinha fi­
lhos. O Anjo do Senhor disso a sua mu­
lher: «Terás um filho. A tezoura não lhe 
cortará os cabellos, porque elle é consa­
grado ao Senhor. Será elle que ha de liber­
tar Israel.» A mulher teve um filho e deu- 
lhe o nome de Sansão.
2. S ansõo manlfosfa sua força. 
Já crescido, Sansão desceu com seus paes 
a uma cidade dos philisteus. De r 'm te

um leão novo alçou-se deante d’elle, rugindo.
Avassallado pelo espirito do Senhor, Sansão o 
despedaçou, como si fosse um cabritinho. —
Uma outra vez, apanhou 300 chacaes, amarrou- 
os dous a dous pela cauda, com um facho acceso 
e ítre elles, e os soltou nos campos do inimigc.
Trigaes, vinhedos, olivedos, tudo foi devorado 
pelo incêndio. Com medo de represália, os is­
raelitas amarraram-n-o com duas cordas novas 
e fortes e levaram-n-o para entregar aos phi­
listeus. Avassallado pelo espirito de Deus, San­

são arrebentou as cordas, como si fossem um 
fio de linha; e, apanhando uma queixada de 
jumento, que se achava no chão, matou com 
ella 1000 philisteus. — Uma outra vèz veiu a

___  Gasa, para ahi pernoitar. Os philisteus, sabendo
"  d’isso, trancaram as portas da cidade, para
Chacal prendel-o e matal-o. Depois de ter dormido

Leão
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até meia noite, Sansâo levantou-se, agarrou os dous portaes com a9 
duas folhas da porta e foi deixal-os no alto de uma montanha vizinha.

3. S a nsâ o revela o segredo de sua força. Mais tarde 
Sansâo ligou-se com uma mulher do paiz dos philisteus, chamada Dalila. 
Como ella o importunasse para conhecer o segredo de sua força, disse- 
lhe: «Eu sou consagrado a Deus. Si cortassem minha cabelleira, ficaria 
fraco conto qualquer outro homèm.» Então, emquanto elle dormia, ella 
cortou-lhe as sete tranças de seu cabello. No mesmo instante sua força 
o abandonou. Os philisteus apoderaram-se d’elle, vasaram-lhe os olhos, 
amarraram-n-o e levaram-no ligado para Gaza. Na sua prisão Sansâo 
movia uma mó para moer.

S ansâo se sacrifica por seu povo. Porém, seus cabellos 
foram crescendo. Um dia os chefes dos philisteus, achando-se reunidos 
para um banquete de festa, em honra de Dagon, seu idolo, estando a 
casa cheia de gente, homens e mulheres em numero de 3000, acabada a 
refeição e querendo se divertir, mandaram trazer Sansâo, para que mos­
trasse sua dextreza em presença d’elles. Collocaram-n-o entre as duas 
columnas que sustentavam todo o edifício. Sansâo disse ao menino que 
o levava pela mão: «Deixa-me um instante, quero apalpar as columnas.» 
E elle pediu: «Senhor, dá-me força ainda uma vez.» E, agarrando as co­
lumnas, uma com a mão direita, outra com a esquerda, as sacudiu com for­
ça. No mesmo instante a casa desabou, sepultando debaixo de suas ruinas 
toda a assembléa. — Assim Sansâo matou mais inimigos na sua morte 
do que durante toda sua vida.
O Senhor é  minha força  e minha g loria. Ps. CXVI1, 14.

55. RUTH
1. Noêm i em igra de Bethlem e volta 

com Ruth.
URANTE o tempo dos Juizes, uma grande 
fome assolou o paiz de Canaan. Um homem 
de Bethlem emigrou com sua mulher e seus 
dois filhos para o paiz de Moab. Elle chama­
va-se Elimelech e sua mulher Noemi. Depois 
de sua morte,seus dous filhos casaram-se com 
mulheres moabitas. Uma se chamava Orpha e 
outra Ruth. Dez annos depois, os dous ho­

mens morreram. Então Noemi resolveu-se a voltar para sua patria; suas 
duas nóras acompanharam-n-a. Noemi disse-lhes: «Voltae antes para a 
companhia de vossa mãe. Seja o Senhor bom para comvosco, como o 
fostes para os que morreram e para commigo.» Orpha cedeu ás instân­
cias. Ruth pelo contrario lhe disse: «Onde fordes, irei; e onde morardes, 
morarei também. Vosso povo é meu‘; vosso Deus, meu Deus ! Só a mor­
te me separará de vós 1» E ambas continuaram a viagem.

2. Ruth assiste Noêmi. Elias chegaram a Bethlem, pelo tem­
po da cevada. Ruth foi restolhar; e Deus conduziu-a ao campo de um ho­
mem rico, da familia de Elimelech, chamado Booz. Booz, tendo vindo a 
seu campo, perguntou: «Quem é esta moça?» O administrador respondeu: 
«E’ a moabita que voltou com Noêmi. Chegada desde cedinho, é incansá­
vel no trabalho.» Booz disse a Ruth: «Minha filha, fica aqui e junta-te aos 
meus trabalhadores. Olha onde se faz a colheita e segue os ceifadores. S j 

fiveres sêde, vae beber na íaiha d’elles; na hora das refeições, vem come,
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oqu!e come com elles.» Ella assentou-se, com effeito, junto de um ceifador 
e deram-lhe trigo assado. Ella comeu com appetite e ainda sobrou. Depois 
continuou a restolhar até á tarde. Quando bateu seus restolhos, tinha 
3 medidas. Ella levou-as á sua sogra com o resto de sua refeição.

3. Booz casa-se com Raüi. Ruth restolhon assim no campo de Booz em- 
mianto durou a collieita do trigo e da cevada. Depois da colheita Booz disse a 
Ruth: «Todos sabem que ésmulheri virtuosa. Digne-se o Senhor te abençoar, minha 
rilha.» E elle casou-se cora Ruth. Deus deu-lhe um filho, que sé chamou Obed. Obed 
foi pae de I s a i ;  e Isai foi pae de D avid, de quem descende o S a lv a d o r .

Deus não é  só  o Deus dos Judeus, é  também, o Deus dos Gentios.
Rom. III, 29.

é
56. HELI E SAMUEL

1. Samuel consagrado ao 
Sesiior

ELI era ao mesmo tempo 
Summo Sacerdote e Juiz 
de Israel. Em seu tempo vi­
via um levita chamado El- 
cana e sua mulher Anna; 
ellesnão tinham filhos. To­
dos os annos, em dia fixo, 
iam ambos a Siló, para ado­
rar o Senhor e sacrificar. 
Um dia Anna supplicou ao 
Senhor, com lagrimas, e 
lhe disse : «Senhor, si Vós 
vos dignásseis dar-me um 

filho, eu o consagraria a Vós, por toda a vida.» O Senhor 
ouviu-a e ella teve um filho, a quem chamou Samuel. Com 
tres annos o menino foi levado paraSiló. Lá cresceu sob as vis­
tas de Heli, no serviço do Senhor, amado de Deus e dos homens.

2. Os filhos deHelitêmnmposedimento impio. Osdous 
filhos de Heli, Ophni e Phinées, eram homens impios. Quando 
vinham offerecer sacrifícios e immolações, eíles tomaram 
para si porções, ás quaes os sacerdotes não tinham direito 
algum. Assim afastavam o povo de sacrificar ao Senhor. 
Heli estava já muito velho. Sabendo do procedimento de seus 
filhos, dizia-lhes: «Não façais isso, meus filhos.» Porém 
elles não lhe attendiam: Um homem de Deus veiu procurar 
Heli e lhe disse: «Teus dous filhos morrerão no mesmo dia.»

Samuel dormia no pavimento do santuario.. Uma noite 
o Senhor çhamou-o, O menino correu para junto de Heli
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e lhe disse: «Aqui estou, pois rae chamaste.» Heli disse: 
«Não te chamei; vae dormir.» O Senhor chamou-o segunda 
vez: «Samuel!» Samuel levantou-se e foi procurar Heli e 
lhe disse: «Aqui estou, pois me chamaste.» Heli respondeu: 
«Não te chamei, meu filho; volta e dorme!» Samuel não sa­
bia ainda que era o Senhor. Então o Senhor chamou-o pela 
terceira vez: «Samuel!» Elle levantou-se, foi-se apresentar 
a Heli e lhe disse: «Aqui estou, pois me chamaste.» Heli 
comprehendeu então que era o Senhor. Elle disse a Samuel: 
«Volta e dorme ! E, si te chamar ainda uma vez, dize: «Fa- 
lae. Senhor, vosso servo vos escuta !» Samuel foi-se e reador- 
meceu. O Senhor veiu de novo e chamou-o: «Samuel! Sa­
muel !» Este disse: «Falae, Senhor, vosso servo vos escuta.» 
Então o Senhor disse a Samuel: «Eis que vou executar o 
castigo com que ameacei Heli. Pois sabia que seus filhos 
procediam indignamente e não os corrigiu.» Samuel dormiu 
até de manhan. Heli o mandou chamar e perguntou-lhe: 
«Samuel, meu filho, que te disse o Senhor ? Não m’o occul- 
tes.» Samuel contou-lhe tudo. Heli respondeu: «Elle é o Se­
nhor; faça-se segundo seu beneplácito !*

3. Heli morre apôs seus filhos. Pouco tempo depois os 
philisteus deram combate. Os israelitas foram derrotados e 
a própria Arca cahiu nas mãos do inimigo. Os dous filhos 
de Heli foram mortos. Um mensageiro chegou em Siló. Heli 
interrogou-o. O mensageiro disse: «Teus dous filhos estão 
mortos; a Arca de Deus, tomada.» Ouvindo estas palavras, 
Heli cai de sua cadeira, para traz, parte a nuca e morre.

4. Os pliilisteus devolvem a Arca. Os philisteus trans­
portaram a Arca a Azot, para o templo de seu deus Dagon.

No dia seguinte de manhan, Dagon 
jazia de face no chão, deante da 
Arca. Elles collocaram-n-o de novo 
no seu logar. Na manhan seguinte, 
elle estava de novo no chão; a ca­
beça e os braços, separados do cor­
po, jaziam no solo. Começaram a 
transportar a Arca de cidade em 
cidade. Por toda parte 'a  morte a 

acompanhava. Esteve assim 7 mezes no paiz dos philis­
teus, ‘ Finaimeníe puzeram-n-a em um carro, puxado por
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duas vaccas, que foram direiti- 
nho para Bethsamés; ellas ber­
ravam continuamente. Na fron­
teira os levitas tomaram a Arca 
e levaram-n-a para Kariath-fa- 
rim, para a casa de Abinadab, 
que estava situada numa emi­
nência.

Poupar a  vara a  seu filho, é  odial-o; quem o ama, guarda-a sob 
severa disciplina. — Prov. III, 24.

57. JUDICATURA DE SAMUEL
i. saaraei exum a o povo. 

PO’S a morte de Heli, Samüel 
ficou Juiz em Israel. Elle disse 
ao povo: «Afastae-vos dos deu­
ses extrangeiros e o Senhor vos 
libertará da oppressão dos phi- 
listeus.» Os israelitas jejuaram 
e disseram: «Peccamos contra o 
Senhor.»

2. ©s phiüsteus são vencidos.
Os philisteus voltaram a atacar. 
Acabrunhado de viva angustia, 
o povo disse a Samuel: «Não 

deixes de invocar o Senhor, afim de que Elle nos salve !* 
Samuel offereceu sacrifícios e pediu pelo povo. Então o Se­
nhor fez cahir uma violenta tempestade, que espalhou a con­
fusão entre os inimigos. Foram derrotados e não mais ousa­
ram passar a fronteira emquanto viveu Samuel.

3. Os israelitas pedem um rei. Já velho, Samuel desen- 
carregou-se de sua funcção de Juiz em seus filhos. Porém 
esses não seguiram as pegadas de seu pae. Elles deixaram- 
se corromper e falsearam a justiça. Por causa d’isso os mais 
velhos disseram a Samuel: «Dá-nos um rei, como o têm os 
outros povos.» Esse pedido desagradou a Samuel. Elle con­
sultou o Senhor. O Senhor lhe disse: «Satisfaze o desejo 
d’elles. Mas faze-lhes conhecer bem quaes serão as pre- 
tenções do rei.»
Feliz o povo do qual Deus é  o Senhor. Ps. CXLIII, 15.



V. O T E M P O  D O S  R E I S  
S A U L , D A V IO , SA L O M Ã O

58. SAUL —  PRIMEIRO REI 
DE ISRAEL

1. Saul recebe a oncção.
M dias d’essa epoca vivia um 

homem da tribude Benjamin, 
chamado Cis, pae de um fi­
lho, chamado Saul. Não havia 
em todo Israel homem mais 

bem constituído do que elle ; pas­
sava da altura da cabeça a toda a 
assembléa. Um dia, que as jumen­
tas de seu pae tinham fugido, Saul 
foi-lhes á procura, acompanhado 
de um servo. Chegaram até Rama, 
onde morava Samuel. Logo que 
Saul se apresentou, o Senhor an- 
nunciou a Samuel: «Este é o ho­
mem destinado a reinar sobre meu 
povo.»Samuel disse a Saul :«Não te 

deem cuidado as jumentas; já foram encontradas.» No outro 
dia, cedo, Samuel tomou um frasco de oleo, despejou-o so­
bre a cabeça de Saul, beijou-o e disse-lhe: «Por esta uncção 
o Senhor te faz príncipe de sua herança!» E, com isso, Saul 
voltou para casa.

2 . S a ul é  proclam ado R e i, Tempos depois, Samuel con­
vocou o povo e d isse: «Approximae-vos por ordem ae tribu e de 
família.» E  elle consultou a sorte. A sorte cahiu na tribu de Benjamin. 
Mandou approximar essa tribu; e d’esta vez a sorte designou 
Saul, filho de Cis. Não o encontraram. De facto tinha ficado 
em casa. Correram lá e trouxeram-n-o. Quando appareceu na 
assembléa, excedia em altura a todos. Samuel falou ao povo t 
«Olhae bem ; eis ahi quem Deus escolheu.» Então todos bradaram» 
«Viva o Rei!»
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3. Sara! desobedece a Deras. Um dia Samuel disse a Saul: 
«VíJe castigar Amalec e destróe-lhe todos os bens.» Saul derro­
tou os amalecitas ; mas guardou seus melhores rebanhos. De­
pois mandou que se lhe erigisse um trophéo. Então o Senhor 
disse a Samuel: «Sinto ter elevado Saul á realeza, porque não 
executou minhas ordens.» De madrugada Samuel sahiu ao en­
contro de Saul. Vendo Samuel, o Rei lhe disse: «Executei as or­
dens do Senhor !» Samuel respondeu : «Que balidos são esses 
de ovelhas e esses mugidos de gado ?» Saul disse: «O povo 
poupou as melhores cabeças do gado, para immolal-as ao Se­
nhor !» Porém Samuel replicou: «A obediência vale mais que as 
victimas! Porque rejeitaste o Senhor e as suas ordens, o Se- 
nhortambémterejeita; não permanecerás Rei 1» Ditas estas 
palavras, Samuel retirou-se. D’ahi por deante,não mais viu Saul.
O que se eleva será humilhado, o que se abaixa será exaltado.

Matth. XXIII, iZ

59. A ELEIÇÃO DE DAVID
1. Um üiiio de Isai será rei.

EUS disse a Samuel: «Até quando 
chorarás tu Saul, a quem rejeitei ? 
Toma teu chifre de oleo e vai á 
casa de Isai em Bethlem. Eu esco­
lhí um rei entre seus filhos. Con­
vida-o com os seus filhos para 
uma refeição sagrada. Dir-te-ei 
então qual deves ungir.»

3. A escolha de Deras recai sobre 
BfirâL Samuel executou a ordem 
do Senhor. Vendo entrar o mais 
velho dos filhos de Isai', elle disse 
a si mesmo: «Foi certamenfe este 
que o Senhor escolheu.» Mas o 

Senhor o advertiu : «Não prestes attenção a estatura agigan­
tada; não foi este que escolhi; o Senhor olha o coração.» 
Isai' apresentou-lhe, um após outro, cada um de seus seis ou­
tros filhos. Samuel lhe disse: «O Senhor não escolheu ne­
nhum d’esses. Não tendes outro ?» Isai' respondeu: «Só tenho 
o mais moço, que guarda as ovelhas.» Samuel disse: «Man­
da-o chamar.» Quando David se apresentou, o Senhor orde­
nou a Samuel: «Unge-o, é este !» Samuel tomou o chifre de
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oleo e ungiu David na presença de seus irmãos. Desde logo 
o espirito do Senhor repousou sobre David.

3. David na corte de Saul. O espirito do Senhor se tinha 
retirado de Saul e um espirito máo o atormentava. Os offi- 
ciaes de sua côrte lhe disseram: «Vamos procurar um ho­
mem que saiba tocar harpa; elle tocará na vossa presença 
e ficareis alliviado.» O Rei approvou. Um dos officiaes disse: 
«Conheço um dos filhos de Isaí, de Bethlem, que toca per- 
feitamente esse instrumento. E’ um valente moço, bonito de 
figura e caro ao Senhor!» Saul mandou buscal-o. Gostou 
d’elle e fêl-o seu escudeiro. Todas as vezes que o espirito 
máo atormentava o Rei, David tocava harpa e o maligno 
espirito retirava-se de Saul.

f?
EUe precipita do throno os poderosos e exalta os humildes. Luc. I. 52.

60. DAVID VENCEDOR DE GOLIATH
1. ©oliath provoca os israelitas.

EM depressa os philisteus romperam 
as hostilidades começadas. Vieram 
acampar nos altos, em frente da mon­
tanha onde estavam as tendas dos is­
raelitas. Só o valle separava os dous 
campos. Do acampamento dos philis­
teus sahiu um gigante, chamado Go- 
Liath, de seis covados e um 
palmo de alto. Tinha capa­
cete de metal; sua cota de 
malha era de bronze, trazia 
perneiras de bronze e um 
escudo egualmentede bron­
ze, que lhe protegia os hom- 
bros. A haste de sua lança 
era como um orgão de tear. 
Dirigindo-se ao exercito de 
Israel, dizia: «Escolheien­

tre vós um homem que ouse bater-se commigo.
Si me matar, seremos vossos escravos; mas, si eu 
o matar, sereis vós que nos servireis.» De ma-i 
nhan e á tarde, durante 40 dias, renovou seu desa­
fio. Saul e todo o povo de Israel estavam aterrados de medo.
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2 . David p a r  combater contra Goliatfc. Um dia, man­
dado ao acampamento onde estavam em serviço seus irmãos, 
David ouviu o philisteu e perguntou: «Quem é esse philis- 
teu, para assim insultar o exercito do Deus vivo ? Sou eu 
que vou combatel-o!» Saul lhe disse: «Não podes combater 
esse gigante; não passas de um menino e elle desde a 
mocidade que maneja as armas.» David respondeu: «Matei 
leões e ursos que vinham roubar minhas ovelhas: farei com 
esse philisteu como a um d’esses animaes ! O Senhor, que 
me salvou de suas garras, saberá bem me defender dos gol­
pes d’esse philisteu.» Então Saul lhe disse : «Vae e que o 
Senhor seja comitgo!»

3. David prostra 0 philisteu. O Rei mandou que David 
vestisse sua própria armadura.* Mas, por falta de habito, foi 
impossível ao moço mover-se com esses apetrechos. 
Deixou-os, tomou seu cajado, escolheu no leito do 
rio cinco pedras polidas, que pôz no seu bornal, to­
mou a sua funda na mão e adeantou-se para o phi­
listeu. Ao approximar-se, o gigante bradou-lhe:
«Sou por ventura um cão, para que venhas contra 
mim com um páo? Approxima-te, que quero dar 
tua carne a comer aos passarinhos do céo e aos 
animaes da terra.» David respondeu: «Tu vens a mim com 
a espada, a lança e o escudo; e eu vou a ti em nome do

Í v  Senhor dos exercitos, a quem insultaste! Hoje o 
#  Senhor vae te entregar em minhas mãos e a Terra 
A  inteira ficará sabendo que ha um Deus em Israel.» 
|| Então, vindo contra elle o philisteu, David tomou 
m uma pedra de seu bornal e a lançou com a funda. 
h A pedra acertou na fronte do philisteu, entrou e o 
a gigante cahiu por terra. David correu sobre elle, 
I conteve-o com o pé, tirou-lhe a própria espada e 

espadas cortou-lhe a cabeça. Logo que viram seu mais va- 
# lente soldado morto, os philisteus, victimas do pâ­

nico, debandaram-se. Então os israelitas deram o grito de 
guerra, mataram a muitos e puzeram o acampamento a 
saque. David tomou a cabeça do gigante e levou-a para 
Jerusalem.

O homem arrogante e abominável ao Senhor;  certamente não 
ficará sem castigo. — Prov. XVI, 5.

Fenda
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61. HOSTILIDADE DE SAUL CONTRA DAVID
1. Saul fica cioso de David.

PO’S ter matado o philisteu, David 
voltou para a companhia de Saul. 
Por toda parte as mulheres lhes 
vinham ao encontro, cantando: 
«Saul matou mil; mas David ma­
tou dez m il!» Esta preferencia irri­
tou o Rei. Desde esse dia não teve 
mais para David nem um olhar de 
benevolencia. Pouco tempo depois, 
emquanto o moço tocava harpa em 
sua presença, por duas vezes ati­
rou contra elle sua lança, pensando 
pregal-o á parede ; mas David es­
quivou-se ao golpe. D’ahi por dean- 
te Saul teve medo de David, pois 
via que o Senhor estava com elle. 

Deu-lhe o commando de mil homens, pensando que se faria 
matar num encontro. Porém o Senhor protegia David e o 
povo de Israel o amava.

2. JonatSias intervém em favor de David. Desde sua 
victoria sobre Goliath, Jonathas, filho de Saul, estreitou ami­
zade com David e o amava como a si proprio. Elle disse a 
seu pae: «Guardae-vos, ó Rei, de peccar contra vosso servo 
David! Por vós expôz sua vida e prostrou o philisteu.» Saul 
escutou seu filho e prometteu-lhe com juramento: Por Deus 
vivo, David não morrerá !»

. 3. David foge. A guerra não demorou a recomeçar. 
David marchou contra os philisteus e infligiu-lhes sangrenta 
derrota. A inveja do Rei despertou-se de novo. Sob a acção 
do espirito maligno procurou varar David com sua lança. 
David desviou-se e a lança foi cravar-se na parede. Acom­
panhado de alguns camaradas seguros, fugiu para o deser­
to. Jonathas separou-se d’elle, chorando: «Vae em paz — 
lhe disse elle; o que juramos em nome do Senhor, nós guar­
daremos.»

N ada que se compare a um amigo fie l ; o ouro e  a prata não 
lhe poderíam  pagar o valor. Eccl. VI, 15.

%
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62. MAGNANIMIDADE DE DAVID PARA COM SAUL
1. David sruprehende 

Saul.
AVID conservava-se es­

condido nos montes de 
Engaddi. Saul pôz-se- 
lhe ao ençalço com 3000 
homens. Entrou numa 
caverna, onde estava 
David com seus ho­
mens. Estes.disseram: 
«Chegou o momento; 
o Senhor o entregou 
em tuas mãos!» David 
respondeu: «Livre-me 
Deus de pôr as mãos 

no ungido do Senhor!» Cortou uma borla do manto de Saul. 
Quando Saul sahiu, David gritou atraz d’elle: «Meu senhor 
e Rei!» Saul voltou-se. David inclinou-se e disse: «Hoje o 
Senhor vos tinha entregado em minhas mãos. Vêde, meu 
pae, uma das borlas do vosso manto.» Então Saul pergun­
tou : «E’ mesmo tua voz, meu filho David ?» E soluçou. Em 
seguida accrescentou: «E’s melhor do que eu! O Senhor 
pagar-te-á o que fizeste por mim hoje!» Depois Saul voltou 
para casa e David com seus companheiros retirou-se para 
as montanhas.

2. David poupa a Saul no deserto de Ziph. Pouco 
tempo depois Saul soube que David se escondia ao sul de Hebron, 
no deserto de Ziph. Pôz-se logo a seu encalço, com 3000 homens. 
Acompanhado de Abisai, David penetrou sorrateiramente na tenda de 
Saul, emquanto este dormia. Abisai queria que o matasse a lli; mas 
David recusou-se. «Quem — dizia elle — podería sem crime, pôr 
mãos no ungido do Senhor?» Contentou-se em levar a lança e a 
taça do Rei. De uma eminencia vizinha gritou para Abner, o general 
de Saul: «Porque não vigiaste sobre o Rei, teu senhor?» Vê o que 
foi feito da lança e da taça do Rei!» Saul reconheceu a voz de David 
e perguntou: «Não é tua voz, meu filho Dayid?» David respondeu : 
«Sim, é minha voz, meu senhor e meu R ei! ’ Porque meu senhor me 
persegue, como se persegue uma perdiz nas montanhas ?» Saul reco­
nheceu seus erros e voltou para casa.

A mim o tirar vingança, sou eu que fa re i justiça. Deut. XXX11, 35.

Samuel morreu em Rama; todo o povo o chorou.
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MORTE DE SAUL. REINADO DE 
DAVID.

1. Saul suicida-se.
UANDO, tempos depois, os philisteus 

recomeçaram as hostilidades, foi nos 
altos de Gelboé que se travou a peleja. Os israelitas foram 
derrotados. Jonathas morreu com dous de seus irmãos; o 
proprio Saul ficou gravemente ferido. Elle disse a seu es­
cudeiro : «Desembainha a espada e acaba de me matar! He­
sitando o escudeiro, Saul precipitou-se na sua própria espa­
da e morreu. No dia seguinte os philisteus encontraram seu 
cadaver. Cortaram-lhe a cabeça e enviaram-n-a com suas 
armas para seu paiz. Veiu um homem do campo de Saul, 
correndo, e disse a David: «O povo fugiu; muitos os mor­
tos; o proprio Saul e Jonathas morreram.» David chorou Saul 
e exhalou sua dôr numa lamentação.

2. David proclamado Hei. Por ordem do Senhor, David 
subiu para Hebron. Os homens de Judá acolheram-n-o e de­
ram-lhe a uncção régia. Entretanto Abner, general de Saul, 
pôz no throno Isboseth, um dos filhos de Saul. Foi a origem 
de uma longa lucta de competição. Mas, emquanto David 
ganhava, a casa de Saul ia em decadência de dia para dia. 
Foi só no fim de 7 annos e 6 mezes, depois da morte de 
Abner e Isboseth, que os antigos das tribus de Israel vieram 
procurar a David e reconheceram-n-o rei. Na frente de seus 
guerreiros David marchou contra Jerusalem, então em poder 
dos jebuseus. — Tomou de assalto a fortaleza de Sião, fez 
ahi sua residência e chamou-a cidade de David.

3, David derrota os philisteus. Logo que os philisteus 
souberam que David tinha sido sagrado Rei de Israel, vieram 
pensando surprehendel-o. Acamparam nas proximidadesdeje- 
rusalem. David deu-lhes combate e derrotou-os. Por esse signal 
reconheceu que Deus o acceitava como Rei de todo Israel.
Não louveis nunca um homem antes de sua morte. Eccl. XI-30.



64. DAVID, 0 REI PIEDOSO E INSPIRADO.
1. A Arca da Allíança transportadapara Sião.

ESDE muito tempo que a Arca se acha­
va em Kariath-Jarim, na casa de Abi- 
nadab. David construiu na collina de 
Sião nova tenda sagrada e foi buscar 
a Arca com um cortejo de 30000 ho­
mens. Foi collocada num carro novo. 
No caminho os bois se espantaram e a 
Arca inclinou-se. O filho de Abinadab, 
que conduzia o carro, extendeu a mão 
para sustental-a e cahiu morto de re­
pente. Assustado, David interrompeu a 
cerimônia. Mandou depositar a Arca 
em casa de um piedoso israelita. Deus, 
tendo abençoado esse homem, David 
convidou todo Israel para transportar a 
Arca para a collina de Sião. Durante o 
trajecto mandou immolar muitas victi- 
mas. Os sacerdotes levavam a Arca; 
cantores e músicos em grande numero 
realçavam o cortejo. O proprio David 
tocava a harpa deante do Senhor.

2. David organiza o culto divino. De­
pois de collocada a Arca na nova tenda, 
David organizou o serviço do cuíto. 
Distribuiu os sacerdotes em 24 classes, 
encarregando-os do serviço divino, cada 
um por sua vez durante uma semana. 
Os Ievitas formavam também 24 classes; 
4000 deviam executar cânticos sagrados 

e acompanhai-os com instrumentos. Esses cânticos têm o 
nome de/ Psalmos, isto é, cânticos de louvor.

3. David faz projecto de construir um Templo. David pro­
punha-se também construir um Templo ao Senhor. Porém Deus 
mandou-lhe dizer pelo propheta Nathan: «Não serás tii que 
me construirás uma casa; mas, sim, teu filho. Firmarei seu 
throno para sempre. Seiei para elle um pae e elle será para 
mim um filho. Teu reino subsistirá eternamente, teu throno 
está estabelecido para sempre.»
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0  Livro dos Psalmos
O livro dos Psalmos, ou Psalterio, comp<3e-se de 150 

cânticos sacros, compostos na maior parte pelo *real cantor», 
isto é, o proprio David. O propheta inspirado annuncia 
claramente a divindade, o sacerdócio, os sõffrimentos, a 
resurreição, a ascensão, a realeza eterna do Messias.
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O Psalterio é ainda hoje o Livro de Oração da Egreja 
particularmente de seus Padres e de seus Religiosos. Dia 
e noite os Psalmos cantados ou recitados resôam nas egre* 
jas e nos claustros; e nunca mais até ao fim do mundo 
esses cânticos cessarão.

P s a l m o  CL.

Harpa

Cithara

Louvae o Senhor no seu santuario! 
Louvae-0 no palacio de seu poder!

Louvae-0 nas suas obras maravilhosas!
Louvae-0 segundo a immensidade de sua grandeza.

Louvae-0 ao som da trombeta!
Louvae-0 na karpa  e na cithara!

Louvae-0 nas vossas danças com tambores! 
Louvae-0 nos vossos Instrumentos o com oh ara -

m e lla s .

Louvae-0 nos cymbalos de claros sons! 
Louvae-O nos cymbalos de sons alegres!

Charamella

Louve o Senhor tudo que tem um sopro de vida 1
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65. QUÉDA E ARREPENDIMENTO DE DAVID
1. David pecca gravemente.

MQUANTO Joab, general dos exér­
citos reaes, fazia guerra aos amo- 
nitas, David ficou emjerusalem. 
Um dia, passeando no terraço de 
seu palacio, viu e admirou Beth- 
sabé, mulher de Urias,official que 
estava então na guerra. O Rei 
mandou chamar essa mulher e a 
fez infiel a seu marido. Depois es- 

''creveu a Joab: «Colloca Urias no 
mais acceso da lucta! E’ preciso 
que elle morra.» Joab executou a 

ordem. Urias morreu; e David casou-se com Bethsabé.
2. Natlian reprehende David. O Senhor mandou o pro- 

pheta Nathan dizer a David: «Numa cidade havia dous ho­
mens, um rico, outro pobre. O rico tinha ovelhas e bois em 
quantidade; o pobre tinha uma sò ovelhinha. Um dia, tendo 
chegado um hospede, esse rico tomou a ovelhinha do pobre, 
mandou-a matar e deu-a a comer ao extrangeiro.» Vivamente 
commovido, David exclamou: «Viva Deus! O homem que fez 
isto, morrerá !» Nathan replicou: «Esse homem sois vós! E 
eis aqui o que diz o Senhor: Sagrei-te Rei de Israel! Porque 
praticaste o que é mal a meus olhos? Mandaste matar a Urias e 
tomaste-lhe a mulher. Pois bem, o castigo te advirá de tua 
própria casa.»

3. David faz penitencia. Deus perdôa-lhe,mas castiga-o.
David disse a Nathan: «Pequei contra o Senhor !» Nathan 
replicou: «Já que te arrependes, o Senhor te perdôa. Mas 
teu filho morrerá.» Sete dias depois a criança morria. David 
acceitou o castigo de Deus com arrependimento e resigna­
ção. Até á sua morte não mais deixou de chorar seu peccado.

Tende piedade de mim, Senhor, por vossa grande misericórdia ! 
N a vossa bondade dignae-vos apagar meu. peccado !

Creae um coração puro, o h !  meu Deus, e renovae em mim von­
tade forte !

Restitui-me a  alegria de vossa salvação e enviae-me o espirito 
de fo rça i  Ps. L» 1 , 12, 14.
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66. A REVOLTA DE ABSALÃO
1. Absalão ambiciona a realeza.

AVID tinha um filho chamado Ab- 
salão. Era o homem mais bonito 
de todo Israel. Mandou fazer car­
ros para s i ; teve cavalleiros e 50 
homens de guarda. Assentado na 
porta da cidade, dizia á gente 
que vinha pedir justiça: «Vossa 
causa é bôa, mas o Rei não delegou 
ninguém para vos ouvir. Ah ! si eu 
fòsse juiz, todos no paiz teriam seu 
direito.» E, quando os solicitado­
res queriam prostrar-se deante 
d’elle, tomava-lhes a mão e os bei­
java. E assim ganhava os homens 
de Israel.

2. David íoge dsanto de Absalão. Um dia Absalão di­
rigiu-se a David: «Quero ir a Hebron, para cumprir uma 
promessa !» David lhe disse: «Vae em paz !» Elle tomou 200 
homens e seguiu para Hebron. Ahi organizou uma conspi­
ração contra o Rei, seu pae. Um mensageiro veiu dizer a 
David: «Israel em peso segue o partido de Absalão.» Se­
guido de seus servos fiéis, David sahiu de Jerusalem. Todos 
choravam. Chorando elle também, atravessou o Cedron e 
galgou o monte das Oliveiras, descalço e cabeça coberta; 
depois refugiou-se para lá do Jordão.

3. Absalão castigado. Absalão perseguiu o Rei. Houve 
combate. David recommendou a seu general: «Conserva 
vivo meu filho Absalão!» O exercito de 
Absalão foi desbaratado. Elle proprio fu­
giu montado em uma mula. Passando de­
baixo de um ramalhudo carvalho, sua 
cabelleira embaraçou-se nos galhos da 
arvore e elle ficou suspenso, ao passo que 
o animal continuava a correr. Vieram di­
zer a Joab. Este tomou tres lanças e foi 
plantal-as no coração de Absalão. Es- Mtia 
cudeiros vieram depois e acabaram de matal-o. Sepultaram 
o cadaver num buraco e cobriram-n-o com pedras.



—  82 —

4. David chora seu filho. Che­
gou o correio para noticiar o desfe­
cho do combate. David perguntou:
«Absalão ficou são e salvo ?» O ho­
mem respondeu: «Assim tenham a 
mesma sorte todos os inimigos do 
Rei, meu Senhor1» David ficou deso­
lado e repetia, chorando: «Meu fi­
lho Absalão, meu filho Absalão 1 
porque não morri em teu logar, Ab­
salão, meu filho, meu filho Absalão !» Monumento a Absalão

Aquelle que maltrata seu pae e renega sua mãe, cobrir-se-â de 
vergonha e confusão. Prov. XIX, 26.

67. OS ÚLTIMOS DIAS DE DAVID
1. David faz reconhecer a Salomão.

chegar ao termo de sua, vida, David 
mandou dar a uncção real a seu filho 
Salomão. Depois convocou os prínci­
pes e os nobres e lhes disse: «Guar- 
dae os mandamentos do Senhor, nosso 
Deus, afim de ficardes de posse d’este 
bello paiz e de o deixardes em he­
rança a vossos filhos.» Elle falou 
também a Salomão: «Por tua parte, 
meu filho, serve o Deus de teu pae, 
sem partilha. Si O procurares, O acha­
rás ; si O abandonares, Elle te repro­
vará para sempre!»

2. Salomão deverá construir um Templo. 
David accrescentou: «Eu tinha intenção de construir uma 
morada para a Arca da Alliança; os preparos estavam prom- 
ptos. Mas Deus me disse: «Não construirás casa a meu 
nome, porque és homem de guerra e derramaste sangue. 
Será teu filho Salomão quem m’a ha de construir; elle será 
meu filho e eu serei para elle um pae. Si perseverar nos 
meus mandamentos, consolidarei sua realeza para sempre.» 
Depois entregou a Salomão, com uma planta do Templo, os 
recursos para a construcção. E accrescentou: «Eis o que o 
Senhor me inspirou. Constróe, pois, a morada santa. O Se­
nhor estará comtigo!»

Disse ainda a toda a assembléa: «Grande é a empresa;
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trata-se de preparar uma morada, não para um homem, mas 
para Deus! Agora, aquelles d’entre vós que estão dispostos 
a dar, o façam sem calcular e de todo o coração.» — Então 
todos offereceram. generosamente dons em ouro, prata, 
cobre, ferro e pedras preciosas.

3. Morte de Dafid. Quando viu chegado o seu fim, 
David disse a Salomão: «Eu me vou, como tudo que vive 
aqui na Terra 1 Sê constante; guarda bem todos os manda­
mentos do Senhor e serás feliz!» Depois adormeceu do 
somno dos seus paes e foi sepultado na collina de Sião. 
Tinha reinado 40 annos em Israel.
Felizes aquelles a  quem. os peccados são perdoados.  Ps. X XX I, 1,

68. SABEDORIA DE SALOMÃO
1. A oração de Salomão.

OMEADO por David para seu 
successor, Salomão tomou pos­
se do throno de Israel. Elle 
amou o Senhor e seguiu docil­
mente as instrucções de David, 
seu pae. Uma noite o Senhor 
appareceu-lhe em sonho e lhe 
disse: «Pede-me o que qui- 
zeres.» Salomão respondeu: 
«Senhor, meu Deus, fizeste-me 
Rei a mim, vosso servo ! Sou 
ainda moço e sem experiencia 
e numeroso é vosso povo. Dae-, 
me um coração docil, afim de 

que eu saiba governar.» O Senhor lhe prometteu: «Já 
que não me pedes vida longa nem riquezas, mas, sim, sabe­
doria para julgar, vou ouvir e despachar teu desejo; dou-te 
a sabedoria e a intelligencia como nenhum ainda teve nem 
jamais terá assim. Dar-te-ei também o que não me pediste, 
a riqueza e a gloria. E, si guardares meus preceitos, como 
teu pae David os guardou, dar-te-ei yida dilatada por 
muitos annos.»

2. Salomão jtslga com sabedoria. Duas mulheres se 
apresentaram deante do Rei. Uma narrou : «Senhor, eu e esta 
mulher moramos na mesma casa. Seu filho morreu de noite, 
asphyxiado por ella, dormindo. Aproveitando-se de meu 
somno, tomou meu filho, que dormia junto a mim, e poz no



logar ó seu, que estava morto. De manhan, olhando attenta- 
mente, vi que não era meu filho.» A outra mulher interrom­
peu-a : «Não, meu filho é quem está vivo, o teu morreu.» A 
primeira replicou: «Não, quem está morto é o teu, o meu 
vive.» E continuavam a disputar entre si."O Rei disse: «Tra­
gam uma espada e dividam em duas partes a criança que 
está viva. Dêem uma metade a uma e o resto á outra!» Pelo 
amor que tinha a seu filho, a mulher cujo filho estava Vivo 
supplicou: «Por favor, ó rei, dae-lh’o todo a ella; mas não 
o mateis!» A outra pelo contrario dizia: «Não, nem meu nem 
teu, mas seja dividido!» Então Salomão sentenciou: «Dá 
áquella a criança viva; ella é que é a mãe!» — Assim todo 
Israel soube que a sabedoria de Deus assistia ao Rei, para 
julgar segundo o direito.

ALGUMAS MAXIMAS DE SALOMÃO:
. 1. T ira d a s  dos Provérbios.

Honrae vosso pae e vossa mãe. Escuta, meu filho, os avisos 
de teu pae e hão desdenhes os conselhos de tua m ãe; e uma corôa 
de graças cingir-te-á a fronte. I. 8, 9. —
Obedece a teu pae e não desprezes tua 
mãe, quando ella fica velha. XXII, 22. —

' Os corvos na beira das
torrentes vararão o olho 
do que insulta seu pae e 
despreza sua mãe e os 
filhotes das aguias devo- 
ral-o-ão. XXX, 17.

Sêde misericordiosos. 
vu Não digas ao pobre: «Vae

" u* e  volta mais tarde, ama- 
nhãn darei»—quando podes dar logo. 111,28.
— Quem dá ao pobre, empresta com juros 
altos ao Senhor; o Senhor restituirá seu be­
neficio. XIX, 17. Aguia

Odiae a mentira. O Senhor tem horror dos lábios que men­
tem ; porém, compraz-se naquelles cujo proceder é sincero. XII, 22.

Amae o trabalho. Vae á formiga, preguiçoso; considera o que 
ella faz e aprende com ella a sabedoria. Ella que não tem guia, nem 
mestre, nem chefe, prepara no estio seu alimento e no tempo da co­
lheita ajunta suas provisões. VI, 6-8.

2. T ira d a s  do Ecclesiastes. Lembra-te de teu Creador nos 
dias de tua juventude! XII, 1. — Vaidade das vaidades, tudo. é vai­
dade, excepto temer a Deus e guardar seus mandamentos. Pois tudo 
que se faz, bem ou mal. Deus citará no seu juizo. XII, 1, 13, 14.



3 . T ir a d a s  d o  C â n tic o  d o s  C â n tic o s . Leva-me após ti, Se­
nhor! Amem-te os justos todos! Quando o Rei tiver consentido que 
entre em seus aposentos, então nós rejubilaremos e nos alegraremos 
em Vós, ó Deus, e celebraremos vosso amor. 1, 3.

69. A CONSTRUCÇÃO DO 
TEMPLO

1. Salomão faz nm contrato com 
Riram.

ALOMÂO estava senhor de to­
dos os reinos que se extendem 
desde o Euphrates até ás fron­
teiras do Egypto. Judá e Israel 
viviam em segurança, cada qual 
sob sua vinha e figueira. Então 
mandou Salomão embaixadores 
a Hiram, Rei de Tyro, para lhe 
dizer: «O Senhor tendo-me dado

a paz com todos meus vi­
zinhos, penso em con­
struir-Lhe uma casa.
Manda me cortar no 
Li bano cedros e cy- 
prestes! Hi r a m 
respondeu : «Fa­
rei o que desejas; 
mas de tua parte faze o que te pe­
ço : dá viveres a minha gente.»
Elles concluiram um tratado nes­

se sentido. Cedro
2. Salomão põe-se á obra. Salomão le­

vantou em todo Israel homens aos mil e man­
dou-os trabalhar no Libano, com a gente de 
Hiram. Tinha ainda milhares de carregadores 
e carreiros na montanha. Era lá que aparelha­
vam as pedras, de sorte que no Moria não se 
ouvia barulho de formão nem de martello.

3. A dedicação do Templo. No fim de 7 
annos estava acabada a construcção. Salomão 
convocou então todos os principes do povo 
e mandou transportar a Arca para o Templo, 
com um cortejo magnífico de pompa. 120 sa­
cerdotes tocavam trombetas; os levitas toca-Cypreste



vam Instrumentos e cantavam psalmos. Immolavam ovelhas 
e bois em grande quantidade. Logo que a Arca foi collocada 
no Santo dos Santos, uma nuvem envolveu a casa do Senhor. 
Salomão prostrou-se deante do altar dostabernaculos e disse: 
«Senhor Deus de Israel, os céos não podem Vos conter; quanto 
menos esta casa que para Vós edifiquei! Dignae-Vos no em- 
tanto lançar sobre ella um olhar de misericórdia e ouvi todos 
os que Vos supplicarem aqui.» Fogo desceu então do céo e 
consumiu as victimas. Depois o Senhor appareceu a Salo­
mão e prometteu: «Meus olhos e meu coração ficarão nesta 
casa para sempre.»
Minha casa ê  uma casa de oração. Isai. LVI, 7.

DESCRIPÇÃO DO TEMPLO
O Templo reproduzia o plano do Tabernaculo, porém em propor- 

ç5es maiores. O edifício tinha 60 covados de comprimento, 20 de largo 
e 30 de alto. Da parte oriental erguia-se um portico; nos tres outros 
lados encostava-se uma consírucção de 18 covados de altura, dividida em 
tres andares, com quartos, para a guarda da mobília do templo. O inte­
rior comprehendia o Santo e o Santo dos Santos. O primeiro tinha 40 co­
vados ; o segundo, que se prolongava pelo lado Occidental, tinha 20 de 
comprido, 20 de largo e 20 de alto. As paredes e os tectos eram forrados 
de taboas de cedro, ornadas de flores, de palmas e cherubins artistica­
mente esculpidos, tudo isto recamado de ouro. Em roda das construcções 
corriam dous adros; um no interior, reservado aos sacerdotes; outro no 
exterior, para o povo.

Mobília Sagrada. No Santo dos Santos estava a Arca da Alliança. 
Dous cherubins de madeira de oliveira, dourados, de 10 covados de alto, 
estavam um de cada lado; suas, asas abertas mediam 5 covados e se 
tocavam por cima do propiciaíorio. No Santo via-se, alem do altar dos 
perfumes, dez mesas para os pães de proposição e 10 candelabros de sete 
ramos, cinco de cada lado e todos de ouro fino. O altar dos holocaustos 
estava levantado no adro dos sacerdotes. Ahi via-se uma grande bacia, 
destinada ás abluções dos sacerdotes, chamada mar de bronze. Descan­
sava esta sobre 12 bois de bronze. Dos dous lados do altar havia 10 
outras bacias moveis enfileiradas, que serviam para lavar as carnes 
destinadas aos sacrifícios.

Bacia de bronze O Templo Mar de bronze



70. A GLORIA DE SALOMÃO 
SEUS ÚLTIMOS ANNOS.

1. Salomão é rico.
PO’S o levantamento de um 

templo ao Senhor, Salomão 
construiu para si um palacio 
magnifico de esplendor. Seu 
throno era de marfim e sua 
baixella de ouro finíssimo. 
Seus navios iam buscar nos 
mais longínquos paizes o ouro 
e os objectos preciosos de to­
das as especies, entre outros 

as presas dos elephantes e pavões. Elle excedia em riqueza 
a todos os rei da Terra.

_ 2 . S a lo m ã o  é  c o n s id e r a d o . De todos os paizes do mundo
vinham vêr Salomão e se julgavam muito honrados mandando-lhe 
presentes. A rainha de Sabá 
na Arabia veiu também a Je ­
rusalém, com uma comitiva 
numerosa, para admirar a sa­
bedoria de' Salomão. Depois 
que o ouviu e viu toda sua 
magnificência, ficou deslum­
brada e exclamou: «Em ver­
dade tua sabedoria e tua glo­
ria excedem ainda o que a 
fama me tinha apregoado.
Felizes teus vassallos, 'felizes 
estes servos que estão sem­
pre junto de ti, que escutam 
tuas sábias palavras! Bem- 
dito seja o Senhor teu Deus, 
que poz em ti suas compla- 
cencias e fez-te assentar so­
bre o throno de Israel!» Ella 
offereceu-lhe ricos presentes de ouro e pedras preciosas e depois 
voltou para seu paiz.

3 . S a lo m ã o  p e c c a . Salomão esposou mulheres pagans, que 
o arrastaram á idolatria, quando ficou velho. Irritado, o Senhor man­
dou-lhe dizer: «Porque transgrediste meus mandamentos, dividirei 
teu reino. No emtanto, por consideração a meu servo David, deixarei 
uma parte a teu filho!» Salomão reinou 40 annos.
Quem se julga seguro por estar em pé, tome cuidado que não caia»

1 Cor. X» l i

Elephante
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PO'S a morte de Salomão, os chefes das 
tribus vieram procurar Roboão, seu filho, 
e lhe disseram: «Teu pae nos forçou a 
carregar um jugo mui pesado. Allivia um 
pouco esse fardo e te ficaremos submis­
sos. Roboão respondeu: «Voltae dentro 

de tres dias.» Depois reuniu o conselho dos velhos que assis­
tiam seu pae. Estes disseram-lhe: «Si hoje attendes ao re­
querimento d’esse povo, elle se apegará a ti para sempre 
no teu serviço.» Roboão desprezou esse conselho e escutou 
o dos moços que cresceram com elle e respondeu ao povo : 
«Farei mais pesado ainda vosso jugo! Meu pae açoitou-vos 
com chicote, eu vos flagellarei com escorpiões!» — Então 
10 tribus proclamaram rei feroboão. Desde então os israelitas 
formaram dous reinos: o de Israel e o de Judá. Este ultimo 
comprehendia só as duas tribus de Judá e Benjamin. Jerusa­
lém ficou sendo a Capital da Judéa. O reino de Israel teve a 
principio por capital Sichem, depois Thersa e, mais tarde, 
Samaria. Os dous reinos viveram quasi continuamente em 
guerra.

2. Jerohoão introduz o culto do bezerro de ouro. Jero- 
boão estabeleceu dous bezerros de ouro, um em Bethel, no 
sul, outro em Dan, no norte. No mesmo tempo passou esta 
ordem: «De ora em deante não ireis mais a Jerusalem! 
Olhae, eis aqui vossos deuses, que vos tiraram do Egypto.» 
Construiu santuários e poz nelles sacerdotes, tomados fóra 
da tribu de Levi. Foi assim que arrastou o povo ao culto dos 
idolos. Deus disse-lhe pelo propheta Ahias; «Pois que me 
rejeitaste, eu exterminarei tua casa!»
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8. Deus envia prophetas. Com intento de reconduzir os 
reis e o povo a melhores sentimentos, Deus mandou-lhes 
seus prophetas. Estes prégavam a penitencia, pela palavra e 
pelo exemplo, annunciavam os castigos imminentes e pre­
diziam muitos traços da vida do Salvador futuro. Deus acre­
ditava-os por numerosos milagres que permittia que fizessem.

Uma resposta mansa desarma a cólera, uma palavra aspera 
irrita. — Prov. ÍÇV, 1.

A. 0  Reino de Israel
2. OS COMEÇOS DO PROPHETA 

ELIAS
1. Elias na torrente de Carith.

'jCHAB, o sétimo rei de Israel, excedeu 
em impiedade a todos os seus prede- 
cessores. Contratou casamento com 
Jezabel, filha do Rei da Sidonia, e ado­
rou o falso deus Baal. Ergueu-lhe 
em Samaria um templo, em cujo servi­
ço empregou 450 sacerdotes idolatras e 
mandou matar os sacerdotes do Se­
nhor. Por ordem de Deus o propheta 

Elias lhe disse: «Tão verdade como o Senhor vive: não ha­
verá orvalho nem chuva em Israel, emquanto eu não man­
dar!» E o Senhor disse a Elias: «Vae e esconde-te nas mar­
gens do Carith ; beberás a agua da torrente ! Mandei aos 
corvos que te levassem alimento nesse logar.» Elias foi-se 
para lá. Todos os dias de manhan, e á tarde, os corvos traziam- 
lhe pão e carne. Porém depois de algum tempo a torrente seccou.

2. Elias vae a Sarepta. Então o Senhor disse a Elias: 
«Vae a Sarepta, no paiz dos Sidonios; dei ordem a uma viuva 
d’essa cidade que te sustentasse.» Ellefoi. Na porta da cidade 
viu uma mulher que ajuntava gravetos. Elle disse-lhe: «Vae 
me buscar um pouco d’agua e uma codea de pão.» Ella res­
pondeu : «Só tenho um punhado de farinha num vaso e um 
pouco de oleo na amphora ! Estou ajuntando alguns gravetos; 
depois irei preparar esse pouco para mim e para meu filho; 
e depois esperaremos a morte.» Elias disse: «Não te inquietes 
assim; vae primeiro fazer-me um pão cozido na cinza;depois
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poderás preparar a refeição para tf e teu filho. Pois eis aqui 
a palavra do Senhor: a farinha do vaso não se acabará e o 
azeite da amphora não diminuirá, até ao dia em que o Se­
nhor mandar chuva á terra!» Ella fez o que Elias mandou. 
A farinha não diminuiu no vaso e a amphora de oleo não 
ficou nunca vasia. .

3. Elias resuscitâ o filho da viuva. O filho d’essa viuva 
adoeceu e morreu. Elias disse a Deus: «Senhor, deixae que 
a alma d’esse menino volte ao corpo!» O Senhor ouviu sua 
supplica e o menino resuscitou.
O Senhor não deixa o justo morrer de fome. Prov. X. 3.

73. 0  SACRIFÍCIO DE ELIAS
1. Elias convoca o povo sobre o Garmelo.

kESDE 3 annos e 6 mezes que não chovia; e gran­
de era a fome em Samaria. Então o Senhor dis­
se a Elias:« Vae apresentar-te a Achab, eu vou 
de novo mandar chuva sobre a terra.» Elias 
disse a Achab': «Convoca todo o povo de Israel 
sobre o Carmelo e com elle teus 450 sacerdo­
tes de Baal !» Achab o fez e foi em pessôa ao 
monte. Lá em cima, Elias disse ao povo: «Até 
quando andareis manco dos dous pés ! Si o Se­
nhor é o verdadeiro Deus, segui-0; si é Baal, 
segui a Baal!» O povo calou-se, não disse uma 
só palavra. Elias continuou: «Eu, propheta do 
Senhor, aqui estou sósinho; os prophetas de 
Baal são 450. Dêem-se-nos dous bois. Elles es­
colherão um, partirão em postas, dispol-as-ão 
sobre o altar, mas sem atear fogo á fogueira. 
Eu tomo conta do outro. Invocareis vosso 
deus e eu invocarei o Senhor. O que mandar 
o fogo, esse será o verdadeiro Deus.» Todos 
disseram: «Está muito bem !»

2. Fogo do céo consome aofferenda de Elias. 
Os sacerdotes de Baal fizeram seus preparativos e puzéram- 
se a gritar desde manhan até ao meio dia: «Baal, ouvi-nos!» 
Porém Baal não respondia. Elias lhes disse: «Coragem, grir* 
tae mais alto, para acordal-o.» E elles puzeram-se a gritai: 
cada vez mais alto, fizeram em si incisões, em honra do deus,\ 
até ficarem cobertos de sangue; mas a resposta não chegava



—  91 —

Monte Cannelo

nunca. Então Elias chamou o povo: «Vinde commigo.» To­
mou 12 pedras, fez com ellas um altar, cavou em roda um 
rego. Depois partiu um boi em postas, as dispoz sobre a 
lenha e mandou regal-as até que o rego ficou cheio d’agua. 
Na proximidade da hora do sacrifício da tarde, Elias disse 
ao Senhor: «Senhor, mostrae hoje que sois o verdadeiro 
Deus !» De repente o fogo desceu do céo e consumiu o holo­
causto, a lenha, até as pedras; e chegou a seccar até a agua 
do rego. O povo.prostrou-se no chão, bradando: «O Senhor 
é Deus ! O Senhor é Deus! Elias disse: «Prendei os prophe- 
tas de Bcíal.» E ordenou que matassem a todos.

3. A podido de Elias Deus, manda a chuva. Depois Elias 
subiu até ao cume do Carmelo e, prostrado com o rosto no 
chão, começou a rezar. Depois disse a seu servo: «Vae olhar 
do lado do mar!» O servo foi e veiu dizer-lhe: «Não ha 
nada.» Elias insistiu: «Volta outra vez.» E assim por sete 
vezes. Na sétima vez o servo veiu dizer-lhe: «Do lado do 
mar levanta-se uma nuvenzinha.» Dentro em pouco o céo 
escureceu e a chuva cahiu em torrentes.
Escuta, Israel: o Senhor vosso Deus é  o m ico Senhor. Deut. VI. 4



74. ELIAS NO DESERTO
1. E lia s  fo g e  d e  J e z a b e l .  

CHAB referiu a Jezabel como Elias tinha 
ordenado a matança de todos os sacer­
dotes de Baal. Jezabel enfureceu-se, 
ameaçou e mandou perseguir o prophe- 
ta. Elias fugiu para os lados de Bersabé. 
Chegado lá, despediu seu criado e em­
brenhou-se no deserto. Depois de um 
dia de marcha, cahiu extenuado. Assen­
tado debaixo d’uma moita de zimbro, 
pediu a morte; depois deitou-se e dor­
miu. De repente um Anjo do Senhor to­
cou-o e disse-lhe: «Levanta-te e com e!» 
Olhou e viu: perto d’elle estava um 
pão cozido na cinza e um vaso d’agua. 

Elle comeu e bebeu; depois deitou-se de novo e dormiu. Uma segunda 
vez o Anjo do Senhor veiu, tocouro e disse: «Levanta-te e come ; pois 
te re6ta longa estrada a percorrer.» Levantou-se, comeu, bebeu e, forta­
lecido com esse alimento, caminhou 40 dias e 40 noites, até o Horeb, a 
montanha de Deus.
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2 . O Senhor app areçe a  E lias . No cimo da montanha entrou numa caverna, 
para ahi passar a noite. O Senhor appareceu-lhe e disse*Ihe: «Volta, dá a uncçâo a 
E lis e u , para que seja propheta em teu logar. Reservei para mim em Israel 7000 
homens, que nSo dobram os joelhos deante de Baal;»

3 . Eliseu ío rn a-se  discípulo de E lias . Elias voltou. Encontrou Eliseu, que
•rroteava com 12 juntas de boi. Elias atirou-lhe o manto sobre os hombros. Immedia- 
tamente Eliseu deixou seus operários e sua charrua, foi-se despedir de seu pae e 
de sua mSe e seguiu a Elias. ‘
E u  d ese jo  e s ta r  d e sa ta d o  p a r a  e sta r  com  o C k r i s t o Phil. 1. 23,

75. A VINHA DE NABOTH
1. 'A ch a b  cublça a vinha de Naboth.
M Jezrael, perto do palacio de Achab, havia por 

esse tempo um homem chamado Naboth, que 
possuia ahi uma vinha. Achab disse-lhe: «Dei­
xa-me tua vinha, dar-te-ei uma outra melhor 
ou, si o preferes, pagar-te-ei o valor.» Naboth 
respondeu: «Livre-meDeus de abandonara he­
rança de meus paes!» Achab voltou para casa 
e, despeitado, atirou-se ao leito e não quiz 
comer.

2. Je za b e l m anda apedrejar N a ­
both. Jezabel, sua esposa, disse-lhe: «Porque 
estás trfste e não queres comer?» Achab lh’o 
disse. Ella respondeu: «Levanta-te e come, eu 
saberei pôr-te na posse d’essa vinha.» EÍla 
escreveu em nome de Achab aos anciãos da 
cidade. «Fazei attestar por dous homens que 
Naboth blasphemou de Deus e do rei; con- 
duzi-o fóra da cidade e lapidae-o.» Os anciãos 
cumpriram a ordem. Dous malvados depuze- 
ram falsamente contra Naboth, que foi ape­
drejado.



3. Achab e Jezabe l são castigados. Achab foi tomar posse 
da vinha de Naboth. Encontrou-se cara á cara com Elias, que lhe disse: 
«Assim mataste-o e usurpas agora a sua herança? Eis aqui a palavra do 
Senhor: Neste mesmo logar onde os cães lamberam o sangue de Naboth, 
lamberão o teu! E, quanto a Jezabel, os cães a devorarão!» Tres annos 
depois, Achab, mortalmente ferido numa batalha, foi trazido em sau carro 
e falleceu á noite. Quando lavaram o carro, os cães vieram lamber-lhe o 
sangue. Algum tempo depois, fehu, proclamado rei, fez sua entrada 
triumphal na cidade de Jezrael. Jezabel estava na janella de seu palacio, 
empoada e enfeitada. Jehu disse: «Atirem-n-a de lá abaixo!» Fizeram. 
Ella foi esmagada pelos cascos dos cavallos e os cães correram a 
devorar seus restos.
Ai do impio ! Pois terá pago do que tiver feito. Is. III, 11

76. ELIAS ARREBATADO 
PARA 0  CEO —  ELISEU

1. Elias vai arrebatado para 
o céo.

ABENDO que o Senhor queria arre- 
batal-o, Elias despediu-se de seus 
discípulos. Mas Eliseu não quiz 
separar-se d’elle. Jnntos chegaram 
até perto do Jordão. Elias enrolou 
seu manto e com elle bateu as 
aguas; ellas se dividiram e elles 
passaram a pé enxuto. Emquanto 
continuavam seu caminho, eis que 

um carro de fogo, puxado por cavallos de fogo, separou-os um do

O JordS®



outro: e Elias foi arrebatado ao céo num turbilhão. Eliseu olhava e 
gritava: «Pae, pae!» Logo depois nada mais viu. De dôr rasgou as vestes.

2. Eliseu recebe a successão de Elias. Eliseu tomou o 
manto que Elias deixára cahir e voltou. Chegado ao Jordão, bateu 
com elle as aguas; ellas se separaram e deram-lhe passagem. Vendo 
este prodígio, os discípulos dos prophetas que estavam á distancia, 
disseram: «O espirito de Elias repousou sobre Eliseu.» Foram-lhe ao 
encontro e inclinaram-se deaiite d’elle até o chão.

3. Eliseu faz milagres. Eliseu veiu 
a Jerichó. O povo d’essa cidade disse-lhe:
«E’ boa a moradia nesta cidade; jnfelizmente 
as aguas são doentias.» Elle lhes pediu: «Tra­
zei-me sal em um vaso novo.» Trouxeram- 
lhe. Elle foi á fonte e lançou nella o sal, dizen­
do: «O Senhor disse: Torno estas aguas sau­
dáveis!» E ellas ficaram saudaveis. De Jerichó,
Eliseu foi para Bethel. Os meninos da cidade 
gritaram em tom de vaja: «Sobe, calvo! Sobe, Urso
calvo!» Eliseu ameaçoú-os em nome do Senhor. No mesmo momento 
dons ursos sahiram do mato e despedaçaram a 42 d’elles.

Levanta-te deante de uma cabeça branca e honra ao velho! Lev. XIX, 32.

lhe: «Vaê vender esse azeite; 
que viver com teus filhos.»

77. OUTROS MILAGRES DE 
ELISEU

1. 0  oleo da viuva.
LISEU estava em Samaria. Uma mu­
lher veiu procural-o e lhe disse: «Meu 
marido morreu e agora meu credor 
quer tomar meu dous filhos como 
escravos!» Eliseu perguntou: «Que 
tens em casa?» Ella respondeu: «Na­
da, anão serumpoucode azeite!»Elle 
disse-lhe: «Vae, toma emprestado a 
tuas vizinhas todos os vasos des- 
occupados que tiverem. De volta a 
tua casa, fecha a porta e com teus 
dous filhos despeja do teu azeite 
em todos esses vasos.» Ella assim 
fez. Quando todos os vasos ficaram 
cheios, disse a seus filhos: «Ainda 
um vaso!» EUes responderam: «Não 
ha mais!» Então o azeite parou de 
correr. Ella correu a contar tudo ao 
homem de Deus. Elle aconselhou- 
;arás teu credor; e ficarás ainda com

2. Eliseu cura um leproso. Naaman, general dos exerci­
tes do rei da Syria, homem rico e considerado, foi atacado de lepra.



(Jma moça de Israel, ao serviço de sua mulher, disse-lhe: Si meu 
senhor visse só o propheta que está em Samaria, o homem de Deus 
o curaria!» Naanian foi a Samaria com cavallos, carros e ricos pre­
sentes, e parou na porta da casa de EL is eu. O propheta mandou-lhe 
recommendar pelo seu criado: «Ide vos lavar sete vezes no Jordão e 
saireis curado.» Magoado por esta recepção, Naaman disse: «Pensei 
que viesse elle proprio e invocasse o nome do seu Deus e me 
curasse! Por acaso nossos rios da Syria não valem todos os riachos 
de Israel?» E se ia embora, descontente. Seus companheiros disseram- 
lhe: «Pae, ainda que o propheta vos tivesse prescripto algo de mais 
difficil, devieis fazel-o; por isso, com mais razão deveis obedecer-lhe 
agora!» Naaman desceu para o Jordão, banhou-se nelle sete vezes 
e ficou curado. E  disse a Eliseu: «Vèfo agora que não ha outro 
Deus sinão o Deus de Israel.» Depois offereceu-lhe ricos presentes: 
mas Eliseu não acceitou cousa alguma. Quando partiu, Giezi, o servo 
de Eliseu, correu-lhe ao encalço e falou-lhe: «Meu amo manda vos 
dizer: Acabam de chegar dous discípulos de prophetas: dá-lhes um 
talento de prata e dous bellos vestidos!» Naaman lhe d isse: «Toma 
antes dous talentos.» Giezi recebeu os presentes, escondeu-os e voltou 
para junto de seu amo. Eliseu perguntou-lhe: «De onde vens, Giezi?» 
Elle respondeu: «Vosso criado, Senhor, não sahiu de casa.» Eliseu 
replicou: «Não estava eu então presente em espirito, quando alguém, 
no seu carro, voltou-se para ti?  Agora são teus os dous talentos 
e os vestidos; vais têr também a lepra de Naaman, que ficará com» 
tigo pr.ra sempre.» Giezi retirou-se; estava todo coberto de lepra.

3 . O s  o s s o s  d e  E lis e u  fa z e m  m ila g re s . Eliseu fez ainda 
muitos outros milagres. Depois de sua morte, salteadores invadiram 
o paiz; surprehenderam alguns homens occupados a dar sepultura a 
um morto. Vendo os salteadores, esses homens atiraram o cadaver 
no sepulcro de Eliseu. Logo que o morto tocou nos ossos do- pro» 
pheta, voltou á vida e levantou-se.

A cubiça das riquezas ê  a  raiz de todos os males. 1 Tim. VI, 10.

Entre os Prophetas houve tres que pertenciam ao reino de 
Israel: Oseas, Arnós e Jonas.

Oséas escreveu: «O numero dos filhos de Israel será como as 
areias do mar, que não se deixam medir nem contar, e emquanto 
agora se diz d’elles: «Não sois meu povo», nesse tempo chamal-os-ão: 
«Filhos do Deus vivo.» 1, 10.

Atnâs-. «Nesse dia levantarei a choupana arruinada de David, 
repararei as brechas de suas paredes, reconstruirei o que tiver 
cahido.» IX, 11.



78. 0  PROPHETA JONAS 
1. Jonas procura fugir.

ONAS prophetizou no reino de 
Israel, depois da morte de Eli- 
seu. O Senhor lhe disse: «Vae 
prégar na grande cidade de Ni- 
nive, pois sua malicia chegou 
ao cumulo.» Jonas procurou fu­
gir ao Senhor. Chegado a Jop- 
pe, ahi achou um navio de par­
tida para Tharsis. Comprou 
passagem e embarcou.

2. Jonas é engulião. Porém o 
Senhor mandou um violento 
temporal e o navio correu risco 
de se perder. Os passageiros 

amedrontavam-se e cada qual invocava seu deus. Atiraram 
ao mar os aprestos, para alliviar o navio. No emtanto, dei­
tado no convéz, Jonas dormia: O piloto acordou-o e disse- 
lhe: «Como podes dormir? Levanta-te e supplica teu Deus, 
para não morrer.» Elles consultaram a sorte, para saberem 
quem era a causa da desgraça. A sorte designou Jonas. Elle 
disse: «Atirem-me ao mar e as ondas se acalmarão. E ' por 
minha.causa, bem o sei, que esta tempestade nos assaltou !» 
Os marinheiros empregaram um vigoroso esforço para vêr si 
conseguiam alcançar a terra; mas foi em vão. Então, invo­
cando o Senhor, supplicaram: «Ah 1 Senhor, não nos deixeis 
morrer por causa d’este homem.» E atiraram Jonas ao mar.

Tubarão (9 metros de comprido.)

No mesmo instante o mar se acalmou. E o Senhor fez vir 
um enorme peixe, que enguliu Jonas. Jonas ficou no ventre 
do peixe tres dias e tres noites; pedia ao Senhor seu Deus 
que o salvasse. Então o Senhor ordenou e o peixe lançou 
Jonas na praia.
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3. Jonas préga cm Ninive. De novo o Senhor mandou 
a Jonas: «Vae a Ninive!» D’esta vez Jonas fo i; andou pela 
cidade, um dia inteiro, bradando: «Ainda 40 dias e Ninive 
não existirá mais!» Os ninivitas acreditavam em Deus, pro­
clamaram um jejum, vestiram luto, desde o maior até o me­
nor. O proprio rei deixou seu throno, depoz o manto e ves­
tiu sacco. Deus teve piedade e amerceou-se dos ninivitas.

4 . 0  Senhor reprchende a  Jonas. Jonas sahiu da cidade, 
construiu um abrigo e assentou-se para esperar o resultado. 
E Deus fez crescer um arbusto, para dar-lhe sombra. Vendo 
a planta, Jonas ficou muito contente. Mas Deus mandou uma 
lagarta, que na manhan seguinte picou a planta na raiz e ella 
seccou. O sol bateu em cheio sobre a cabeça de Jonas, e, can­
sado de soffrer, elle pediu a morte. Deus lhe disse: «Como 
te penalizas por esse feixe de verdura, que não plantaste; 
uma-noite a viu nascer e uma noite a viu morrer. E eu não 
terei pena d’esta grande cidade de Ninive, onde vivem mais 
de 120000 seres humanos, que não sabem distinguir sua 
mão direita da sua mão esquerda — sem falar da multi­
dão de animaes?»
Para onde fugir. Senhor, afim de escapar de vossas vistas?.

Ps. CXXXVIII, 7.

79. 0 FIM D0 REINO DE ISRAEL
1. Israel pecca continuamente.

SRAEL tinha peccado gravemen­
te contra o Senhor seu Deus, 
que o tirára do Egypto. Entre­
gues á idolatria, adoravam o be­
zerro de ouro, prestavam culto a 
Baal e immolavam seus filhos a 
Moloch. O Senhor os reprehen- 
deu por seus prophetas; mas 
elles não os escutavam; mostra­
vam-se recalcitrantes como seus 
paes. Por isto o Senhor irritou- 
se contra Israel.

2. Sanaria succnmbs. O ultimo rei de Israel foi Oséas. 
Salmanazar, Rei dos Assyríos, venceu-o e obrigou-o a pagar 
tributo. Sabendo que Oséas preparava um levantamento, veiu 
á frente de um exercito formidável sitiar a Capital de Samaria.



Depois de 3 annos, Sargoti, seu successor, apoderou-se da 
cidade, destruiu-a completamente e levou captivos para a 
Assyria a maior parte de seus habitantes.
(722 a. de J. C.).

O Rei dos Assyrios mandou para o paiz 
devastado de Israel colonos pagãos. Estes allia- 
ram-se com os poucos israelitas que tinham fi­
cado no paiz; d’essa alliança descende a raça 
mesclada dos samaritanos. Ao culto dos ído­
los pagãos, os samaritanos misturavam o culto 
do verdadeiro Deus, em cuja honra tinham 
levantado um templo no monte Garizim, perto 
de Sichem. Viveram sempre inimigos dos judeus.

S i não obedecerdes a  Deus, dispersar-vos-ei entre as nações e 
tosso paiz será desolado. — Lev. XXXVI, 27, 33.

Judeus captivos na 
Assyria

80. PIEDADE DE TOBIAS 
1. Tobias é misericordioso.

Vi homem da tribu de Nephtali, 
chamado Tobias, era do numero 
dos captivos transportados para 
Ninive. Fiel ao Senhor, tinha-se 
sempre á distancia. Emquanto os 
outros adoravam os bezerros de 
ouro, elle ia a Jerusalem nas gran­
des festas, para adorar o Senhor. 
Por isso Deus fez que achasse pro­
tecção e mercê do Rei, que o deixa­
va ir livremente pelo paiz, onde 
queria. Elle visitava os israelitas, 

consolava-os, animava-os, dava de comer aos que tinham 
fome, vestia os nús. Quando Sennacherib começou a perse­
guir os israelitas, mandou matai-os em grande numero; e, 
prohibindo que se lhes enterrasse os corpos, Tobias escon­
dia os mortos em sua casa e os enterrava de noite. O Rei 
soube d’isso e deu ordem para que o matassem. Porém 
Tobias conseguiu fugir com sua mulher e seu filho; 45 dias 
depois o Rei morreu assassinado. Tobias voltou e continuou 
a enterrar os mortos.

2. Deus prova O piedoso Tobias. Uma noite Tobias en­
trava cansado de enterrar os mortos. Adormeceu junto de



um muro, debaixo de um ninho de andorinhas. Durante o 
somno, o éxcremento ainda quente d’esses passarinhos ca- 
hiu-lhe nos olhos e ficou cégo. Sua indigencia tocou ao ex­
tremo, porém sua piedade não se desmentiu; não deixou 
passar um só dia sem dar graças a Deus. Anna, sua mulher, 
ia todos os dias tecer linho, para ganhar a subsistência. Um 
dia deram-lhe um cabritinho, que trouxe para casa. Seu ma­
rido, tendo ouvido os balidos do animal, disse: «Teria sido 
furtado este animal ? Nesse caso é preciso restituil-o a seu 
dono; pois não nos é permittido comer do fructo do roubo, 
nem mesmo tocar.» Então, raivosa, sua mulher cobriu-o de 
baldões. Sem responder-lhe, Tobias rezava.

3. Tobias dd sábios conselhos a seu filho. Quando che­
gou perto de morrer, Tobias mandou chamar seu filha e deu-lhe 
salutares conselhos:

«Honra tua mãe, emquanto viveres; e, quando ella também mor» 
rer, enterra-a junto de mim.»

«Tem Deus no teu coração, todos os dias de tua vida; e guarda-te 
sempre de consentir no peccado! Sobretudo preserva-te de toda 
impureza.»

«Dá esmola do que é teu; não'afastes teu olhar do pobre; e 
Deus também não afastará seu olhar de ti! Sê misericordioso o quanto 
puderes. Si tiveres muito, dá muito; si tiveres pouco, dá pouco e de 
boa vontade.»

«Em todo o tempo bemdiz a Deus. E’ bem verdade que leva­
mos vida pobre, mas seremos muito ricos, si _ temermos a Deus, si 
evitarmos o peccado, si fizermos o bem!» O filho respondeu: «Pae, 
tudo que acabais de me recommendar, farei!»

Supporta a  prova mandada por Deus; e  persevera valorosa- 
mente. — Eccles. II, 3.

81. VIAGEM DO JOVEN TO- 
BIAS PARA A MEDIA 

1. 0  Anjo Raphael.
OBIAS tinha emprestado 10 ta­

lentos de prata a Gabelus, de 
Rages, na Média. Mandou seu 
filho receber essa quantia. Era 
uma viagem longa. E confor­
me o desejo de seu pae, o mo­
ço Tobias poz-se á procura de 
um companheiro de viagem. 
Apenas tinha sahido, encon­
trou um bello moço, prompto 
para seguir viagem. Não sabia
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que era um Anjo. Perguntou: «Sabeis o caminho que vai 
para Rages?» O outro respondeu-lhe: «Sim, conheço.» To- 
bias o apresentou a seu pae. Logo que seu pae soube que o 
moço estava disposto a ir na companhia de seu filho, disse- 
lhe : «Deus esteja comvosco no caminho; sirva para vós de 
guia seu Anjo 1» Então partiram. A’ tarde do primeiro dia o 
joven Tobias quiz banhar os pés no Tigre. De repente um 
peixe enorme atirou-se sobre elle. Assustado, gritou: «Se­
nhor, elle já me agarrou !» O Anjo respondeu: «Segura-o 
pelas guelras e puxa-o para ti! Tobias arrastou-o para 
terra. O Anjo disse-lhe: «Abre-o e põem-lhe de parte o fel. 
E ’ optimo remedio!»

2. Tobia s desposa Sara. • Chegados a Ecbatana, o Anjo 
annunciour «Aqui mora Raguel, um dos teus parentes. Elle tem uma 
filha, chamada Sara; pede-a a seu pae; elle consentirá em seu casa­
mento comtigo.» Raguel accolheu-os com prazer. Considerou Tobias 
e disse á sua mulher, Anna: «Como se parece este moço com o filho 
de minha irman!» Tobias deu-se a conhecer e Sara veiu a ser sua 
esposa. Emquanto celebravam as núpcias, o Anjo continuou a viagem, 
encontrou Gabelus e recebeu o dinheiro.

3.. O  velho To bia s recobra a vista. Prolongando-se a au­
sência de Tobias por causa de seu casamento, seus paes ficaram in­
quietos. Todos os dias sua mãe subia até o alto de uma collina, de 
onde a vista extendia-se ao longe. Finalmente avistou seu filho á dis­
tancia e correu depressa a annunciar a seu marido. O Anjo disse ao 
moço Tobias: «Logo que entrares em casa, dá graças a Deus. Depois 
passarás o fel do peixe nos olhos de teu pae e elles se abrirão no 
mesmo instante.» Como mensageiro fiel, o cão passou adeante e em 
signal de alegria sacudia a cauda. O pae levantou-se e, levado á mão 
por um menino, foi. pressuroso receber seu filho. Pae e mãe abraça- 
ram-n-o e choraram de alegria. Dadas graças a Deus, o moço Tobias 
pôz o fel sobre os olhos de seu pae; e no mesmo instante recobrou 
a vista. Sete dias depois chegou Sara com toda sua comitiva; então 
foi uma grande festa.

4. O  A njo  dd-se a conhecer. Tobias contou a seu pae todo 
o bem de que era devedor a seu companheiro de viagem. Chamando-o 
em particular, pediram-lhe que se dignasse acceitar a metade de tudo 
quanto tinham trazido. Então o Anjo deu-se a conhecer e disse: «Lou- 
vae a Deus do céo e da terra e agradecei-o por ter feito brilhar sobre 
vós sua misericórdia. A oração com o jejum e a esmola valem mais 
que o ouro e os thesouros. A esmola livra da morte; os que com- 
mettem o peccado e a injustiça, são os peiores inimigos de si mes­
m os! Quando oravas com lagrimas e sepultavas os mortos, era eu 
quem apresentava tuas orações ao Senhor. E, como eras agradavel a 
Deus, elle te purificou com prova; agora o Senhor mandou-me para 
te curar. Eu sou o Anjo Raphael, um dos sete que estamos deante 
do Senhor.» Ouvindo estas palavras, ficaram assustados. Trêmulos, 
cahiram com o rosto no chão. O Anjo lhes disse: «A paz seja com­
vosco. Não temais!» E desappareceu. 'Então bemdisseram a Deus e 
celebraram suas maravilhas. — O velho Tobias viveu ainda 42 annos;



—  101

e estava nos 102, quando morreu. Depois da morte de sua mãe, Tobias 
tomou cuidado de seu sogro e sogra e os assistiu até fechar-lhes os 
olhos. Elle proprio viveu santamente e morreu em avançada edade.

Elle deu missão a seus Anjos para te guardar em todos os teus 
caminhos. —  Ps. XC, 11.

B. 0  reino de Judá
Os Prophetas que appareceram no reino de Judá, até a queda 

do reino de Israel sã o : Joct, Abdias, Micliéas e Isaias.
Oráculo d e  J o ê l :  «Depois d’esse dia derramarei meu Espirito 

sobre toda a carne.» II, 28.
Oráculo d e  A bd ias: «Proximo está o dia do Senhor para todas 

as nações. Mas sobre a montanha de Sião será a salvação e ella 
será um santuario.» 15—16.

Oráculo d e  M ichéas: «E tu, Bethlem, na terra de Judá, não és 
a menor d’entre as villas principescas de Judá; pois de ti sairá o 
chefe, que deve governar Israel, meu povo.» V, 2.

82. 0 PROPHETA ISAIAS 
1. Vocação de Isaias.

RIME1RO e o maior entre os grandes 
prophetas está Isaias. Foi chamado 
no ultimo anno de Ozias, Rei de Judá.

2. Isaias préga a penitencia. Exer­
ceu o ministério prophetico sob os 
tres successores de Ozias. Com liber­
dade inteira e com expressões vivas, 
censurou o povo, suas graves preva­
ricações e sua odiosa ingratidão para 
com Deus; ameaçou-o de castigos 
severos por parte do Senhor e desen­

volveu ardente zelo para reconduzil-o a Deus. Porém os israe­
litas não queriam se converter e correram assim á sua perdição.

3. Isaias annuncia o Messias. As prophecias pessia- 
nicas de Isaias têm uma importância á parte. Predjz o nasci­
mento virginal do Messias, sua divindade, seus milagres, seus 
soffrimentos e sua morte, seguidos de sua glorificação. Suas 
predicções são tão claras e tão precisas que dir-se-ia um 
Evangelista contando a vida de Jesus. .

«Eis que uma Virgem vai conceber e dar á luz um filho; elle 
será chamado Emmanuel, isto é, Deus comnosco.» VII, 14. — «Nasceu 
nos uma criança, nos foi dado um filho. Repousa sobre seu hombro so­
berania e chamam-n-o; Admirável, Conselheiro, Deus forte, Pae eterno,
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Príncipe da paz.» IX, 5. — «Dizei aos corações intimidados: vêde, é o 
proprio Deus que vem para vos salvar! Então os olhos dos_ cégos 
verão; os ouvidos dos surdos abrir-se-ão; então o coxo saltará como 
o veado e a lingua dos mudos será desatada!» XXXV, 4, 6. — «Elle 
foi desprezado, como o refugo da humanidade, foi um homem de 
dôres. Pois tomou sobre si nossos soffrimentos. Si foi ferido, foi por 
causa de nossos peccados; si foi magoada, foi por causa de nossos 
crimes. O castigo que nos era devido, cahiu sobre elle; ficamos 
curados, graças á suas feridas. Como uma vidima, elle foi offerecido 
em sacrifício e elle proprio assim o quiz; não abriu a bocca; como 
ovelha que se leva ao matadouro e semelhante ao cordeiro calado 
deante de quem o tosa, elle não abriu a bocca.» L, 3, 7. «As nações 
Jnvocal-o-ão e seu tumulo será glorificado!» XI, 10. ,

83. JUDITH
1. A cidade de Eeíhtilia sitiada.

INHA o rei da Assyria, emquanto guar­
dava prisioneiro em Babylonia a Ma- 
nassés, Rei de Judá, mandado Ho!o- 
fern.es, um de seus generaes, para rea­
lizar a conquista de todos os reinos 
do Occidente. Depois de uma serie 
de victorias, Holofernes entrou em 
Canaan e veiu pôr cerco á praça forte 
de Bethulia. Cortou os encanamentos 
d’agua, de sorte que os habitantes fi­
caram em pouco tempo reduzidos á 
ultima extremidade. Os magistrados 
decidiram-se a entregar-se dentro de 

5 dias, si a cidade não fosse soccorrida. Havia então em 
Bethulia uma viuva muito considerada, chamada Judith. Le­
vava com suas criadas vida recolhida, orava e jejuava muito 
e não deixava o cilicio. Logo que soube da resolução to­
mada, ella disse aos anciãos: «Porque tentais ao Senhor? 
Façamos antes penitencia por nossos peccados e esperemos 
humildemente seu consolo.* Os anciãos responderam : «Reza 
por nós, pois és mulher piedosa e santa.»

2. Judith livra seu povo. Judith recolheu-se a seu ora- 
torio e, com a cabeça coberta de cinza, prostrou-se deante do 
Senhor, para implorar seu soccorro. Depois tirou o cilicio, 
perfumou-se, ornou-se e, acompanhada de sua criada, foi 
para o acampamento dos assyrios. As sentinellas levaram-n-a 
a Holofernes. Elle agradou-se d’ella e deu-lhe permissão 
para sahir do acampamento e voltar á vontade. Quatro dias 
depois, Holofernes deu um grande banquete, para o qual
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convidou também Judith. Entorpecido pela embriaguez, dei­
tou-se em sua cama e adormeceu. Todos se roriraram. Judith 
ficou sósinha com elle. Então approximou- 
se da cama e disse, chorando: «Senhor,
Deus de Israel, fortalece-me nesta hora !»
E, tirando da bainha a espada de Holo- 
fernes, ella cortou-lhe a cabeça e entregou-a 
a sua criada, mandando que a escondesse 
no seu sacco de viagem. Depois sahiram 
ambas do acampamento, como costuma­
vam, e entraram na cidade. Guerreiros «syrios

2. Judith louva Deus oom todo seu povo. Não esperando
que amanhecesse, Judithm andou convocar o povo e, mostran­
do a cabeça de Holofernes, disse: «Bemdizei o Senhor, nosso 
Deus, que esta noite matou nosso inimigo por minhas mãos! 
Louvae-O, pois elle é bom e sua misericórdia permanece eter­
namente !» Todos adoraram o Senhor. Ozias, príncipe do po­
vo, disse a Judith: «Bemdita sois, minha filha, pelo Senhor 
Deus Altíssimo, mais que todas as mulheres da Terra.» Ao 
amanhecer, suspenderam a cabeça de Holofernes nos muros 
da cidade; todos os homens tomaram armas e fizeram uma 
sahida. Os assyrios foram acordar seu general: só encontra­
ram seu cadaver ensanguentado e sem cabeça. O pânico 
entrou em suas fileiras e elles fugiram.

4 . Judith  louvada p o r todos. Este acto de Judith foi em 
pouco tempo conhecido em todo o paiz. O Summo Sacerdote Joaquim  
veiu pessoalmente de Jerusalem a Bethulia, para vêr Judith, e disse- 
lhe: *Tu és a gloria, a alegria de Israel, a honra de nossa raça.» 
Judith deu graças a Deus, num bello cântico que compôz. — Morreu 
em edade avançada e todo o povo a chorou.

Deus escolheu o que o mundo estima fraco, para confundir o que ju lga 
forte. I Cor. 1-27.

No reino de Judá appareceram ainda tres dos prophetas meno­
res : Nahum, Habacuc e Sopkonias.

Nahum  annunciou a ruina de Ninive. «Ai de ti, cidade de sangue, 
que não paras com tuas rapinas! Gritarão sobre ti: «Está destruída a ci­
dade de Ninive! Quem quererá se compadecer de ti ?» III, 1, 7.

H abacuc  extremece de alegria na espera do Messias, seu Deus. 
«Quero me alegrar no Senhor, quero estremecer de alegria em Deus, 
meu Salvador!» III, 19. .

Deus diz porS op h on ías : «Então darei ao povo lábios puros, afim 
de que todos invoquem o nome do Senhor e O sirvam de um só coração.— 
A Sião dir-se-á: «O Senhor teu Deus está em meio de ti.» III, 9,15.



84. A RUINÀ DE JERUSALEM
0 PROPHETA JEREMIAS

I.Jerem ias reprehendeopovo.
EREMIAS exerceu o ministério pro- 

phetico sob os últimos cinco reis de 
Judá, até o exílio de Babylonia. In- 
accessivel ao medo, exprobrava ao 
povo seus peccados e annunciavaa 
ruina próxima da cidade santa.
2. O s  judeus no captlvelro. 

No tempo do rei Joaquim, Nabucho- 
donosor, Rei de Babylonia, veiu com 
numeroso exercito sitiar Jerusalem 
e apossou-se d’ella.(606 ant. de J.C.) 
Levou captivo para Babylonia o Rei 
e muitos de seus súbditos. E ’ o co­
meço dos 70 annos de captiveiro de 
Babylonia (606-536). No fim de al­

gum tempo, Joaquim conseguiu permissão para voltar para seu reino. Po­
rém tres annos depois revoltou-se'contra o Rei de Babylonia.

Então Nabuohodonosor veiu de novo pôr cerco a Jerusalem. Joaquim mor* 
Teu durante o cerco. Je c o n ia s , seu filho, que lhe succedeu, foi forçado a capitular 
tres mezes depois. Foi desterrado para Babylonia com 100000 de seus súbditos 
<598 ant. J. C.). Por sua vez, S edecias , constituído Rei de Judá, revoltou-se. O Rei 
da Babylonia veiu, tomou Jerusalem, destruiu a cidade e o templo e levou prisio­
neiro o resto do povo com seu Rei. Deixou ficar apenas o povinho dá roça, vinha- 
teiros e lavradores. Assim acabou o reino de Judá (588 ant, J. C.).

O propheta Jeremias foi deixado no paiz. Foi sobre as ruinas da cidade santa 
Que fez ouvir suas lam en tações . Mas o Senhor tinha-lhe revelado que depois de seten­
ta  an n os  o povo voltaria. E no porvir longínquo elle via o R edem ptor e o annunciava 
nestes termos: «Eis que virãõ os dias em que suscitarei a David um rebento justo.Elle 
reinará, será sabio e fará o direito e a justiça no paiz. Seu nome 6: o Senhor, nossa 
justiça f* X X III, 5, 6.
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Baruch, o amigo de Jeremias, acompanhou o propheta ao Egypto » 
depois de sua morte foi para Babylonia, pp-a junto dos captivos.

Elle também annuncia o Messias: «E* elle que é nosso Deus e 
nenhum lhe é comparável. Viram-n-o sobre a terra e elle conversou 
com os homens!» III. 36, 38.

85. 0  PROPHETA EZECHIEL 
1. Ezechiel préga a penitencia.
ZECHIEL era sacerdote. Era do 

numero dos judeus levados para 
Babylonia com o Rei Jeconias, por 
occasião do segundo captiveiro. 
Lá foi elle investido da missão 
prophetica, 7 annos antes da rui- 
na total de Jerusalem. Exerceu 
seu ministério junto a seus ir­
mãos de captiveiro, em Babylo­
nia, como o fazia no mesmo pon­
to, a seus concidadãos, deixados 

na Judéa, Jeremias. Sua missão era exhortar o povo á peni­
tencia e confortal-o com a esperança do perdão.

2. Ezechiel prediz também o fim do captiveiro, assim 
como a volta dos exilados parajerusàlem. Essa volta de Israel 
ávida nacional era uma figura da futura resurreição dos mortos.

O Senhor conduziu o propheta a uma vasta planicie co­
berta de ossos. E o Senhor lhe ordenou: «Dize a esses ossos 
resequidos que retomem vida.» Elle o fez. E houve a principio 
um sussurro; depois os ossos articularam-se, cada qual na 
sua junta; por fim revestiram-se de musculos e de carne. Po­
rém faltava-lhes o espirito vital. O Senhor disse: «Dize ào 
Espirito: vem, espirito vital, sopra sobre esses mortos, para 
que elles vivam.» Elle o fez. E o espirito vital animou os ossos: 
elles começaram a viver e ficaram em pé, — um exercito, um



—  106

exercito immenso! O Senhor accrescentou: «Esses ossos sSo 
a casa de Israel. Elles dizem: Nossos ossos seccaram-se, nossa 
esperança morreu, estamos perdidos ! Porém eu lhes decla­
ro : Eis que vou abrir vossos tumulos, vou conduzir-vos á 
terra de Israel. Porei em vós meu espirito e vivereis; então 
sabereis que sou eu o Senhor!» XXXVII, 1. 14.
Por minha vida, diz o Senhor: eu não quero a morte do peccador, 
tinão que se converta e viva. Ezech. XXXIII, 11.

86. DANIEL E SEUS COMPA­
NHEIROS

1. Daniel admittido na côrte 
do rei.

RINCIPES de raça eram também alguns 
moços levados entre os israelitas para 
o captiveiro de Babylonia. O rei deu 
ordem a seu mordomo que puzesse á 
parte os mais bellos e os mais bem 
dotados d’entre .elles, para o servir no 
palacio. Mandou ensinar-lhes a escripta 
e a lingua dos caldeus e quiz que fos­
sem servidos das iguanas de sua pró­
pria mesa e. do vinho de que elle pro- 
prio bebia. No fim de tres annos se­
riam addidos a seu serviço pessoal. 
Entre esses moços estavam: Daniel, 
Ananias, M isael e Azarias.

2. Daniel e seus com panhei­
ros ficaram fiéis aos preceitos 
da Lei. Disposto a não se manchar 

. comendo viandas prohibidas, Daniel
pediu ao mordomo que lhe desse outras, para elle e seus tres ami­
gos. O mordomo objectou-lhes: «Temo o rei, meu senhor. Si vos 
visse mais magros do que os outros moços de vossa edade, eu paga­
ria isso com a vida.» Daniel respondeu: «Experimenta. Durante 10 
dias dá-nos legumes para comer e agua para beber. Então verás quem 
tem melhor feição, nós ou os outros moços,, e farás depois como 
melhor te aprouver!»

3. Deus recom pensa a piedade d ’esses moços. O mor­
domo consentiu na experiencia. No fim de 10 dias os quatro moços 
estavam com melhor feição que os outros. Por isso continuou a ser­
vir-lhes só legumes e agúa. Além d’isso, Deus deu-lhes intelligencia e 
sabédoria. Quando foram apresentados ao rei, depois de tres annos, 
este achou-os mais nutridos e mais preparados que seus companhei- 
tos e os admittiu em seu serviço.

A coroa da sabedoria é  o temor de Deus. Eccles. 1. 18.
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87. A CASTA SÜZANNA 
SALVA POR DANIEL

1. S u za n n a  recusa consentir 
no peccado.

W IA  em Babylonia um homem rico e 
considerado, de nome Joaçuim .Os des­
terrados costumavam reunir-se em sua 
casa. Entre elles havia dous anciãos, 
que o povo escolhera para juizes. Joa­
quim tinha uma mulher muito piedosa, 
chamada Suzanna. Um dia, elia fôra, 
como de costume, ao seu jardim, con­
tíguo á casa, e fechára a porta. Os dous 
anciãos alli se achavam furtivamente. 
Elles disseram-lhe: «Faze o que te man­
darmos ; sinão diremos que foste sur- 
prehendida por nós praticando uma 
acção culposa.» Suzanna suspirou e 
disse: «Eis-me, pois, surprehendida de 
todos os lados e em plena angustia. Si 

_ . . . .  cêdo a vossos desejos, mereço a mor­
te ; si recuso, cairei victima de vossas machinações. Porém é melhor 
cahir em vossas mãos que peccar deante do Senhor. Então deu um 
grito. Os anciãos gritaram também, e, deante dos creados que vieram 
correndo, apresentaram sua accusação mentirosa.

2. S u za n n a  Injustamsnte condem nada. No diaseguinte
Suzanna foi levada a juizo. Todos choravam. Os dois malvados disseram, 
sob fé do juramento; «Surprehendemos Suzanna em flagrante delicto.» 
Como eram juizes, a assembléa acreditou e condemnou Suzanna. Então 
ella bradou alto : «Deus eterno! vós, a quem nada é occulto, o sabeis: 
é um testimunho falso que levantam contra m im !» .

3. Daniel faz brilhar a Innocencia de S u za nn a . Em- 
quanto levavam-n-a ao supplicio, Deus illuminou o espirito do joven 
Daniel. Elle gritou: «Quanto a mim, fico puro do sangue d’essa mu­
lher!» Todo o poyo voltou-se para elle. Elle disse: «Re­
comecem o julgamento: pois esses homens levantaram 
um testimunho falso.» O povo voltou sobre sua deci­
são. Daniel disse então: «Separae um do outro ; quero 
interrogal-os.» E disse a um: «Homem envelhecido no 
mal, agora teus peccados vão recahir sobre til Dize- 
nos: debaixo de que arvore a viste commetter o pec­
cado ?» Elle respondeu: «Debaixo de um lentisco.»
Daniel replicou: *E ’ uma solemne mentira, que paga­
rás com tua cabeça.» Mandou vir o segundo e per-

funtou: «Debaixo de que arvore a surprehendeste ?»
lie respondeu: «Debaixo de um carvalho.» Daniel Galho de lentisco 

disse-lhe: Tu também mentiste impudentemente, para tua própria per­
dição!» Daniel tinha-os assim convencido do testimunho falso, pela 
confissão d’elles'mesmos. E Suzanna foi salva. Toda a assembléa bem- 
disse a Deus, sempre propicio a quem espera nelle.
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Os dois criminosos foram apedrejados; e, a partir d’esse dia, 
Daniel foi grande aos olhos do povo.

O malvado se  deixa a p a n h a r no peccado de seus proprios lábios: 
c  justo tira-se da  desolação e  da angustia. — Prov. XII, 28.

88. 0  SONHO DE NABUCH0D0N0- 
SOR REI

1. Deus m anda ao Rei um sonho 
mysterloso

ABUCHODONOSOR estava no segundo anno 
de seu reinado, quando teve um sonho. Porém, 
quando se acordou, não lhe foi possível recon­
stituir sua visão. Convocou os magos e os adivi­
nhos para que lhe dissessem o sonho que tinha 
tido e lhe dessem a explicação. Os adivinhos dis­
seram-lhe : «Não ha no mundo homem algum 
que possa dizer qual foi vosso sonho. Contae- 
nos vossa visão e nós vol-a explicaremos.» Esta 
resposta irritou o Rei, que mandou matar a todos 
os magos e adivinhos do império.

Daniel e seus companheiros estavam compre- 
hendidos nessa sentença. Então Daniel foi pro­
curar o Rei. Pediu-lhe um prazo, promettendo- 
lhe trazer logo a explicação desejada.

12. Deus revela o sonho a Daniel. 
Daniel e seus companheiros recorreram á oração. 
De noite, Deus fez-lhe conhecer a visão myste- 
riosa. Admittido deante do Rei, disse-lhe: «Não 
ha homem que seja capaz de descobrir ao Rei o 
segredo que deseja saber; mas ha no Céo um 
Deus que revela os segredos. Efle mostrou-vos 

o qup i '*  de acontecer. No vosso somno, ó Rei, vistes uma grande 
esta' a. A c.beça era de ouro, o peito e os braços de pra a, o ventre- 
e ■ s qua .ns de bronze, as pernas de ferro, os pés — pai\c de ferro, 
parte, d j barro. De repente uma pedra, desprendida da montanha por 
í i  m sina, rolou e foi esbarrar nos pés da estatua. ''Ella ficou redu­
zida a pó, ao passo que a pedra tornava-se uma grande montanha, 
que encheu toda a terra.»

3. Daniel explica o sonho. «Eis a explicação de vosso sonho. 
Vós sois o Rei dos reis; o Rei do Céo deu-vos o império universal: a cabeça 
dè ouro sois vós. Depois de vós, erguer-se-á um outro império, menor que 
o vosso, que será de p ra ta ; um terceiro será de bronze, e elle englobará 
toda a terra. Um quarto império será como o f e r r o ; assim como o ferro tudo 
quebra, assim elle esmagará os outros. Mas, será fraco, ao mesmo tempo; 
e por isto que vistes os pés meio ferro, meio barro. Finalmente o proprio 
Deus suscitou um  império, que aniquilará todos os outros e que subsis­
tirá  eternamente.» Então o Rei disse: «Vosso Deus é realmente o Deus 
supremo; é elle que revela os mysterios.» Elle cumulou Daniel das maio­
res honras e deu-lhe magníficos presentes.

O rei e  m e fo i  conferida a intelligencia. Sab. VII, 7
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89. OS T R E S  MOCOS NA 
FORNALHA

I. Os amigos de Daniel ficam firmes.
ECORR1DO tempo,Nabuchodonosor 

mandou construir uma estatua de 
ouro, de 60 pés de alto, e fez pro­
clamar : «Logo que soarem as trom- 
betas, tereis que vos prostrar e 
adorar a estatua de ouro. Quem se 
recusar obedecer, será atirado no 
mesmo instanteaumafornalhaacce- 
sa.» Todos se prostraram ; só Ana- 
nias, Mizael e Azarias não o fize­
ram. O Rei disse-lhes: «Si não vos 
prostrardes, sereis no mesmo in­
stante atirados á fornalha accesa ; e 

nual é o Deus que vos poderá salvar das minhas mãos?» 
Elles responderam: «Nosso Deus saberá tirar-nos da forna­
lha e livrar-nos de vossas mãos! E, si elle não o fizer, ficae 
sabendo, ó Rei, que não adoraremos nunca vossa estatua!»

2. Um raroteg© os tres moços. A fornalha foi aque­
cida sete vezes mais que de costume e alli foram atirados os 
moços hebreus, vestidos e amarrados. Mas um Anjo do Se­
nhor desceu á fornalha, para junto aos moços. Elles passea­
vam no meio das chammas e entoavam o cântico: «Bemdizei 
todos ao Senhor, obras do Senhor louvae-O, exaltae-0 para 
sempre!»

3. 0  I s i  presta homenagem ao verdadeiro Deus. O Rei
veiu vêr e ficou assombrado. Elle disse: «Não atiramos Ires 
homens na fornalha atados? Eu vejo quatro soltos, que pas­
seiam no meio das chammas; o quarto é semelhante a um 
Anjo.» Então approximou-se da fornalha e gritou: «Sahi. vós 
que sois servos do Deus Altíssimo!» Elles sahiram. Seus 
vestidos estavam intactos, nem um só fio de cabello de suas 
cabeças fôra chammuscado. Nabuchodonosor exclamou: 
«Louvado seja o Deus d’elles, que mandou seu Anjo e livrou 
seus servos! Quem blasphemar esse Deus,será punido de mor­
te ! Pois não ha nenhum outro deus que possa salvar assiiri!»
N ão temais aquelles que podem  fazer m orrer o corpo e  na da podem  so­
bre a a lm a ; temei antes aquelles que podem  precipitar a alma e  o 
corpo no inferno eterno! Matth. X. 28.
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90. O IMPIO r e i  b a l t h a s a r
1. Balthasar profana os vasos sagrados,

ALTHASAR, Rei da Babylonia, dava um festim aos 
grandes de seu reino. Excitado pela embriaguez, man­
dou trazer os vasos de ouro e de prata, que Nabucho- 

donosor tinha roubado do Templo de Jerusalem, e serviu-se d’elles para 
beber com seus grandes e com suas mulheres.

2. O  sacrílego recebe a noticia do castigo. De repente 
appareceram dedos e uma mão escrevia nas paredes da sala. O Rei em- 
pallideceu, tremia-lhe todo o corpo, e o mesmo temor apoderou-se de 
toda sua côrte. Mandou chamar os magos de Babylonia; mas nenhum 
poude decifrar a escripta, nem interpretal-a. Então mandou chamar D a­
niel. Daniel disse-lhe: «Elevastes-vos contra o Deus do céo, fizestes tra­
zer os vasos sagrados para vos servir d’elles com vossos grandes e vossas 
mulheres. Foi por isso que Deus fez apparecer essa mão que escreveu na 
parede. No escripto lê-se: Mané, Técel, Pharés: isto é : Contado, Pesado, 
Dividido. Deus contou os dias do vosso reino; elle vai pôr-lhe fim ; Elle 
pesou-vos na balança, e fostes achado muito maneiro; elle dividiu o 
vosso reino, que será dado aos medas e aos persas.»

3. O castigo annunciado realiza-se. Então o Eei revestiu Daniel com 
sua purpurd, pôz-lhe no pescoço uma corrente de ouro. Um arauto precedia-o 
para annunciar a todos que Daniel occupava o terceiro logar no reino. Na mesma 
noite, Balthasar morreu assassinado, e D ariu3t o Méda, ficou com seu império.

Vede, o juiz está na p orta ! Thiag. V, 9.

91. DANIEL NA COVA DOS LEÕES 
, PELA Ia VEZ

1. Um a lei do Estado prohlbe a 
oração.

ARIO, o novo Rei da Babylonia, propunha- 
se a confiar a Daniel a administração de 
todo seu reino. Ciosos de seu favor, os 
satrapas trabalhavam para fazel-o suspei­
to; mas nada conseguiram. Então, para 
lisongear o Rei, levaram-n-o a promulgar 
um edicto, pelo qual seria prohibido du­
rante 30 dias, sob pena de ser lançado 

i dos leões, qualquer pedido a outros, Deus ou homem, que 
Rei. Este consentiu.
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2. Daniel reza como de costume. Daniel continuou a rezar 
de joelhos, tres vezes por dia, no quarto alto de sua casa, voltado 
para o lado de Jerusalem. Os satrapas denunciaram-n-o ao Rei e exi­
giram que fosse lançado na cova dos leões. O Rei procurou salval-o; 
mas os satrapas ficaram firmes e disseram-lhe: «Sabes que, pelas leis 
dos medas e dos persas, um edicto regio não pode ser revogado.» 
Dario cedeu. Consentiu que Daniel fosse lançado na cova dos leões. 
E  disse-lhe: «Teu Deus saberá livrar-te.» Puzeram uma pedra na 
porta da cova e o Rei ahi pôz seu sello.

3. Daniel fica salvo miraculosamente. O Rei não poude 
dormir durante a noite. De manhan cedinho foi á cova dos leões. 
Chegado perto, gritou: «Daniel, servo de Deus vivo, teu Deus poude 
preservar-te dos leões?» Daniel respondeu : «O’ Rei, vivei eternamente! 
Meu Deus mandou seu Anjo, que fechou a gueia dos leões; não me 
fizeram mal algum.» Muito alegre, o Rei mandou retirar Daniel e não 
tinha nem signal de um só arranhão, pois tinha confiado em Deus. 
Então, por ordem do Rei, lançaram na cova os proprios denunciado- 
res, com suas mulheres e filhos. Antes que tivessem chegado ao fundo 
da cova, já os leões se precipitavam sobre elles e os comiam. E o Rei 
ordenou a todos os povos de seu reino: «Por toda parte se reveren­
cie o Deus de Daniel; pois é elle que é o Deus vivo, o Deus que 
subsiste nos séculos. Seu império não será nunca destruído!»
A quelle que cava um a cova pa ra  outro, a h i cairá prim eiro.—Prov. XXVI, 27.

92. DANIEL NA COVA DOS 
LEÕES PELA SEGUNDA VEZ
1. Daniel destróe o templo d e B e l
DOLO muito venerado, existente em 

Babylonia, era Bel. Offereciam-lhe to­
dos os dias 40 ovelhas, vinho e farinha 
de trigo em quantidade. O Rei pergun­
tou a Daniel: «Porque não adoras a 
Bel?» Daniel respondeu: «Eu adoro o 
Deus vivo, aquelle que fez o Céo e a 
Terra.» O Rei lhe disse: «Então Bel 
não é um deus vivo! Não vês tudo 
quanto come e tudo quanto bebe todos 
dias?» Daniel sorriu e disse: «Não vos 
deixeis enganar, ó Rei; Bel não é mais 
do que m etal; nunca comeu cousa 
alguma.» Irritado, o Rei mandou vir os 
70 sacerdotes de Bel e lhes disse: «Si 
não me dizeis quem come todas as 
offertas, morrereis 1 E, si provais que 
Bel as come realmente, será Daniel 
que morrerá, porque blasphemou!» 

 ̂ O Rei foi com Daniel ao templo e
mandou pôr as iguarias deante de Bel. Daniel mandou que lhe trou­
xessem cinza bem peneirada e espalhou-a sobre todo o pavimento. 
Depois sahiram e sellaram a porta com o sello regio. Chegada m 
noite, os sacerdotes entraram como de costume, por uma porta falsa.



com suas mulheres e seus filhos, e consumiram as offerendas. De 
manhan cedo, o Rei foi ao templo com Daniel. O sello estava intacto. 
Abriram a porta e o Rei exclamou logo: «Tu és grande, ó Bell Não, 
tu não enganas!» Daniel pôz-se a olhar e, retendo o Rei, disse-lhe: 
♦Olha o pavimento: que rastos de passos são estes?» O Rei respon­
deu : «Vejo de facto rastos de homens, de mulheres e de meninos.» 
Irritado, mandou vir á sua presença os sacerdotes de Bel, que foram 
obrigados a mostrar-lhe a porta falsa, por onde entraram. O Rei os 
mandou matar; e, quanto a Bel, deixou-o á discreção de Daniel. Da­
niel o destruiu juntamente com seu templo.

2. Daniel mata o dragão. Venerava-se também na Babylo- 
nia um dragão. O Rei disse a Daniel: «Dirás, ainda, que aquelle não 
é um deus vivo ?» Daniel respondeu: «O’ Rei, dá-me licença e eu 
mato esse dragão sem espada nem m aço!» O Rei permittiu. Daniel 
tomou breu, gordura e pellos, mandou cozinhar tudo junto e deu esse 
guizado ao dragão, o qual morreu. Então Babylonia em peso revolu­
cionou-se. A multidão, irada, disse ao Rei: «Entrega-nos Daniel, sinão 
te mataremos, com tua familia.» O Rei cedeu á violência e Daniel foi 
lançado na cova dos leões. Lá estavam sete feras esfaimadas; mas 
nem siquer tocaram em Daniel.

3. Daniel sustentado milagrosamente. Havia então na
Judéa um propheta chamado Habacuc. Elle tinha acabado de preparar 
um prato de legumes e ensopado o pão para levar a refeição a seus 
trabalhadores. Um Anjo disse-lhe: «Leva essa comida a que
está em Babylonia, na cova dos 
leões. Habacuc respondeu : «Se­
nhor, nunca estive em Babylo­
nia, nem sei onde fica a cova 
dos leões.» Então o Anjo o to­
mou e o transportou a Babylo­
nia, á beira da cova. Habacuc 
gritou: «Daniel, servo de Deus, 
toma esta refeição, é o Senhor 
quem t’a manda.» Daniel res­
pondeu: «Assim, vós vos lem­
brastes de mim, ó meus D eus!
Vós não abandonais quem vos ama!» Levantou-se e comeu, e logo 
o Anjo reconduziu Habacuc para sua casa.

3. O  Rei bem dlz a Deus. No sétimo dia o Rei veiu para 
chorar Daniel. Elle olhou para dentro da cova: Daniel estava assen­
tado no meio dos leões. Vendo-o, o Rei exclamou: «Sois grande, 
Senhor Deus de Daniel!» Mandou tiral-o da cova e ordenou que ahi 
fossem lançados os que o queriam perder. Os leões precipitaram-se 
logo sobre elles e os devoraram. Então o Rei disse: «Temam todos 
o Deus de Daniel, pois é Elle que opéra milagres sobre a Terra.»

Quem se abriga sob a guarda do Altíssimo, escolhe uma morada se­
gu ra; elle acha o descanso sob a protecção do Céo. Ps. XC, 1.

„ —  1 1 2  —

Túmulo de Daniel, em Suza
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A VOLTA DO CAPTIVEIRO 
1. Os Judeus obtêm a permissão 

de voltar.
' O primeiro anno de seu reinado, Cy- 

ro, Rei dos Persas, publicou em to­
do seu império o edicto seguinte: 
«O Senhor Deus do Céo ordenou- 
me que lhe edificasse uma casa em 
Jerusalem. Sigam, pois, para Jeru­

salém todos os que são de seu povo e ajudem a construir a 
casa do Senhor, o Deus de Israel.» Então todos os judeus, 
aos quaes Deus inspirou esse pensamento, em numero de 
42.000, se puzeram em caminho, 
guiados por Zorobabel e o Summo 
Sacerdote Josué.

Cyro entr.egou-lhes também* 
os vasos de ouro e de prata que^
Nabuchodonosor tinha tirado do •
Templo. Os que ficaram em Ba- 
bylonia, deram aos que partiram 
para Jerusalem soccorros em di­
nheiro.

2. Reeonstrucção do Templo. Reconstruiu-se primeiro, 
sobre seu antigo logar, o altar dos holocaustos e offereceu- 
se ahi, de manhane. de tarde, os sacrifícios prescriptos pela 
Lei. Depois começou-se a construcção dos alicerces do Tem­
plo. O povo todo estava alegre; porém os velhos, que ti­
nham visto o primeiro Templo, choravam alto, porque a 
nova casa estava longe de egualar em esplendor a antiga. 
Para entreter o zelo do povo, Deus mandou os prophetas 
Aggeu e Zacharias. Ambos prediziam que o Messias viria 
nesse Templo. No fim de quasi 20 annos o edifício ficou

Monumento de Cyro
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acabado; a dedicação passou-se no meio dos transportes 
de alegria de toda a população.

O ráculo de A g g en . — «Ainda um pouco de tempo, e entSo rirá A q u e lle  
p o r  quem  su sp ira  a s  n a çõ es ... A  gloria d’esta ultima casa excederá a da primeira; 
neste logar darei a paz, diz o Senhor.» II. 7, 8.

Oráculo de Zacharlas. — «Grita de contente e estremece de alegria, 
filha de Sião; pois eis que venho morar comtigo, diz o Senhor.» II, 10. «Estre­
mece de alegria, filha de Sião, grita de contente, filha de Jerusalem! Eis teu 
Rei que vem a ti, justo e salvador. E* pobre e monta uma jumenta e um jumen- 
tinho.» IX, 9. — «Pesaram-me o meu s a la r io  de p a s t o r : 30  m oed as  d e  p r a t a .  
E o Senhor me disse; «Atira ao oleiro essa bella somma, que me pagaram pelo 
valor que me deram.» «Tomei as 30 moedas e atirei-as na casa do Senhor, para 
serem entregues ao oleiro.» XI, 12, 13. — V olverão os o lh o s  p a r a  m im , a  quem. 
t r a n sp a s sa r a m ,» X II, 10.

3. Eeeonstrucç&o de Jerusalem. Tempos depois, o sa­
cerdote Esdras reconduziu para a Judéa uma segunda cara­
vana de exilados. Mais tarde, Nehemias, o copeiro judeu do 
rêi dos Persas, obteve também permissão para voltar, com a 
commissão de reconstruir os muros da cidade de Jerusalem. 
Os samaritanos procuravam impedir este desígnio ; porém 
Nehemias mandou guardar as muralhas dia e noite por uma 
parte dos israelitas, emquanto os outros continuavam o tra­
balho. — Foi sob o governo de Nehemias que appareceu 
Malachias, o ultimo dos prophetas.

O ráculo de M alachias. — «Nenhum prazer mais acho em vós, diz o Se­
nhor dos exercitos; — não acceito ohlação alguma de vossas mãos! Porque, do 
Oriente ao Poente, meu nome será grande entre as naçdes; em toda parte sacri­
fica-se e offerece-se a meu nome uma oblação pura.» I, 10, 11. — «Eis que eu 
mando meu Anjo, afim de que elle me prepare a estrada.» III , 1.

94. ESTHER
1. M ardocheu salva a vida do Rei.
INDOS como desterrados para as margens 
do Euphrates, muitos judeus fixaram-se 
no paiz. Em Suza, capital do império, vi­
via um homem muito considerado, da tri- 
bu de Benjamin, chamado M ardocheu. Ti­
nha adoptado e criado uma filha de um 
seu irmão, chamada Esther. Apresentada 
ao Rei Assuero, elle agradou-se tanto d’ella 
que a escolheu para rainha. Comtudo, 
por conselho de Mardocheu, não desco­
briu ao Rei sua origem judia. Todos os 
dias Mardocheu vinha deante do vestibulo 
do palacio real, afim de ter noticias d’ella. 
Um dia ouviu dous camaristas conspira­
rem contra a vida do Rei. Elle deu parte 

_ a Esther, e por ella ao Rei. Os dous offi- 
efaes foram enforcados e o incidente foi consignado nos annaes do reino.

2. Am an quer m atar a todos os Judeus do reino. Por 
esse tempo, Assuero elevou acima de todos os príncipes de seu impé­
rio um dos grandes de sua côrte, chamado Amaiu Todos os súbditos

»
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do Rei tinham ordem pára ajoelhar-se deante d’elle. Mardocheu nSo 
se submetteu a isso; não quiz prestar a um homem a honra que só 
devia ser reservada a Deus. Irritado, Aman jurou perdel-o, a elle e a 
todos os judeus do império persa. Representou ao Rei que os judeus 
se recusavam a obedecer ás leis do paiz. O Rei disse-lhe: «Faz d’esse 
povo o que te aprouver!» Logo Aman mandou expedir em nome do 
Rei a ordem de matar no mesmo dia todos os judeus do império.

3. Esther expõe sua vida para salvar seu povo. Sa­
bendo essa noticia, Mardocheu vestiu luto e não escondeu sua angus­
tia. Mandou dizer a Esther que se apresentasse ao Rei e intercedesse 
por sua nação. — Ora, uma lei dos persas prohibia, sob pena de 
morte, que se apparecesse deante do Rei, sem ser chamado por elle. 
Esther mandou em resposta a Mardocheu: «Vós e todos os judeus, 
jejüae durante tres dias; minhas servas e eu faremos o mesmo. Depois 
irei ao Rei e arriscarei minha vida.» No terceiro dia, Esther apresen­
tou-se deante do Rei. Vendo-a, os olhos do monarcha scintillavam de 
furor e Esther cahiu desmaiada. Então Deus mudou o coração do Rei. 
Eiie disse com brandura: «Não temas, Esther, esta lei refere-se aos 
outros e não a ti. Que deseja a rainha Esther?» Esther replicou: «Si 
apraz ao Rei, venha elle hoje á minha mesa com Aman.» O Rei foi 
com Aman. Na mesa o Rei pediu de novo a Esther que lhe mani­
festasse seu desejo. Ella pediu-lhe que viesse no dia seguinte ainda, 
com Aman, e então lhe diria qual era seu desejo. Aman foi-se con­
tente e satisfeito. Porém, quando viu Mardocheu, que se recusava sem­
pre a dobrar o joelho em sua presença, sua raiva acordou-se. A con­
selho de sua mulher, mandou levantar uma forca de 50 covados de 
alto. Pensava no dia seguinte fazer enforcar nella a Mardocheu.

4. Honras conferidas a Mardocheu. Nessa noite Assuero 
não poude dormir. Para distrahir-se, mandou lêr os annaes do reino. 
Tendo ouvido lêr que outr’ora Mardocheu tinha salvado a vida do 
Rei, perguntou: «Que honras esse Mardocheu teve, em recompensa 
de sua fidelidade?* Seus officiaes disseram-lhe: «Nenhuma.» O Rei 
perguntou: «Quem está no adro ?» Alhan acabava de entrar no pala- 
cio, para apresentar seu requerimento ao Rei e mandar enforcar Mar­
docheu. Logo que ouviuí dizer que era Aman, o Rei mandou ordem 
para que entrasse. E disse-lhe: «Como o rei deverá tratar um homem 
a quem queira honrar?» Aman pensava comsigo que era de si que 
se tratava. Respondeu, pois: «E’ preciso vestir esse homem com ves­
tes reaes, fazel-o montar no cavallo do proprio Rei e pôr-lhe o dia­
dema real. O primeiro dos príncipes o conduzirá pela cidade, gri­
tando : E' assim que o Rei trata aquelles a quem quer honrar.» O Rei 
disse a Aman: «Anda depressa e tudo quanto acabas de dizer, faze-o 
ao judeu Mardocheu!»

5. E s th e r  salva seu povo. Aman executou a ordem do Rei. 
Depois voltou á casa sombrio. Não se fizeram esperar os mensageiros 
do Rei e elle foi ao banquete da rainha. Na mesa o Rei renovou sua 
pergunta: «Esther, qual é teu pedido? Que desejas? Si Fne pedires a 
metade de meu reino, dar-t’o-ei!» Esther respondeu: «Si achei favor 
e graça deante de vós, ó Rei, concedei a vida a mim e a meu povo. 
Pois está decretado que nos matarão a todos no mesmo dia.» O Rei 
disse: «Quem ousa fazer isto?» Esther respondeu: «Nosso pe Segui­
dor e nosso inimigo é este odiento Aman, que aqui está!» Aman ficou 
pasmado. O Rei levantou-se irado e sahiu para o jardim. Um de seus



servos lhe disse: «Perto da casa de Amati ,Ievanta-se uma forca de 
50 covados de altura. Elle a mandára preparar para Mardocheu.» O 
Rei disse: «Enforquem a elle alli mesmo!»_ E alli enforcaram Aman. 
Mardocheu ficou sendo o primeiro dignitário do Rei. Novas ordens 
revogaram o edicto de extermínio. Para perpetuar essa libertação, os 
judeus instituíram uma festa  annual, chamada P urim .

Q uem  arm a laços a outrem, será o prim eiro a cahir nelles. EccI. XXVI1,29.
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passou para o dominio de A lexandre M agno , junta­
mente com o Império Persa, do qual dependia. De­
pois da morte de Alexandre, pertenceu successiva- 
mente aos reis do Egypto e da Syria.

Dous livros inspirados datam d'essa epocha: 
o livro da Sabedoria, escripto no Egypto pelos annos 
de 200; o Ecclesiastico, ou livro de Jesus, filho de 
Sirac, de Jerusalem, escripto um pouco mais tarde, 
pelo anno de 180.

Trechos do bivro da Sabedoria:
«No dia do juizo, os justos se apresentarão com grande firme­

za, deante d’aquelles que os motejaram no soffrimento. Esses homens 
os verão e ficarão pasmos deante da revelação inesperada de tanta 
felicidade. Cheios de desgosto, dirão: «Eis aqui aquelles que perse­
guíamos com nossas raivas, que perseguíamos com nossas motejado- 
ras offensas. Insensatos que éramos! Pensavamos que a vida d’elles 
era uma loucura e seu fim o opprobio. Agora eil-os no numero dos 
filhos de Deus e sua herança é com a dos santos. Assim, nos des­
garramos fóra da estrada da verdade! De que nos serviu o nosso 
orgulho ? Que lucro trouxeram-nos nossas riquezas ? Tudo isso passou 
como sombra.» Eis o que dirão no inferno os que peccaram.» V, 9-14.

Trechos do Ecclesiastico:
F oge a o  p eccad o  ! — «Foge ao peccado como uma cobra; si 

te approximas, elle te agarrará!» XXI, 2. — »Não ajuntes peccado! 
Não digas: a misericórdia de Deus é grande; elle perdoar-me-á todas 
as faltas! Não diffiras tua conversão, nem a adies de dia para dia, 
porque sua cólera estala de repente!» V, 5-8.

Guarda tua lín g u a! — «Quem se derrama em palavras, ferirá 
sua alma.» XX, 8. — «São muitos os que morreram a fio de espada; 
porém maior ainda é o numero dos que morrem feridos pela própria 
língua.» XXVIII, 22. — «Cerca teus ouvidos com uma cerca e não 
escutes as más línguas; põe em tua bocca porta com ferrolhos!» 
XXVIII, 28. — «Funde teu ouro e tua prata e faz d’elles uma balança 
para pesar tuas palavras; põe em tua bocca uma mordaça bem justa.» 
XXVIII, 29. «A mentira imprime no homem uma macula ignomi- 
niosa.» XX, 26.

P en sa  n a m orte ! — «Lembra-te que a morte não se esquece 
de ningüem! é a lei d’este mundo: é força morrer!» XIV, 12. — 
«Oh morte! como tua lembrança é amarga ao homem que põe sua 
felicidade nas riquezas!» XLI, 1. — «Em tudo quanto fazes, lembra-te 
de teus fins últimos, e nunca peccarás.» VII, 40.

A Judéa

Moeda de Alexan­
dre Magno



—  117 —

95. HELIODORO PROCURA ROUBAR O THESOURO 
DO TEMPLO

1. O governador do Te m p lo  
aguça a cublça do Rei 

da Syrla
CIDADE santa gosava de per­
feita paz no tempo de Seleuco, 
Rei da Syria. As leis foram fiel­
mente observadas, graças á pie­
dade do Summo Sacerdote Onias. 
Reis e príncipes enriqueceram 
o Templo com presentes magní­
ficos. O Rei Seleuco pagou com 
suas rendas as despesas feitas 
com o serviço do culto. Porém, 
Simão, governador do edifício 
sagrado, num relatorio, repre­
sentou-lhe que o Templo pos­

suía riquezas enormes e que lhe seria facil apossar-se d’ellas. Então 
o Rei deu ordem a Heliodoro, seu primeiro ministro, que fosse a Je­
rusalém para trazer o thesouro.

2. Sacrilégio de Heliodoro e seu castigo. Heliodoro 
póz-se a caminho sem demora. O Summo Sacerdote o recebeu com 
deferencia; porém mostrou-lhe que o dinheiro depositado no Templo 
era destinado á manutenção das viuvas e dos orphãos. Heliodoro de­
clarou serem formaes as ordens do Rei e exigiu que todo esse dinheiro 
lhe fosse entregue, e dirigiu-se com seus soldados para a sala do 
thesouro. Então Deus manifestou seu poder de modo brilhante.. Força 
divina prostrou a todos que ousaram obedecer ao sacrilégio. Montado 
num cavallo magnificamente ajaezado, approximava-se um cavalleiro, 
que os enchia de assombro e os immobilizava. O corsel atirou-se im- 
petuosamente contra Heliodoro e o pisou com suas patas; ao mesmo 
tempo, dous moços de radiante belleza metteram-se de cada lado e 
flagellaram-n-o. Heliodoro cahiu è ficou sem movimento; foi preciso 
leval-o em rede para fóra do Templo.

3. Deus concede a vida a Heliodoro. Alguns amigos de 
Heliodoro pediram a Onias que intercedesse por elle junto do Altís­
simo, afim de que lhe poupasse a vida. Emquanto o Summo Sacerdote 
rezava, os dous moços, revestidos com os mesmos hábitos, vieram 
pôr-se aos lados de Heliodoro e disseram-lhe: «Agradece ao Sacerdote 
Onias; por consideração a elle, Deus te poupa a vida.» Heliodoro 
offereceu a Deus um sacrifício e fez votos importantíssimos.

Depois, tendo agradecido a Onias, voltou com seu exercito e 
attestava a todos a obra do grande Deus, que vira com seus proprios 
olhos. Ao Rei disse: «Quando tiverdes um inimigo, mandae-o l á ; elle 
voltará rudemente castigado, si tanto é que volte. O grande Deus, 
que mora no Céo, vela elle proprio sobre aquelle logar e o protege.»

Santo e  temível £  seu Nome. Ps. CX, 9.



96. MARTYRIO DO VELHO 
ELEAZAR

ECIDIDO a implantar o paganismo 
najudéa, o Rei Antiocho mandou 
publicar em Jerusalem e nas outras 
cidades: «Submettam-se todos os 
judeus aos costumes dos gentios 
que moram no paiz. Quèm desobe­
decer á ordem do Rei, será punido 
com a morte.» Muitos israelitas 
preferiram morrer a honrar os Ído­
los e manchar-se comendo alimen­
tos considerados impuros.

Quizeram forçar Eleazar, velho de 90 annos, e um dos 
mais notáveis doutores da Lei, a comer carne de porco. Alguns 
amigos seus aconselharam-n-o a que consentisse que se lhe 
trouxessem secretamente viandas permittidas e fizesse assim 
acreditar que comia carne de porco; conjuravam-n-o a salvar 
sua vida com esse fingimento. Mas o velho lhes respondeu: 
«Semelhante dissimulação destoa de minha edade. Muitos 
cTentre os moços poderiam pensar que Eleazar, com 90 annos 
de edade, passou para os costumes pagãos ; assim deixar-se- 
iam seduzir; e eu attrairia sobre minha velhice a maldição e 
a vergonha. E, embora escapasse por agora ao supplicio dos 
homens, não escaparia da mão do Altíssimo. E’ por isso que 
de bom grado consinto em deixar esta vida, legando á mo­
cidade um exemplo de firmeza.» Arrastáram-n-o logo para 
o supplicio e elle morreu cheio de coragem pela sua fé. 
Aquelle que perde sua vida. por minha causa, a salvará. Marc. VIII, 35.

97. OS IRMÃOS MACHABEUS 
1. Martyrio dos tres mais velhos.

NTIOCHO intimou a uma mãe com 
sete filhos e ordenou que comessem 
carne de porco. Elles preferiram obe- 
decerantes a Deus que a suas ordens. 
Por causa d’isso o Rei mandou fia- 
gellal-os com azorragues e chicotes. 
Porém o mais velho dos irmãos dis­
se-lhe: «Estamos promptos a morrer, 
antes que transgredir a Lei de Deus!» 
Exasperado de raiva, o Rei mandou
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cortar-lhe a língua, arrancar-lhe a pelle da cabeça, decepar- 
Ihe os dedos das mãos e dos pés e atiral-o vivo num bra­
seiro. Durante este horroroso supplicio os outros irmãos ex- 
hortavam-se a morrer com coragem ! Então os algozes toma­
ram o segundo, arrancaram-lhe a pelle da cabeça e depois 
d’isso perguntaram si estava disposto a comer. Elle respon­
deu : «Não.» Perto de expirar, exclamou: «Scelerado que tu 
és, arrancar-nos a vida presente! No dia da resurreíção o 
Rei do Mundo acordar-nos-á para a vida eterna.» O terceiro 
extendeu corajosamente a mão e disse: «Eu as recebi do 
céo e tenho firme confiança que elle m’as restituirá um dia.» 
O Rei não poude deixar de admirar a coragem d’esse moço, 
que contava as torturas como nada.

2. Martyrio dos ires outros irmãos, Os tres outros ir­
mãos mostraram a mesma intrepidez. O quarto disse: «E* 
vantajoso para nós morrer por mão dos homens, porque 
temos a firme confiança que Deus nos resuscitará para a 
vida !» — O quinto disse ao R ei: «Não te persuadas que 
Deus tenha abandonado nossa nação. Dentro em pouco sa­
berás qual é seu poder; por sua vez te atormentará, a ti e a 
tua raça.» — O sexto disse: «Não te illudas. Não ficarás 
sem castigo, tu que ousas fazer guerra a Deus!»

3. Martyrio do mais moço dos sete filhos e de sua mãe.
Quando chegou a vez do' mais moço, Antiocho prometteu-lhe 
fazel-o rico e feliz, si quizesse abandonar a Lei de sefts paes. 
Não se deixando o moço seduzir, o Rei mandou vir sua mãe, 
para que ella o determinasse a salvar a própria vida. A mãe 
disse ao filho: «Conjuro-te, meu filho, olha o céo e a terra; 
lembra-te que Deus fez do nada a raça dos homens, como 
tudo mais que existe. Não temas esse algoz. Padece a morte; 
e eu te encontrarei com teus irmãos na vida eterna!» Em- 
quanto ella ainda falava, a criança disse aos algozes: «Que 
esperais! Não obedecerei ás ordens do Rei e sim á Lei de 
Deus. Quanto a ti, ó Rei, não escaparás ao castigo de Deus 
Omnipotente!» Exasperado de raiva, o Rei mandou ator- 
mental-o com mais crueldade do que a seus irmãos. Final­
mente mandou matar também a velha mãe.
Felizes os que soffretn perseguição p ela  Ju stiça , po rq ue d’ciles 6 o reino 
dos céos, Math, V. 10.



98. CORAGEM DO SACERDOTE MATTÀTH1AS PELA 
DEFESA DA RELIGIÃO

1. Mattathias tem o zelo da Lei.
NIMIGO dos costumes judaicos, o Rei 

mandou emissários com ordem de for­
çar os judeus á apostasia. Na cidade de 
Modin havia um sacerdote, chamado 
Mattathias. A este apresentou-se um 
emissário. Mattathias e seus 5 filhos não 
se abalaram. Adeantando-se um judeu 
para o altar, para sacrificar aos idolos, 
deante do povo, Mattathias atirou-se a 
elle e o extendeu morto no mesmo lo- 
gar. Apunhalou também o enviado de 
Ántiocho. Depois d’isto percorreu a ci­
dade, clamando em voz alta: «Quem 
tiver o zelo da Lei, siga-me !» E fugiu 
com seus filhos para a montanha. Guia­
dos por elle, os judeus fiéis derrotaram 
as tropas do Rd. Depois puzeram-se a 

percorrer o paiz e destruiram todos os altares erigidos aos 
idolos. Tomaram a defesa da Lei contra os pagãos e conti­
veram, a audacia dos prevaricadores.

2. Mattathias faz suas ultimas reeommeuda#es e morre.
Quando se sentiu chegar a seu fim, Mattathias disse a seus 
filhos: «Meus filhos, tende o zelo da Lei e dae vosso san­
gue pela Alliança de vossos paes. Os que esperam em Deus, 
não perecem. Não temais a palavra de um homem prevari­
cador; com toda sua gloria será dentro em pouco pasto dos 
bichos. Judas, vosso irmão, é valente; elle será vosso chefe; 
combatei por yosso povo.» Depois abençoou-os e morreu, 
chorado por todo Israel.

Até á  morte combate pela justiça. Ecdi. IV, 33.
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99. JUDAS MACHABEU
1. Judas derrota os syrios.

PO’S Mattathias, Judas, seu filho, 
cognominado Machabeu, isto é, 
martèllo, tomou o commando. A 
fama de sua valentia espalhou-se 
longe. O Rei da Syria, Antiocho, 
mandou contra elle numeroso exer­
cito. A pequena força que com- 
mandava, teve medo. Mas Judas 
lhe disse: «Não temais; o proprio 
Deus esmagal-os-á á nossa vista.» 
Cheio de fé, precipitou-se sobre os 
inimigos e os desbaratou.

2. Judas restabelece o serviço 
do (Templo. Depois de outras victorias, Judas levou seu exer­
cito para o Monte Sião. O santuario estava devastado, o 
ma to crescia no adro. Judas decretou primeiro um grande 
lute ; depois desalojou da cidade todos os syrios, purificou 
o legar santo profanado, construiu novo altar dos holocaustos 
e mandou renovar o mobiliário sagrado. Festejaram durante 
8 dias a dedicação do altar e offereceram sacrifícios. Para 
fortificar a montanha de Sião, Judas ordenou a construcção
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de tm recinto de altas muralhas, guarnecidas de fortes torres.
3. Antiocho succum be a uma morte terrível. Antiocho 

tinhí levado o resto de seu exercito á Pérsia, na esperança de ahi 
acha’ ricos despojos. Derrotado, teve que bater em retirada. Nesse 
mesno tempo recebe noticia da derrota de seus exercitos na Judéa. 
Precipita a volta, disposto a satisfazer sua vingança contra Jerusalem. 
Dizii: «Farei de Jerusalem cemiterio dos judeus.» No caminho cahiu 
do carro e feriu-se mortalmente. Appareceu-lhe uma horrível enfermi- 
dadr. no seu corpo nasciam bichos, sua carne apodrecia e o máo 
chero que exhalava era tal que tornava intolerável sua vizinhança. Fm 
face da morte entrou em si mesmo e disse: «E’ justo submetter-se a 
Deis.» Prometteu dar liberdade a Jerusalem e ricos presentes ao 
Templo. Porém o Senhor deixou esse blasphemo morrer no meio de 
hoiriveis soffrimentos»

4. Judas mauda offerecer sacrifícios pelos mortos. O
general do Rei da Syria reappare.ceu á frente de um exercito 
considerável, para subjugar a Judéa. Depois de se recom- 
mendar a Deus, Judas e seu exercito tomaram as armas; e 
ppstaram-se em linha deante da cidade. Quando ia mais accesa 
a) peleja, viu-se apparecerem, montados em cavallos com 
freios de ouro, cinco moços brilhantes, que se puzeram á

1



frenfe dos judeus. Dous d’elles postaram-se aos lados de 
Judas Machabeu e cobriram-n-o com suas armas, de modo a 
protegel-o. Ao mesmo tempo arremessaram dardos e relâm­
pagos contra os inimigos, os quaes, feridos de cegueira, ca- 
hiram em desordem. Numa»outra batalha ganha contra os 
syrios, foram achados sobre os judeus mortos objectos offe- 
recidos aos idolos, que a Lei prohibia trazer comsigo. Ora­
ram e pediram a Deus que lhes perdoasse esse peccado. 
Judas mandou também tirar esmolas, que renderam 12.000 
drachmas de prata. Mandou-as a Jerusalem, para que se 
offerecessem sacrifícios pelos mortos. Com effeito, é um 
santo e salutar pensamento orar pelos mortos, para que 
sejam perdoados de seus peccados. — Judas achou a morte 
dos heróes numa batalha contra os syrios. Seus irmãos se- 
pultaram-n-o em Modin. Todo Israel chorou e vestiu luto 
por muito tempo.

Vigiae e  sêde firm es na fé. I. Cor. XVI, 13.

100. JONATHAS. SIMÃO. JOÃO HYRCANO.
1. Jonathas é proclam ado príncipe e 

chefe do povo.
ÃO fazia muito tempo que os judeus, que tinham pre­

varicado, andavam escondidos; agora levantaram a 
cabeça, depois da morte de Judas. Os amigos do 
heróe vieram procurar seu irmão Jonathas e disse­
ram-lhe: «Põe-te á nossa frente e leva-nos ao com­
bate.» Jonathas acceitou o commando. Derrotou os 
syrios e ganhou logo nome iilustre. O i governado­
res da Syria concederam aos judeus muitos privilégios.

2. Slm ão torna-se Independente. Por mor­
te de seu irmão, Simão tornou-se príncipe dos judeus 
e Summo S a c e rd o te .
Conseguiu libertar to­
talmente seu paiz do 
domínio syrio. Entrou 
na cidadella de Jeru­
salem, no meio das 
acclamações do povo.
Tornou-se indepen- Slcio de prata
dente e cunhou suas moedas. Durante sua vida o 

. • . . . Pa lz esteve em paz; cada qual vivia socegado de­
baixo de sua vmha e de sua figueira. Os pobres todos acharam apoio 
em Simão. EUe embellezou o santuario e augmentou o nuraen dos 
vasos sag ados. Um de seus filhos, João Hytcano, succedeu a seu pae 
no cargo de Pnnctjie e Summo Sacerdote dos judeus.
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Toão Hyrcano teve por successor seu filho Aristobulo I, prín­
cipe ambicioso, que tomou o titulo de rei. Com elle começa para a 
familia dos Machabeus uma decadência profunda. A condição religiosa 
e moral do povo teve que resentir-se necessariamente do contra-golpe. 
Alexandre Janneo, seu irmão, succedeu-lhe no throno. Depois de sua 
morte, sua viuva Alexandra governou por algum tempo. Logo depois 
de sua morte, seus dois filhos, Hyrcano II  e Aristobulo II, disputaram 
entre si a corôa. De commum accordo tomaram Roma como arbitro. 
Então Pompeu entrou na Judéa, á frente do exercito romano, e apo­
derou-se de Jerusalem. (63 ant. de J. C.) Conferiu a Hyrcano o titulo 
nominal de Summo Sacerdote e de Príncipe, debaixo da tutela do 
idumeu Antipater. Herodes, filho de Antipater, conseguiu de Roma a 
dignidade de rei dos judeus. Para conseguir-se a submissão do povo, 
mandou construir pouco a pouco, com proporções grandiosas, o Tem­
plo de Zorobabel. Foi esse terceiro Templo que viu mais tarde a en­
trada triumphal do Divino Salvador.

RECAPITULAÇÃO
A. FIGURAS

I. D o S a lv a d o r'.
a) P essoas : 1. Adão. — 2. Abel. — 3. Noé. — 4. Melchisedech.

— 5. Isaac. — 6. José. — 7. Job. — 8. Moysés. — 9. Josué.
— 10. Qedeão. — 11. Sansão. — 12. David. — 13. Salomão.

1 — 14. Elias. — 15. Jonas.
I b) Cousas: 1. O carneiro no Moriah. — 2. A escada de Jacob. 
1 — 3. O Cordeiro Pascal. — 4. O rochedo de Moysés. —
| 5. Os sacrifícios da Antiga Lei. — 6. A serpente de bronze.

II. D a S a n ta  C ru z : 1. A arvore da vida. — 2. A arvore da sciencia.
/ — 3. A madeira nas aguas de Mara. — 4. O poste susten­

tando a serpente de bronze.
III. ID a M a s  d o  S a lv a d o r : 1. Eva. — 2. Judith. — 3. Esther.
IV. D a s e u  p a e  d e  c r ia ç ã o : José no Egypto.
V., D a  E g r e j a : A Arca.

D o s  s a n to s  S a c r a m e n t o s :
a) Baptism o : 1. A circumcisão. — 2. A passagem do Mar Ver­

melho. — 3. A passagem do Jordão. — 4. As aguas do 
Jordão curando a lepra de Naaman.

b) M issa: 1. Sacrifício de Melchisedech. — 2. Os sacrifícios 
não sangrentos.

c) Communhão: 1. O fructo da arvore da vida. — 2. O Cor­
deiro Pascal. — 3. O Maná. — 4. O pão de Elias.

d) Presença real no S. Sacramento: A Arca da Alliança.
MU. Nossas egrejas: 1. O logar onde se apoiava a escada de Jacob.

— 2. O Tabernaculo. — 3. O Templo.
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B . P R 0 P H E C 1 A S
O Salvador é annunciado pelos prophetas como verda- 

dadeiro Deus, verdadeiro Homem, filho da Virgem, nascido 
em Bethlem, assignalado por uma Estreita. Falam d’elle como 
de Thaumaturgo, Propheta, Sacerdote, Rei — dos seus soffri- 
mentos, seguidos logo de sua. glorificação.
I. De A dão a Davdd: 1. No Paraiso (p. 4). — 2. A Sem

(p. 9). — 3. A Abrahão e a Jacob (o. 18, 22). — 4 A 
Judá (p. 34). — 5. Balaão (p. 59). — 6. Moysés (p. 60). 
— 7. No Psalterio (p. 78).

II. Nos escripíos dos prophetas: 1. Isaias (p. 101­
102). — 2. Jeremias e Baruch (p. 105). — 3. Daniel 
(p. 108). — 4. Oséas e Amos (p. 95). — 5. Joel, Abdias, 
Michéas (p. 101). — 6. Nahum, Habacuc, Sophonias 
(p. 103). — 7. Aggeo, Zacharias, Malachias (p. 113-114).

E S P E R A  DO R E D E M P T O R
Ainda 70 semanas de annos, tal era o termo fixado 

por Deus, segundo a revelação feita a Daniel:
«Desde a promulgação do rescripto ordenando recon­

struir Jerusalem, até a vinda do Ungido, que será o chefe, 
passar-se-ão 7 semanas e 62 semanas. Depois das 62 sema­
nas, o Ungido (o Christo) será morto; e não será mais seu 
povo esse povo que o renegará. Elle fará uma alliança irre­
vogável com um grande numero durante uma semana, e no 
meio da semana cessarão os sacrifícios sangrentos e a oblação. 
No Templo vêr-se-á uma abominável desolação, e a desola­

' ção durará até o fim.» Dan. IX, 25—27.
As 70 semanas de annos approximavam-se de seu 

termo. A humanidade peccadora estava em profunda misé­
ria ; e a nação judaica debatia-se em um desalento sem sahida.

« O ’ céos, delxae cahlr vosso orvalho; que as nuvens 
chovam  o Justo. A  terra abra-se e germ ine seu S alvador !» 
Is. XLV, 8. :

Assim suspirava Isaias com um reduzido numero de 
Justos.

De todas as partes as nações affluiam famintas ellas 
também de salvação. ’

Venha, pois, o ultimo dos prophetas, o Precursor, que 
lhes mostre com o dedo seu Salvador e diga:

EIL-O , É ELLE O  C O R D E IR O  D E  D E U S !



í



O U T R ’ O R A

DEUS FALOU A NOSSOS PAES

PELOS

P R O P H E T A S ;

N EST ES ÚLTIMOS TEM POS •

NOS FALOU 

POR

SEU FILHO.

, HEB. I. 1-2

t
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1. A ENCARNAÇAO DO VER­
BO ETERNO

(Evangelho da  3» /Missa de Natal.)

1. 0  Verbo eterno 6 Deus.
O começo era o Verbo, e o Ver­

bo era em Deus, e o Verbo era 
Deus. Desde o começo era em Deus.

2. 0  Verbo dá o ser e a vida. To­
das as cousas foram feitas por Elle, 
e nada do que feito, não o foi sinão 
por Eile. Nelle estava a vida, e a vida 
era a luz dos homens, e a luz luziu nas 
trevas, e as trevas não a receberam.

3. João 6 o Precursor do Christo. 
Houve um homem enviado de Deus, 
chamado João. Veiu para ser testimu- 
nha e com a missão de dar testimu- 
nho á luz, afim de levar o mundo 
todo a crêr. Elle não era a luz; mas 
devia dar testimunho da luz.

4. Quem  recebe a Deus feito homem, recebe a graça.
O Verbo era a luz verdadeira, que aclara todo homem vindo a este 
mundo. Estava no mundo e o mundo foi feito por Elle e o mundo não o 
conheceu. Porém, a todos aquelles que o receberam, deu-lhes o poder de 
tornar-se filhos de Deus : e esses taes são os que crêem em seu nome, 
auenão foram nascidos da carne, nem do saníjue, mas do proprio Deus. 
E  o Verbo se fez carne e Elle habitou entre nós e nós vimos sua gloria, 
gloria do Filho unico do Pae, cheio de graça e de verdade. * (1)

(1) Este signal * marca o fim dos Evangelhos dos Domingos e Festas.
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2. ANNUNCIAÇÃO DO NASCIMENTO DE JOÃO BAPTISTA
I.Deus promette um filho a Zacharias
ACHARIAS era um sacerdote que vivia em 
tempos de Herodes, rei da Judéa; e sua 
mulher chamava-se Elisabeih  (ou Isabel). 
Ambos eram justos deante do Senhor. Não 
tinham filhos e já eram velhos. Um dia em 
que Zacharias estava occupado nas suas 
funcções, entrou no santuario para accender 
o incenso, emquanto o povo orava no adro. 
Appareceu-lhe então á direita do altar dos 
perfumes um Anjo: Zacharias ficou com 
muito medo. Porém disse-lhe o Anjo: «Não 
temas, Zacharias, porque tua oração está 
ouvida. Tua mulher te dará um filho, a quem 
chamarás João. Alegrar-te-ás e muitos reju- 

bilar-se-ão pelo seu natalicio, porque eíle será grande deante do Senhor. 
Não beberá vinho nem bebida alguma fermentada e será cheio do Espi­
rito Santo. Reconduzirá os filhos de Israel, em grande numero, para seu 
Dens. Elle proprio o precederá em espirito e com o poder de Elias, afim 
de preparar ao Senhor um povo perfeito.«

2. Z a cha ria s d u v id a ; seu castigo. Zacharias disse ao Anjo; 
«Como saberei, com certeza, que isto se vai dar? Já  estou velho e minha 
mulher já vai adeantada em annos.» Respondeu-lhe o Anjo: «Eu sou 
G abriel e meu logar é deante de Deus; Elle é quem me manda trazer-te 
esta feliz noticia. Porém, como não déste credito ás minhas palavras, 
ficarás mudo até o dia em que tudo isso se cumprir.» Fóra, o povo ad­
mirava-se da longa demora que Zacharias levava no santuario. Afinal 
aahiu, porém mudo.Exprimiu-se por signaes e todos comprehenderam que 
tinha tido uma visão. Acabados os dias de seu serviço, foi-se para sua casa. 
N ã o  sejas incrédulo, m as crente. Jão. XX, 27.

3. ANNUNCIAÇÃO DO
NASCIMENTO DE JESU S

0Evangelho da  festa  da  A nnunciação)

AQUELLE tempo o Anjo Gabriel foi 
mandado por Deus á cidade da Ga- 
lilea chamada Nazareth, a uma vir­
gem, esposa de um homem da casa 
de David, chamado losé; a virgem 
chamava-se Maria. O Anjo appare­
ceu-lhe e disse: «Ave, cheia de gra­
ça ; o Senhor é comvosco e bemdita 
sois entre as mulheres.» Perturbou- 
se Maria, ouvindo estas palavras e 
perguntou o que significava seme­
lhante saudação. 0  Anjo disse-lhe:
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«Não temais, Maria; achastes graça deante de Deus. Eis que 
concebereis e dareis â  luz um filho, em quem poreis o nome 
de Jesus. Elie será grande e chamal-o-ão: Filho do Altissimo; 
o Senhor dar-lhe-á othrono de David, seu pae ; elle reinará 
eternamente sobre a casa de Jacob e seu reino não terá fim.»

# 2. M aria consente. Então Maria disse ao Anjo: «Como se
fará isso, pois não conheço homem?» O Anjo respondeu-lhe: «O Espirito 
Santo virá sobre Vós, e â virtude do Altissimo vos cobrirá com sua som­
bra. E por isso o santo que nascerá de Vós, será chamado Filho de Deus. 
Já  vossa nrima Isabel concebeu um filho na sua velhice; pois nada para 
Deus é impossível.» Então Maria disse: rEis a serva do Senhor; faça-se 
em mim segundo sua palavra /« E o Anjo retirou-se.

«AVE MARIA!»

4. MARIA EM CASA DE ISABEL
(Evangelho da Visitação)

í. Isa M  felicita a Maria.
ARIA pôz-se a caminho sem demora, 

e pressurosa foi-se a uma cidade de 
Judá, que ficava nas montanhas. Che­
gada á casa de Zacharias, saudou a 
Isabel. Ouvindo a voz de Maria, Isa­
bel ficou cheia do Espirito Santo e ex­
clamou : «Bemdita sois entre as mu­
lheres e bemdito é o fructo de vosso 

_ _ ventre! D’onde me vem a felicidade
de ser visitada pela Mãe de meu Senhor? Bemaventurada 
sois por terdes crido! Pois, tudo que vos foi dito da parte 
do Senhor, se realizará!»



2. M aria louva o Senhor. E Maria disse:
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sobre os que o temem.
Elle desdobrou a força de seu braço; _

e desprezou aquelle que se orgulhava nos pensamentos de seu coraçao.
Depôz os poderosos de seu throno, 

elevou os pequenos.
Encheu de bens os famintos _ 

e mandou os ricos com as mãos vasias.
Tomou sob sua protecção Israel, seu servo, 

lembrado de sua misericórdia.
Como promettêra a nossos paes, 

a Abrão e á sua raça para sempre.»
Maria ficou perto de tres mezes com Isabel; depois 

voltou para sua casa.

5. NASCIMENTO DE S. JOÃO BAPTISTA. SUA ESTADA 
NO DESERTO

mar-se João.> Disseram-lhe: «Mas na tua familia ninguém se 
chama assim.» Então fizeram signal ao pae, para saber qual 
era sua vontade. Zacharias pediu uma taboa e escreveu:
«João  é seu nome.» Ficaram todos admirados. No mesmo, 
instante Zacharias abriu a bocca, desatou-lhe a lingua e falou, 
bemdizendo a Deus. Tendo sciencia d’esses acontecimentos, 
toda a região vizinha teve medo, e por toda a parte, nas 

• montanhas e nos valles da Judéa, contavam-se estas mara­

Sois a honra e alegria de nossa raça! Judith, XV, 10-

1. A promessa divina cumpre-se.
HEGADO o tempo, Isabel deu á luz 

um filho. Sabendo seus vizinhos e 
1 parentes d’esse grande favor que lhe 

fizera Deus, correram todos, jubilo­
sos, para felicital-a.

2. 0  menino é diamado João. No 
oitavo dia reuniram-se para a ci.r- 
curhcisão da criança e propuzeram 
que se chamasse Zacharias, nome de 
seu pae. Porém a mãe, tomando a 
palavra,disse: «Não; elle deve cha-
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vilhas e cada qual dizia: «Que será um dia este menino?» 
De facto, a mão do Senhor estava com elle. Zacharias, seu 
pae, cheio do Espirito Santo, prophetizou: «Bemdito seja o 
Senhor, Deus de Israel, porque visitou seu povo e o resgatou.»

8. Jofto r®tira-se para a solidão. No emtanto o menino 
crescia e fortalecia-se no Espirito. Ficou no deserto, até o 
dia em que appareceu deante de Israel.

6. NASCIMENTO DE JESUS
(Evangelho da 1a Missa de Natal)
1. Jesus nasce em Bethlem.

AQUELLE tempo appareceu 
um edicto do Imperador Au­
gusto ordenando o recensea- 
mento de todo o império. Foi 
o primeiro recenseamento 
que se fez; dirigiu-o Cy- 
rino, que era governador da 
Syria. Todos iam se inscre­

ver, cada qual em sua villa.José, sendo da casa e familia de 
David, foi também da cidade de Nazareih, na 
Galiléa, á cidade de David, chamada Bethlem, 
na Judéa, afim de ahi se inscrever com Maria, 
sua esposa, que estava gravida. Ora, emquan- 
to lá estavam, succedeu que Maria deu á luz 
seu filho primogênito; envolveu-o em pannos 
e deitou-o em um presepio, porque não hou- Moeda de Augu8t® 
ve commodos para elles no hotéis.

2. Os Anjos annunciam o nascimento de Jesus. Perto 
havia pastores que passavam a noite no campo, para guar­
dar seus rebanhos. De repente um Anjo do Senhor appare­
ceu perto d’elles e um clarão celeste os cercou. Ficaram 
com muito medo; mas o Anjo lhes disse: «Não temais; 
annuncio-vos uma boa nova, que ha de ser para todo o
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0  campo dos pastores

povo motivo de grande alegria! Hoje, na cidade de David, 
nasceu o Salvador, que é o Christo, nosso Senhor. Eis o 
signal para reconhecel-o: Achareis uma criança envolta em 
pannos e deitada num presepio.» No mesmo instante, multi­
dão de celestes espíritos reuniram-se ao Anjo e, louvando 
a Deus, diziam: «Gloria a Deus no mais alto dos céos e paz 
na Terra aos homens, em quem se compraz.» *

3. Os pastores no presepio
(.Evangelho da 2* Missa de Natal)

Depois que os Anjos deixaram os pastores, atim de 
voltar para o Céo, estes disseram uns aos outros: «Vamos 
até Bethlem e vejamos o que aconteceu do que nos fez saber 
o Senhor.» Para lá seguiram a toda a pressa e encontraram 
Maria, José e o menino deitado no berço. Depois de o terem 
visto, publicaram o que se lhes tinha dito a respeito d’esse 
menino. E todos os que ouviram, admiraram-se do que lhes 
narravam os pastores. Quanto a Maria, recolhia cuidadosa­
mente todas estas cousas e as rememorava em seu cora­
ção. Os pastores voltaram a seus rebanhos, glorificando e 
louvando a Deus por tudo que tinham visto e ouvido, como 
lhes fôra annunciado. *

4. A divina criança é chamada Jesus.
(Evangelho da festa da Circumcisão e do S. Nome de Jesus)

Oita dias depois de nascido, circumcidaram o menino 
e deram-lhe o nome de Jesus; nome que o Anjo já lhe 
tinha dado antes de concebido. *
Curve-se todo o joelho ao nome de Jesus. Phil. H, 10.
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7. APRESENTAÇÃO DE JESUS NO TEMPLO
-Ç=g 'Evangelho da festa da Purificação)

L 0  menino é levado ao Templo.
O dia da Purificação prescripta 

pela Lei Mosaica, Maria e José 
foram com o menino ajerusalem, 
para apresental-o ao Senhor; 

pois está escripto na Lei do Se­
nhor: «Todo primogênito será 
consagrado ao Senhor.» Devia-se 
por essa occasião offerecer um 
par de rolas ou de pombinhos 
novos.

2. Siraeão saúda o Salvador do
mundo. Havia por esse tempo em Jerusalem um velho, cha­
mado Simeõo. Era um homem justo e temente a Deus, que 
esperava a consolação de Israel. O Espirito Santo habitava 
nelle e lhe tinha revelado que não morreria sem que visse 
o Ungido do Senhor. Guiado por inspiração divina, viera ao 
templo no momento em que os paes de Jesus ahi entraram 
em cumprimento das prescripções legaes. Tomou o menino 
em seus braços e bemdisse a Deus, dizendo:

«Agora, Senhor, deixae partir vosso servo 
em paz, conforme vossa palavra.

Pois meus olhos viram a vossa salvação, 
que preparastes deante dos olhos das nações: 

Luz para aclarar os gentios 
e gloria de Israel, vosso povo!» *

(Evangelho do Domingo na oitava de Natal)

S. Prophecia de Simeão. José e Maria ficaram admi­
rados do que se dizia do menino. Simeão abençoou-os e 
disse a Maria, sua mãe: «Este menino veiu ao mundo para 
a ruina e resurreição de muitos em Israel e para ser um 
signal de contradicção. — Vós mesma tereis a alma varada 
por uma aguda espada: — e assim serão patenteados os 
pensamentos occultos no coração de um grande numero !»

4. A prophetiza Am a bemdiz ao Senhor. Havia tam­
bém uma prophetiza, Anna, filha de Phanuel, da tribu de 
Aser. Já estava muito velha. Viveu 7 annos casada, enviuvou 
e já estava com oitenta e quatro annos. Não deixava o
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Templo e servia a Deus dia e noite, jejuandoe rezando. Tendo 
vindo ao Templo na mesma occasião, deixou-se derramar 
em louvores ao Senhor e falava do menino a todos que 
esperavam a redempção de Israel.

Cumpridas todas as prescripções da Lei, voltaram 
para casa. (1)
Enchí de gloria esta casa, e neste logar darei a paz. Agg. II, 8, 10.

8. OS MAGOS DO ORIENTE
(Evangelho da festa da Epiphania)

1. Os Magos procuram o menino Jesus 
em Jerusalem.

O tempo do Rei Herodes, depois do na­
scimento de Jesus em Bethlem de Judá, 
Magos vieram do Oriente a Jerusalem e 
perguntaram: «Onde está o Rei dos ju­
deus, que acaba de nascer? Pois vimos 
sua estrella no Oriente e viemos ado- 
ral-o.» Com esta nova perturbou-se He­
rodes e com elle a cidade de Jerusalem. 
Reuniu os principes dos sacerdotes e os 
escribas do povo e indagou d’elles o 
logar or.de devia nascer o Christo. Dis­
seram-lhe : «Em Bethlem, terra de Judá; 
pois está escripto pelo propheta: Tu, 
Bethlem, na terra de Judá não és por 
certo a menor entre as cidades princi- 
paes da Judéa; pois é de ti que ha de 
sahir o chefe que deve governar Israel, 

meu povo.» Então Herodes mandou vir secretamente os Ma­
gos e indagou d’elles o tempo exacto em que lhes tinha 
apparecido a estrella. Depois, mandando-os a Bethlem, dis­
se-lhes: «Ide, informae-vos do menino com cuidado e, logo 
que o encontrardes, vinde dizer-me, afim de que eu também 
o vá adorar!»

2. Os Magos acham o menino em Bethlem. Depois de
(1) No Evangelho do Domingo depois de Natal (S. Lucas, que 

não conta a fugida para o Egypto), lê-se:
«Elles voltaram para Nazareth, sua cidade, na Galiléa. E o me­

nino crescia e se fortificava, estava cheio de sabedoria e a graça de 
Deus estava com elle.» *



ouvido o Rei, os Magos partiram. Eis que a estrella que 
tinham visto no Oriente, caminhava deante d’elles e, quando 
chegou em cima do logar onde estava o menino, parou. 
Vendo a estrella, sentiram grande júbilo. Entraram na casa 
e ahi acharam o menino com Maria, sua mãe, prostraram-se 
e o adoraram. Depois, abrindo seus thesouros, offereceram- 
lhe presentes: ouro, incenso e myrrha.

Avisados, porém, em sonho, para não voltarem a ter 
com Herodes, se foram para seu paiz por outro caminho. *
Adoral-o-ão todos os reis da Terra, todos os povos lhe serão submissos.

Ps. LXXI, 11.

9. 0  MORTICÍNIO DOS 1NN0. 
CENTES EM BETHLEM

{Evangelho da festa dos S. S. Innocentes)

L A Santa Família foge para o 
Egypto.

EPOIS da partida dos Magos, um 
Anjo do Senhor appareceu em 
sonho a José e disse-lhe: «Le­
vanta-te, toma o menino e sua 
mãe, foge para o Egypto e fica 
lá até que te avise, porque He- 
des vai procurar o menino, para 
o mandar matar.» José levantou- 
se, tomou o menino e sua mãe e 
de noite mesmo partiu para o 
Egypto. Alli ficou até á morte 

de Herodes, afim de que se cumprisse o que havia dito o 
Senhor pelo Propheta: «Chamei meu filho do Egypto.»

2. Herodes manda matar os Innoeentes. Herodes, per­
cebendo que os Magos o tinham enganado, teve muita 
raiva e mandou matar todos os meninos, de Bethlem e de 
seus arredores, que tinham dois annos para baixo, conforme 
o tempo que lhe tinham indicado os Magos. Então cum-
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priu-se o dito do propheta Jeremias: «Uma voz se fez ouvir 
em Rama, queixas e lamentáveis gritos: Rachel chora seus 
filhos e não acceita consolo, porque não existem mais.» *

3. Volta da Sagrada Família para Nazareth
(Evangelho do Domingo na oitava da Circumcisão)

Depois da morte de Herodes, o  Anjo do Senhor appa- 
receu a José na terra do Egypto e disse-lhe: «Levanta-te, 
toma o menino e sua mãe e volta para o paiz de Israel : pois, 
os que o queriam matar, já não vivem.» José levantou-se, 
tomou o menino e sua mãe e voltou para o paiz de Israel. 
Sabendo que Archelâo reinava na Judéa, no logar de seu 
pae, teve medo de ir para lá ; avisado em sonho, retirou-se 
para a provincia de Galiléa. Ahi morou numa villa chamada 
Nazareth, para que assim se cumprisse o que tinham dito 
os prophetas: «Elle será chamado Nazareno.* *

Crescia no emtanto o menino, fortificava-se e estava 
cheio de sabedoria; a graça de Deus nelle residia.

Eis-me aqui; eu venho, ô  Deus meu, fazer vossa vontade. Ps XXXIX, 8. 
Sabedoria nem habilidade prevalecem contra o Senhor. Prov. XXI, 30.
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10. JESU S NO TEMPLO COM A EDADE DE 12 ANNOS
(Evangelho do Domingo na oitava da 

Epiphania)
1. Jesus fica no templo.

UANDO Jesus teve 12 annos, foi 
ajerusalem com seus paes, pa­
ra a festa da Paschoa. Depois 
das solemnidades, Maria e José 
voltaram para casa. Mas, sem 
que se apercebessem, o menino 
Jesus ficou, em Jerusalem. Pen­
sando que elle estivesse no 
meio da caravana, fizeram um 
dia de viagem e só então pro- 
curaram-n-o entre os parentes 
e conhecidos.

2. Jesus 6 encontrado. Não
o encontrando entre os compa- 

_ nheiros, voltaram atraz, para o 
procurar. Tres dias depois acharam-n-o no Templo, assen­
tado entre os doutores, escutando-os e interrogando-os. To­
dos estavam maravilhados de sua sabedoria e de suas res­
postas. Seus paes ficaram surprehendidos e sua mãe lhe 
disse: „Meu filho, porque nos fizeste isto? Eu e teu pae 
'angustiados te procuramos”. Elle disse-lhes: „Porque me 
procuraveis ? Não sabieis que eu devo estar no serviço de 
meu Pae?” Porém eíles não comprehenderam esta palavra 
que lhes disse.

3. Je s u s  obedece. Jesus seguiu com eHes para Nazareth, e lá 
era-lhes submisso. E sua mãe guardava todas essas cousas em seu cora­
ção. E Jesus cresceu em graça e sabedoria deante de Deus e dos homens.
Senhor, amo o logar onde collocastes o throno de vossa majestade;

Poço de N. Senhora, em Naaaretü
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Antes da primeira Paschoa
11. O PRECURSOR DE 

JESU S
(Evangelho da 4o Dominga do 

Advento).
1. João começa a pregar.

O anno décimo quinto do im­
pério do imperador Tibe- 
rio, sendo então Poncio Pi- 
latos governador da Judéa; 
Herodes tetrarcha da Gali- 
léa ; Philippe, seu irmão, te­

trarcha da Ituréa e da Thraconitida, 
e Lysanias tetrarcha da Abylenia; 
sendo Summos Sacerdotes Annás e 
Caiphás, a palavra do Senhor se fez 
ouvir a João, filho de Zacharias.no 
deserto.Elle percorreu toda a região 

do Jordão prégando o baptismo da penitencia para a remis- 
E"o dos peccados, conforme o que está escripto no livro 
das prophecias de Isaias:

« Voz d’aquelle que brada no deserto: Preparap n cami­
nho do Senhor, endireitae suas veredas; todo 
valle será cheio, todas as montanhas e collinas 
niveladas; o totto ficará direito, os caminhos 
ásperos serão aplainados, e toda carne verá a 
salvação de Deus.» *

João trajava veste de pelle de camelo, Moeda de merio 
cingidos os rins com cintura de couro, e alimentava-se de 
gafanhotos e mel silvestre. Prégava no deserto da Judéa e 
d iz ia :,,Penitencia ! porque o reino de Deus vem perto!”

2. João dé o baptismo da penitencia. Vieram então de



Deserto da Judéa

Jerusalem e de toda parte da Judéa. Todos se faziam baptl- 
zar por elle no Jordão, confessando seus peccados.

Os Phatiseus e Sadduceus vieram também em grande 
numero, para receber seu baptismo, joão disse-lhes : „Raça 
de víboras, como esperais escapar ao severo juizo que vos 
ameaça? Fazei dignos fructos de penitencia e não acalenteis 
a.presumpção: Somos filhos de Abra- 
hão I Porque vol-o digo: O machado 
já está na raiz da arvore; e toda ar­
vore que não dá bons fructos, será 
cortada e posta ao fogo.” As multi­
dões perguntavam: „Que devemos nós 
fazer?” Elle respondia-lhes: „ 0  que 
tem duas túnicas, dê uma a quem não tem nenhuma; o que 
tem para comer, divida com o que não tem.” Os proprios 
Publicanos faziam-se baptizar e perguntavam: „E nós, mes­
tre, que devemos fazer?” Elle respondia-lhes: „Nãocobreis 
mais do que está marcado por lei.” Os soldados pergunta­
vam também: „E nós, que temos que fazer?” Elle dizia- 
lhes: „Nada de violências e nem causeis damnos a outrem; 
contentae-vos com vosso soldo !”

3, João dá testimunho do Jesus. No emtanto o povo es­
tava na espectativa e perguntava si João não era talvez o 
Messias. Porém João disse a todos: „Eu baptizo na agua 
para a penitencia; mas vem outro, que é mais poderoso que 
eu e de quem não sou digno de desatar as correias das 
asndalias; elle baptizar-vos-á no Espirito Santo e no fogo.
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Elra

Elle tem a Joeira na mão e vai limpar sua eira. Ajuntará o 
trigo no seu celleiro e a palha no fogo que não se apaga 
nunca.”
F azei dignos fru d os de penitencia. ■ Matth. III, 8.

12. BAPTISMO E TENTAÇÃO 
DE JESUS

1. Jesus faz-se baptizar por João.
MULTIDÃO corria então para 

receber o baptismo; Jesus veiu 
também de Nazareth, na Gali- 
léa, para as margens do Jordão, 
afim de ser baptizado porjoão. 
João dissuadia-o d’isso, dizen­
do-lhe : „Sou eu quem deve ser 
baptizado por Vós, e vindes a 
mim!” Jesus respondeu-lhe: 
„Deixa fazer por emquanto; 
convem que assim se cumpra 
toda a justiça.” Então João se 
submetteu.

2. Jesus mostrado como Filho de Seus. Logo depois de 
baptizado, Jesus sahiu da agua e pôz-se a rezar. De repente 
abriram-se os céos; e o Espirito de Deus desceu visivel­
mente, em forma de pomba, e pairou sobre elle; ao mesmo 
tempo, do céo uma voz dizia: „Este ê  meu Filho muito ama­
do, em quem puz minha complacência”.

3. Je su s tentado trez vezes pelo dem onío 
(Evangelho do 1° Domingo da Quaresma)

Naquelle tempo Jesus foi levado pelo Espirito ao deserto, 
para ahi ser tentado pelo demonio. Depois de um jejum de quarenta



dias e de quarenta noites, elle sentiu fome. Appareceu-lhe entáo a  
tentador e disse-lhe: «Si sois o Filho de Deus, mandae que estas 
pedras se mudem em, pão.» Jesus respondeu: «Está escripto: N ão i  
só de pão que vive o homem, mas de toda a palavra que sa i da bocca de 
Deus.»

O demonio então transportou-o para a cidade santa, collocou-a 
no pináculo do Templo e disse-lhe: «Si sois o Filho de Deus, ati* 
rae-vos ao chão; pois está escripto : Mandou a seus Anjos que cui­
dassem de vós; elles vos sustentarão com suas mãos. com receio 
que não magoeis vossos pés contra as pedras.» J êsus disse: «Está 
também escripto: Não tentarás o Senhor teu Deus.»

O demonio transnortou-o ainda para uma montanha mui alta 
e de lá mostrou-lhe to­
dos os reinos do mun­
do, com sua gloria, c 
disse-lhe: «Tudo isso
dar-vos-ei, si, prostra­
do a meus pés, me 
adorardes.» Porém Je ­
sus disse-lhe: «Retira- 
te, Satanaz; pois está 
escripto : A dorarás__ o 
Senhor teu Deus e só a 
EU? servirás!» Então 
retirou-se o demonio.
Vieram logo os Anjos 
e elles o serviam. *

Monte da tentação, perto de Jerlchd
R esisti ao demonio e elle fu g irá de vós, S> Thiago, IV, 7,



13. A MISSÃO DE S. JOÃO 
BAPT1STA

(Evangelho do 3o D om ingo do A dvento)

i  João aprssenta-s8 como pre­
cursor do Messias.

NQUIETOS, os judeus-de Jerusa­
lém mandaram a tratar com João 
uma commissão, composta de sa­
cerdotes e de levitas, e lhe per­
guntaram: «Quem .sois vós?» 
Elle declarou e não negou: «Eu 
não sou o Christo.» Elles insis­
tiram: «Quem sois então? Sois 
Elias?» Elle disse: «Não sou.» 
— «Sois o Propheta?» «Não.» 
«Quem sois então ? — pergunta­
ram elles — é preciso que demos 

uma resposta aos que nos mandaram. Que dizeis de vós 
proprio ?» Elle respondeu: «£« soa a voz d’aquelle que brada 
no deserto: Aplanae o caminho do Senhor, como diz o pro­
pheta Isaiasl» Ora os que tinham sido enviados eram 
Phariseus.

Então disseram: «Porque baptizais, si não sois nem o 
Christo, nem Elias, nem o Propheta?» João respondeu-lhes: 
«Eu baptizo na agua; mas ha em meio de vós alguém que 
não conheceis. E’ elle que deve vir depois de mim, e eu não 
$pu digno de desligar os cadarços de suas sandalias.» Isto 
passava-se na Bethania, na outra margem do Jordão, onde 
Joâb baptizava. *

2. Jo ã o  attesta que Je su s é o Filho de Deus
(Evangelho para a oitava da Epiphania)

Naquelle tempo João viu approximar-se Jesus e disse: «Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o peccado do mundo! Foi d’elle que disse: 
Depois de mim vem alguém que é mais do que eu, porque é antes 
de mim. Eu não o conheço; mas foi p_ara que seja manifestado a 
Israel que eu vim baptizar na agua.» E João deu testimunho, dizendo: 
«Eu vi o Espirito descer do Céo em forma de pomba e repousar sobre 
elle. Não o conhecia; porém, aquelle que me mandou baptizar na 
agua, disse-me: Aquelle em quem vires o Espirito descer e repousar, 
é o que baptiza no Espirito. E eu vi, e attestei que elle é o Filho 
de Deus.» *

Quanto maiorjôres, tanto mais precisas te humilhar em tudo. Eccli. 111,20.
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14. OS PRIMEIROS DISCÍPULOS DE JESUS
1. Jesus chama João e André.

ESDE a manhan do dia seguinte, 
João lá estava de novo com dois 
de seus discípulos. Então viu Je­
sus, que vinha, e disse: «Eis o 
Cordeiro de Deus !» Logo os dois 
discípulos acompanharam ajesus. 
Jesus voltou-se e disse-lhes: «Que 
procurais?» Elles responderam: 

onde morais?» Jesus disse-lhes: 
vêde.» Foram e passaram o dia todo 

Eram os dois discípulos João e

«Mestre, 
«Vinde e 
com elle. 
André.

2. Jesus chama Sim&o. André encon­
trou-se com seu irmão Simão e disse-lhe: 
«Encontramos o Messias, que é o Christo.» 
E levou-o a Jesus. Jesus olhou-o e disse: «Tu 
és Simão, filho de João; serás chamado Ce- 
phas» (que quer dizer Pedro, isto é, pedra.)

3. Jesus chama Philippe. No dia se­
guinte Jesus resolveu-se a seguir para a Ga- 
liléa. No momento de partir, encontrou Phi­

lippe. Elle chamou-o: «Segue-me.» Philippe era de Bethsai- 
da, a cidade de André e de Pedro. Philippe encontrou Na- 
thanael e disse-lhe: «Encontramos aquelie que Moysés e os 
Prophetas annunciaram; é Jesus, filho de José de Nazareth.» 
Nathanael respondeu-lhe: «Pode vir de Nazareth qualquer 
cousa que preste?» Pedro lhe retrucou : «Vinde vêr.»

4. Jesus chama a Nathanael. Jesus, vendo vir Natha­
nael, disse: «Eis aqui um verdadeiro israelita, um homem sem 
artifícios.» Nathanael perguntou-lhe: «D’onde me conheceis ?» 
Jesus respondeu: «Antes que Philippe te chamasse, vi-te 
quando estavas ainda debaixo da figueira.» Nathanael res­
pondeu-lhe : «Mestre, sois o Filho de Deus, sois o rei de 
Israel.» Jesus replicou-lhe: «Porque te disse: Vi-te debaixo 
da figueira, — tu crês! Verás cousas maiores do que essa.»
Onde eu. estiver, lá  estará também, meu servo. João, XII, 26.
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15. BODAS DE CATW

{Evangelho da 2* Dominga epps 
da Epiphania.) ,

I. A intercessfto de r i i
AQUELLE tempo houv bo 
das em Caná da Gali a, i 
a mãe de Jesus lá estava. 
Jesus tinha sido também 
convidado com seus discí­
pulos. Veiu a faltar o vinho 
e sua mãe communicou a 
Jesus: «Elles não têm mais 
vinho.» Jesus respondeu- 
lhe: «Deixae estar, minha 
mãe; para que vos apo­
quentardes? Não chegou 
ainda minha hora.» Então 
sua mãe recommendou aos 
criados: «Fazei tudo quan­
to elle vos disser.»

2. Jesus muda a agua em vinho. Havia alli seis arnpho- 
ras de pedra para o serviço da purificação dos judeus, le­
vando cada uma duas ou tres medidas. Jesus ordenou aos 
criados*: «Enchei d’agua estas amphoras.» E elles encheram- 
n-as até a bocca. Continuou então Jesus: «Tirae agora e ide 
levar ao amphytrião.» Levaram. — Logo que o amphytrião 
provou a agua, mudada em vinho, ignorando sua procedên­
cia, — sabiam-n-a muito bem os criados, que tinham tirado a 
agua, — foi ao esposo e disse-lhe: «Todos servem primeiro 
o bom vinho e, quando os convivas já beberam bem, dão o 
menos bom; mas o senhor guardou o bom até agora.»

3. Os discipulos fortalecem-se na fé. Tal foi em Caná 
de Galiléa o primeiro dos milagres de Jesus; foi assim que 
manifestou sua gloria; e seus discipulos creram nelle. *
EUts rezavam com M aria, a mãe de Jesas. Act. I, 14.

Depois Jesus foi para Capharnaum com sua mãe e seus 
discipulos. Porém ahi ficou poucos dias.
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B. Primeiro anno da vida publica de Jesus
. (Da primeira á  segunda Paschoa)

16. A PRIMEIRA PURIFICAÇÃO 
DO TEMPLO

1. Jesus expulsa os vendilhões de 
Templo.

NTÃO, como estava próxima a P a sch oa  dos judeus, 
Jesus subiu para Jerusalem. No Templo encontrou 
gente a vender bois, ovelhas e pombas, e os cam­
bistas assentados nos seus balcões. Jesus fez um 
flagello de cordas e os expulsou a todos fóra do 
Templo, junto com as ovelhas e com os bois; der­
ramou na terra o dinheiro dos cambistas e aterrou 
os balcões d*elles; aos vendedores de pombas 
disse: «Tirae isto d’aqui; nao façais da casa do 
meu l?ae uma casa de negocio.» Os discípulos lem­
braram-se então do que estava escripto: «0  zelo  
de vossa  c a sa  devora-m e.» •

2 . Jesu s Justifica seu acío . Os judeus inter» 
pellaram-n-o: «Que signal dais, para justificar ♦  
direito de proceder assim ?» Jesus respondeu-lhes t 
«Destrui este templo e dentro de tres dias o re- 
edificarei.» Os judeus replicaram: «Gastaram qua­
renta e seis annos para construil-o e vós em.,tres 
dias o reedificareis?» Elle, porém, falava do tem­
plo de seu corpo.

Quando resuscitou d’entre os mortos, seus
discípulos se lembraram que elle tinha dito isso e crêram na Escriptura e na 
palavra de Jesus.
Amo, Senhor, a belleza de vossa casa. Ps. XXV, 8.

Jesus ficou em Jerusalem todo o tempo da Paschoa. Muitos 
crêram nelle por causa dos milagres que fazia.

17. JESUS E NICODE- 
MUS

1. Necessidade do 
baptismo

M phariseu, chamado Ni- 
codemus, um dos príncipes 
dos judeus, veiu de noite 
procurar Jesus e disse-lhe: 
«Mestre, sabemos que sois 
enviado p o r  Deus para 
nos ensinar; pois ninguém 
pode fazer os milagres 
que fazeis, si Deus não 
está com elle.» Jesus res­
pondeu-lhe : «Em verdade, 
em verdade digo-te ; nin­
guém pode entrar no reino
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do Ceo, s i não nascer uma segunda vez da agua e do Espírito 
Santo !»

2. N e c e s s id a d e  d a  fé . Nicodemos replicou: «Como pode 
ser isso?» Jesus respondeu: «E’s doutor em Israel, e não compre- 
hendes isso ? Em verdade, em verdade eu t’o digo: falamos do que 
sabemos, attestamos o que vimos; porém, vós não acceitais nosso 
testimunho. Como Movsés levantou a serpente no deserto, assim tam­
bém é preciso que o Filho do Homem seja levantado, afim de que 
ninguém morra, st crê nelle, mas viva eternamente.»

(Evangelho da 2* feira de Pentecostes)
«Deus amou tanto o mundo que lhe deu seu Filho unico, afim 

de que nenhum d’aquelles que crerem nelle, pereça, mas que tenha 
a vida eterna. Pois Deus não mandou seu Filho ao mundo para que 
fosse julgado por elle; mas, sim, para que fosse salvo. O que crê nel­
le, não será julgado; porém, quem não crêr, iá está julgado, porque 
não creu no nome do Filho unico de Deus. E  é este o julgamento : 
a luz veiu ao mundo, e os homens amaram mais as trevas que a luz, 
porque suas obras eram más. Pois, quem pratica o mal, detesta a luz; 
e não vem para a luz, com medo que suas obras sejam censuradas. 
Porém, quem pratica a verdade, vem para a luz, de sorte que suas 
obras são manifestadas: pois são feitas em Deus.» *

Aquelle que crer e fô r  baptizado, será salvo;  aquelle que não 
trer, será condentnado. -----------------------  Marc. XVI, 16.

Depois Jesus foi com seus discípulos para a Judéa. Alli demorou-se e co- 
»eçou  a baptizar. ■—  --------------------

18. JESU S E A SAMARITa NA 
1. Jesus vem ao poço de Jacob

ERODES, tetrarcha da Gaüléa, tinha 
desposado Herodiades, mulher de seu 
irmão, ainda vivo. João reprehendeu-o 
e disse-lhe: «Não te é licito estar com 
a mulher de teu irmão.» Por isso He­
rodiades odiava João e queria man* 
dal-o matar. Porém Herodes temia o 
povo, que. tinha João na conta de 
propheta. Comtudo mandou pôl-o em 
cárcere.

Jesus, sabendo d’isso, voltou para a 
Oaliléa. Passou por Samaria e veiu 
parar numa cidade chamada Sichern, 
onde havia o poço de Jacob. Cansado 

i da viagem, sentou-se no beirai do 
poço; era pouco mais ou menos pela 
sexta hora.

2. Jesus promette uma agua 
viva. Uma mulher da cidade veiu 
buscar agua. Jesus disse-lhe: 
«Dá-me de beber.» (Os discípulos 
tinham ido á cidade, para com ->



prarem viveres). Esta mulher disse-lhe: «Como, sendo tu 
judeu, pedes de beber a mim, que sou samaritana ?» Jesus 
respondeu-lhe: “Si conhecesses o dom de Deus e quem é 
aquelle que te diz: Dá-me de beber — terias tu mesmo pe­
dido a elle e elle te teria dado agua viva “Senhor, disse- 
lhe a mulher, não tendes vasilha para apanhar a agua, e o 
poço é fundo; d’onde apanhais essa agua viva ? Sois acaso 
maior que nosso pae Jacob, que nos deu este poço, depois 
que d’eile bebeu, bem como seus filhos e seus rebanhos?” 
Jesus respondeu-lhe: “Quem bebe d’esta agua, tem ainda 
sêde; mas, quem beber da agua que lhe dér eu, nunca mais 
ierá s ê d e A mulher disse-lhe: “Senhor, dae-me d’essa 
agua, para que eu não tenha mais sêde e não seja mais 
obrigada a vir buscar agua aqui.”

3. Jesus dá-se a conhecer a essa mnlher. Jesus lhe 
disse: “Vae, chama teu marido e vem para cá.” A mulher 
respondeu : “Não tenho marido.” Jesus retrucou-lhe: “Dizes 
bem: não tenho ma­
rido; pois tiveste 
cinco, e aquelle que 
tens agora não é 
teu, e nisso disses­
te a verdade.”

A mulher disse: 
“Senhor, vejo que 
sois propheta. Nos­
sos paes adoraram 
nesta montanha; mas 
vós dizeis que é em

O Honfe Garlzlm

Jerusalem que se deve adorar.” Jesus disse: “Mulher, crê- 
me : chegará o tempo em que não serà nesta montanha nem 
em Jerusalem que adorareis o Pae. Està perto a hora, e até 
jà chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o 
Pae em espirito e em verdade.” A mulher respondeu-lhe: 
“Sei que o Messias deve v ir; elle é que nos ha de ensinar 
todas as cousas.” Jesus disse-lhe: “Eu o sou, éu que falo 
comtigo.”

4. Os discípulos voltam para junto de Jesus. Nesse pon­
to chegaram os discípulos. Então a mulher, deixando alli 
sua amphora, foi para a cidade e dizia a todos: “Vinde vêr 
um homem, que me disse tudo quanto tenho feito: não serà 
elle o Christo ?” Sahiram da cidade e vieram para elle. Du­
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rante esse tempo os discípulos insistiam e diziam : “Mestre, 
comei.” Porém, elle lhes retorquiu: “Eu tenho para comer um 
manjar que não conheceis.” Então os discípulos disseram a 
si proprios: “Alguém ter-lhe-ia trazido de comer ?” Jesus 
disse-lhes: «Meu alimento é fazer a vontade d’aquelle que 
me mandou.”

5. Muitos samaritanos crêem nelle. Muitos habitantes 
da cidade acreditaram em Jesus, sobre a palavra d’essa mu­
lher, que dizia: «Elle disse-me tudo quanto tenho feito.” 
Rogaram-lhe qne ficasse com elles. Jesus accedeu passar 
dois dias com elles, e houve maior numero dos que creram 
nelle, depois de o terem ouvido. E diziam à mulher: “Agora 
não é mais sob tua palavra que cremos; nós proprios o 
ouvimos e sabemos que elle é realmente o Salvador do 
mundo.”

Cheios de alegria, apanhareis agua nas fontes do Salvador! 
Is. XII, 3.

19. JESUS CURA 0 FILHO DE UM 0FF1CIAL REGIO 
1. 0  official roga por seu filho

Após dois dias, Jesus voltou para Ca- 
nà da Galiléa, onde tinha mudado a 
agua em vinho.

(Evangelho do XX Domingo depois de 
Pentecóstes)

AQUELLE tempo havia em Capharnaum 
um official, cujo filho estava doente. Sa­
bendo que Jesus vinha da Jüdéa para 
a Galiléa, foi procural-o e pediu-lhe 
que fosse curar seu filho, pois estava 
muito mal. Jesus disse-lhe: “Si não vir­
des milagres e prodígios, não crereis.” 
O official rogou: “Senhor, vinde ante s 
m e meufilho morra.” Jesus disse-lhe: 
"Và, teu filho esta vivo.” Este homem 

acreditou na palavra de Jesus e voltou para sua casa.
2. O  official converte-se com todos de casa. Estava 

em caminho, quando seus criados vieram-lhe ao encontro e annun- 
ciaram-lhe que seu filho estava curado. Elle perguntou-lhes a que 
hora se tinham dado as melhoras. Disseram-lhe: «Hontem já sétima 
hora, a febre deixou-o.» O pae recordou-se que Jesus lhe tinha dito 
nessa hora: «Teu filho está vivo.» Elle creu com todos de sua
casa.

Tudo é possível a quem tem fé . -M arc. IX . 23.



20. O PROPHETA NA SUA CIDADE 
NATAL

1. Jesus préga em Nazareth
ESUS veiu também a Nazareth, onde 
passara sua adolescencia.Como era seu 
costume no dia do Sabbat, entrou na 
synagoga e levantou-se para fazer a 
leitura. Deram o livro do propheta 
Isaias. Desdobrando o rolo.cahiu nes­
ta passagem, assim escripta: “O es~ 
pirito do Senhor está sobre mim. Elle 
sagrou-me com sua uncção, para levar 
a boa nova aos pobres, curar os que 

têm o coração maguado, annunciar a liberdade aos captivos, 
dar vista aos cegos, mandar livres os opprimidos, promul­
gar um anno de graça do Senhor eum dia de sua vingança.» 
Dobrou o rolo, entregou-o ao servente e assentou-se. To­
dos na synagoga tinham os olhos fitos nelle. Então come­
çou a falar, dizendo-lhes : “Hoje este oráculo cumpriu-se de- 
ante de vós que me ouvis !”

2. Seus compatriotas não lhe dão credito. Admiravam 
todos as palavras cheias de graça que lhe brotavam dos lá­
bios. No emtanto perguntavam : “Não é este o filho de José, 
o carpinteiro?» Então lhes falou: «Em verdade vos digo, um 
propheta nunca é bem recebido entre os seus. Realmente, 
havia muitas viuvas em Israel no tempo de Elias, quando o 
céo ficou fechado por tres annos e seis mezes, e uma gran­
de fome alastrou-se por todo o paiz; e no emtanto Elias 
não foi mandado para nenhuma d’ellas, e sim para uma viu­
va de Sarepta, no paiz de Sidon. Havia também muitos le­
prosos em Israel, no tempo do propheta Eliseu, e no emtanto 
nenhum d’elles foi purificado, salvo só Naaman, o Syrio.»

3. Jesus retlra-se para C apharnaum . Ouvindo estas pa­
lavras, encheram-se de cólera. Levantaram-se, forçaram Jesus a sahir 
da cidade e levaram-no até o declive escarpado da montanha em que 
ficava assente sua cidade, para d’ahi o precipitarem.

Porém Jesus, passando por meio d’elles, foi-se; e retirou-se 
para Capharnaum, onde fez muitas curas milagrosas.

Veiu no seu domínio e os seus não o receberam. João, 1 ,11.
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21. A PESCA MARAVILHOSA DE PEDRO
{.Evangelho do IV  Domingo depois de 

Pentecostes)

1. Jesus ensina da barca
OMO estivesse Jesus á beira do 
lago de Genesareth, a multidão, 
avida de ouvir a palavra de 
Deus, reunia-se em torno d’elle, 
de toda a parte. Viu duas barcas 
ancoradas á beira do lago, cujos 
pescadores tinham saltado á ter­
ra para lavar as rêdes. Jesus su­
biu para uma d’ellas, que perten­
cia a Simão, e pediu-lhe que se 
afastasse um pouco da terra; de­
pois assentou-se e da barca en­
sinava as multidões.

2. Jesus recompensa a confiança de Pedro. Quando
acabou de falar, disse a Simão: “Segue ao largo e atira as 
redes para a pesca.” Simão respondeu-lhe: “Mestre, traba­
lhamos a noite inteira e nada pescamos; comtudo, por tua 
ordem eu vou deitar a rede.” Deitaram-n-a, e apanharam 
tanto peixe que as malhas se rompiam. Deram signal a seus 
companheiros da outra barca para'lhes virem em auxilio. 
Estes vieram e as duas barcas se encheram de peixe, a pon­
to de ameaçarem ir a fundo. ■

3. Os discípulos ficam assustados.
Pedro prostrou-se e aos pés de —
Jesus, dizendo: “Senhor, retirae- 
vos de mim porque sou um 
homem peccador.” Realmente, 
vendo a pesca que acabavam de 
fazer,assustaram-se elle e seus ho­
mens, assim como Thiago e João, 
filhos de Zebedeu, socios de Si­
mão. Então Jesus disse a Simão: Peixes d0 Iae° de Genesareth
“Não te assustes, d.'aqui por deante serão os homens que 
pescarás !” E, remando para terra, lá deixaram suas barcas e 
tudoo mais que.possuíam e seguiram a jesus.”

Sinto-me indigno de vossos favores todos e da protecção constan­
te que dispensais prodigam ente a vosso servo, Senhor 1 Gen, XXXII, 10.

Vendo isto, Simão



22. CURA DE UM PARALYTICO EM CAPHARNAUM
(Evangelho do XVIII Domingo depois de Pentecostes)

AQUELLE tempo, Jesus atravessou o lago e 
veiu para sua cidade. Ahi apresentaram-lhe um 

paralytico numa cama. Jesus, vendo 
a fé dos que o trouxeram, animou o 
doente: “Confiança, meu filho, teus 
peccados te são perdoados.” E os es- 
cribas diziam para comsigo: “Elle 
blasphema contra Deus.” Jesus, que 
lia seus pensamentos, admoestou-os: 
“Porque esses máos pensamentos 
nos vossos corações ? Que é mais fá­
cil dizer: teus peccados te são per­
doados, ou dizer: levanta-te e an­
da? Ora, muito bem, para que fi­
queis sabendo que o Filho do Ho­
mem tem na terra o poder de per­
doar os peccados, diz elle ao paralyti­

co : “Levanta-te,toma tua cama e vai para tua casa.” Ó paraly­
tico levantou-se e voltbupara suacasa.Vendo isto, opovo ficou 
admirado e bemdisse a Deus,que dava tal poder aos homens. *

C. S e g u n d o  a n n o  d a  v id a  p u b lic a  d e J e s u s
(Da segunda á terceira Paschoa)

23. JESUS NA PISCINA DE BETHSAIDA
1. Dens cnra os doenfes.

OMO a Paschoa estivesse próxima, Jesus foi 
para Jerusalem. Havia lá uma piscina, chama­
da Bethsaida, com 5 porticos. Doentes em 
grande quantidade ahi estavam, esperando a 
effervescencia das aguas. Pois um Anjo do Se­
nhor descia de tempos a tempos e a agua 
fervia. Então, o primeiro que nella se mer­
gulhava, sahia curado.

2. Jesus cura um doente no dia do  
sabbat. Jesus viu alli um homem, que 
estava doente desde 38 annos. Elle pergun­
tou-lhe : « Queres ficar curado ?» O doente 
respondeu-lhe : «Senhor, não tenho ninguém 
para me ajudar a descer até á agua; era- 
quanto me arrasto, outro já lá desceu antes 
de mim.« Jesus ordenou-lhe: «Levanta-te, to­
ma teu leito e anda.» No mesmo instante este ho­
mem ficou são, tomou seu leito e foi-se embora.
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3 . Eseandalo  dos ju d e u s . Era um sabbado. Os judeus dis­
seram ao doente recem-curado: «Não podes levar tua cama.» Elle 
respondeu-lhes: «Aquelle que me curou, disse-me: «Toma teu leito e 
vae.» Elles perguntaram: «Quem é esse homem ?» Elle não sabia, por­
que Jesus se tinha retirado por causa da multidão. Mas Jesus, eneon- 
trando-o no templo, disse-lhe: «Eis-te curado; não peques mais ; por­
que poderia te sahir peior.» Logo foi elle dizer aos judeus ; e estes per­
seguiram a Jesus, por ter curado no sabbado.

4. J e s u s  d iz -s e  F iih o  d e  D eu s . Jesus falou-lhes: «Meu 
Pae trabalha a toda hora; e eu faço como e lle !» Os judeus procura­
ram com tanto mais afinco matal-o, porque chamava Deus seu Pae e 
se fazia seu egtial. Jesus declarou-lhes: «Em verdade, em verdade, 
vol-o d igo: tudo que faz o Pae, o Filho também o faz. O Pae deu 
todo poder ao Filho, afim de que todos honrem o Filho, como hon­
ram o Pae.»

(Evangelho do dia dos Finados)

«Em verdade, em verdade; vos digo, a hora vem, e ella já veiu, 
em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a tive­
rem ouvido, viuerão. Pois, como o Pae tem a vida em si, assim deu 
ao Filho de a ter nelle ; e deu-lhe também o poder de julgar, porque 
elle é o Filho do Homem. Não vos admireis , pois vem a hora em 
que os que estão na sepultura ouvirão a voz do Filho de Deus. Então 
os que tiverem feito o bem, sairôo para resuscitar na vida; os que ti­
verem praticado o mal, acordarão para serem condemnados.» *

Crémos, sabendo que sois o Christo, o Filho de Deus. João VI, 70

24. ELEIÇÃO DOS DOZE 
AP0ST0L0S

ESUS passou a noite inteira em oração, 
sobre a montanha. De manhan cha­
mou seus discípulos e escolheu doze, 
a quem chamou Apostolos. Eram : Si- . 
mão, que se chama também Pedro, e 
seu irmão André-, Thiago, o filho de 
Zebedeu, e seu irmão João ; Philippe e 
Bartholomeu; Matheus e Thomè; Thia- 
go, filho de Alpheu, e seu irmão Judas 
Thaddeu ; Simão, o Zelota, e Judas Is- 
cariota, que devia ser o traidor.

Na regeneração, quando o Filho do Homem estiver assentado no 
$en throno de gloria, estareis também vós assentados sobre doze thronos, 
nara julgar as doze tríbus de Israel. Math. XIX. 28.
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25. 0  SERMÃO DA MONTANHA 
1. As oito bemavonturanças.

(Evangelho da festa de Todos os Santos)
O vêr a multidão vinda de toda a parte, Jesus su­

biu a um monte. Assentou-se e seus discípulo* 
*pproximaram-se d’elle. Então, tomando a palavra, pôz-se a ensinar : 
«Bemaventurados os pobres pelo espirito, porque d’elles é o rei­
no dos céos. — Bemaventurados os mansos, porque elles possuirão a 
terra. — Bemaventurados os que têm fom e e sede de justiça, porque 
elles ficarão fartos. — Bemaventurados os misericordiosos, porque al­
cançarão misericórdia. — Bemaventurados os limpos de coração, por­
que elles verão a Deus. — Bemaventurados os pacíficos, porque elles 
serão chamados filhos de Deus. — Bemaventurados os que soffren  
perseguição por amor da justiça, porque d’elles é o reino dos céos. 
— Bemaventurados sois quando, por meu respeito, vos injuriarem e 
vos perseguirem e disserem falsamente contra vós todo o genero de 
mal. Alegrae-vos e exultae, porque vossa recompensa no céo é 
grande.» *

2. Santidade da N ova Lei. «Não penseis que eu vim abro-
gar a Lei e os prophetas: não abrogal-os, mas cumpril-os.»

(Evangelho do V Domingo depois de Pentecostes)
«Si a vossa justiça não exceder a dos escribas e phariseus, não 

entrareis no reino dos céos. Ouvistes que foi dito aos antigos: Não 
matarás; e quem matar, será réo no Tribunal. Eu, porém, vos d igo: 
todo aquelle que se irar contra seu irmão, será réo no tribunal. E 
quem chamar a seti irmão Raca, será réo perante o sanhedrim. E 
quem o chamar louco, será réo da gehenna do fogo. Portanto, si es­
tas offerecendo a tua offerenda ao pé do altar e ahi te recordares 
que teu irmão tem qualquer cousa contra ti, deixa ahi tua offerenda 
deante do altar e vae primeiro reconciliar-te com teu irmão e depois 
vem offerecer a tua offerenda.» * '

«Ouvistes que foi d ito : Amarás a teu proximo e terás odio a 
teu inimigo. Eu, porém, vos d igo: «Amae a vossos inimigos, fazei 
bem aos que vos odeiam; orae pelos que vos perseguem e vos ag- 
gravam, para que sejais filhos de vosso Pae que está nos céos, que 
faz nascer o seu sol sobre bons e máos e chover sobre justos e in­
justos. Porque, si amais os que vos amam, que recompensa tereis?



♦

—  154 —
Porventura não fazem também o mesmo os publieanos e os gentios ? 
Sêde, pois, vós perfeitos, como também vosso Pae celeste é per­
feito.»

3. A s  b o a s  o b r a s .  «Guardae-vos, não façais as vossas bôas 
obras deante dos homens, para serdes vistos por elles; aliás não te­
reis recompensa junto de vosso Pae que está nos céos. — l . A es­
mola. Assim, pois, quando deres esmola, não toques trombeta adean- 
te de ti, como fazem os hypocritas nas synagogas e nas ruas, para se­
rem louvados dos homens; em verdade vos digo, já receberam sua re­
compensa. Mas, quando deres esmola, não saiba tua esquerda o que 
faz a tua direita, para que tua esmola fique secreta, e o teu Pae, que 
vê o que fazes, te recompensará. — 2. A oração. E quando fizerdes 
oração, não sejais como os hypocritas, que gostam de orar em pé 
nas synagogas e nas esquinas das ruas, para serem vistos dos ho­
mens ! Em verdade vos digo, já receberam a sua recompensa. Tu, po­
rém, quando quizeres orar, entra no teu aposento e, fechada a porta, 
invoca a teu Pae em secreto, tf̂ teu Pae, que vê o que fazes em se­
creto, te recompensará. — 3. As obras de penitencia. E, quando je- 
juardes, não andeis tristes como os hypocritas, pois desfiguram o pró­
prio rosto, para mostrarem aos homens que jejuam. Em verdade vos 
digo, já receberam a sua recompensa. Tu, porém, quando jejuares, unge 
a tua cabeça e lava o teu rosto, para não mostrares aos homens que 
jejúas, sinão a teu Pae que está occulto, e elle te recompensará. — 4. A 
caridade. Tudo aquillo que quereis que vos façam os homens, fazei-o 
também vós, do mesmo modo, a elles, porque isto é a Lei e os Prophe- 
tas. 5. Prudência christan. Entrae pela porta estreita, porque é larga a 
porta e espaçoso é o caminho que conduz á perdição, e são muitos os 
que entram por ella. Quão estreita é a porta je apertado o caminho que 
conduz á vida ! São poucos os que o encontram!»

{Evangelho do VII Domingo depois de Pentecostes)
«Guardae-vos dos falsos prophetas, què vêm a vós com vestidos 

de ovelhas, mas oor dentro são lobos roubadores. Pelos seus fructos 
os conhecereis. Porventura colhem-se uvas dei silvas ou figos de abro­
lhos ? Assim toda arvore bôa dá bons fructosl: e a arvore má dá fru­
ctos máos. Não pode a arvore bôa dar máos Ifructos, nem a arvore 
má dar fructos bons. Toda a arvore que não tíá bons fructos é cor­
tada e lançada ao fogo. Pelos seus fructos, portanto, os conhecereis. 
Nem tudo o que diz «Senhor, Senhor!», entrará no reino dos céos; 
mas o que faz a vontade do meu Pae que está I nos céos, esse entra­
rá no reino dos céos.» * '

4. Indulgência para com o próximo.
{Evangelho do 1 Domingo depois de Pentecostes)

«Sêde misericordiosos, como vosso Pae também o é. Não jul­
gueis e não sereis julgados; não condemneis e nãó, sereis condemna- 
dos ; perdoae e sereis perdoados. Dae e vos será dado, e derramar- 
vos-ão no seio uma bôa medida, bem cheia e recalcada e acogulada; 
porque, com aquella mesma medida com que tiverdes medido, se vos 
ha de medir a vós.» — Propunha-lhes também esk comparação: 
«Porventura pode um cego conduzir a outro cego? Não caem ambos 
no barranco ? Não está o discípulo acima do' mestre :\ mas perfeito 
será todo aquelle que fôr como mestre. Porque vês tu a aresta que 
está no olho de teu irmão e não a trave que tens no zeu ? Como 
oodes dizer a teu irmão: «Meu irmão* deixa que eu tire uma aresta de
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teu olho», não veudo tu mesmo a trave que tens no teu? Hypocrita, 
tira primeiro a trave de teu olho, e então virás para tirar a aresta do 
olho de teu irmão.» *

5. C onclusão. «Quem ouve estas palavras e as reduz á pra­
tica, assemelha-se a um homem sabio que edificou sua casa sobre a. ro­
cha. Cái a chuva, desmandam-se as ondas, sopram raivosos os ventos: 
ella fica immovel, porque está firmada sobre a rocha. Quem escuta 
minhas palavras e as não pratica, assemelha-se ao insensato que cons­
truiu a sua casa sobre a areia. Cái a chuva, as aguas a invadem e os 
ventos a sacodem: de repente ella desaba, arruinada desde seus ali­
cerces.»

As multidões pasmavam, admiradas, porque elle ensinava como 
tendo auctoridade e não como seus escribas ç phariseus.

26. JESUS CURA UM LEPROSO E 0  SERVO 
DO CENTURIÃO

' (Evangelho do III Domingo depois da Epiphania)
1. Je s u s  cura o leproso. 

TENDO descido do monte, muitas tur­
bas o foram seguindo. E eis que, vindo 
um leproso, o adorava, dizendo: «Senhor, 
si queres, podes purificar-me.» E, exten- 
dendo Jesus a mão, tocou nelle, dizendo: 
«Quero, fica purificado.» E ficou purifi­
cado de sua lepra. E falou-lhe Jesus t 
«Vê, não digas a ninguém, mas vae apre­
sentar-te ao sacerdote e offerece a obla- 
ção que ordenou Moysés.»
2. O Centurlão suppllca por seu  

servo. E, tendo entrado em Caphàr- 
naum, veiu ter com elle um Centurião, 
rogando-lhe: «Senhor, o meu servo jaz 
em casa paralytico e é muito atormenta­
do 1» E diz-lhe Jesus: «Eu irei e cural- 
o-ei 1» Respondeu o Centurião: «Senhor, 

não sou digno que entreis na minha casa; uma só palavra de vossa 
bocca — e meu servo fica curado. Porque eu sou um homem sujeito á 
auctoridade e tenho soldados sob meu commando; e digo a este: Vae, 
e vae; e a outro: Vem, e vem; e ao meu servo: Faz isto, e faz.»

3. O servo fica curado. E Jesús, ouvindo, admirou e dirl- 
giu-se aos que o seguiam: «Em verdade vos digo que virão muitos 
do Oriente e do Occidente e recostar-se-ão com Abrahão, Isaac e Ja- 
cob, no reino dos Céos; mas os filhos do reino serão lançados nas 
trevas exteriores, ahi será o chorar e o ranger dos dentes!» E disse 
Jesus ao Centurião: «Vae e faça-se como tu crês.» E naquella mesma 
hora ficou o servo curado. *

Senhor, não sou digno que entreis na minha casa. Math. VIII, 8.
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27. 0  MOÇO DE NÀIM
(Evangelho do XV Domingo depois de Pentecostes)

1. Jesus encontra-se com nm enferramento.
ACONTECEU que Jesus, indo 
para a cidade de Naim, levou 
comsigo seus discípulos e 
grande multidão de povo. 
Quando chegou perto da por­
ta da cidade, eis que levavam 
a sepultar um defunto, filho 
unico de uma mãe jà viuva, e 
com ella achava-se muita gen­
te da cidade.

2. Jesus resuscita o morto.
Tendo-a visto o Senhor, movi­
do de compaixão para com 
ella, disse-lhe: “Não chores.” 
E chegou-se e tocou no esqui- 
fe. Pararam logo os que o le­
vavam ; e Jesus falou: “Moço, 
eu te mando, levanta-te.” Sen­

tou o que havia estado morto e começou a falar; e Jesus 
o entregou a sua mãe.

3. Eífeito que produziu este milagre. Apoderou-se de 
todos o temor; e glorificavam a Deus, exclamando: “Um 
grande propheta levantou-se entre nós; e Çisitou Deus o seu 
povo 1” E a fama d’este milagre correu ppr toda a Judéa e 
região em redor. * \

O Fiiko, como o Pae, dá a vida a quem quer. João, V, 21.

28. A MENSAGEM DE IfOÃO
(Evangelho do II Domingo do Advento)

1. Jesus dá testimunho de si proprio.
OÂO, porém, tendo ouvido na sua prisão as obras 

do Christo, mandou dois de seus discípulos petguntar-lhe:



*‘Tu és o que ha de vir. ou esperamos por outro?” E, res­
pondendo-lhes, Jesus disse: «Ide e contae a João as cousas 
que ouvis e vêdes. Cegos vêem, coxos andam, leprosos são 
purificados, surdos ouvem, mortos resuscitam, pobres são 
evangelizados, e feliz o que não se escandalizar em mim.” 

2. Jesus dá testimunho em favor de João. E, indo el- 
les, começou Jesus a falar de João ás turbas: “Que sahistes 
a vêr ao deserto? Uma canna agitada pelo vento? Mas 
que sahistes a vêr? Um homem regaladamente vestido? Eis 
os que se vestem com regalo, estão nos palacios dos reis. 
Mas que sahistes a vêr ? Um propheta ? Sim, vos digo, é 
mais que propheta. Porque este é aquelle do qual está es- 
cripto : Eis que eu envio meu Anjo adeante de ti, que prepa­
rará teu caminho!” *

Sabemos que Jesus é  realmente o Salvador do mundo. João IV, 42.

29. A UNCÇAO DA PECCADORA
1. Uma peccadora der­

rama perfumes sobre o 
Senhor.

NDO Jesus á casa de um 
phariseu, a convite d5es- 
te, para jantar, abi che­
gado, pôz-se á mesa. 
Eis que uma mulher, 
uma peccadora, entrou 
na sala, trazendo um va­
so de alabastro, cheio 

de perfumes. E ajoelhada por traz de Jesus, junto a seus pés, 
pôz-se a regal-os de seu pranto e enxugal-os com seus ca- 
bellos; depois beijou-os e ungiu-os com o perfume.

2. Jesus defende essa mulher. O phariseu que o con­
vidara, viu o que se passava e pensou comsigo: “Si este ho­
mem fosse propheta, saberia quem e de que laia é esta mu­
lher que o toca, pois é uma peccadora.” Jesus disse-lhe: 
“Simão, tenho uma cousa a dizer-te.” Simão respondeu: 
“Mestre, dizei.” Jesus falou: “Um credor tinha dois devedo­
res; um devia-lhe quinhentos dinheiros e o outro cincoen- 
ta. Como não tinham com que pagar-lhe, perdoou-lhes a di­
vida a ambos. Qual dos dois ficar-lhe-á querendo mais 
bem ? ” Simão respondeu: “Penso que aquelle a quem per­
doou maior somma.” Jesus disse-lhe; “Julgaste bem.” E,vol­
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tando-se para a mulher, disse a Simão: “Vês esta mulher? 
Entrei em tua casa e não me déste agua para lavar os pés; 
ella regou-os com suas lagrimas e enxugou-os com seus 
cabellos. Tu não me déste o osculo da bôa vinda; é ella não 
cessou, desde que entrou aqui, de beijar-me os pés. Tu não 
me derramaste o oleo perfumado na cabeça; ella ungiu-me 
os oés com perfumes. Por isso declaro-te: Seus muiios pec- 
cados lhe são perdoados, porque ella amou muito. Pois, ama 
menos a quem se perdoa menos.”

Depois falou á mulher: “Teus peccados te são perdoa­
dos.” A isso os convivas disseram entre s i : “Por quem se 
toma elle para dizer: teus peccados estão perdoados ?” Po­
rém Jesus dirigiu-se á mulher: “Tua fé salvou-te, vae em 
paz.”

Elie não quebra o canniço partido a meio, nem apaga a m/cha 
que fumega. Is. XLII, 2.

30. SERMÃO Á BEJRA DO LAGO: AS PARÁBOLAS
1. Parabola do semeador.
{Evangelho da Sexagésima) 

AQUELLE tempo, como houvesse con­
corrido numerosa multidão de povo, 
vindo das cidades.vizinhas, Jesus dis­
se-lhes por parabolas: “Sahiu o se­
meador a semear a sua semente. Ao 
semeal-a, uma parte cahiu na estrada; 
esta foi calcada aos pés e as aves do 
céo a comeram. Outra cahiu sobre pe­
dregulho; nasceu eseccou, porque não 
tinha humidade. E outra parte cahiu 
entre espinheiros, oS quaes, nascendo 
com ella, a afogaram! E a ultima final­
mente cahiu em boa terra, e, nascida, 

_ _ cresceu, medrou, deu ffucto, cento por
um." Dito isto, clamou: “Quem tem ouvidos de ouvir, 
ouça !” \

Seus discipulos perguntaram-lhe que \queria dizer 
aquella parabola. Elle lhes disse: “A vós foi épncedido co­
nhecer o mysterio do reino de Deus; mas aos\outros vai 
proposto em parabolas, para que vendo não vejam, e ouvin­
do não entendam. Eis aqui, é este o sentido da\parabola : 
A semente é a palavra de Deus. A parte que cai na estrada

\



lembra aquelles que ouvem essa palavraT mas depois vem o 
diabo e carrega-lhes a palavra do coração, para que não se 
salvem crendo. A que cai no pedregal, são aquelles que ou« 
vem a palavra de Deus e a recebem com gosto : mas não 
deitam raiz; elles crêem por um certo tempo; mas no tem­
po da tribulação voltam atraz. E a que cai entre espinheiros, 
são aquelles que a ouviram, mas, indo por deante, ficam suf- 
focados pelos cuidados, pelas riquezas e pelos deleites d’es- 
ta vida, e não dão fructos. A que cai em terra boa, são os 
que recebem a palavra com boas e excellentes disposiçOes, a 
retêm e dão fructos pela perseverança.” *
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lago  de Qenesarefh

2. 0 joio no trigal.
(Evangelho do- V Domingo depois da Epiphania)

Naquelle tempo, outra parabola propoz Jesus ao povo, 
dizendo : “O reino dos céos tornou-se semelhante a um ho­
mem que semeou bôa semente no seu campo. Mas, quando 
dormiram os homens, veiu o seu inimigo e sobresemeou o 
joio no meio do trigo, e foi-se. Tendo, porém, crescido a 
erva e dado fructo, então appareceu o joio. E chegando-se 
os servos do pae de ramilia, perguntaram-lhe: “Senhor, não 
semeaste boa semente no teu campo? D’onde pois lhe veiu o 
joio ? Elle respondeu-lhes: “Um homem inimigo fez isso.” 
E os servos retrucaram : “Queres que vamos e o apanhe­
mos?” Elle disse : “Não ! não seja que, apanhando o joio, 
arranqueis juntamente com elle o trigo. Deixae crescer um e 
outro até a ceifa e no tempo mandarei aos ceifeiros: “Apanhae 
primeiro o joio e atae-o em molhos para o fogo; mas o trigo 
recolhei-o no meu celleiro.”
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Depois que Jesus despediu as turbas, os discípulos 
approximaram-se d’elle pedindo: “Explica-nos a parabola.” 
E elle, respondendo,falou-lhes: “0  que semeia abôa semen­
te é o Filho do Homem; o campo é o mundo. A bôa semen­
te, esses são os filhos do reino. 0  joio são os filhos do per­
verso. E o inimigo que semeou é o demonio. A ceifa é o 
fim do mundo. E os ceifeiros são os Anjos.Assim como,,pois,

' se apanha o joio e se queima com fogo, assim será no fim 
do mundo. Mandará o filho do homem os seus Anjos e apa­
nharão do meio de seu reino todos os escândalos e os obra- 
dores de iniquidade, e lançal-os-ão na fornalha do fogo. Ahi 
será o chorar e o ranger dos dentes. Então os justos resplan­
decerão como o sol no reino de seu Pae.”

(Evangelho do VI Domingo depois da Epiphania)
3. 0 gráo de mostarda. Naquelle tempo Jesus propoz 

ao povo esta parabola: “O reino dos céos é semelhante a 
um grão de mostarda, que um homem, tomando, semeou no 
seu campo; o qual por certo é a mais pequena das sementes; 
mas, depois de crescido, torna-se maior do que todas as hor­
taliças e faz-se arvore, d* modo que as aves do ar vêm ha­
bitar nos seus ramos.”

4. 0 fermento. Outra parabola lhes expoz: ‘*0 reino 
dos céos é semelhante a um fermento que uma mulher, to­
mando, escondeu, em tres medidas de farinha até que fermen­
tou toda a massa.”

Todas estas cousas falou Jesus em parabolas ás tur­
bas e sem parabolas não lhes falava, para se cumprir o que 
fôra annunciado pelo propheta: “Abrirei em parabolas mi­
nha bocca; e proferirei o que foi escondido desde a funda­
ção do mundo.” *

5. 0 thesouro. “O reino dos céos é semelhante a um 
thesouro escondido no campo, que um homem, tendo acha­
do, encobre e, de contente, vai e vende tudo quanto tem, e 
compra aquelle campo.”

6. A pérola. “E’ também semelhante o reino dos céos 
a um homem de negocios que anda em busca de bôas péro­
las. E tendo achado uma pérola de muito preço, vai e vende 
tudo quanto tem e compra-a.”

7. A  rê d e .  «E’ ainda o reino dos céos semelhante a uma rêde 
varredoura, lançada ao mar, e que apanhou toda a casta de peixes. A 
qual estando cheia, tiraram-n-a para fóra, e sentados ao longo da praia, 
escolheram os bons e deitaram fóra os máos. Assim será no fim do
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muudo; sairão os Anjos e separarão os máos do meio dos bons, e 
lançal-os-ão na fornalha do fogo. Ahi será o chorar e o ranger dos 
dentes.»

E’ Deus quem ha de julgar o justo e o prevaricador. Eccl. III, 17.

31. A TEMPESTADE APLACADA
1. Jesus ama a pobreza.
ECLINANDO o dia, ven­
do o povo que ficava em 
massa, Jesus disse a 
seus discípulos: “Pas­
semos ao outro lado do 
lago.” Despedido o po­
vo, approximou-se um 
escriba e falou-lhe: 
“Mestre, acompanhar- 
vos-ei para onde quer 
que fordes !” Jesus res­
pondeu-lhe : “As rapo­
sas têm seus covis, e 
os passarinhos do céo 
seus ninhos; mas o 

Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça

2. Jesus aplaca a tempestade.
(Evangelho do IV  Domingo depois da Epiphania)

Naquelle tempo Jesus entrou em uma barca e seguiram- 
n-o seus discípulos. E eis que se levantou uma grande tor­
menta no mar, de modo que a barca se alagava, e elle en­
tretanto dormia. E chegaram-se a elle seus discípulos e o 
despertaram, dizendo: “Senhor! salva-nos : estamos perdi­
dos !” E perguntou-lhes: “Porque estais assustados, homens 
de pouca fé ?” Então, erguendo-se, imperou aos ventos e ao 
mar, e fez-se grande bonança. E ficaram os homens assom­
brados, dizendo: “Quem é este, que até os ventos e o mar 
lhe obedecem?” *

Não adormece nem dom e quem e guarda de Israel. Ps. CXX, 4.



32. A FILHA DE JAIRO — A HEMORRHOISSA
(Evangelho do X X III Domingo depois de Pentecostes) ~

1. Jairo supplica a Jesus por 
sua filha.

AQUELLE tempo, emquanto 
Jesus falava ao povo, eis que 
chega um principal e o adora­
va, dizendo : “A minha filha 
acaba de fallecer. Mas, vem, 
impõe tua mão .sobre ella e 
viverá.” E Jesus, levantando- 
se, ia com seus discípulos.

2. Jesus cura uma mulher 
doente. E eis que uma mulher, 
que havia doze annos pade­
cia um fluxo de sangue, se 
chegou por detraz e lhe tocou 
na franja do vestido: “Pois, 
dizia dentro de si, si lhe toco 

apenas no vestido, serei salva.” Mas, Jesus voltando-se e 
vendo-a, falou-lhe: “Tem confiança, filha: tua fé salvou-te.” 
E desde aquella hora ficou a mulher curada.

3. J e s u s  r e s u s c lta  a  f ilha  d e  J a i r o .  E, tendo Jesus chega­
do á casa do principal e visto os tocadores de flauta e o tumulto da 
gente, dizia: «Retirae-vos, porque a menina não está morta, mas dor­
me.» E escarneciarq d’elle. Lançada fóra a gente, eutrou, pegou-lhe 
da mão e a menina levantou-se. E correu a fama d'este milagre por 
toda aqüellã região. * .
S i puder tocar só  a fra n ja  de sen. vestido, ficarei curada. Math. IX, 21.

33. PRIMEIRA MISSÃO DOS 
APOSTOLOS

1. Jesus apieda-se da multidão.
ESUS percorria o paiz e ensinava nas Syna- 
gogas. Vendo as fileiras cerradas d’esse 
povo, commoveu-se, por vêl-os atristados 
e abatidos como ovelhas sem pastor. Então 
disse a seus discípulos: «A colheita égran- 
de, mas os operários são poucos. Rogae ao 
Senhor para que mande operários á sua 
seara.»

2. J e s u s  m a n d a  a  s e u s  ^ p o s t o l o s .
Então chamou para junto de si seus doze 
Apostolos e mandou os dois a dois, para 
prégar o reino de Deus e curar os doen­
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tes. E lhes disse: «Não vades em casa dos pagãos e nem entreis 
nas cidades de Samaria; ide sô para as ovelhas desgarradas de Israel. 
Prégae e dizei: O reino dos céos está perto. Curae os doentes, resus- 
citae os mortos; purificae os leprosos; expulsae os espíritos máos. 
Recebestes de graça, dae também de graça! Quando entrardes em 
qualquer logar, dizei: A paz esteja nesta casa. Si a casa fôr digna, a 
paz ficará sobre ella; si não, vossa paz voltará sobre vós.»

3. O s  A p o s t o lo s  p õ e m -s e  a c a m i n h o .  Os Apostolos par­
tiram ; percorreram todas as povoações e prégaram a bôa nova. Ex­
pulsaram também muitos espíritos máos, ungiam os doentes com oleo 
e os curavam.

Somos collaboradores de Deus. I, Cor. III, 9.

2. H e r  o  d e s  
m a n d a  d e c a p i t a r  J o ã o .  Contristou 
a Herodes este pedido; mas em consi­
deração de seu juramento e por causa de 
seus convivas, não ousou recusar. Man­
dou immediatamente um soldado da sua 
guarda com ordem . de trazer a cabeça 
de João Baptista num prato. O soldado 
foi á prisão, cortou a cabeça a João e a 
trouxe em um prato. Deu-a á moça, que 
a levou á sua mãe. Scientes os discípu­
los de João o que se acabava de passar, 
vieram buscar o corpo do Precursor e 
sepultaram-n-o. Sabendo esta noticia, Je­
sus retirou-se para um logar solitário. 
Então os Apostolos, voltados da missão, 
davam-lhe conta de tudo que tinham 
feito e ensinado. Elle lhes disse: “Vinde 
á solidão para descansardes um pouco.»

34. DECAPITAÇÃO DE JOÃO 
BAPTISTA

1. H e r o d l a d e s  v l n g a - s e .
ERODES banqueteava aos grandes de sua 
corte, a seus officiaes e aos nobres da Ga- 
liléa, em regosijo de seu anniversario na- 
talicio. A filha de Herodiades appareceu 
na sala e dansou de maneiras a encantar 
Herodes e seus convivas. Fóra de si, o 

rei disse á moça: «Pede-me o que quizeres e eu 
dar-t’o-ei.» E confirmou com juramento a sua 
promessa: «Ainda que fosse a metade de meu 
reino que me pedisses, t’o daria.» Ella correu 
para sua mãe e perguntou-lhe: «Que devo pe­
dir ?» A mãe respondeu: «A cabeça de João Ba­
ptista.» A moça entrou de novo e disse ao reis 
«Quero que me dês logo num prato a cabeça de 
João Baptista.»

Sepalchro de S. Jo&o B. ~

N ão commetterás adultério! N ão m atarás! Êxodo, XX, 14.
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35. PRIMEIRA MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES

(Evangelho do IV Domingo da Quaresma)

1. Falta pão para a multidão.
AQUELLE tempo passou Jesus 
pata a outra banda do mar da 
Galiléa, que é o Lago de Tibe- 
b er ia d es . Seguia-lhe uma gran­
de multidão de gente por cau­
sa dos milagres que fazia, 
curando os enfermos. Então Je­
sus subiu a um monte e ahi 
assentou-se com seus discípu­
los. Ora, a Paschoa, a grande 
festa dos judeus, vinha perto. 
Jesus, levantando os olhos e 

vendo essa multidão que vinha a elle, disse a Philippe: 
“Onde compraremos pão para dar de comer a todos ?” Fala­
va assim para experimental-o, porque sabia bem o que ia 
fazer. Philippe respondeu-lhe : “Duzentos dinh^iros de pães 
não bastariam, para que çnda um recebesse um pequeno 
boccado.” Um outro de seus discípulos, André, irmão de 
Simão Pedro, disse: “Aqui tem um menino que tem cinco 
pães de cevada e dois peixes; mas que é isso para se repar­
tir com tanta gente ?”

lago  de Xlberiadea
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S. Jesus multiplica os pães. Jesus disse: "Mandae as­
sentar essa gente.” Havia muito feno no logar. Assentaram- 
se pois os homens em numero de perto de cinco mil. Então 
Jesus tomou os pães, deu graças e os distribuiu á multidão. 
Fez a mesma cousa com os peixes e comeram quanto qui- 
zeram. Quando ficaram fartos, disse a seus discípulos: “Re­
colhei os pedaços que sobram, para que nada se perca.” 
Elles recolheram e encheram doze cestos de pedaços que 
sobraram dos cinco pães de cevada, depois que todos tinham 
comido.

3. Jesus furta-se aos enthusiasmos da multidão. Ven­
do o milagre que Jesus acabava de fazer, todo o povo dizia : 
“Este é realmente o propheta que ha de vir a este mundo.” 
Porém Jesus, sabendo que elles queriam tomal-o para accla- 
mal-o rei, retirou-se de novo para a montanha e ahi ficou 
só. *

Buscae primeiro o reino de D em  e sua justiça e o m ais vos serâ 
dado por accresdmo. , Math. VI, 33.

36. A PROMESSA DO PÃO DE VIDA
1. J e s u s  r e p r e h e n d e  o  e g o í s m o  d a  

m u lt id ã o .
ODOS aquelles a quem Jesus havia alimentado 
milagrosamente, percebendo no dia seguinte 
que Jesus alli não estava mais, entraram para 
as barcas vindas de Tiberiades e atravessaram 
para Capharnaum, á sua procura. Acharam-n-o 
na synagoga e disseram-lhe: «Mestre, quando 
foi que atravessastes para aqui ?» Jesus res­
pondeu-lhes: «Em verdade, em verdade, vos 
digo, procurais-me não porque vistes mila­
gres, mas por causa do pão que comestes e que 
vqs saciou. Não tomeis tanto trabalho por um 
alimento que passa, e sim por aquelle que fica 
para a vida eterna e que o Filho do Homem 
vos dará.»

2. E ’ p e la  fé q u e  s e  c o n s e g u e  o  a li ­
m e n t o  celeste. Elles perguntaram: «Que fa­
remos para cumprir as obras de Deus ?» Jesus 
respondeu-lhes : «A obra de Deus é que acre­
diteis naquelle que elle mandou.» Elles retru­

caram : «Qual é o milagre que fazeis ? Mostrae-o, para que possamos 
acreditar em vós. Nossos paes comeram o maná do deserto, como está 
esc p i : Elle deu-lhes a comer o pão vindo do céo.» Jesus respondeu- 
lhes : «Em verdade, em verdade, vos digo, não foi Moysés quem vos . 
deu o pão do céo; é meu pae que vos dá o verdadeiro pão do céo. 
Pois o pão de Deus é o que desce do céo e que dá a vida ao mundo.» 
Elles disseram-lhe; «Senhor, dae-nos sempre d’esse pão.»
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3. J e s u s  ê o  p 3 o  d o  céo. Jesus lhes falou : «Sou eu o pão 
vivo descido do céo. Quem comer d’esse pão, viverá eternamente. O pão 
que eu darei é  minha própria carne, para- a salvação do mundo.» Ouvin­
do os judeus estas palavras, começaram a discutir entre si. Elles di­
ziam: «Como pode elle nos dar sua carne a comer?» Jesus falourlhes: 
«Em verdade, em verdade, vos digo, si não comerdes a carne do Fi­
lho do Homem e não beberdes seu sangue, não tereis a vida em vós. 
Quem come minha carne e bebe meu sangue, tem a vida eterna, e eu 
o resuscitarei no ultimo dia.»

(Evangelho da festa  do Corpd de Deus)
“ M i n h a  c a r n e  é u m  v e r d a d e i r o  a l im e n t o  e m e u  s a n ­

g u e  u m a  v e r d a d e i r a  b e b id a .  Q u e m  c o m e  m in h a  c a r n e  e 
b e b e  m e u  s a n g u e ,  fica  e m  m im  e  e u  nelle . Como meu Pae, 
que me mandou, vive, e como eu vivo pelo Pae, do mesmo modo quem 
me come viverá também por mim. Eis aqui o pSo descido do céo. 
Elle não é como o maná que vossos paes comeram; e morreram; 
quem come esse pão, viverá eternamente.» * -

4. M u i t o s  d o s  d is c íp u lo s  n â o  a c r e d i t a m .  Ouvindo esse 
discurso, muitos discípulos disseram: «Eis uma palavra dura quem a 
pode acceitar?» Jesus explicou-lhes: «Escandaliza-vos esta palavra PO 
espirito é que vivifica; a carne de nada vale. As palavras que vos dis­
se são espirito e vida. Ha, porém, entre vós alguns que não acreditam.» 
Então muitos de seus discipulos retiraram-se e deixaram de o acom­
panhar.

5. P e d r o  p ro te s ta  e  a ff irm a  a  fé d o s  A p o s to lo s .  En­
tão Jesus disse aos doze: «E vós quereis iambem vos retirar?» Simão 
Pedro lhe respondeu: «Senhor, a quemtriamos? Tendes pal§vras de 
vida eterna. Quanto a nós, acreditamos e reconhecemos que sois o 
Christo, o Filho de Deus.» ---------------- -

D . T e r c e i r o  a n n o  d a  v id a  p u b iic a  d e  ] e s u s
/ .  D a festa de Paschoa á festa dos Tabernacalos

36. A CANANÉÁ. 0 SURDO E MUDO
1. J e s u s  c u r a  a  f ilha  d a  C a n a n é a .

Al por esse tempo Jesus da Galiléa para 
o território de Syro e Sidnnia. Não que­
ria que o soubessem ; porém, não podia 
ficar occulto. Uma mulher pagan d’esse 
paiz veiu-lhe ao encontro e disse-lhe: 
«Senhor, filho de David, tende piedade 
de mim; minha filha está atormentada 
cruelmente por um espirito máo.» Jesus 
não lhe respondeu uma só palavra. En­
tão os discipulos vieram a elle e disse­
ram-lhe: «Mandae-a embora, pois nos 
agasta com seus gritos.» Jesus respon­
deu : «Fui mandado para as ovelhas tres­
malhadas da casa de Israel.» Depois en­
trou em casa. A mulher acompanhou-o, 
atyou-se-lhé aos pés e supplicou: «Se­

nhor, soccorrei-me!» Jesus respondeu-lhe: «Deixa que os filhos &»
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saciem primeiro; pois não eonvém tirar o pão dos filhos, para daJ-o 
aos cães.» EUa replicou: «E’ verdade, Senhor, no emtanto não se re­
cusam aos cachorrinhos as migalffas que caem da mesa do amo.» En­
tão Jesus disse: «Oh mulher, tua f é  êgran de, faça-se como queres.» 
E sua filha ficou curada no mesmo instante.

2. C u r a  d e  u m  s u r d o  e  m u d o .

(Evangelho do I  Domingo X depois de Pentecostes)

Naquelle tempo Jesus deixou o paiz de Tyro e foi-se de Sido- 
nia ao mar da Galiléa, passando pela Decapole. Trouxeram-lhe um 
homem ‘surdo e mudo e pediram-lhe que lhe impuzesse as mãos. Je­
sus tirou-o do meio da multidão, tomou-o a parte, pôz-Ihe os dedos 
nos ouvidos e de sua saliva sobre a lingua do surdo mudo; levantou 
os olhos ao céo, suspirou e disse: «Epheta, isto é, abri-vos.» Logo os 
ouvidos d’este homem se abriram, sua língua desatou-se e elle falava 
distiÜctimente. Jesus recommèndou. aos que assistiram a esse mila­
gre que nada dissessem. Porém quanto mais recommendava, mais o 
publicavam; e, cheios da mais viva admiração, diziam: «Elle fez bem 
tudo, fez ouvir aos surdos e falar aos mudos.» *

E lle fez  bem tudo. Marc. VII, 37.

38. A SEGUNDA MULTIPLICAÇÃO DOS PAES »
(Evangelho do X I Domingo depois de Pentecostes)

1. Jesus apiedã-se do povo.
\QUELLE tempo vieram grandes multidões 
para Jesus. Não tendo essa gente o que 
comer, Jesus chamou seus discípulos e 
lhes disse: «Tenho pena d’este povo; pois 
desde tres dias já que aqui estão, e nada 
têm para comer. Si os mando pará casa 
em jejum, faltar-lhes-ão as forças em ca­
minho ; pois muitos d’entre elles vieram de 
longe.» Responderam-lhe seus discípulos: 
«Mas como achar aqui neste deserto pão 
sufficiente para sacial-os ?»

2. Jesus multiplica os pães. Jesus 
perguntou-lhes: “Quantos pães ten­
des?” Elles responderam: “Sete.” 
Então, mandando a gente, assentar- 
se no chão, tomou os sete pães, deu 
graças, partiu-os e deu-os a seus 
discípulos, para os distribuírem; el­

les repartiram-n-os com o povo. Tinham os discípulos al­
guns peixinhos; Jesus abençoou-os também e mandou que 
os distribuíssem. Todos comeram e ficaram fartos; sobr?ram 
ainda sete cestos cheios dos pedaços que ficaram. Qra, os ^
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que comeram eram quasi quatro mil. E Je$us mandou-os 
para suas casas. *

Felizes os que têm fome e sede da justiça. Math, V, 6.

39. PROMESSA DO PRIMADO A S. PEDRO
{Evangelho da festa dos S. S. Apostolos Pedro e Paulo)

1. Pedro confessa a divindade 
de Jesus.

EPOIS Jesus passou para o território 
de Cesarèa de Philippe. Em viagem 
perguntou a seus discípulos : “Que 
se diz, entre o povo, do Filho do Ho­

mem?” Responderam-lhe: “Uns dizem 
que sois João Baptista, outros Elias, es­
tes que sois Jeremias, aquelles algum 
dos prophetas.” — “E vós, lhes disse 
Jesus, quem pensais que eu sou ?” Si- 
mão Pedro tomou a palavra e respon­
deu : “Vós sois o Christo, o Filho do 
Deus vivo.”

2. Pedro será o chefe da EgreJa. Jesus 
falou-lhe: “E’s feliz, Simão, filho de Jo- 
nas; não foi o sangue nem a carne que 
te revelaram isso; mas meu Pae que está 
nos céos. E eu te digo: Tu és Pedro e so­

bre esta pedra edifícarei minha Egreja, e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ella. Dar-te-ei as chaves do reino 
dos céos: tudo que ligares na terra, será ligado nos céos; e 
tudo que desligares’ na terra, será desligado no céo.” *

3. Jesus annuneia sua paixão. Então Jesus começou 
a descobrir a seus discípulos que era preciso ir elle a Jeru­
salém, que ahi soffreria muito dos antigos* dos escribas e 
dos príncipes dos sacerdotes, e que seria posto á morte; mas 
que resuscitaria no terceiro dia.

4. Para seguir a Jesus, é preciso carregar a sua
cruz. Depois Jesus chamou seys discípulos e a multidão 
também e disse a todos: “Quem quer vir após a mim, re­
nuncie-se a si mesmo, tome sua cruz e siga-me. Quem qui- 
zer salvar sua vida, a perderá, e quem perder sua vida por 
mim, a salvará. Que servirá ao homem ganhar o mundo in­
teiro, si vem a perder sua alma?”



5. IP preciso confessar Jesus. “Quem me confessar a 
mim e a minha doutrina deante d’esta geração perversa, o 
Filho do Homem o reconhecerá; mas o que se envergonhar 
de mim e de minha doutrina, o Filho do Homem também se 
envergonhará d’elle, quando vier na sua gloria, para dar a 
cada um segundo suas obras.”

Vós sois o Christo, o Filho do Deus vivo ! Math. XVI, 10.

40. A TRANSFIGURAÇÃO DE JESU S
(Evangelho do I I  Domingo da Quaresmat)

1. Jesus transfigura-se.
EIS dias depois Jesus tomou a Pedro, 
a Thiago e a João, seu irmão, e le­
vou-os a um alto monte, a §ós. E 
transfigurou-se deante d’elles. Res­
plandeceu seu rosto como o sol, e 
seus vestidos tornaram-se branco* 
como a luz. E eis que lhes apparece- 
ràm Moysés e Elias, falando com elle. 
E Pedro, tomando a palavra, disse a 
Jesus: «Senhor, bom é estarmos 
nós aqui! e queres, faremos aqui 
tres tendas, uma para ti, outra para 
Moysés e outra para Elias.»

2. Jesus é Filho de Deus. Falando 
elle ainda, eis que ‘uma nuvem os en­
volveu. E eis uma voz do meio da 

nuvem, dizendo: “Este ê o meu filho muito amado, em quem 
me agradei; ouvi-o a elle.” E os discipulos, ouvindo, cahi- 
ram de rosto por terra e ficaram muito assombrados. Che­
gou-se Jesus e, tocando-os,disse: “Erguei-vos e não temais.” 
E, levantando elles os olhos, não viram a ninguém sinão a 
Jesus só. E ao descerem do monte ordenou-lhes Jesu s: 
“A ninguém conteis a vi.são, até que o Filho do Homem 
seja resuseitado dos mortos.” *

4 Elle fa rá  nosso corpo semelhante a seu corpo glorifiçado. Phil. 111,21.
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41. 0  TRIBUTO DO TEMPLO -  AS CRIANÇAS 
1. Jesus paga o imposto do Templo.

UANDO chegaram a Capharnaum, os 
perceptores do imposto do Templo fo­
ram a Pedro e disseram-lhe: “Vosso 
mestre não paga as suas drachmas ?” 
Pedro respondeu: “Sim.” Logo que 

Pedro entro u em casa, Jesus 
preveniu-o, dizendo : “Que te 
parece, Simão ? De quem os 
reis da terra cobram imposto 
ou tributo, de seus filhos ou 
dos extrangeiros ?” Pedro 
respondeu: “Dos exfrangei- 
ros.” Jesus disse-lhe: “De 
sorte que os filhos ficam 
exemptos. No emtanto, para 
não escandalizal-os, vai ao 

mar, deita teu anzol e traz o primeiro peixe que pegar; 
na sua bocca acharás um síatero. To­
ma-o e dá-lh’o por mim e por ti.”

2. Jesus recommenda a humildade.
{Evangelho da festa dos S.S. Anjos da Quarda)

Peixe de S. Pedro
Naquelle tempo os discípulos approximaram-se de Je­

sus e disseram-lhe: “Quem é o maior no reino dos eéos ?’ 
Jesus chamou uma criança, pôl-a no meio d’elles e disse: 
«Em verdade vos digo, si vos não converterdes e não vos 
fizerdes como este menino, não entrareis no reino dos céos. 
Todo aquelle, pois, que se humilhar como este menino, esse 
será o maior no reino dos céos. E quem se encarregar de 
um menino d’estes, por causa do meu nome, encarrega-se 
de mim.»

2. 0  escandãlo é um grande peccado. «Mas quem es­
candalizar um d’estes meninos que creem em mim, merece 
que se lhe pendure uma mó de atafona ao pescoço e seja 
lançado no abysmo do mar. Ai do mundo, por causados 
escândalos! E’ necessário que haja escândalos; mas ai do 
homem pelo qual vem o escandalo. Si tua mão direita ou o 
teu pé te escandalisa, corta-o e arremessa-o de t i ;
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te é entrar na vida manco ou coxo, do que. tendo ambas as 
mãos e ambos os pés, ser lançado no fogo eterno. E si o 
teu olho te escandaliza, arranca-o e arremessa-o de t i ; me­
lhor te é entrar na vida com um só olho, do que ter ambos 
os olhos e ser lançado na gehenna do fogo. Vêde que não 
desprezeis um só d’esses pequeninos; pois vos digo que os 
seus Anjos nos céos estão sempre vendo a face de meu Pae, 
que está nos céos 1»

S i não vos converterdes e vos fizerdes como meninos, não entrareis 
no reino dos céos. S. Math. XVIII, 3.

42. MrSSAO DOS SETENTA E DOIS DISCÍPULOS
1. Jesu s vê-se regeltado.

OMO estivesse perto a festa do« 
Tabernaculos, Jesus partiu para 
Jerusalem, passando por Sama- 
ria. Uma cidade, tendo-se recu­
sado recebel-o, porque mostrava 
intenção de ir a Jerusalem, seus 
discípulos Thiago e João pergun­
taram-lhe: «Senhor, queres que 
mandemos o fogo ao céo que 
desça e os consuma?» Jesua 
voltou-se e réprehendeu-os se­
veramente, dizendo: «Não sa­
beis de aue espirito sois 1 O Fi­
lho do Homem não veiu para 

perder as almas, mas para salval-as.» E foram-se para outra povoação.
2. Jesus m onda adeante seus discípulos. Depois, o 

Senhor designou 72 discípulos e mandou-os adeante, dois a dois, por 
todas as villas e localidades onde pretendia ir pessoalmente. Dizia-lhes: 
«Eis que vos mando como cordeiros no meio de lobos. Sêde prudentes 
como serpentes e simples como pombas. Quem vos recebe, a mim re­
cebe e quem me recebe, recebe aquelle que me m a n d o u .  
Quem recebe um propheta na qualidade de propheta, terá a recompen­
sa do propheta ; e quem acolhe um justo na qualidade de justo, recebe­
rá a recompensa do justo. E  quem dér um só copo d’agua fria a um 
d’estes pequenos, porque é elle dos meus discípulos, em verdade vos 
digo, não perderá sua recompensa. Quem vos ouve, me ouve; quem 
vos despreza, me despreza, e quem me despreza, despreza quem me 
mandou.»

Então, começou a ameaçar as cidades onde tinha feito quasi todos 
os seus estupendos milagres, sem que apesar d’isso ellas fizessem pe­
nitencia. «Ai de ti, C^rozain ! Ai de ti, B ethsaida! Pois, si os milagres 
operados dentro de vossos muros fossem feitos em Tyro ou Sidonia, 
de ha muito que na cinza e no cilicio teriam feito penitencia. Mas, vos 
garanto, haverá para Tyro e Sidonia juízo menos severo que para vós.»

3. A v o lta  d o s  d is c íp u lo s . Os 72 voltaram muito contentes 
e disseram: «Senhor, os proprios demonios nos obedecem em vosso
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nome.» E elle respondeu-lhes: «Eu vi a Satanaz cahir do céo como 
um raio. Eis que vos dai o poder de andar sobre serpentes e escor­

piões ; a vós submetti todo o poder do inimi­
go e nunca cousa alguma poderá vos fazer 
mal. No emtanto não vos alegreis, porque os 
espíritos v o s ' obedecem, mas porque vossos 
nomes estão escriptos nos céos.» Nesse mes­
mo instante estremeceu de júbilo no Espirito 
Santo e d isse: «Vos bemdigo, ó Pae, Senhor 
do céo e da terra, porque escondestes estas 

eousas aos sábios e prudentes, ao passo que as revelastes aos peque­
nos. Sim, oh Pae, tal é vosso agrado:»

4. Je su s convida a todos para segull-o. Depois excla­
mou «Vinde a mim todos vós que vos sentis cançados e eu vos re- 
confortarei. Tomae meu jugo e acceitae minhas licçôes; pois eu sou 
manso e humilde de coração; e achareis descanso para vossas almas. 
De facto, meu jugo é suave e meu fardo maneiro.»

Curvae ao ju go vosso pescoço e deixae-vos instruir. Eccli. LI, 34.

Escorpião

43. 0  BOM SAMARITANO
(Evangelho do X II Domingo depois de Pentecostes)

1. Felizes os discípulos de Jesus. 
AQUELLE tempo Jesus disse a seus ^discípulos: 

«Felizes os olhos que vêem o que vêdes: pqis 
vol-o declaro, muitos prophetas e reis desejam 
vêr o que vêdes, e não viram; e ouvir o que ou­
vis, e não ouviram.»

2. O m  escrlba Interroga Jesus. Então um
doutor da Lei apresentou-se e falou-lhe para ten- 
ta l-o : «Mestre, que devo fazer para alcançar a 
vida eterna?» Jesus respondeu-lhe: «Como esta 
escripto na Lei ? Que lês ahi ?» Elle respondeu : 
«Amarás o Senhor, teu Deus, de todo teu cora­
ção, de toda tua alma, de todo teu espirito e de 
todas as tuas forças, e teu proximo como a _ ti 
mesmo.» Jesus disse-lhe: «Respondeste muito 
b em ; faze assim e viverás.» Mas, querendo se 
justificar, elle disse a Jesu s: «E quem é meu
proximo ?»
3. Jesu s ensina quem seja seu proxl-

m o. Jesus replicou-lhe, dizendo: «Um homem des- 
efa de Jerusalem para Jerichó e cahiu em mãos de salteadores. Es­
tes despojaram-n-o, feriram-n-o e foram-se, deixando-o quasi morto. 
Aconteceu que um sacerdote vinha pela mesma estrada; elle viu este 
homem e passou adeante. Um levita, que por alli passava de viagem, 
também o viu e seguiu. Veiu pela mesma estrada um sam aritano. 
Chegando perto e vendo o infeliz, compadeceu-se d’elie. Apeou-se da 
seu cavallo, ligou-lhe as feridas depois de as ter lavado com vinho e 
ungido com azeite; pôl-o depois sobre sua própria cavalgadura e con­
duziu-o a uma hospedaria, onde o mandou tratar. No dia seguinte 
tomou dois dinheiros, deu-os ao hospedeiro e disse-lhe: «Cuida d’es-
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A estrad a  p a ra  Jerlch S

te homem e o que gastares de mais rl’essa somma, na volta o paga­
rei.», Qual dos tres te parece que tenha sido o proxitno do infeliz que 
cahiit nas mãos dos salteadores ?» O escriba respondeu : «Aquelle que 
praticou a misericórdia para com elle.» «Vae, pois, disse-lhe Jesus, e 
faze o mesmo.»
A mim proprio fazeis o que fizerdes ao menor dos meus. Math. XXV, 40,

44. JESU S EM CASA DE MARÍA E DE MARTHA
(Evangelho da Festa da Assampçdo)

1. Martha cuida do senriça. — Maria escuta, 
■ggk AQUELLE tempo Jesus veiu a um arrabalde,

onde uma mulher chamada 
Martha o recebeu em sua ca­
sa. Ora, esta tinha uma irman 
chamada Maria, que, sentada 
aos pés do Senhor, escutava 
suas palavras, e m q u a n t o  
Martha cuidava pressurosa 
do serviço da casa. Esta o 
interrompeu um instante e 
disse: «Senhor, não vêdes que 
minha irman deixa-me só no 
serviço? Dizei-lhe que me 
ajude.»

2. Mm í& aseolhcu  o m elh or.
O Senhor respondeu: «Mar-

JJ
ac
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íha, Martha, tu te inquietas e te cansas com muita cousa, 
quando uma só é necessária. Maria escolheu a melhor parte, 
que não lhe será tirada.»

Bascae antes de tudo o reino de Deus. Math. VI, 33.

II. Da festa dos Tabernaculos até a Semana Santa

45. DURANTE A FESTA DOS TABERNACULOS
1. Jesu s ensina pubHcam en- 

te no Tem plo.
ELA festa dos Tabernaculos, Jesus 

foi ao Templo e pôz-se a ensinar. 
Admiraram-se os judeus e dis­
seram : «Onde aprendeu elle essa 
sciencia das Escripturas, elle que 
nunca estudou ?» Jesus respon­
deu-lhes : «Minha doutrina não é 
minha, mas de quem me man­
dou.»

No ultimo dia da festa, que era 
também o mais solenne, Jesus 
appareceu de novo e exclamou : 
«Si alguém tem sede, venha a 
mim e beba. Eu sou a luz do 
mundo. Quem me segue, não an­
da em trevas e sim ua luz da 
vida.»

2. Jesus promette a vida eterna aos crentes.

(Evangelho do Domingo da Paixão)

Naqueüe tempo Jesus dizia aos judeus: »Quem de vós
me argúe de peccado ? Si vos digo a verdade, porque não 
me acreditais? Quem é de Deus, escuta as palavras de 
Deus; vós, porém, não as escutais, porque não sois de 
Deus.» Os judeus responderam-lhe: «Não temos razão de 
dizer que sois um samaritano e que tendes um demonio ?»

' Jesus respondeu: «Não tenho demonio e, sim, honro a meu 
Pae, ao passo que vós o ultrajais. Quanto a mim, não busco
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minha gíorfa própria; ha quem a busque e faç*Justiça. Em 
verdade, em verdade, vos digo: quem guarda minha pala­
vra, não verá a morte eterna.»

3 . Jesus s e  colloca acim a d e  Abra hâ o. Os judeus dis­
seram-lhe: «Vemos bem agora que tendes um demonio. Abrahão mor­
reu, os prophetas também e vindes nos dizer: Quem guarda minha pa­
lavra, não verá nunca a morte. Sois por acaso maior que nosso pae 
Abrahão, que no emtanto morreu ? E os prophetas também morre­
ram. Quem pretendeis então ser ?» Jesus respondeu : «Si me glorifico 
a mim proprio, minha gloria de nada vale ; mas é meu pae, á quem 
chamais vosso Deus, que me glorifica. Ora, vós não o conheceis; po­
rém, eu o conheço e, si dissesse que não o conhecia, seria como vós 
mentiroso. Eu o conheço e guardo sua palavra. Abrahão, vosso pae, 
estremeceu de júbilo na esperança de vêr meu d ia ; elle o viu e en­
cheu-se de alegria.» Os judeus disseram-lhe: «Não tendes cincoenta 
annos e vistes Abrahão ?» Jesus respondeu-lhes : «Em verdade, em 
verdade vos digo : antes que Abrahão existisse, eu sou.» Ouvindo es­
tas palavras, elles agarraram pedras para lapidal-o; mas Jesus esqui­
vou-se e sahiu do Templo.

Quem guarda minha palavra, não verá jam ais a morte. João, VIII, 51.

46. CURA DO CEGO DE NAS­
CIMENTO

1. Jesu s cura  o cego.
ÁHINDO do Templo, Jesus viu um 
homem cego de nascimento. Os discí­
pulos perguntaram: «Mestre, é como 
castigo de seus proprios peccados ou 
dos peccados de seus paes, que es­
te homem nasceu cego ?» Jesus res­
pondeu : «Nem elle nem seu pae 
peccaram ; porém Deus é quem quer 
manifestar seu poder por elle. E’ 
preciso que faça as obras d’aquelle 
que me mandou, emquanto é dia. 
Vem a noite e então ninguém póde 
trabalhar. Emquanto estou no mun­
do, sou a luz do mundo.* — Depois 
de falar assim, cuspiu no chão e 
amassou barro com sua saliva; de­
pois applicou-o sobre os olhos do 
cego e ordenou-lhe: «Vae-te lavar 
na piscina de Siloé.» O cego foi, la­
vou-se e voltou curado.

2. interrogam  o cego de nascimento. Os vizinhos e os 
que o tinham visto a esmolar, indagavam: «Não era este o homem 
que estava assentado e pedia esmolas ?» Uns diziam: «E’ elle.» Ou­
tros: «Não! é algum outro parecido com elle.» O cego dizia: «So«



eu m esm o!» Elles perguntaram-lhe: «Como te desvendaram os 
olhos?» Elle respondeu: «Aquelle homem a quem chamam Jcsu?, fez 
barro, esfregou-o nos meus olhos e mandou-me: Vae te lavar na pis- 
dna de Siloé. Eu fui, 
lavei-me e estou ven­
do.» Então pergunta­
vam : «Onde está elle?»
Elle respondeu: «Não 
sei.» Levaram-n-o então 
aos phariseus. Ora, era 
num dia de sabbat que 
Jesus tinha feito o bar­
ro e curado o cego de 
nascimento. Por sua 
vez os phariseus per­
guntavam-lhe como ti­
nha recobrado a vista.
Elle informou-lhes: «El­
le pôz barro nos meus 
olhos, lavei-me e vejo.»
Então entre os phari­
seus alguns disseram : Wsclna de SHoé
«Este não é de Deus, pois não guarda o sabbat.» Outros objectaram: 
«Como podería um peccador fazer taes milagres ?» E a discórdia sur­
giu entre elles. Interpellaram de novo o cego de nascimento: «E tu, 
que dizes d’este homem que te restituiu a vista ?» Elle respondeu : «E' 
am propheta!»

3. O s  paes do cego confirmam seu dito. Os judeus en­
tão não quizeram acreditar que elle tivesse nascido cego e que tivesse 
recobrado a vista. Chamaram os seus paes e perguntaram-lhes : «E’ 
este mesmo vosso filho ? E affirmais que nasceu cego ? Como agora 
enxerga?» Os paes responderam: «Temos certeza que este é nosso fi­
lho e que elle nasceu cego. Como enxergà agora ? Ignoramos. Pergun- 
tae a elle, já  tem edade para poder responder.» Assim falavam por me­
do que tinham dos judeus, que estavam resolvidos a excommungar 
todo aquelle que affirmasse que Jesus era o Messias.

4. Interrogam  novam ente o cego curado. Os phariseus 
mandaram novamente vir a sua presença o cego curado e disseram- 
lhe : «Dá gloria a Deus ! Sabemos que esse homem é um peccador.» 
Elle replicou: «Si elle é peccador, não o sei e u ; o que sei é que era 
cego e agora vejo.» Inquiriram-n-o: «Que foi que te fez ? Como ope­
rou elle para te dar a vista ?» Respondeu-lhes : «Já vol-o disse. Não 
ouvistes ? Porque quereis que vol-o repita ? Porventura quererieis vós 
também passar a ser seus diseipulos ?» Então cobriram-n-o de maldi­
ções, dizendo : «Sê tu seu discípulo; nós somos diseipulos de Moysés. 
Sabemos que Deus falou a Moysés, e, quanto a esse, não sabemos 
d’onde vem.» O cego curado retrucou-lhes: «Ora, que é curioso! não 
sabeis d’onde vem e foi elle que me restituiu a vista! Nós sabemos, 
«o  emtanto, que Deus não ouve os peccadorçs e, sim, aquelles que 
o  honram e glorificam e fazem sua vontade. Nunca se ouviu dizer que 
alguém tenha dado vista a um cego de nascimento. Si esse homem 
não fosse de Deus, não podería ter feito essa maravilha.» Elles res­
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ponderam-lhe: «Tu não és mais que peccador — e queres nos dar H« 
cção ?» E 1ançaram-n-o fóra do Templo.

5 . O  c e g o  c u r a d o  c r ê  em  J e s u s .  Jesus soube que os 
phariseus o tinham deitado fóra do Templo. Encontrou-o e disse-lhe: 
«Acreditas tu no Filho de Deus?» Elle perguntou: «E quem é, Se­
nhor, para que eu acredite nelle ?» Jesus respondeu : «Tu o viste ; é 
aquelle que fala com tigo!» Elle exclamou: «Creio, Senhor !» E, ajoe­
lhando-se a seus pés, o adorou. .

Eu sou a luz do mundo. \ ' João, VIII, 12.

47. 0  BOM PASTOR
(Evangelho do II Domingo depois de 

Paschoa)
AQUELLE tempo Jesus disse aos pha­
riseus: «Eu sou o bom pastor. O 
bom pastor dá sua vida por suas 
ovelhas. Porém, o mercenário, elle 
que não é pastor e a quem não per­
tencem as ovelhas, vê o lobo appro- 
ximar-se e logo abandona as ove­
lhas e fogej e o lobo agarra, mata e 
dispersa o rebanho. O mercenário fo­
ge, porque elle é mercenário e pouco 
se incommoda com as ovelhas. Eu 
sou o bom pastor. Conheço minhas 
ovelhas e minhas ovelhas me conhe­

cem, como o Pae me conhece e eu conheço o Pae; e eu dou 
a vida por minhas ovelhas. Te­
nho ainda outras ovelhas, que não 
estão neste redil; é preciso que 
eu as busque também; ellas ou­
virão minha voz e haverá um só 
rebanho e um só Pastor.» *

O Senhor mesmo é  meu Pastor,

E  nada me fa lta rá !

Porque reconfortarâ minha alma,
' Guiando-me pelas melhores veredas,

P ara honra de seu nome. Ps. XXII, 1-4
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L Jesus ensina o ‘Tatíre- 
Nosso”.

M dia em que Jesus voltava 
da oração em um logar soli­
tário, um de seus discípulos 
disse: «Senhor, ensina-nos a 
rezar, como fez João a seus 
discípulos.» Então Jesus lhes 
disse: «Eis como será vossa 
oração: * Padre nosso, qtte 
estais nós Céos, santificado 
seja vosso nome; —  venha a 
nós o vosso reino;— seja fe i­
ta vossa vontade assim na 
terra como nos Céos ; —  o 
pão nosso de cada dia nos 
dae hoje; —  perdoae-nos as 
nossas dividas, como nós per­

doamos aos nossos devedores; —  e não nos deixeis cahir em 
tentação, mas livrae-nos do mal.»

2. 1T preciso rezar eora perseverança. Jesus disse tam­
bém a seus discípulos: »Si um de vós tem um amigo, a 
quem vai procurar alta noite, para dizer-lhe: «Amigo, em­
presta-me tres pães, pois um dos meus amigos chegou de 
viagem e nada tenho para offerecer-lhe»; — si então de den­
tro de casa o outro responde: «Deixa-me em paz; a porta 
está trancada; eu e minhas crianças já estamos accomoda- 
dos, não posso me levantar para te servir; — vol-o digo: 
ainda que se não levantasse para servil-o como amigo, aca­
baria por fazel-o, para se vêr livre da importunação, e daria 
tudo que se lhe pedia.»

3. E ' preciso pedir com confiança. «Eu vos digo: Pedi 
e dar-se-vos-á; buscae e achareis; batei e abrir-vos-ão. Porque todo 
que pede, recebe, e todo que busca, acha; e ao que bate, abre-se. Ou 
algum homem entre n6s, pedindo-lhe seu filho pão, dar-lhe-á uma pe­
dra ? E, si lhe pedir peixe, porventura dar-Ihe-á uma cobra ? Si, pois, 
com serdes máos, sabeis dar dadivas boas aos vossos filhos, quanto 
mais o vosso Pae, que está nos Céos, dará bens aos que lhe pedirem!»

3 . E ’ preciso pedir em com m um . «Eu vos digo tambemi 
si dois de vós se reunirem sobre a terra para pedir qualquer cousa, ob-

J K  48. LICÇÃO DE ORAÇÃO
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tel-a-ão de meu Pae que está nos Céos. Porque, onde estiverem  
dois ou tris reunidos etn meu nome, lá  estarei no meio ddellesh

Tudo quanto pedirdes a  mm P ae em meu nome, elle vol-o dará.
João, XVI, 23.

49. CURA DE UM POSSESSO
(Evangelho do III  Domingo da Quaresma)

1. Jesus cora um possesso.
AQUELLE tempo Jesus expulsava um demo- 
nio e esse demonio era mudo. Logo que sa- 
hiu fóra o demonio, o mudo falou e as tur­
bas se admiraram. Porém alguns d’elles 
disseram: «Elle exnelle os demonios pela 
virtude de Belzebuth, principe dos demo­
nios.» Outros, para tental-o, pediam-lhe que 
lhes mostrasse algum prodígio do céo.
2. Jesus confunde os phariseus. Conhecen­

do-lhes o pensar, Jesus falou-lhes: «Todo 
reino dividido contra si mesmo será assola­
do e cairá casa sobre casa. Si. pois, Satanaz 
está dividido contra si proprio, como sub- 
shtirá seu reino ? No emtanto dizeis que é 

por Belzebuh que lanço fóra os demonios. Mas, si é por Bel­
zebuh que eu lanço fóra os demonios, por quem os lançam 
vossos filhos? Por isso, elles serão vossos juizes. Mas, si é 
pelo dedo de Deus que lanço fóra os demonios, por certo 
que o reino de Deus chegou para vós. Quando um homem 
forte e armado guarda a porta de sua casa, em segurança 
estão os bens que possue; mas, si um mais forte do que 
el'e chega e o vence, toma-lhe todas as armas em que se, 
fiava e reoarte seus despojos. Quem não está commigo, está 
contra mim : quem não recolhe commigo, desoerdiça !»

3. Jesus assignala o perigo da recahida. «Quando o 
espirito impuro tem sahido de um homem, anda pelos loga- 
res desertos, buscando repouso; e, não achando, diz: «Vol- * 
tarei para minha casa, d’onde eu sahi.» Mas, quando lá che­
ga, a encontra varrida e enfeitada. Vai então e toma com- 
sigo outros espíritos, peiores do que elle. e, entrando na ca­
sa, ahi se estabelecem. E vem a ser o ultimo estado d’esse 
homem peior que o primeiro.»



4. Elegio da mãe de Jesus. E, emquanto Jesus assim 
falava, uma mulher, elevando a voz do meio da multidão, 
disse-lhe: «Bemdito o ventre que te trouxe e os peitos que 
te amammentaram !» Jesus respondeu : «Antes bemaventura- 
dos aquelles que ouvem a palavra de Deus e a põem por 
obra.» *

Quem não é  commigo ê  contra mim. Luc. XI, 23.

50. INSTRUCÇÕES E EX- 
HORTAÇÕES

1. Temer a Bens e nelle confiar.
ESUS dizia ao povo: «Não tenhais 
medo d’aquelles que matam o corpo, 
mas que nada podem contra a alma. 
Temei aquelle que póde lançar o cor­
po e a alma nas penas do inferno. 
Sim, vos digo: temei a esse! Nem 
um só pardal fica esquecido por 
Deus, nem um só cai. á terra, sem 
permissão do Pae do Céo. Até os 
propríos cabeüos de vossa cabeça es­
tão todos contados. Nada,' pois, de 

medo : valeis mais, muito mais, que bandos de pardaes !»
2. Acautelar-se contra o desassoeego da vida.

(Evangelho do X IV  Domingo depois de Pentecostes)

Naquelle tempo disse Jesus a seus discípulos: «Nin­
guém póde servir a dois senhores; porque ou ha de amar a 
um e odiar ao outro, ou se apegar a um e abandonar o ou­
tro. Não podeis servir a Deus e ao Mamon. Eis porque vol-o 
digo: Não vos inquieteis demais com o que é de vossa sub­
sistência, do que haveis de comer, nem de vosso corpo, 
com que vos haveis de vestir. Não vale mais a vida do que 
o alimento e o corpo mais que o vestido? Vêde os passari­
nhos do céo; elles não plantam nem colhem e não guardam 
em celleiros; e vosso Pae celeste os alimenta. Não valeis mais 

•do que elles? Quem de vós, á força de cuidados, podería 
conseguir crescer de um covado ? — E pelo que é do ves­
tuário, porque vos inquietar ? Vêde, os lirios dos campos 
como crescem: elles não trabalham nem fiam ; no emtanto, 
vos digo: o proprio Salomão, em toda sua magnificência, 
nunca se vestiu como um d’elles. Si, pois, Deus veste assim



a erva do campo, que existe hoje e que amanhan será quei­
mada, quanto mais não farã elle por vós, homens de pouca 
fé ? Não vos inquieteis dizendo: Que comeremos ? que bebe- 
remos ? como nos vestiremos ? Essas são preoccupações dos 
pagãos. Quanto a vós, vosso Pae sabe o que precisais. Bus- 
cae primeiro o reino de Deus e sua justiça e o resto vos se­
rá dado por sobra.» *

«Amontoae thesouros no Céo, onde nem a ferrugem nem a ti­
nha roem e onde não entram ladrões! Pois, lá onde estiver vosso the- 
souro, lá também estará vosso coração!» .

O amor das riquezas é  a raiz de todos os males. I, Trm. 6, 9.

51. JESU S EM JERUSALEM, PELA FESTA DA 
DEDICAÇÃO DO TEMPLO

1. Jesus declara-se filho de 
Deus.

PSUS voltou a Jerusalem, pela festa 
da Dedicação. Passeiando no Tem­
plo, debaixo do portico de Salomão, 
os judeus fizeram roda em torno 
d’elle, interrogando-lhe : «Até quan­
do nos mantereis em suspensão? 
Si sois o Christo, dizei-o claramen­
te». Jesus respondeu-lhes : «Já vol-o 
disse; mas não me dais credito. 
As obras que faço em nome de 
meu Pae testimunham por mim; 
mas não lhes dais credito, porque 
não sois de minhas ovelhas. Minhas 

ovelhas escutam minha voz; eu as conheço e ellas seguem-me. Dou- 
lhes uma vida eterna, não morrerão nunca e ninguém m’as tomará. 
O Pae e eu não fazemos sinão um.»

2. O s  judeus preparem -se para apedrejal-o . Ouvindo
estas palavras, os judeus apanharam pedras para lapidal-o. Jesus fa­
lou-lhes: «Deante de vós fiz muitas obras em nome de meu P a e ; por 
qua1 d’ellas me apedrejais?» Os judeus responderam-lhe: «Não é por 
nenhuma de vossas obras boas que vos apedrejamos; é por causa de 
vossa blasphemia e porque sendo homem vos proclamais Deus.» Je ­
sus replicou : «Si não faço as obras de meu Pae, não acreditais em 
mim. Mas si as faço e recusais acreditar nas minhas palavras, acredi- 
tae pelo menos nas minhas obras e reconhecei que o Pae está em 
mim e eu nelle.» Procuraram de novo agarral-o; mas fugiu-lhes dat 
mãos.

Não credes, porque não sois das minhas ovelhas. Minhas ove» 
lhas escutam minha voz, João, X, 27.
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52. JANTAR EM CASA DE UM PHAR1SEU
{Evangelho do XVI Domingo depois de Pentecostes)

1. Jesu s cura um hydroplco.
153» AQUELLE tempo Jesus entrou em dia de sabbado na 

™ casa de um chefe dos nhariseus, que o convidára pa­
ra jantar ; e este o obser­
vava. Ora, deante d’elle 
estava um hydropico. Je ­
sus, dirigindo-se aos dou­
tores da Lei e aos phari- 
seus, disse-lhes: «Será per- 
mittido curar em dia de 
sabbado ?» Elles calaram- 
se. Então Jesus, tomando 
o hydropico, curou-o e o 
despediu, e perguntou-lhes 
em seguida: «Quem de 
vós, si seu asno ou seu 

_ boi cai mim buraco, não
se dá pressa em retiral-o, ainda que seja em dia de sabbado ?» — 
Elles não souberam que responder.

2. Je su s dá um a l ic ç ã o  de hum ildade. Notando depois 
a pressa dos convidados em escolher os primeiros logares, Jesus con­
tou esta parabola: «Quando sois convidados para um brodio, não vos 
ponhais no prim eiro logar. Póde ser que entre os convivas haja al­
gum que seja pessoa de mais consideração do que vós, e quem vos 
convidou a ambos podería dizer-vos: «Dá esse logar a este.» Então 
passarieis pela vergonha de ir occupar o ultimo logar. Quando fordes 
convidado, ide vos pôr no ultimo logar, de sorte que, vindo aquelle

r e vos convidou, vos diga: «Meu amigo, suba cá, mais para cima.»
será para vós uma honra deante de todos os convidados: pois 

quem se exalta, será humilhado, e quem se humilha, será exaltado.»
3. Je su s fala do grande  festim.

(Evangelho do I I  Domingo depois de Pentecostes)
Naquelle tempo Jesus expôz aos phariseus esta parabola: «Um 

homem deu um grande festim, para o qual convidou muita gente. Na 
hora de porem-se á mesa, mandou seus criados que fossem dizer aos 
convidados : «Vinde, o jantar está servido.» Porém todos, como si ti­
vessem combinado, começaram a se excusar. Um disse : «Comprei 
um pedaço de terra; preciso ir vêl-a; peço que excuse.» O outro fa­
lou : «Comprei cinco juntas de bois, vou experimental-as; peço que 
me excuse.» O terceiro disse : «Acabo de contrahir matrimônio ; por 
isso não posso vir.» O criado voltou e referiu as excusas ao amo. En­
tão o pae de familia, irritado,ordenou a seu servo: «Corre as praças e 
ruas da cidade e traze para aqui os pobres, os estropiados, os cegos 
e  os mancos.» De volta, o criado d isse: «Senhor, cumpriu-se o que 
mandastes e ainda tem logar na mesa.» Então o Senhor disse: «Ide 
pelas estradas, á beira das cercas, e obrigae a gente a vir, afim de 
que minha casa fique cheia. Pois vol-o digo, nenhum dos convidados 
primeiro participará de meu festim.» *

D eu s escolheu os po bres, p a ra  enriquecel-os com a f é . Thiago; II, 5-

\



53. PARABOLA DA OVELHA E DA DRACHMA PERDIDA
(.Evangelho do III Domingo depois de Pentecostes)

!. Jesus ama os passadores»
AQUELLE tempo havia affluencia 
grande de publicanos e peccadores 
em roda de Jesus, para ouvil-o. Os 
phariseus e escribas murmuravam 
por causa d’isso : «Este homem aco­
lhe peccadores e come com elles.» 
2. Jesus jastiüsa-se. Então expôz- 

lhes esta parabola: «Quem de vós, 
tendo 100 ovelhas e perde uma, não dei­
xa as 99 no deserto, para correr atraz 
d’aquella que se extraviou, até que a en­
contre? E quando a encontrou, alegre 
pOe-n-a sobre os hombros, volta para 
casa, reune os amigos e vizinhos e diz- 
lhes : «Alegrae-vos commigo, pois achei 
minha ovelha que se tinha perdido.» As­
sim também vos digo: haverá mais ale­

gria no Céo por um só peccádor que se converte e faz peni­
tencia do que por 99 justos que perseveram.»

«Ou ainda: qual é a mulher que, perdendo uma dra- 
chma das dez que tinha, não accende a latnpa- 
da, não varre a casa e não procura com cuida­
do em todos os recantos, até que a ache ? Quan­
do a achou, chama suas amigas e vizinhas e 
lhes diz: «Alegrae-vos commigo, pois achei a 
drachma que tinha perdido. «Assim também 
vos digo, haverá alegria entre os Anjos de »n»««nna 
Deus por um só peccádor que faz  penitencia.» *

O Filho do Homem veiu buscar e salvar o que estava perdido.
Luc. XIX, 10.

Si o peccádor foge de todo mal que fez, si guarda todos 
os meas mandamentos, e age no diteito e na justiça, viverá e 
não morrerá; não me lembrarei mais de todas as suas trans­
gressões passadas; por causa da justiça que praticou, vi­
verá. Ez. XVIII, 21.
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54. 0  FILHO PRODIQO 
1. Exige o quinhão da sua herança.
ESUS disse: «Um homem tinha 
dois filhos. O mais moço disse a 
seu pae: »Pae, dá-me a parte de 
minha herança.» E o pae fez a par­
tilha de seus haveres e deu-lhe seu 
quinhão.

2. Fica reduzido á miséria. Logo 
que teve todos os seus bens, esse 
moço foi-se para um paiz distante 
e lá gastou toda sua fortuna na 
devassidão. Tudo gasto, sobreveiu 
ao paiz uma grande fome, e teve 
que soffrel-a. Apresentou-se a um 
habitante do paiz, pedindo traba­
lho; este mandou-o para seu cam­
po, a pastorear os porcos. Em vão 
deseja elle ma t a r  sua f o m e  
com os grãos e as cascas de 
alfarroba, que deitam aos porcos: 

mas nem estas lhe davam.
3. Arrependido, volta para sen pae. Então reflectiu e 

disse: «Na casa de meu pae, quantos mercenários que têm 
pão a fartar-se, eu aqui morro de 
fom e! Levantar-me-ei, irei pro­
curar meupae e dir-lhe-ei: «Pae, 
pequei contra o céo e contra vós; 
não mereço mais ser chamado 
vosso filho: tratae-me como um 
de vossos mercenários !» E logo 
levantou-se, afim de voltar para 
seu pae.

4. Sen pae acolhe-o com bon­
dade. Ainda vinha longe, e já seu 
pae o avistou. Commovido e cheio 
de compaixão,foi-lhe ao encontro, epí0 e casca « ‘arrobe.™ 
abraçou-o e o cobriu de carícias. O filho falou-lhe: «Pae, 
pequei contra vós! Não mereço mais ser chamado vosso fi­
lho.» Mas o pae disse a seus criados: «Depressa, trazei me 
o mais beilo vestido e dae lh’o ; passae-lheum annel no de­
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do e ca!çae-Ihe sandalias aos pés. Matae também um novi­
lho gordo; façamos festa, pois meu filho efa morto e eil-o 
de novo em vida; estava perdido e eil-o achado !» E elles 
puzeram-se a preparar a festa.

5. Doscontentamento do irmão mais velho. Nesse tem­
po o filho mais velho estava na lavoura. De volta, chegando 
perto de casa, ouviu musicas e dansas. Chamando um dos 
criados, perguntou-lhe o que havia. O criado respondeu: 
«Vosso irmão voltou e vosso pae mandou matar um novi­
lho gordo, porque o recolheu são e salvo.» Então encoleri- 
zou-se e não quiz entrar. Seu pae veiu e rogou-lhe que en­
trasse. EUe então disse a seu pae: «Eis que a tantos annos 
vos sirvo e nunca me déstes nem mesmo um cabritinho 
para me banquetear com meus amigos. E quando este vosso 
filho volta, depois de ter desperdiçado a sua fortuna na de­
vassidão, matais para elle um novilho gordo 1» O pae dis­
se-lhe: «E’ que tu, meu filho, ficas sempre commigo, e o que 
é meu é teu. Porém era preciso fazer festa, porque teu ir­
mão estava morto e eil-o resuscitado; estava perdido e 
eil-o encontrado.»

Esqueceis que a bondade de Deus vos obriga & penitencia ?
_ _ _ _ _ _ _ _  R om . II, 4.

55. 0  ADMINISTRADOR INFIEL —  0  POBRE LAZARO
1. 0  intendeste infiel 6 

avisado.
(Evangelho do VIII Domingo depois 

de Pentecostes)
AQUELLE tempo um homem 
rico tinha um intendente ou 
administrador, do qual lhe 
denunciaram que dissipava 
seus bens. Mandou-e chamar 
e disse-lhe: »Que ouço dizer 
de ti ? Dá conta de tua gestão; 
pMs d’aqui emdeante não ad­
ministrarás mais meus bens.» 
Então o administrador disse 
para comsigo: «Que fazer, si 

meu amo rne despede ? Cultivar a terra ? Não posso. Mendi­
gar ? Teria vergonha. Sei como fazer, quando ficar sem em­
prego.»



Mandou chamar, ttm por um, os devedores de seu amo 
e disse ao primeiro: «Quanto deves?» Este informou: «100 
toneis de azeite.» Elle disse-lhe: «Toma tua conta, assenta- 
te e escreve 50.» Perguntou ao seguinte: «E tu, quanto de­
ves?» Este respondeu: «100 alqueres de trigo*. Toma tua 
conta e escreve 80.» O amo elogiou o administrador por ter 
agido como homem prudente; «pois os filhos d’este século 
são mais precavidos entre elles que-os filhos da luz.» «As­
sim, disse Jesus, também eu vos digo: ganhae amigos com 
as riquezas iniquas, para que assim vos recebam nas mo­
radas eternas.» * '

2. Emquanto o rico bamqueteia, o pobre soffre. Jesus 
propoz ainda esta parabola: «Havia um homem rico, que 
vestia de purpura e linho finissimo e que dava diariamente 
esplendidos banquetes. Havia também um mendigo, chama­
do Lazaro, que era visto jazendo ao pé de sua porta, todo 
coberto de feridas. Bem quizera elle poder fartar-se com as 
migalhas cahidas da mesa do rico; mas ninguém lh’as dava. 
Os cães é que vinham lamber-lhe as feridas.

Ora, aconteceu morrer o mendigo e os Anjos levaram- 
n-o para o seio de Abrahão. Morreu também o rico e lá se 
foi para o inferno. De lá, do meio de seus tormentos, levan­
tou os olhos e avistou a Lazaro no seio de Abrahão. Então 
exclamou: «Pae Abrahão, tem piedade de mim e manda La­
zaro molhar n’agua a ponta de seu dedo e vir refrescar a 
ponta de minha lingua, pois soffro horrivelmente nesta for­
nalha.» Abrahão respondeu-lhe : «Meu filho, lembra-te que 
recebeste o teu quinhão de bens durante a vida, ao passo 
que Lazaro só teve males; agora elle está aqui consolado e 
tu soffres. Além d’isso, entre nós ha !um abysmo enorme ; 
impossível de passar d’aqui para lá e de lá para cá.» O rico 
disse: «Pelo menos, pae, manda-o em casa de meus paren­
tes. Tenho cinco irmãos: que elle 0S| avise, para que não 
venham também elles para este logar de tormentos.» Abra­
hão respondeu: «Elles têm Moysés e^os prophetas, escu­
tem-nos.» — «Não, pae, retorquiu elle; si virem alguém 
cTentre os mortos, converter-se-ão.» Abrahão disse: «Si não 
escutam Moysés e os prophetas, nem tãp pouco dariam cre­
dito a um morto, que resuscitasse.»

Quem despreza um indigente, injuria seu Creador. Prov. XIV, 31.
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56. PERDÃO DAS INJURIAS
1. E’ preciso ser condescendente.
I vosso irmão vos offender, ide 
procural-o e reprehendei-o a 
sós. Si vos escutar, haveis ga­
nho vosso irmão. Si não, fazei- 
vos acompanhar de uma ou duas 
testimunhas, afim de que o ne­
gocio fique terminado segundo 
o arbitrio de duas ou tres pes­
soas.—Si não quizer convencer- 
se, dizei-o á egreja; esi não es­
cuta a egreja, seja considerado 
como um pagão e um publica- 
no.»

2. W preciso obedecer á egre­
ja. «Em verdade vos digo: o 
que ligardes na terra, será liga­

do no Céo; o que desligardes na terra, será desligado 
no Céo.» Então Pedro approximou-se e disse: «Senhor, 
quantas vezes perdoarei a meu irmão? Será 7 até vezes?» 
Jesus respondeu-lhe: «Não te digo até 7 vezes, mas até 70 
vezes 7 vezes.»

3. O servo dese&ridoso.
(Evangelho do XXI Domingo depois de Pentecostes)

Um rei perdôa a son servo nma grande divida. — Na-
quelle tempo, Jesus propoz a seus discípulos esta parabola : 
«O reino dos céos assemelha-se a um rei que quiz tomar 
conta a seus servos. E um qqe lhe devia dez mil talentos, 
foi o( primeiro a apresentar-se. Como não tivesse com que 
pagar, maudou seu senhor que o vendessem a elle, a sua mu­
lher e a seus filhos e tudo quanto tinha, para se pagar. E, 
lançando-se por terra o tal servo, lhe rogava dizendo: «Tem 
paciência commigo e tudo te pagarei.» E compadecido o se­
nhor d’aquelle servo, deixou-o ir e perdoou-lhe a divida.

Esse servo recusa-se a perdoar nma divida pequenina. 
Apenas tinha sahido aquelle servo, encontrou um de seus 
conservos, que lhe devia 100 dinheiros. Agarrando-o, afoga­
va-o exignido: «Paga o que deves 1» E lançando-se por ter­
ra o conservo, rogava dizendo: «Tem paciência commigo e 
tudo te pagarei.» Elle porém não quiz, mas foi e metteu-o1
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na cadeia, até que pagasse a divida. Vendo os outros con- 
servos o que se passava, ficaram muito contristados e fo­
ram contar ao seu amo tudo o que era passado.

SastigG d’essa dttresa. Então o chamou o seu senhor e 
disse-lhe: «Servo perverso, perdoei-te toda a divida, porque 
rae pediste. Não convinha, pois, que tu também te compade­
cesses de teu conservo, como eu me compadecí de ti ?» E, 
irado seu senhor, entregou-o aos algozes, até que pagasse 
toda a divida. Assim vos fará também meu Pae celeste, si 
cada um de vós não perdoara seu irmão do intimo do cora­
ção.» *

Perdoae-nos as nossas dividas assim como nâs perdoamos aos 
mossos devedores. Math. VI, 12.

57. RESURREIÇÃO BE LAZARO
!. Jesus tem noticia Se que Lazaro 

se acha doente.
AZARO, o irmão de Maria e de Mar- 
tha, cahiu doente em Bethania. Suas 
irmans mandaram dizer a Jesus : «Se­
nhor, aquelle a quem amais, está do­
ente.» Jesus disse: «Esta doença não 
é de morte, mas para gloria de Deus; 
pois que o Filho será glorificado por 
ella.» E ficou ainda dois dias lá, onde 
estava. Foi só então que disse a seus 
discípulos: «Lazaro, nosso amigo,
dorme; eu vou despertal-o.» Seus 
discípulos responderam-lhe: «Senhor, 
si dorme, ficará bom com certeza.» 
Jesus falou de'sua morte e elles pen­
savam no descánso do somno. Então 
Jesus disse-lhe^ claramente: «Lazaro 
morreu; e eu rtie alegro por vossa 
causa, porque não estive presente, 
afim de que acrediteis. Vamos vêl-o !»

2. Mftrtha sai ao encontro de Jesus. Quando Jesus 
chegou, Lazaro estava sepultado, faziam já quasi quatro 
dias. Os judeus em grande multidão vietam para junto de 
Martha e de Maria, para consolal-ps. Lo$[0 queMartha sou­
be da vinda de Jesus, foi-lhe ao encontro’ e disse-lhe: «Se-



189 —

nhor, si tivesseis estado aqui, meu irmão não teria morrido. 
No emtanto, eu sei que tudo que quizerdes pedir a Deus] 
mesmo agora, elle vol- ‘ ’
o concederá.» J e s u s

quem crê em mim, ------ -
ainda mesmo morto, Sepulcro de ta z a r o

viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá jamais. 
Crês tu isso ?» Ella respondeu: «Sim, Senhor, eu creio que 
sois o Christo, o Filho de Deus vivo, que viestes a este 
mundo.»

3. Jesus vai á sepultura. Dizendo estas palavras, Mar- 
tha entrou e disse a Maria, sua irman: «O Mestre está ahi e 
te chama.» Maria levantou-se e pressurosa foi ao encontro 
de Jesus. Os judeus, que com ella estavam em casa, disse­
ram : «Ella vai ao sepulcro para chorar.» Chegada perto de 
Jesus, prostrou-se a seus pés e falou-lhe: «Senhor, si tives­
seis estado aqui, meu irmão não teria morrido.» Quando Je­
sus viu seu pranto e o dos judeus que a acompanhavam, 
perguntou: «Ondeo sepultastes?» Ellesresponderam : «Vin­
de e vede.» E Jesus chorou. Então os judeus disseram : «Ve­
de como elle o amava!» Jesus chegou em face do ttnrmlo; 
era uma gruta e uma pedra tapava a abertura.

4. Jesns rasuscita a Lazaro. Jesus ordenou-lhes: «Ti­
ra e a pedra.» Martha, a irman do morto, disse-lhe : «Senhor, 
já exhala máo cheiro; pois já lá se vão quatro dias que 
está ahi.» Jesus falou-lhe: «Não t’o disse já que, si creres, 
verás a gloria de Deus ?» Tiraram então a pedra. Jesus levan­
tou os olhos ao céo e disse: «Pae, dou-vos graça por me 
terdes escutado. Quanto a mim, sabia que me ouvis sempre; 
mas digo isso por causa da muitidão, que me cerca, afim de 
que creiam que sois vds, que me haveis enviado.» Depois de 
ter assim falado, mandou com voz forte: «Lazaro sae !» No 
mesmo instante o morto sahiu, pés e mãos atados de faixas

resuscitará na resurrei- 
ção no ultimo dia.» Je­
sus affirmou: «Eu sou 
a resurreição e a vida ;

Sim, sei d’isso : elle

respondeu-lhe : «Teu 
irmão r e s us c i t a r á . »  
M a r t h a  retorquiu :



estreitas, o rosto coberto de um sudario. Jesus disse-lhes: 
«Desatae-o e deixae-o ir.»

5. Mtüíos crêera em Jesu s; o Sonsslho decreta sua
morte. Muitos d’entre os judeus, testimunhas d’esse mila­
gre, creram nelle. Porém alguns foram contar aos phari- 
seus o que Jesus tinha feito. Então o principe dos sacerdo­
tes e os phariseus reuniram o Conselho e decidiram de man- 
dal-o matar. Foi por isso que Jesus não appareceu mais em 
publico entre os judeus. Elle retirou-se para os lados do 
deserto, para uma cidade chamada Ephrem, e lá ficou com 
seus discípulos.

Eu sou a resurreiçâo e a vida. João, XI, 25.

58. OS DEZ LEPROSOS —  0  PHARISEU EOPUBLICANO
tfpl. W preciso mostrar-se reconhecido 

para com Deus.
(Evangelho do X III Domingo depois 

de Pentecostes\
AQUELLE tempo aconteceu passar 
Jesus entre a Samaria e a Galilea, pa­
ra ir a Jerusalem. Quando entrava em 
uma aldeia, dez leprosos vieram-lhe 
ao encontro. Pararam a certa distan­
cia e começaram a bradar em altas 
vozes: «Jesus, Senhor, tende piedade 
de nós.» Logo que Jesus os avistou, 
disse-lhes: «Ide vos mostrar aos sa­
cerdotes.» Ora, iam elles ainda de 
caminho e aconteceu que ficaram 
sãos. Um d’elles, vendo-se curado, 

voltou atraz, glorificando a Deus em altos brados. Approxi- 
mando-se de Jesus, prostrou-se a seus pés, o rosto em terra, 
e deu-lhe graças. Era um samarítano. Jésus então, falando, 
disse: «Não ficaram todos os dez curados? Onde estão os 
nove outros? Só houve esteextrangeiro, que voltou para dar 
‘gloria a Deus?» E disse-lhe: «Levanta-te, tua fé te 
«alvou.» *



2. E’ preciso rezar com humildade.
(Evangelho do X  Domingo depois de Pentecostes)

Naquelle temoo Jesus propoz esta parabola, visando a 
alguns que se lisonjeavam de serem justos e desprezavam 
os outros: «Dois homens subiram ao Templo para rezar; 
um era phariseu e o outro era oublicano. O phariseu, em pé, 
rezava assim comsigo: «Oh Deus, dou-vos graças porque 
não sou como o resto dos homens, ladrões, injustos, adúl­
teros ; nem como aquelle publicano que alli está. Jejuo duas 
vezes por semana e pago o décimo de tudo quanto ganho.» 
Quanto ao publicano, conservava-se num recanto e não ousa­
va levantar os olhos ao céo; mas batin nos peitos, dizendo: 
«Oh Deus, tende piedade de mim, peccador!» Vol-o declaro: 
este voltou justificado para sua casa; o outro, não; porque 
quem se exalta, será humilhado, e quem se humilha, será 
exaltado.» *
Ao povo humilde salvais, Senhor, aos orgulhosos abateis. Ps. XVII, 28,

59. JESU S E AS CRIANÇAS —  AS RIQUEZAS
L Jesus ama as cri­

anças.
UITOS, até as próprias 
crianças, tinham entra­
da junto a Jesus. Apre­
sentavam- n-as, p a r a  
que lhes impuzesse as 
mãos e orasse sobre el- 
las. Os discípulos op- 
punham-sea isto. Mas 
Jesus disse-lhes: «Dei- 
xae as crianças se che­
garem a mim, e não as 
impeçais, pois o reino 
dos céos é dos que se 
lhes assemelham. Em 
verdade vos digo, quem 
não receber o reino de 
Deus como uma crian­

ça, ahi não entrará nun-ca.» — Então as apertou em seus bra­
ços, impoz-lhes as mãos e abençoou-as.

2. Âs riquezas impedem seguir a Jesus. Pouco depois
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um moço approximou-se de Jesus, prostrou-se deante d’elle 
e perguntou-lhe: «Bom Mestre, que devo fazer para ganhar 
a vida eterna?» Jesus respondeu-lhe: «Si queres entrar na 
vida, guarda os mandamentos.» Elle perguntou: «Quaes?» 
Jesus falou-lhe: «Não matarás, não commetterás adultério; 
não furtarás; não levantarás falso testimunho; honrarás teu 
pae e tua mãe. E ainda mais: Amarás teu proximo, como a 
ti mesmo.» O moço respondeu: «Tenho feito tudo isso desde 
minha infancia. Que me falta ainda?»

Jesus olhou-o e amou-o e disse-lhe: «Uma só cousa te 
falta : Si tu queres ser perfeito, vae, vende o que tens e dá tu­
do aos pobres; depois vem e me segue.» A estas palavras, o 
semblante do moço se annuviou e elle foi-se muito triste, 
porque era muito rico. Vendo-o ir-se tão triste, Jesus olhou 
em redor de si e disse a seus dlscipulos: «Quanto é difficil 
aos ricos entrarem no reino dos céos!» Os discípulos fica­
ram surpresos com essas palavras. Jesus repetiu-as e disse- 
lhes : Meusfilhinhos, quanto é difficil aos que confiam no seu 
dinheiro o entrar no reino de Deus ! E’ mais facil a um ca­
melo passar pelo fundo de uma agulha do que a um rico 
entrar no reino de Deus !» Ainda mais admirados, os discí­
pulos disseram: «Então quem póde ser salvo ?» Jesus 
olhou-os e disse: «Aos homens isso é impossível, mas não 
a Deus, pois que a elle tudo é possível.»

3. Os pobres voluntários terão uma recompensa eterna.
Pedro tomou a palavra e disse: «Pois bem, nós tudo deixa­
mos para vos seguir, que teremos nós em paga ?» Jesus res­
pondeu : «Em verdade vos digo, no dia da renovação, quan­
do o Filho do Homem estiver assentado no throno de sua 
gloria, vós, que me seguistes, vós estareis assentados sobre 
doze thronos e julgareis as 12 tribus de Israel. E todo aquel- 
le que tiver deixado sua casa ou seus irmãos, ou suas ir- 
mans, ou um pae ou uma mãe, ou uma mulher, ou filhos, 
ou campos por amor de mim, receberá o cêntuplo aqui e no 
século futuro a vida eterna. Porém, muitos dos que hoje são 
os primeiros, serão os últimos; e os últimos serão os pti- 
meiros.»

No dia da ira, as riquezas de nada servirão; mas as obras santas 
livrarão da morte 1 Prov. IX, 4.
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69. PARaBOLA dos trabalhadores na vinha
(Evangelho do Domingo da Septuagésima)

1. 0  pas de íamilia contrata 
operários.

AQUELLE tempo Jesus expôz a seus 
discipulos esta parabola: «O reino 
dos céos é como um pae de famí­
lia, que sahiu cedinho para contra­
tar operários para sua vinha. 
Concordou com elles sobre o paga­
mento diário de um dinheiro, e 
mandou-os para o serviço. Pela 
terceira hora sahiu de novo e viu 
outros, que estavam desoccupados 
na praça publica. Disse-lhes: «Ide 
também trabalhar na minha vinha 
e o que fôr justo vos pagarei.» E 
elles foram. Pela sexta hora e pela 
nona sahiu ainda e fez a mesma 
cousa. Pela undeáma hora encon­
trou ainda outros na praça e lhes 

interrogou : «Porque ficais aqui o dia inteiro na ociosidade ?* 
Elles responderam : «Ninguém nos contratou.» Elle disse- 
lhes : «Ide vós também para minha vinha.»

2. Os operários recebem seu saiario. «Ao cahir da 
tarde o senhor disse a seu administrador: «Chama os ope­
rários e paga-os, começando dos últimos para os primeiros.» 
Vieram os da underima hora e cada um recebeu um dinhei­
ro. Os primeiros vieram por sua vez. Pensavam que rece­
beríam mais; porém cada um recebeu um dinheiro. 
Então murmuraram contra o pae de familia: «Estes últi­
mos trabalharam uma hora só e lhes pagais como a nós, 
que supportamos a fadiga e o calor do dia.» Como unica 
resposta elle disse a um d’entre elles: «Meu amigo, não vos 
causo damno. Não concordaste commigo sobre o preço de 
um dinheiro? Toma o que te cabe e vai-te. E’ de meu gos­
to dar a este ultimo tanto quanto a ti. Não tenho direito de 
gastar o que é meu como bem me parece? Teu olho será 
cheio de inveja, porque eu sou bom?» — Assim os últimos 
serão os primeiros e os primeiros serão os últimos;  pois muitos 
são os chamados e poucos os escolhidos.» *



61. JESU S EM CAMINHO PAR A JERUSALEM
(Evangelho do Domingo da Quin- 

quagesima)
1. Jesus prediz sua Paixão.

AQUELLE tempo Jesus tomou á 
parte os doze e lhes disse: «Eis 
que vamos a Jerusalem e vai-se 
cumprir tudo que foi escripto pe­
los prophetas a respeito do Filho 
do Homem. Elle vai ser entregue 
aos gentios. Será motejado, fla- 
gellado, coberto de escarros; e, de­
pois de o terem açoitado fal-o-ão 
morrer; mas no terceiro dia elle re- 
sascitará.» Porém elles nada com- 
prehenderam do que dizia; essa 
palavra era para elles um enigma, 
cujo sentido não sabiam.

2. Jesus cura um cego. Appro- 
ximando-se elle de Jerichó, um ce­

go, que estava assentado á beira da estrada e pedia esmo­
las, ouvindo passar a multidão, perguntou o que era. Res­
ponderam-lhe : «E’ Jesus de Nazareth que passa.» Então 
pôz-se a gritar: «fesas, filho de David, fende piedade de mim.» 
Os que iam na frente, ralharam-n-o afim de que se calasse; 
mas elle gritava ainda mais alto: «Filho de David, tende 
piedade de mim 1» Então Jesus parou e mandou que lh’o 
trouxessem. Logo que chegou perto, Jesus perguntou-lhe: 
«Que queres que te faça!» Elle respondeu: «Senhor, 
fazei-me vêr.» Jesus lhe disse: «Seja-te r e s t i t u i d a  
av ista ! Tuaf é t e  valeu!» Immediatamente o cego viu e 
acompanhou Jesus, glorificando a Deus. O povo também, 
que foi testimunha d’este facto, louvava Deus. *

3. Jesus em casa de Zacheu.
(Evangelho da festa da Dedicação)

Naquelle tempo Jesus entrou em Jerichó e atravessou 
a cidade. Havia na cidade um homem, chamado Zacheu, 
chefe dos publicanos e rico. — Procurava vêr Jesus, para sa­
ber quem era ; porém não o conseguia, por causa da multi­
dão, porque era de estatura pequena. Correu na frente e su­



biu a um sycomoro que ficava por onde devia passar Jesus. 
Chegando nesse logar, Jesus levantou 
os olhos, avistou-o e disse-lhe: «Za- 
cheu, desce depressa, porque hoje 
quero me hospedar em tua casa. «Za- 
cheu apressou-se em descer e muito 
contente o recebeu em sua casa. Ven­
do isto, os judeus murmuravam: «Foi- 
se hosoedar em casa de um publica- 
no.» Porém Zacheu levantou-se e 
disse ao Senhor: «Eis, Senhor, que 
dou aos pobres a metade de meus ha- 
veres; si lesei alguém, restituo no quádruplo.» Jesus falou- 
lhe : «Hoje a salvação entrou nesta casa; pois elle também 
é filho de Abrahão. De facto, o Filho do Homem veiu bus­
car e salvar o que estava perdido.» *

4. Jesus é tingido no banquete de Bethania. Seis dias 
antes da Paschoa, Jesus veiu a Bethania, onde morava La- 
zaro, aquelle que elle tinha resuscitado. Offereceram-Ihe uma 
ceia em casa de Simão, o leproso, e Martha servia á mesa. 
Lazarq era do numero dos convivas. Maria trouxe, num va­
so de alabastro, uma libra de um perfume feito de nardo pu­
ro de muito valor, e com elle ungiu os pés de Jesus e enxu­
gou-os com seus cabellos; a casa toda ficou a rescender o 
perfume. Um dos discípulos, fadas Iscariotes, aquelle que 
mais tarde o vendeu, disse: «Para que esse desperdício ? Si 
podia vender esse perfume por tresentos dinheiro e dal-os 
de esmola aos pobres.» Elle disse isso não porque se impor­
tasse muito com os pobres, mas porque era ladrão e, tendo 
a seu cargo a bolsa, roubava o que ahi punham. Havia tam­
bém entre os discípulos alguns que tomavam partido por 
elle e indignados diziam: «Para que essa prodigalidade?» 
Jesus, que lia no fundo de seus pensamentos, disse: «Para 
que molestar esta mulher ? Deixae-a fazer ! O que fez por 
mim é muito louvável. Pois, pobres tendes sempre entre 
vós; podeis fazer-lhes bem quantas vezes quizerdes; po­
rém a mim não me tereis sempre. — Esta mulher fez do 
melhor modo que pôde; de antemão embalsamou meu corpo 
para a sepultura. — Em verdade vos digo, por toda parte 
onde fôr prégado este Evangelho, no mundo inteiro, também 
contar-se-á sua gloria e o que ella acaba de fazer.»

Eu vim chamar não os justos, mas os peccadores. Math. IX, 13.
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Grande numero de judeus viera a Bethania, menos por causa 
de Jesus do que para vêr Lazaro, que elle tinha resuscitado dos 
mortos.

/ / / .  Os tres primeiros dias da Semana Santa
(Domingo de Ramos)

, —““ *jjr

62. ENTRADA DE JESU S EM JERUSALEM
(Evangelho da benção dos Ramos)

L J sses manda dois de seus discípulos.
 ̂ AQUELLE tempo Jesus, approximou-se de Je- 

' rusalem.
De Bethpkagé, perto do monte das Oliveiras, elle man­

dou dois de seus discípulos e disse-lhes: «Ide a esse arra­
balde, que fica alli em frente. Na entrada encontrareis amar­
rada uma jumenta e seu jumentinho com ella; desatae-a e 
trazei-m’a. Si vos disserem alguma cousa, respondei: «O 
Mestre precisa d’e lla ;» — e sem mais, vos deixarão fazer.» 
Ora, isto aconteceu, afim de que se cumprisse o que tinha 
annunciadò o propheta: «Dizei á filha de Sião: Eis que teu 
reivem a ti, cheio de mansidão, montado sobre jumento, — 
sim, sobre um jumentinho, cria de uma jumenta.»

%. Jesus faz sua entrada triumplml na cidade. Os dis­
cípulos foram e fizeram como Jesus lhes tinha mandado. 
Trouxeram a jumenta e o jumentinho, puzeram sobre elle 
seus mantos e ajudaram-n-o a montar. Na multidão a maior 
parte extendia seus mantos na estrada, outros cortavam ra­
mos de arvores e juncavam-lhe a passagem. E toda essa 
multidão, que precedia e acompanhava, acclamava Jesus, 
bradando: «Hosanna ao Filho de David ! Bemdito, o que vem 
em nome do , Senhor!»

Porém os phariseus disseram entre s i : «Não é claro
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que nada ganhamos ? Eis que todos correm após elle !» Al­
guns d’entre elles, mettidos entre a multidão, disseram a Je­
sus: «Mestre, prohibi essas manifestações a vossos discípu­
los.» Elle respondeu-lhes: «Si ellesse calassem, as próprias 
pedras clamariam.» *

3. Jesas chora sobre Jerusalom.
(Evangelho do IX  Domingo depois de Pentecosies)

Naquelle tempo, chegando Jesus perto de Jerusalem, ao 
vêr a cidade, chorou sobre ella e disse: «Ah ! si ao menos 
neste dia, que agora te foi dado, conhecesses ainda o que te 
póde trazer a salvação ! Mas, por ora tudo está velado a teus 
olhos. Virão dias em que teus inimigos te cercarão de trin­
cheiras e te sitiarão e te apertarão por todos os lados ; elles 
te derribarão por terra, a ti e a teus filhos, que moram den­
tro de teus muros, e não deixarão em ti pedra sobre pedra, 
porque não soubeste reconhecer o tempo de tua visita.» * 

(Vêr a continuação mais adeante, n. 6.)
4. J e s u s  e n tra  n o  T e m p lo . Quando entrou no Templo, a 

cidade toda ficou agitada. Dizia-se: «Quem é ?» E o povo respondia: 
<E’ Jesus, o Propheta de Nazareth na Galiléa.» Elle foi ao Templo. 
Então cegos e mancos vieram a elle e elle os curou.

Quando os Summos Sacerdotes viram os milagres que elle fazia 
e ouviram as crianças gritando ao Templo: “H osanna ao F ilho deD a- 
vid», indignaram-se e disseram a Jesus: «Estais ouvindo-o ?» Jesus
respondeu-lhes: «Sim. Nunca lestes: Da bocca das crianças e dos 
que se amammentam ainda, vos preparastes um louvor ?» E os deixou 
alli. A’ tarde Jesus voltou para Bethania com os doze e ahi pernoi- 
noitou.

(Segunda-feira da Semana Santa)
5. J e s u s  a m a ld lç ô a  u m a  f ig u e ira . No dia seguinte, de 

manhan, Jesus voltava com seus discípulos de Bethania para Jerusa­
lem e teve fome. De longe, á beira da estrada, avistou uma figueira 
frondosa e approximou-se d’ella para vêr si encontrava alguns fru- 
ctos. Estando perto, só viu folhas, pois não era tempo de figos. Elle 
disse então á figueira: «Que nunca mais alguém coma de teus fru- 
ctos.» Os seus discípulos o ouviram. No mesmo momento seccou-se 
a figueira.

6. Jesus purifica o Templo.
{.Continuação do Evangelho do IX  Domingo depois de Pent.

Vêr acima, n. 3)
Entrando no Templo, Jesus começou a enxotar os que ahi ven­

diam e traficavam, dizendo-lhes: «Está escripto: Minha casa é uma 
casa de oração e vós fizestes d’ella espelunca de ladrões.» E todos os 
dias ensinava no Templo. *

D a bocca das crianças e  dos que ainda se amammentam, reco- 
Ihesteperfeito louvor. Ps. VIII, 3.



(Terça-feira da Semana Santa)

63. AS NÚPCIAS REAES E OS CONVIDADOS
(Evangelho do X IX  Domingo depois de Pentecosies)

1. O convite desdenhado.
AQUELLE tempo Jesus propoz 
esta parabola aos Príncipes dos 
Sacerdotes e aos phariseus: «O 
reino dos céos é como um rei 
que celebrava as núpcias de 
seu filho. Mandou seus criados 
avisar os convidados. Porém 
elles não quizeram vir. Mandou 
outros para que lhes dissessem: 
«Eis que preparei meu banque­
te, matei bois e criações gor­
das; tudo está prompto, vinde 
assistir ao brodio.» Não liga­
ram a menor importância e fo­
ram-se um para sua fazenda, 

outro para seus negocios; outros agarraram os criados, mal- 
trataram-n-os e os assassinaram. Irado o rei d’esse procedi­
mento, mandou seu exercito exterminar os assassinos e 
queimar-lhes as cidades.

2. 0  rei dá a ostros as honras do banquete. Depois 
disse a seus criados: «O banquete está prompto; mas aquel- 
les convidados não eram dignos d’el!e. Ide pelos beccos e 
chamae a todos, que encontrardes.» Elles sahiram pelas es­
tradas e reuniram todos que encontraram, bons e máos; e a 
sala do banquete encheu-se de convidados.

3. 0 rei manda expulsar nm convidado que se apre­
sentou S@m 0 vestido de festa. O rei entrou na sala, para 
vêr os convivas. Avistou up sem a veste nupcial. Elle disse- 
lhe: «Meu amigo, como entraste aqui sem a veste nupcial ?» 
Esse homem calou-se. Então o rei disse aos criados : «Amar- 
rae-lhe os pés e as mãos e lançae-o nas trevas exteriores. 
Lá haverá prantos e ranger de dentes. Pois muitos são os 
chamados e poucos os escolhidos /» *

N ada de manchado entra na cidade de Deus. Apoc. XXI, 27.



64. A MOEDA DO TRIBUTO. O GRANDE MANDAMENTO
{Evangelho do X X II Domingo depois de Pentecosíes)

1. Uma questão insidiosa.
AQUELLE tempo os phariseus 
se aconselharam para desco­
brir um meio de apanhar Jesus 
em falta. Mandaram seus dis­
cípulos com os herodianos di* 
zer-lhe : «Mestre, conhece­
mos vossa rectidão. Ensinais 
o caminho de Deus em plena 
verdade,sem vospreoccupardes 
de quem quer que seja e sem 
escolha de pessoa alguma. Di­
zei-nos pois: E’ permittido ou 
não pagar o tributo a Cesar ?»

2. Jesus dá a verdadeira resposta. Jesus, que conhe­
cia-lhes toda a malicia, respondeu : «Hypocritas, porque me 
tentais? Mostrae-me a moeda do tributo. «Elles apresenta­
ram-lhe um dinheiro. Jesus disse-lhes: «De quem é esta 
imagem e a inscripção ?» «De Cesar», responderam elles. 
«Pois bem, replicou Jesus, dae a Cesar o que é de, Cesar, 
e a Deus o que é de Deus.» *

{Evangelho do X V II Domingo depois de Peniecostes)

3. C&ual 6 o maior mandamento? Naquelle tempo os 
phariseus se approximaram de Jesus e um d’elles, doutor da 
Lei, propoz-lhe esta questão, para embaraçal-o : *Mestre, 
qual é o maior mandamento da Lei?» Jesus disse-lhe: 
«Amarás o Senhor teu Deus, de todo teu coração, de toda 
tua alma, de todo teu espirito. Tal é o maior e primeiro 
mandamento. O segundo lhe é semelhante: Amarás teu pro- 
ximo como a ti mesmo. Esses dois mandamentos compen- 
diam toda a Lei e os prophetas.»

2. Jesus reduz os phariseus ao silenoio. Achando-se 
reunidos os phariseus, Jesus perguntou-lhes: «Que pensais 
do Christo? De quem é elle filho?» Elles responderam: 
«De David.» Jesus replicou: «Como, pois, David, inspirado 
pelo Espirito, o chama seu Senhor, quando diz:—O Senhor 
disse a meu Senhor: Assenta-te á minha direita, até que te­
nha feito de teus inimigos escabello de teus pés ?—Si David
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o chama seu Senhor, como é elle seu filho ?» Não souberam 
que responder e depois ninguém ousava mais interrogal-o. *

D aea C esaroqu e ê  de Cesar e a  Deus o que é  de Deus.
Math. XXII, 21.

Naquelle tempo Jesus disse aos escribas e phariseus: 
«Eis que vos mando prophetas, sábios, doutores. Matareis e 
crucificareis a uns, flagellareis aos outros nas vossas syna- 
gogas e perseguil-os-eis de cidade em cidade, afim de que 
sobre vós caia todo o sangue innocente, derramado sobre a 
terra, desde o sangue do justo Abel àté o sangue de Zacha- 
rias, filho de Barachias, a quem assassinastes entre o san­
tuário e o altar. Em verdade vos digo, tudo isto recairá so­
bre esta geração. Jerusalem, Jerusalem, que matas os prophe­
tas e apedrejas os quete são enviados ! Quantas vezes quiz 
reunir teus filhos, como a gallinha reune seus pintmhos de­
baixo das asas, e tu não quizeste 1 Pois olha, tua morada 
vai ficar deserta. D’aqui em deante não me vereis maisj sem 
dizerdes: Bemdito o que vem em nome do Senhor /» *

2. Jesus louva a pobre viuva. Assentado em frente 
da caixa de esmolas do Templo, Jesus olhava os fieis ati­
rarem seu dinheiro. Muitos ricos davam bastante. Veiu tam­
bém uma pobre viuva, queahi pôz dois leptes (perto de 6 
réis). Jesus chamou os discipulos e disse-lhes: «Em verdade 
vos digo, esta pobre viuva deu mais do que os outros. Por­

65. ACAUTELAR.SE DOS 
PHARISEUS.

A OFFERENDA DA VIUVA

ISSE Jesus ao povo naquelle tem­
po: «Na cadeira de Moysés as­
sentaram-se escribas e phariseus. 
Quardae e praticae tudo que vos 
dizem; mas não façais o que el- 
les fazem; pois dizem, porém não 
fazem. Acautelae-vos d’elles!»

(Evangelho da festa de S. Estevão)

/
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que os outros deram de seu supérfluo; ella, porém, deu ti­
rando da sua indigencia; era tudo quanto possuía.»

S i tens pouco, dá de boa vontade esse pouco. Tob. IV, 9.

66. A RUINA DE JERUSALEM E 
0 FIM DO MUNDO

1. Jesus prediz a mina do 
Temple.

O sahir Jesus do Templo, seus 
discípulos fizeram-lhe notara ma­
gnificência d’esse monumento. 
Jesus disse-lhes: «Vêdes estas 
grandiosas construcções ? Em 
verdade vos digo, d’eflas não fi­
cará pedra sobre pedra.»
2. Prodígios asmuüciar&o o fim* 

No monte das Oliveiras pergun­
taram os discípulos: «Mestre, di­
ze-nos: quando isso acontecerá? 

Quaes os signaes que annunciarão vossa vinda e o fim do 
mundo ?» Jesus respondeu-lhes: «Prestae aftenção; não 
vos deixeis enganar. Pois muitos se apresentarão com meu 
nome e dirão; «Sou eu que sou o Christo!» e muitos se­
rão illudidos por elles. Ouvireis falar de guerras, de rumo­
res de guerras, e de alevantamentos. Não vos turbeis. Tudo 
isso ha de primeiro acontecer; porém não será ainda o 
fim. Haverá grandes terremotos, fomes e epidemias. Isso tu­
do é apenas o começo. Prender-vos-ão, sereis perseguidos, 
arrastados á barra dos tribunaes, mettidos em cárceres e 
odiados do mundo inteiro, por causa do meu nome. Será 
vossa constância que ha de salvar as almas. Quem perseve- 
rar até b fim, será salvo. Mas primeiro este Evangelho do 
reino será prêgado no mundo inteiro; só então virá o 
fim.»

3. 0 fim de Jerusalém será aterrador.
(Evangelho do ultimo Domingo depois de Pentecostes)

Naquelle tempo Jesus disse a seus discípulos : «Quan­
do virdes no logar santo a abominação da desolação, annun-
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efada por Daniel, (o que lê tome sentido) então os da Judéa 
fujam para as montanhas; o que estiver no terraço, não des­
ça para buscar seu manto. Rezai e pedi, para que vossa fugi­
da não seja no inverno, nem em dia de sabbado. Pois então 
a afflicçâo será tal como ainda não houve até o presente e 
como nunca mais ha de haver. E, si os dias não fossem en­
curtados, ninguém se salvaria; mas por causa dos eleitos, 
serão encurtados.»

3. Falsos prophetas apparecerão pelo fim do mundo.
«Então, si vos disserem: «Está aqui o Christo; ou, está alli»— 
não deis credito. Pois levantar-se-ão falsos Christos e falsos 
prophetas, e elles farão grandes prodigios, a ponto de indu­
zir a erro, si fosse possível, até os proprios santos. Ainda 
bem que vol-o annuncio com tempo. Si, pois, vos disserem: 
«Eil-o aqui no interic », não deis credito. Porque, como o 
relampago, que parte do Oriente e brilha até no Occidente, 
assim será da vinda do Filho do Homem. Onde quer que 
faz um cadaver, lá se congregam as aguias.»

5. 0  Filho do Homem apparecerá para o juizo. Logo 
após a afflicçâo d’esses dias, o sol escurecer-se-á, a lua não 
dará mais luz, as estrellas cairão do céo, os fundamentes 
dos céos serão abalados. Então nos ares apparecerá o si- 
gnal do Filho do Homem; as raças todas da terra lamentar- 
se-ão e verão chegar sobre nuvens do céo o Filho do Ho­
mem, no esplendor de grande poder e majestade. Elle man­
dará seus Anjos, com a trombeta retumbante, reunir os elei­
tos dos quatro ventos, de um extremo do céo a outro. Vêde 
a figueira. Logo que a seiva sobe e as folhas brotam, sabeis 
que se approxima oestio. Assim também, quando virdes to­
das essas cousas, ficae sabendo que o Filho do Homem bate 
á porta. Em verdade vos digo, não se passará esta geração, 
sem que tudo isto não tenha acontecido. Passarão céos e ter­
ras, mas minhas palavras não passarão .»  *

6. 0  juízo geral será terrível.
(Evangelho do I  Domingo do Advento)

«Haverá signaes no sol, na lua,nas estrellas; na terra os 
povos estarão na angustia, ao mugido surdo e cnnfuso do 
mar e das ondas; os homens morrerão de medo dos males,



que hão de vir sobre o mundo. Pois, abalados os fundamen­
tos dos céos, vêr-se-á chegar sobre as nuvens o Filho do 
Homem, com grande poder e gloria. Quando essas cousas 
começarem a acontecer, endireitae-vos e levantae a cabeça, 
porque vossa liberdade está perto.'' E elle disse-lhes em 
parabola: «Vêde a figueira e as outras arvores; desde que 
começam a atar o novello de seus fructos, julgais que o es- 
tio está perto. Em verdade vos digo, esta geração não se 
passa, antes que tudo isto aconteça. Céos e terra passarão, 
mas minhas palavras não passarão.» *

P assa o mundo e com elle suas seducções. I, João, II, 17.

P57. PARABOLA DAS DEZ VIRGENS 
!. Todas são egualmente convidadas.
DEZ virgens é comparável o reino dos 
céos; ellas, tendo tomado suas lampa- 
das, sairam ao encontro do esposo e 
da esposa. Cinco 4?ellas eram pruden­

tes e cinco amalucadas. Estas levaram com- 
sigo suas lampadas, mas esqueceram-se da 
provisão de azeite. As virgens prudentes 
cuidaram em leval-o em vasos proprios. 
Como se demorava a chegada do esposo, 
cansaram-se todas e acabaram por ador­
mecer.»

2. Chega o esposo. «Pela meia noite, ou­
ve-se um brado: «Eis o esposo que chega,

sahi-lhe ao encontro.» Então ellas levantaram-se todas e tra­
taram de espevitar suas lampadas. As amalucadas disseram 
ás prudentes : »Dae-nos do vosso azeite, nossas lampadas 
apagam-se!» As prudentes responderam: «Não chegaria 
para nós e para vós; ide antes aos vendedores e comprae.»

3. Só as virgens prudentes tomam parte no íestim. 
«Chegou, afinal, o esposo. As que estavam preparadas, en­
traram com elle na sala das núpcias e a porta fechou-se. 
Vieram também as outras, dizendo: «Senhor, abri-nos a 
porta!» Elle respondeu: «Em verdade, não vos conheço.» 
— Vigiae, pois não sabeis o dia nem a hora.»

Entrarão no reino dos céos sé aquelles que fizerem  a vontade di 
meu Pae, que está no Qéol Math. VII, 21.



68. PÁRABOLA DOS TALENTOS
1. O sênior distribuo soas bens.

IRIGINDO-SE a seus discípulos, Jesus 
propôz esta parabola: «O reino dos 
céos é semelhante a um homem que, 
partindo para uma viagem, chamon 
seus servos e entregou-lhes seus bens. 
A um deu cinco talentos, a outro dois e 
ao terceiro um, conforme a capacidade 
de cada um d’e!les; e partiu. O que ti­
nha recebido cinco talentos negociou 
com elles e ganhou outros cinco. O que 
recebeu dois, fez o mesmo e ganhou 

outros dois. Porém o que recebeu um só, foi escondei o na 
na terra.

2. ©s bons servos são reeoiupsusaáos. Tempo depois 
fez-se de volta o senhor d’esses servos e exigiu-lhes as 
contas. O que tinha recebido cinco talentos se apresentou e 
disse: «Senhor, déstes-me cinco talentos; eis aqui mais 
cinco que ganhei.» Seu senhor respondeu-lhe: 'Muito bem, 
servo fiel e bom ; pois que toste fiel em pouco, confiar-te-ei 
maiores bens; entra no goso do contentamento do teu se­
nhor.» — O que tinha recebido dois talentos se apresentou 
e disse: — «Senhor, déstes-me dois talentos, eis aqui mais 
dois que ganhei.» Seu senhor respondeu-lhe: «Muito bem, 
servo fiel • e bom ; pois que foste fiel em pouco, confiar-te-ei 
níaiores bens; entra no goso do contentamento de teu se­
nhor.»

3. ©servo preguiçoso é castigado. «O que tinha rece­
bido um só talento, apresentou-se por sua vez e declarou: 
«Senhor, sabia que sois um homem duro, que colhe onde 
não plantou, e que ajunta onde não espalhou. Por isso tive 
medo e fui esconder vosso talento na terra; eil-o aqui. é vos­
so.» Seu senhor respondeu-lhe: «Servo máo e preguiçoso, 
sabias que colho onde não plantei e que ajunto onde não 
espalhei ? Pois por isso mesmo devias ter levado meu di­
nheiro aos banqueiros, e na minha volta teria recebido o 
que era meu, capital e juros. Tirae-lhe seu talento e dae-o. ao 
que tem dez. Pois se dará ao que tem ; e terá o supérfluo; 
mas quem nada tem, tirar-se-á até o que possue. E esse servo
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inútil, lançae-o nas trevas exteriores. Lá haverá choro e ran­
ger de dentes.»

De um administrador o que se requer ê  a fidelidade, I. Cor. IV, 2.

69. 0  JUIZO FINAL 
! .  3s  bons e mãos separador 

UANDO o Filho do Homem vier em 
toda sua majestade, com todos os An­
jos, sentar-se-á sobre o throno de sua 
gloria, e todas as nações serão reuni­
das deante d’elle. Então separará os ho­
mens uns dos outros, como um pàstor 
separa as ovelhas dos bodes. As ove­
lhas ficarão á direita, e os bodes á es­
querda. 1

2. Os bens serão recompensados. 
«Então o rei dirá aos que estão á sua 
direita: «Vinde, bemditos de meu Pae, 
possuir o reino que vos foi preparado 
de principio. Pois tive fome e me des­

tes de comer; tive sêde e me destes de beber; era extran- 
geiro e me recebestes; estava nú e me vestistes; doente e 
me visitastes; no cárcere e me soccorrestes.» Os justos res- 
ponder-lhe-ão : «Senhor, quando foi que tivestes fome e nós 
vos demos de comer ? Estáveis nú e vos vestimos ? doente 
ou na prisão e vos soccorremos?» E o rei dir-lhes-á: «Em 
verdade vos digo: todas as vezes que fizestes isso ao menor 
dos meus irmãos, foi a mim que o fizestes.»

3. ©s máos são oternamente castigados. «Depois dirá aos 
que ficam á sua esquerda: «Retirae-vos de mim, malditos, ide 
ao fogo eterno, que está preparado para o demonio e seus 
anjos. Pois tive fome e não me destes de comer; sêde e não 
me destes de beber; era extrangeiro e não me recebestes; 
nú e não me vestistes; doente e em prisão e não me visi­
tastes.» Então elles também dirão: «Senhor, quando foi que 
nos descuramos assim de vos assistir?» E elle vos respon­
derá : «Em verdade vos digo: o que descurastes de fazer 
por um d’esses pequenos, foi a mim que o não fizestes.» E 
estes irão para o supplicio eterno, e os justos para a vida 
eterna.»

O homem caminha para a morada de sua eternidade. Eccli. IX, 5.
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ULTIM03 DIAS DE JESU S
(Terça-feira de tarde da Semana Santa.)

1. Jesus âimuneia sua Faisão.
OGO depois de terminados to­
dos esses discursos, Jesus disse 
a seus discípulos: Sabeis que 
a Paschoa se faz dentro de dois 
dias. Então o Filho do Homem 
será entregue para ser crucifica­
do.»

(Quarta-feira da Semana Santa.)
2. Jttdas vende seu Mestre. EntSo o grande Conselho^euniu-se e resolveu apo­

derar-se de Jesus, por dolo, e mandal-o á morte. Mas disseram: «Que não seja 
durante a festa, para não revoltar-se o povo.» E safcanaz entrou em Judas Iscario- 
tes, que foi dizer ao Príncipe dos sacerdotes : «Quonto me dais, e eu vol-o entre­
go ?» Offorecerain-lhe 30 moedas de prata. Elie acceitou a paga.

O amor do dinheiro é  a raiz de toda especie $e males. I. Tim. Vi, 10.

('Quinta-feira da Semana Santa.)

j 71. A ULTIMA CEIA 
1. Os preparativos.

j HEGOU o primeiro dia dos 
I Azymos, em que devia ser 
‘ immolado o Cordeiro pas­

cal. Jesus disse a dois de 
; seus discípulos, Pedro e 

João: «Ide á cidade. En­
trando, achareis um ho- 

1 mem que leva uma atn- 
; phora d’agya; segui-o até 

a casa onde entrar. Lá di­
i reis ao pae de familia : «O 
! Mestre manda-vos dizer: 

«Faço a Pascoa em tua 
casa com meus discipuios.



Onde poderei comer o Cordeiro pascal com eües ?» Logo 
vos mostrará uma sala grande; preparae tudo ahi». Os discí­
pulos foram e encontraram tudo, como Jesus lhe tinha dito; 
e ahi prepararam a Paschoa.

8. Jesus ce­
lebra a ultima 
Fascoa. Vindo 
a tarde,Jesus as­
sentou-se á me­
sa com os doze.
Elle falou-lhes :
«Muito d e s e j e i  
comer comvosco 
e s t a  Pascoa 
antes de soffrer.
Pois vol-o digo: 
não a comerei 
mais comvosco, 
até que ella se
CUmprã no reino Cenacnlo CE*fado acfaa l)
de Deus.»

3. Jesus lava os pés dos âpestalos. Depois Jesus le­
vantou-se da mesa, depôz seu manto e cingiu-se com uma 
toalha. Deitou agua numa bacia e começou a lavar os pés de 
seus discípulos e a enxugal-os com a toalha. Chegou a Si- 
mão Pedro. Este falou: lhe : «Como, Senhòr, vós me lavais 
os pés ?» Jesus responcleu-lhe: «O que faço não o compre- 
hendes agora, mas o comprehenderás depois.» Pedro repli­
cou : «Não, não consentirei que me laveis os pés.» Jesus res­
pondeu-lhe: «Si não te lavar, não terás parte commigo.» Si- 
mão Pedro exclamou: «Senhor, si é assim, não só os pés, 
mas as mãos e a cabeça!» Jesus disse-lhe: «Quem sai do 
banho, só precisa lavar os pés; para o mais está limpo. E 
também vós estais limpos; mas não todos.» Retomou seu 
manto e perguntou : «Comprehendeis o que acabo de fazer ? 
Vós chamais-me Mestre e Senhor; e tendes razão, pois eu o 
sou realmente. Pois que lavei-vos os pés, eu que sou o Se­
nhor e Mestre, assim também vós deveis lavar os pés uns 
dos outros. Pois dei-vos am exemplo, afim de que façais co­
mo eu fiz comvosco.

Dei-vos am exemplo. João, XIII, 13.
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INSTITUIÇÃO DA SANTA , 
EUCHARISTIA

PO’S o lava-pés, quando de novo se acha­
vam assentados á mesa, Jesus tomou pão, 
deu graças, o partiu e o deu a seus discí­
pulos, dizendo: “Tomae ecomei: isto é 

meu COrpO, que será entregue por vós.» — Depois da 
refeição, elle tomou do mesmo modo o cálice, rendeu graças, 
edeu-o a seus discipulos, dizendo: «Bebei todos; pois Isto é 
meu sangue, o sangue da nova alliança, que será derra­
mado por vós e por um grande numero, em remissão dos 
peccados. Fazei Isto em memória de mim.»

73. A TRAIÇAO DESÇO- 
BERTA

1. J u d a s  sa l  d o  C e n a c u l o -

E novo Jesus disse : «Eis que a 
mão do traidor está com a minha 
sobre a mesa. O Filho do Ho­
mem vai-se, conforme está decre­
tado; mas, ai d’aquelle que o 
trahiu!» E, commovido, insistiu 
dizendo : Em verdade, em verda­
de, vos digo, um de vós me 
atraiçoará.» Os discipulos entre- 

olharam-se uns aos outros, sem 
saber o que dizer. E  começaram a perguntar entre si quem faria isso. 
João, o discípulo a quem Jesus amava de preferencia, estava reclinado 
ao lado de Jesus. Simão Pedro lhe fez signal: «De quem fala elle?» 
João, inclinando-se para o peito de Jesus, interrogou-o : «Senhor, quem 
é ?» Jesus respondeu: «Aquelle a quem vou offerecer o pão ensopa­
d os E, tendo molhado o pão, o deu a Judas Iscariotes. Este disse : “Em
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todo o caso, não sou eu, Mestre? Jèsus respondeu-lhe: 
«Sim, éS tu ! O que queres fazer, faze-o depressa.» Como 
Judas guardava a bolsa, alguns pensaram que Jesus querja 
dizer-lhe: «Compra, o que é preciso para a festa» ; ou ainda: 
«Dá alguma cousa aos pobres.» Judas enguliu o pedaço de 
pão, e Satanaz tomou posse d’el!e. Elle sahiu immediata- 
mente. Era noite.

3. Jssus promulga o grande preceito do amor. Logo 
depois que Judas sahiu, Jesus disse: «Meus filhinhos, eis 
me aqui ainda comvosco, por momentos bem curtos. Eu vos 
dou um mandamento novo : é que vos ameis uns aos outros, 
como vos tenho amado. Todos vos conhecerão por discípulos 
meus, si vos amardes uns aos outros.»

3. Jesai admoesta e consola a Pedro. Simão Pedro 
disse a Jesus: «Senhor, para onde ides? Jesus respondeu- 
lhe: «Não me podes seguir presentemente lá, para onde vou; 
mas irás um dia.» Pedro perguntou: «Porque não posso vos 
seguir presentemente ? Eu darei a vida por vós.» Jesus res- 
nondeu-lhe: “Darás a vida por mim? Em verdade te digo: 
hoje mesmo, nesta noite, antes que o gallo cante pela se­
gunda vez, renegar-me-ás tres! Simão, Simão, eis que Sata­
naz te reclama para passar-te na joeira; mas eu pedi por ti, 
afim que tua fé  não desfalleça; e tu, quando convertido, con­
firma na fé teus irmãos.»

Quem esta em pé. tome cautela para não cahir. Cor. X, 12.

74. 0  ADEUS DE JESU S À SEUS 
DISCÍPULOS

1. Jesus é a estrada que leva ao Pe*
ESUS disse a seus discípulos: “Não se 

assuste vosso coração. Crêdes em Deus, 
credes também em mim. Na casa de meu 
Pae ha muitas moradas; eu vou preparar 
para vós um logar lá. Depois voltarei, 
para levar-vos commigo, afim de que fi­
queis lá, onde eu estiver. Sabeis para 
onde eu vou; e conheceis o caminho.’* 
Thomé objectou : “Senhor, não sabemos 
para onde ides; como haviamos de co-

ía
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nhecer o caminho?” Jesus respondeu: aEa soa o caminho, a 
verdade e a vida. Ninguém vai ao Pae, sem ser por mim.” 
Philipoe disse: «Senhor, mostrae-nos o Pae.» Jesus repli­
cou: «Philippe, que me vê, vê também o Pae.*

2. Jesus promette mandar o Consolador.
(Evangelho do santo dia de Pentecostes.)

«Quem me ama, guardará minha palavra: e meu Pae o 
amará. Viremos a elle e ficaremos com elle. Quem não me 
ama, não guarda minhas palavras. Alem d’isso, a palavra 
que ouvistes, não é minha, mas do Pae, que me mandou. 
Disse-vos isso, estando comvosco; porém o Consolador, o 
Espirito Santo, que o Pae mandará em meu nome, snsinar- 
vos-á e lembrar-vos-á tudo quanto vos tenho dito. Deixo- 
vos a paz, dou-vos a paz, mas não como o mundo. Não 
se perturbe, não se assuste vosso coração. Ouviste-me dizer: 
Eu me vou, mas voltarei para vós. Si me amais, vos haveis 
de alegrar, porque vou para o P ae; pois o Pae é maior que 
eu. E agora disse-vos estas cousas antes que aconteçam, 
afim de que acrediteis, quando ellas acontecerem. Não me 
entreterei quasi mais comvosco, porque vem o príncipe d’es- 
te mundo. Elle nada pode sobre mim. Mas é preciso que o 
mundo saiba que amo o Pae e que cumpro suas ordens.»

3 .  Jesus prediz a perseguição de sens discípulos.
(Evangelho do Domingo depois da Ascensão.)

«Quando vier o Consolador, que vos enviarei da parte 
de meu Pae, o Espirito de verdade, que procede do Pae, elle 
dará testimunho de mim. Vós também dareis testimunho de 
mim, porque estais commigo desde o principio.»

«Disse-vos essas cousas, para que não fiqueis escan­
dalizados. Expulsar-vos-ão das Synagogas, e até virá tem­
po em que, os que vos mandarem á morte, pensarão servir a 
Deus. Elles vos tratarão assim, porque não conhecem nem o 
Pae, nem a mim. Disse-vos tudo isso, para que, quando 
chegar a hora, vos lembreis que vol-o disse.»

4 . Jesus la ia  da acção do Espirito Santo.
(Evangelho do TV Domingo depois da Pascoa.)

«Agora vou para Aquelle que me mandou ; e ninguém 
pergunta: Para onde ides? Mas, porque vos disse essas



cousas, encheu-se-vos o coração de tristeza. Pois bem, digo- 
vos a verdade: é vantajoso para vós que eu me vá. Si não 
fôr, o Consolador não virá em vós; pelo contrario, logo que 
eu partir, vol-o mandarei. Quando elle vier, convencerá o 
mundo de peccado, de justiça e de juizo; de peccado, porque 
não creu em mim ; de justiça, pois vou para o Pae e vós não 
me vereis mais; de juizo, poiso principe d’este mundo já 
está julgado.Teria muito que vos dizer ainda; mas não po­
deis supportar presentemente. Quando o Espirito de verda­
de vier, ensinar-vos-á a verdade integral. Elle não falará de 
si proprio, mas vos dirá tudo que ouve e annunciar-vos-á 
as cousas do futuro. Será elle que me glorificará, porque 
receberá do que está em mim e vol-o annunciará.»

5. A separação será curta.
(.Evangelho do III Domingo depois da Paschoa.)

«Ainda um pouco de tempo, e não me vereis mais; de­
pois um pouco de tempo e me vereis de novo, porque vou a 
meu Pae.» Alguns de seus discípulos disseram uns aos ou­
tros : «Que significa o que nos diz: ainda um pouco de tem­
po, e não me vereis; depois um pouco de tempo, e me ve­
reis; e : eu vou a meu Pae? Elles dizem pois: «Que signi­
fica isso: Ainda um pouco de tempo? Não sabemos o que 
quer dizer.» Jesus, sabendo muito bem que queriam inter- 
rogal-o, disse-lhes: «Questionais entre vós sobre minhas pa­
lavras : Ainda um pouco de tempo, e não me vereis mais, e 
ainda um pouco de tempo e me vereis. Em verdade vos 
digo: chorareis e gemereis, ao passo que o mundo se ale­
grará. Andareis tristes, mas vossa tristeza mudar-se-á em 
alegria. Eu vos tornarei a vêr, então vosso coração rejubilará, 
e ninguém vos arrebatará vossa alegria.»

6. Jesas exhorta á oração.
(Evangelho do V Domingo depois da Pascoa.)

«Em verdade, em verdade, tudo que pedirdes ao Pae 
em meu nome, elle vòl-o dará. Até o presente nada lhe 
pedistes em meu nome. Pedi, e recebereis e vossa alegria 
será perfeita. Disse-vos tudo isto em parabolas. Eis que 
chega a hora em que não vos falarei mais em parabolas; 
mas em que vos darei a conhecer o Pae claramente. Nesse 
dia pedireis em meu nome; e não vos digo, que pedirei
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ao Pae por vós: porque o Pae também vos ama, pois que 
me tendes amado e tendes acreditado que eu venho de Deus. 
Eu sahi do Pae e vim ao mundo; agora eu deixo o mundo 
e vou para o Pae.» Seus discípulos disscram-lhe: «Eis que 
falais claro agora e sem empregar parabolas. Agora vemos 
que sabeis tudo e que não ha mister que se vos interrogue. 
Assim crémos, que sois vindo de Deus.»

Consolae-vos, eu venci o mundo. João, XVI, 33*

75. A ORAÇÃO SACERDOTAL DE JESUS
L Jesus ora por si proprio.

ssim tendo falado, Jesus levantou os 
olhos para o céo e disse: «Pae, che­
gou a hora. Glorificae vosso Filho, 
afim de que vosso Filho vos glori- 
fique e que eile dê a vida eterna a 
todos aquelles que vós lhe confiastes. 
A vida eterna é que vos conheçam, 
a vós, só verdadeiro Deus, e aquelle 
a quem mandastes, Jesus Christo. 
Glorifique-vos sobre a terra ; cumpri 
a obra, que me confiastes. E agora, 
Pae, dae-me junto de vós a gloria, 
que eu tinha no vosso seio, antes que 
o mundo existisse.»
%. Jesus ora por sons disdpislos. 

«Manifestei vosso nome aos homens, 
a quem tirastes do mundo, para m’os 
confiar. Por elles é que oro, pois 
elles são vossos. Pae santo, guar- 
dae-os em vosso nome, a elles que 

me confiastes, para que sejam um, como nós. Não vos peço 
que os tireis do mundo, mas que os guardeis do máo. Santi- 
ficai-os em verdade. Vossa palavra é verdade 1»

3. Jesus ora por todos OS fiéis. «Não oro somente por 
elles, mas também por aquelles que na palavra d’eíles cre­
rem em mim. Sejam todos um em nós, e conheça o mundo, 
que me mandastes. Pae, eu quero que lá ondè eu estiver 
estejam também aquelles que me destes, e que vejam a 
gloria que recebi de vós.» — Depois do hymno de acção de 
graças, sahiram do Cenaculo.

Pae, chegou a hora! João, XVII, 1.
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76. A PAIXAO DE N. S. J .  CHRISTO
A  agonia no Jardim de Gethsem anl.

ESUS sahiu do Cenaculo com seus discípulos, 
atravessou a torrente de Cedron e dirigiu-se, se­

gundo seu costume, para a montanha das Oliveiras. Lá havia 
uma herdade, chamada Gethsemani, onde existia um horto. 
Entrou ahi com seus discípulos, fadas, o traidor, conhecia 
esse logar; pois Jesus tinha vindo para ahi muitas vezes 
com os seus. Apenas entrou no jardim, Jesus disse a seus 

' discípulos: «Assentae-vos aqui, emquanto vou alli a orar.» 
E retirou se para mais longe com Pedro, Tiago e João. En­
tão começou a entristecer-se, a ficar com medo e a desalen­
tar-se ; e falou-lhes: «Minha alma está triste até a morte. Fi-

Moníe d as O liveiras e Geftjsenranl

Deus amou tanto o mundo que lhe entregou seu filho nnfco. 
João, 111, 16. — Até meu anvgo, meu intimo. cm a nem confiava, que 
comia o pão commigo, levantou o p é  contra mim! Ps. XL, 10. — Si f o *
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cae aqui e vigiae commigo!» Depois, íendo-os deixado, ade- 
antou-se alguns passos, na distancia de um tiro de pedra. 
Ahi ajoelhou-se, prostrou-se, o rosto contra o chão, e disse : 
*Pae, si é possível, passe este calix longe de mim ! Comtudo, 
não a minha vontade seja feita, mas a vossa !»

Então voltou para junto de seus discípulos e os achou 
dormindo de tristeza. Disse a Pedro: »Simão, dormes? En­
tão não pudeste vigiar uma hora commigo ? Vigiae t orae, 
para não serdes surprehendidos pela tentação! Pois o espi­
rito está prompto; mas a carne é fraca.»

Afastou-se uma segunda vez e recomeçou a òrar, di­
zendo : «Meu Pae, si este calix não póde passar sem que eu 
o beba, faça-se a vossa vontade.» Voltando para junto dos 
discípulos, achou-os dormindo; e não sabiam que dizer-lhe. 
Deixou os e foi orar pela terceira vez, repetindo as mesmas 
palavras. Então um Anjo lhe appareceu, vindo do Céo, para 
confortal-o. Reduzido á agonia, redobrou de instâncias, pe­
dindo que essa hora passasse, si fosse possível. Um suor 
como que de sangue porejou-lhe do corpo e correu até o 
chão. Depois, levantando-se, voltou para junto de seus dis­
cípulos e falou-lhes: «Dormi agora e repousaè-vos.. .  Bas­
t a . . .  Eis chegada a hora ! O Filho do Homem vai ser en­
tregue nas mãos dos peccadores. Levantae-vos, vamos! 
Aquelle que me atraiçôa, já está aqui perto.»

2. Â prisão de Jesus. Ainda falava, quando fadas Isca- 
riotes, um dos doze,.appareceu, e com elle um grupo de sol­
dados e de criados que estavam a serviço do Príncipe dos 
Sacerdotes e dos phariseus. Vinham mandados pelos sacer­
dotes e os anciãos do povo, com lanternas e fachos e arma­
dos de espadas e páos. Judas, o traidor, vinha na frente. 
Elle tinha-lhes dado como senha: «Aquelle a quem eu beijar, 
é esse; prendei-o e levae-o com cuidado.» Chegando no 
horto, adeantou-se logo para Jesus e disse: «Mestre, eu vos
se o ultrage de um inimigo, eu o supportaría;  mas de ti, de um ho­
mem a quem vivia ligado, de meu amigo, de meu intimo! Ps. LIV,
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saiído !» E beijou-o. Jesus perguntou-lhe: «Mea amigo, que 
vens tu fazer aqui ? Judas, é por um beijo que atraiçôas o Fi­
lho do Homem ?* Então, sabendo tudo o que ia acontecer, 
adeantou-se e interrogou: «A quem procurais ?» Elles res­
ponderam : «A Jesus de Nazareth.» — Jesus disse-lhes: «Sou 
eu !» (Judas, o traidor, estava com elles.) Quando Jesus lhes 
disse: «Sou eu!», elles recuaram e cahiram por terra. Per­
guntou-lhes de novo: «A quem procurais ?» E elles disse­
ram : «A Jesus de Nazareth.» — fesus respondeu: »Já vos 
disse, sou eu; si pois é a mim que procurais, deixae irem es­
tes.» Então adeantáram-se e, lançando as mãos sobre Jesus, 
o prenderam.

Vendo isto, os discípulos perguntaram: «Mestre, não 
feriremos ?» Sem esperar resposta, Simão Pedro puxou a es­
pada e golpeou Malchus, criado doSummo Sacerdote, e cor­
tou-lhe a orelha direita. Jesus interveiu: «Deixae-os ! Espe- 
rae !» Dirigindo-se a Pedro, ordenou : «Embáinha tua espa­
da : pois os que se servem da espada, perecem pela espada. 
Não sabes d’isso ? Bastaria pedir a meu Pae e mandar-me- 
ia doze legiões de Anjos. Como cumprir-se-iam as Escriptu- 
ras, que annunciam que deve assim acontecer? Então não 
devo beber o calix que meu Pae me apresentou?» E, tocan­
do na orelha de Malchus, o curou.

No mesmo tempo Jesus dizia aos príncipes dos sacer­
dotes, aos officiaes do Templo e aos anciãos: «Viestes a 
mim como a um malfeitor, armados de espadas e de páos. 
Todos os dias estava no meio de vós, ensinando no Tem­
plo, e não me prendestes. Mas agora chegou vossa hora, a 
hora em que as trevas têm todo poder.» Tudo isso aconte­
ceu para que os oráculos dos prophetas tivessem seu cum­
primento. Então seus discípulos o abandonaram e fugiram.

4. sai sâsa ds Atraás e do Caiphás. Depois de preso 13
13, 14. — O Senhor investiu-sê de iodos os nossos parados. Foi immolado 
porque quiz. Não abriu a bocca. Is. Llil, 6, 7. — Ferirei o pastor eas
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e amurado Jesus, os soldados e criados dos judeus levaram- 
n-o orimeiro á casa de Annás, que era sogro de Caiphás, 
Sum tio Sacerdote d’esse anno. Annás mandou-o amarrado 
para Caiphás, em cuja casa se achavam reunidos os escribas 
e os anciãos. Fora Caiphás que tinha dado este conselho 
aos judeus: «E’ melhor que um só homem morra por todo 
o povo.» — Ora, Simão Pedro e-um outro discípulo tinham 
seguido Jesus de longe. Esse outro discípulo era conhecido 
do Summo Sacerdote e entrou com Jesus no pateo do paço 
pontificai. Pedro ficou fóra perto da porta. O outro discípu­
lo foi falar com a porteira e fez entrar Pedro. Nesse tempo, 
os guardas e os criados acalentavam-se no pateo, assenta­
dos em torno de uma fogueira, porque fazia muito frio. Pe­
dro accommodou-se entre elles, curioso por vêr como todo 
esse negocio iria acabar.

4. Gonroareellaiento deante da Caiphás. O Summo Sa­
cerdote interrogou Jesus sobre seus discípulos e sobre sua 
doutrina, jesus respondeu-lhe: «Falei a todos em publico, 
ensinei sempre nas synagogas e no Templo, onde se reu­
nem todos os judeus; nada disse em segredo. Porque me 
interrogais ? Interrogae os que me ouviram; elles sabem mui­
to bem o que lhes disse 1» A estas palavras, um guarda que 
estava perto do tribunal, deu-lhe uma bofetada, dizendo : «E’ 
assim que respondes ao Summo Sacerdote?» jesus respon­
deu : «Si falei mal, mostra-me em que; mas, si disse a ver­
dade, porque me feres?»

5. Primeiro compredmeat® deawte do Sinhsdrio. Jesus 
condshmado í  morte. Entretanto os Príncipes dos sacerdo­
tes e todo o Conselho procuravam testimanhas falsas contra 
Jesus, para o condemnar á morte: mas não encontravam, em­
bora muitas ' testimunhas falsas se tivessem apresentado.

ovelhas se disp:rsarãa. Zac. XIII, 7. — 0 5  que me cercaram, agora 
conservam-se d' loi?*. P?. XXXVII, 1?.. — EVe fo i v:’ipendiado, mal­
tratado como a escoria dos homens: fo i um homem de dôres. — Mas,
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Finalmente compareceram duas que declararam : «Ouvimol-o 
dizer: eu posso destruir o Templo de Deus e reedifical-o 
em tres dias. Eu destruirei esse Templo, edificado por mãos 
de homens, e dentro de tres dias edificarei um outro, que 
não será feito de mão de homem.» Mas essas testimunhas 
não estavam também de accordo. Então o Summo Sacerdote 
levantou-se e de pé, no meio da assembléa, interpellou Je­
sus: «Nada respondes a estas accusações feitas contra ti?» 
Jesus cala-se ; não diz uma só palavra. Então o Summo Sa­
cerdote diz-lhe: «Eu te conjuro pelo Deus vivo que nos digas 
si tu és o Christo, o Filho de Deus Altíssimo !» Jesus respon­
deu-lhe : «Sim, eu o sou ! Além d’isso vol-o declaro: em 
breve vereis o Filho do Homem assentado á direita de Deus, 
vindo sobre as nuvens do céo.» Então o Summo Sacerdote 
rasgou seus vestidos e excla'mou : “ Blasphemou! Para que 
mais precisamos de testimunhas ? Acabais de ouvir a blas- 
phemia ! Que vos parece ?» «Elle merece a morte!» respon­
deram todos.

6. A ílipliss d3 Paira. Entretanto Pedro esta­
va no pateo, assentado perto da fogueira, a se aquecer. Uma 
criada, a mesma que lhe tinha aberto a norta, approximou- 
se, considerou-o attentamente e disse: «Tu também estavas 
com Jesus de Galiléa !» Pedro negou deante de todos e fa­
lou : «Mulher, não sou eu; eu não o conheço; não sei o que 
queres dizer!» Nesse mesmo instante o gallo cantou. Pouco 
depois quando se encaminhava para a porta, uma outra cria­
da notou-o e affirmou aos que a rodeavam: «Este também 
estava com Jesus de Nazareth.» Pedro protestou uma segun­
da vez com juramento: “Não, não conheço esse homem !„ 
Passado pouco mais ou menos o tempo de uma hora, um 
outro veiu confirmar essas susoeitas, exclamando: «Com
na realidade, erim nossas enfermidades que carregava. Is. LIII, 3, 4 .— 
Falsas testimunhas levantaram-se contra mim Ps. XXXIV-II. — Vigiae e 
orne, para não cahirdes em tentação. O espirito está prompto, mas a
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certeza este homem andava com elle, pois é galileu!» Os as­
sistentes approximaram-se e disseram-lhe: «Não ha duvida, 
tu és d’essa gente: tua linguagem dá-te bem a conhecer!» 
Um dos criados do Summo Sacerdote, parente d’aquel!e a 
quem Pedro cortara a orelha, falou-lhe: «Então não te vi ao 
lado d’elle no jardim ?» Pedro negou ainda esta vez, com 
muitas imprecaçOes, e protestou com juramentos: «Não co­
nheço o homem de quem falais.» Logo, ainda estando elle a 
falar, o gallo cantou pela segunda vez. Nesse momento Jesus 
voltou-se e olhou Pedro. Então, o Apostolo lembrou-se da 
palavra que o Mestre lhe tinha dito: «Antes que o gallo 
cante duas vezes, renegar-me-ás tres!» Elle sahiu e chorou 
amargamente.

7. Jesus é escarnecido e maltratado. Então os criados
que guardavam Jesus puzeram-se a escarnecer e a maltra- 
tal-o. Uns cusoiam-lhe no rosto e davam-lhe bofetadas; ou­
tros vendavam-lhe as olhos e davam-lhe empuxões, zomban­
do : “Prophetiza agora, Christo: quem te bateu ?” E accres- 
centavam muitos outros ultrages. 1

{Sexta-feira Santa)
8. Segando eomparecimento de Jesus deante do Sy- 

nhedrlo. — Desde que amanheceu o dia, os anciãos do povo, 
os Principes dos sacerdotes e os doutores dá Lei se reuni­
ram para deliberar, afim de condemnar á moj-te Jesus. Man- 
daram-n-o vir á sua presença e disseram: «ai tu és o Chris­
to, dize-nos !” Jesus respondeu-lhes: “Si vol-o disser, não 
me dareis credito; e, si vos interrogar, não me respondereis, 
nem me dareis a liberdade. Ficae sabendo : djaqui por dean­
te o Filho do Homem ficará assentado á aireita do Deus 
Omnipotente !” Todos em côro interrogaram: \*Tu és então 
o Filho de Deus ?„ Jesus respondeu: “Sim,\sou!” Então 
disseram: “Para que queremos mais testimunhas ? Acaba-
carne é  fraca . Math. XXVI, 41. — As lagrimas são mea aUmento dia 
e noite. Ps. X LI, 4. — Apresentei as costas aos que me 'batem, e as fa -
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mos de ouvil-o.” Dissolveram a reunião e levaram Jesus, 
sempre amarrado, da casa de Caiphás para o Pretorio, afim 
de entregal-o a Pilatos. Era de madrugada.

9. Besespero da Judas. Quando Judas, que o tinha tra- 
hido, viu que Jesus estava condemnado, teve remorsos e, le­
vando as trinta moedas de prata aos Príncipes dos sacerdo­
tes e aos anciãos, disse: “Pequei! Vendi o sangue do inno- 
cente.” Elles responderam : "Que nos importa a nós ! E ’ ne­
gocio teu.” Então, atirando as moedas no pavimento do 
Templo, retirou-se e foi-se enforcar.

Os Principes dos sacerdoles ajuntaram o dinheiro e 
disseram: “Não é licito pôl-o no thesouro, porque é o preço 
do sangue.” E depois de deliberação, empregaram o dinhei­
ro na compra do campo de um oleiro, para servir de cemité­
rio para os extrangeiros. E’ porisso- que esse campo se cha­
ma ainda hoje : Haceídama, isto é : campo do sangue.

!G. Jesus deante do proewraddr Poneio Pilatos. Arras­
taram pois a Jesus, amarrado, ao Pretorio, para entregal-o a 
Pilatos. Elles não entraram no Pretorio, para não se macula­
rem, afim de poderem comer a Pascoa. Mas Pilatos veiu 
ter com elles e perguntou-lhes: «Que accusação fazeis a 
este homem ?» Elles responderam-lhe: “Si não fosse um 
malfeitor, não vol-o teriamos trazido.” Pilatos falou-lhes: 
“Pois tomae-o vós mesmos e julgai-o segundo vossa lei.” Os 
judeus replicaram: “Não temos direito de condemnar á 
morte quem quer que seja.” E começaram então a apresen­
tar suas accusações: “Este homem seduz nossa nação, pois 
prohibe pagar o tributo a Cesar e se faz crêr como sendo o 
Christo-Rei.” Ouvindo isto, Pilatos entrou para seu Pretorio, 
mandou vir Jesus e perguntou-lhe: “E’s o rei dos judeus?” * 15
ces a aquelles que me arrancam a barba; nSo voltei o rosto aos ultra- 
ges e aos escarros. Is. L, 6. — Guardae-vos de toda avareza. Luc. XII,
15. — A tristeza, como Deus quer, prodnz um arrependimento salutar, 
que não se desmente', pelo contrario, a tristeza, segundo o mundo, pro-

J
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Jesus respondeu: «Perguntas isso por ti mesmo ou alguém 
t’o disse de mim ?» Pilatos replicou: «Sou eu porventura 
judeu? Tua nação e os Príncipes dos sacerdotes entrega­
ram-te em minhas mãos; que foi que fizeste?» Jesus res­
pondeu-lhe: «M<?a reino não é d’este mando: si meu reino 
fosse d’este mundo, meus partidários teriam tomado armas 
para que eu não cahisse em mãos dos judeus; mas meu rei­
no não é d’aqui.» Pilatos disse : «Tu és então rei ?» Jesus 
respondeu: «Como o dizes, eu sou rei. Nasci evim ao mun­
do para dar testimunho da verdade: e quem quer que de­
pende da verdade, escuta minha voz.» Pilatos perguntou : 
«Que é a verdade?» E logo foi-se para osj judeus e disse- 
lhes: Não acho culpa alguma neste homem. (Então os Prín­
cipes dos sacerdotes e os anciãos formularam toda especie 
de aggravos contra elle :t Jesus, porém, não tespondeu uma 
sd palavra. Pilatos disse-lhe: «Não ouves as accusações 
graves que contra ti levantam ?» Jesus continuou silencioso, 
a ponto de se admirar muito o governador, (ps judeus redo­
braram suas instâncias e affirmaram: «Revoluciona o povo 
com a doiitrina que préga por todo o paiz, aesde a Galiléa 
até aqui.» A essa palavra de Galiléa, Pilatos perguntou si o 
accusado era d’essa província; e, sabendo que Jesus era da 
jurisdicção de Herodes, devolveu-o a esse príncipe, que en­
tão estava em Jerusalem. 1

11. Jesns d saita  d3 Haroâas. Herodes ficou muito con­
tente vendo chegar Jesus. De ha muito que desejava vêl-o, 
porque tinha ouvido falar d’elle; e esperava conseguir d’el- 
le algum milagre. Elle interrogou-o muito; mas1 Jesus não 
lhe deu resposta alguma. Então compareceram os Príncipes 
dos sacerdotes e os escribas, que se puzeramla accusal-o

duz a m"rte. II. Cor. VII, 10 — Elle será entregue nas mãos dos pa­
gãos. Luc. XVIII, 02. — Aquelle que sabe governar sua língua, dá pro­
vas de sabedoria. Prov. X, 19. — N ã  » f ic a s  justiça por\ ti proprío ;  
deixa agir a ju sta  cólera de D eus; pois está escripto: A mm  a vingança,
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extrema teimosia. Herodes, vendo-se desdenhado, com toda 
sua corte motejou de jesus, e vesti-o com vestido branco, 
e mando-o de novo a Pilatos. Desde esse dia, Herodes e 
Pilatos, de inimigos que eram, se reconciliaram e ficaram 
amigos.

12. Segunde eomparecimento de jesns diante de Pila* 
tos: Jesns on Barabbás. Pilatos convocou os Príncipes dos 
sacerdotes, os magistrados e o povo, e disse-lhes: «Apre­
sentastes-me este homem como um agitador. Interroguei-o 
deante de vós e nenhuma de vossas accusações prevaleceu; 
deu-se o mesmo no tribunal de Herodes. A elle vos tinha en­
viado ; como vistes, não achou nelle culpa ou crime, que 
mereça a morte. Vou portanto mandal-o soltar, depois de o 
ter castigado.» De facto, havia costume, que obrigava o go­
vernador no grande dia de Festa da Pascoa, de deixar ir 
livre aquefle dos prisioneiros que o povo lhe indicasse. Ora, 
estava então detido um prisioneiro famoso, chamado Barab- 
bas. Era um salteador, mettido em cárcere por ter commet- 
tido um assassinato num motim. Affluindo a turba, começou 
a reclamar o favor que era costume conceder-lhe. Pilatos 
perguntou: «Qual quereis que vos solte: Barabbás, ou Je­
sus, que se chama Chirsto?» Sabia elle muito bem que fôra 
só a inveja que movera os príncipes dos sacerdotes a entre­
gar jesus. Emquanto estava assentado em seu tribunal, sua 
mulher mandou dizer-lhe: «Não te envolvas em cousa algu­
ma no negocio d’esse justo: porque hoje fui muito atormen­
tada em sonho por causa d’elle.» — No entanto os príncipes 
dos sacerdotes e os anciãos do povo excitavam as paivões 
e suggeriam ao povo que pedissem Barabbás e que fizes­
sem matar a jesus. O governador, tomando a palavra, disse- 
lhes: «Qual dos dois quereis que solte?»

sou eu que atirarei, diz o Senhor. Rom, 21.—Etles me retribuem com o mal, 
o bem que lh's faço. Ps. XXXVII, 2V — neccadores bateram em minhus 
costas como sobre uma bigorna.'—Ps. CXXVI11, 3.—Desde a sola dos pés
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E elles gritaram com uma só voz : «Manda á morte Jesus e 
solta-nos Barabbás!» Pilatos, que procurava livrar Jesus, 
disse-lhes: «Que farei de Jesus, que se chama o Christo ?» 
Todos gritavam: «Crucifica-o \ crucifica-o 1” Pela terceira 
vez disse-lhes Pilatos: “Mas que mal fez elle? Por mim, na­
da vejo nelle que mereça a morte. Vou pois castigal-o; de­
pois mandal-o-ei embora.» Mas elles continuaram a gritar 
com mais força: «Crucifica-o!

13. â  flagallação. Pilatos, vendo que nada conseguia e 
que o tumulto ia crescendo, mandou que lhe trouxessem 
agua e lavou as mãos na presença da multidão, dizendo : 
«Sou innocente do sangue d ’este justo; sois vós que d’elle 
haveis de responder.» O povo todo replicou:« Que seu sangue 
caia sobre nós e sobre nossos filh os !» Então, cedendo-lhes as 
suas exigências, Pilatos mandou açoitar Jesus e soltou 
Barabbás.

14. A coroação de espinhos. Depois de terem-n-o fla- 
gellado, os soldados do governador levaram a Jesus para 
o pateo do Pretorio e em torno d’elle reuniram toda a co- 
horte. Despiram-n-o de suas vestes e atiraram-lhe por sobre 
os homjr^s um manto de purpura. Depois entrançaram uma

corôa de espinhos, que lhe pu- 
zeram na cabeça, collocaram-lhe 
um canniço na mão direita e, do­
brando o joelho, escarneciam 
dizendo: «Salvei rei dos Ju­
deus !» Escarravam-lhe também 
no rosto e, tomandò-lhe o canni­
ço, batiam-lhe com elle sobre a 
cabeça e davam-lhe bofetadas.Espinho do Christo

a t ío  alto da cabeça, não lhe ficou uma partesan  ! Is. I, 6—Sqhi, Filhas de 
Sião, ide vêr o rei S ah  n lo  com seu diadema. ís. I, 6. — \Em vista da 
alegria que lhe estava reservadai tomou sobre s i a cruz, sem recuar deante

\
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15. Jesu s apresentado ao povo e condem nado d mor*
te. Pilatos sahiu de novo e disse aos judeus: «Eis que vol-o trago 
cá fóra; ficae scientes que nada acho nelle de criminoso.» Jesus sahiu, 
coroado de espinhos, o manto de purpura sobre os hombros; e Pila­
tos disse-lhes: «Eis o Homem !» Logo que os príncipes dos sacerdotes 
e seus criados o viram, gritaram: Crucifica-o! Crucifica-o !» Pilatos 
disse-lhes: «Tomae-o vós e crucificai-o; pois para mim nada acho 
nelle que mereça condemnação! Os judeus replicaram: «Temos lei. 
Peta nsosa Lei, elle deve morrer, porque se diz Filho de Deus /» Com 
estas palavras augmentou-se ainda mais o mêdo de Pilatos. Entrou no 
Pretorio com Jesus e disse-lhe: «Donde és tu ?» Jesus não lhe deu 
resposta. Pilatos insistiu: «Não me falas? Ignoras que tenho o poder 
de te crucificar, como o poder de te soltar?» Jesus respondeu-lhe: 
Nenhum poder terias sobre mim, s i não te fosse dado do alto. Por isso 
mesmo, quem me entregou a ti, é muito mais culpado.» Pilatos pro­
curou ainda uma vez livral-o. Mas, os judeus puzeram-se a gritar: 

«Si o soltas, não és amigo de Cesar: pois, quem- 
quer que se declara rei, declara-se contra Cesar.» 
Amedrontado, Pilatos mandou levar Jesus para 
fóra do Pretorio e assentou-se sobre seu tribu­
nal. Era pouco mais ou menos pela sexta hora. 
Então disse aos judeus : «Eis aqui vosso rei\» 
Mas elles gritaram: «Fóra! A m orte! Crucifi­
ca-o !» Pilatos respondeu: “Quereis que crucifi­
que vosso rei?” Os príncipes dos sacerdotes 
responderam < “Não temos outro rei além de 
Cesar.” Então Pilatos pronunciou a sentença de 
condemnação e, submettendo-se ás suas exigên­
cias, entregou-lhes Jesus para ser crucificado.

16. Jesns carrega saa cruz. Os solda­
dos tomaram Jesus, despiram-lhe o manto, 
deram-lhe suas vestes, e levaram-no para 
crucificar. Jesus, carregando sua cruz, foi 

para fòra da cidade, ao logar chamado Calvario, em hebrai­
co Golgatha. Com elles iam também dois outros condemna- 
dos, malfeitores, destinados ao suplício. Em caminho encon-

de tanta ignomínia. Hebr. XII, 2. — A doutrina da Cruz e loucura para os 
que vão á  perdição ; mas para os que serão salvos, para nós, ella é  a  
potência de Deus, I Cor. I, 18. — Vararam-me as mãos e os p é s ;  podem



traram um homem de Cyrene, chamado Simão, que voltava 
do campo. Elles forçaram-n-o a carregar a cruz atraz de 
Jesus.

17. Jesus consola as mulheres em pranto. Atraz do 
cortejo, o povo seguia em massa. Havia muitas mulheres 
que se lamentavam e que choravam..Voltando-se para ellas, 
Jesus disse-lhes: «Filhas deJerusalem, não choreis por mim, 
choreis antes por vós e por vossos filhos. Pois que chegam 
os dias em que se dirá: Felizes as que não têm filhos ! Então 
ouvir-se-á ellas dizerem ás montanhas: Cahi sobre nós! e 
ás collinas: Cobri-nos! Pois, si tratam assim o lenho verde, 
que será do secco ?»

18. A crucifixão. Quando Jesus chegou no logar cha­
mado Golgotha, isto é Calvario, apresentaram-lhe vinho mis-

toradó» com mirrha. Elle provou-o; 
mas nSo o quiz beber. E elles pre- 
garam-n-o sobre a cruz.

19. A primeira palavra de Jesus 
na Crnz. Crucificaram ao mesmo 
tempo dois ladrões, um á sua direi­
ta, outro á sua esquerda; e Jesus 
no meio. Cumpriu-se assim a pala­
vra da Escriptura: «Foz posto na f i ­
leira dos malfeitores.» No emtanto Je­
sus dizia: «Meu Pae,perdoai-lhes,por­
que elles não sabem o que fazem  !>

20. 0  titulo da Cruz. Pilatos re­
digiu também uma inscripção, que

mandou collocar no alto da Cruz; ella estava escripta em 
hebraico, em grego e em latim, e dizia: Jesus de Nazareth,

Via dolorosa

ser contados todos meus ossos. Ps. XX, 15, 17, IP. — Orae pelos que vos 
perseguem. Math. V, 44. — O Filho do Homem não tem onde reclinar sua 
cabeça. Math. VIII, 20. — Eu sou um verme da terra e não um homem.
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Rei dos [adeus.» Muitos judeus leram este escripto, pois o 
logar onde estava crucificado Jesus ficava perto da cidade. 
Por essa razão os príncipes dos sacerdotes disseram a Pila- 
tos: Não deixes escripto: Rei dos Judeus, mas sim que elle 
se diz rei dos judeus.» Pillatos respondeu: «O que está escri­
pto, fica escripto.»

21. Divisão das vestes de Jesus. Denois de terem cru­
cificado Jesus, 05 soldados tomaram 
suas vestes e fizeram quatro partes, 
uma para cada um d’elles, e tiraram-n-as 
ã sorte. Quanto á túnica, como era sem 
costuras e tecida de uma só peça de ci­
ma abaixo, disseram-se uns aos outros:
«Não a rasguemos, mas tiremos á sorte, 
para saber a quem ella cabe.» Assim 
cumpria-se a Escriptura, que diz: Elles 
dividiram entre si minhas vestes e tira­
ram â sorte minha túnica. Foi o que fizeram os soldados.

22. Insultos a Jesus na Cruz. O povo conservava-se em 
oé deante da cruz e olhava. Os que passavam injuriavam a 
Jesus, sàcudindo a cabeça e dizendo: «Tu, que destróes o 
Templo e o reedificas em tres dias, salva-te a ti proprio. Si 
és o Filho de Deus, desce da cruz.» Os príncipes dos sacer­
dotes com os escribas e ps anciãos escarneciam-nrO também 
e diziam: «Salvou aos outros e não pode se salvar. Si é o 
rei de Israel, desça agora da cruz e creremos nelle. Con­
fiou-se em Deus : si Deus o ama, que o livre agora; pois elle 
disse: Sou o Filho de Deus. «Os soldados também escarne- 
ciam-n-o; approximavam-se e, apresentando-lhe vinagre, 

diziam: «Si és o rei dos judeus, ajuda-te a ti proprio.»

É S ®
Tunlca do Senhor 

conservada em Trevea

o oporobrío dos homens, a abjecção do povo. Os que me veem, escarnecem- 
se de mim, elles trazem o motejo nos lábios e sacodem a cabeça. Ps. 
XXI, 87. — Na minha sede deram-me vinagre a beber. Ps. LXVII1, 22 —

lô
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23. A  segunda palavra de Jesus na C ruz. Um dos la­
drões crucificados a seu lado também o insultava, dizendo: «Si és o 
Christo, salva-te a ti proprio e a nós comtigo 1» Porém o outro o re- 
prehendeu, dizendo: «Nao temes a Deus, quando soffres o mesmo 
supplicio que e lle? Para nós é muito justo; soffremos o castigo de 
nossos crim es; porém elle não fez mal algum.» E elle disse a Jesu s: 
«Senhor, lembrae-vos de mim, quando estiverdes no vosso reino.” Je ­
sus respondeu-lhe: “Em verdade te d igo: hoje estarás commigo no mea 
Paraíso !”

24. A terceira palavra de Jesus na Cruz. Perto da 
eruz de Jesus estava em pé sua mãe, a irman de sua mãe, 
Maria, mulher de Cleophas, e Maria Magdalena. Vendo sua 
mãe e junto d’e!la o discípulo a quem amava, Jesus falou- 
lhe : «Mulher, eis ahi o teu filho.» Depois disse ao discípulo: 
«Eis ahi a tua mãe.» E desde esse moníento o discípulo to­
mou Maria com sigo.

25. A quarta palavra de Jesus na Cruz. Ora, desde a 
sexta até a nona hora, as trevas cobriram a terra. Pela nona 
hora Jesus bradou com voz forte: «E/of, Eloí, lama sabactha- 
m !» isto é : «Afea Deus, Meu Deus, porque me abandonas­
tes?» Alguns dos assistentes, ouvindo estas palavras, disse­
ram : «Elle chama Elias.»

26. A quinta palavra de Jesus na Cruz. Depois d’isto, 
sabendo Jesus que tudo estava çonsummado, .e para que se 
verificasse a Escriptura, exclamou: «Tenho sede.» Havia 
alli um vaso cheio de vinagre. Um dos assistentes correu a 
buscar uma esponja,embebeu-a de vinagre e,pondo-a na ponta 
de uma haste de hysopo, approximou-a dos lábios de Jesus. 
Os outros diziam: «Deixa, vamos ver si Elias vem livral-o.»

27. A sexta palavra de Jesus na Cruz. Logo depois 
que Jesus orovou o vinagre, disse: Tudo está çonsummado.

28. Sétima palavra de Jesus na Cruz. Depois Jesus 
exclamou de novo, com voz forte: «Afea Pae, entrego meu 
espirito em tuas mãos !*
Pae, conclui a  obra que me destes para fazer. João ,X V II, 4. — Elle fo i  
obediente até a morte e morte de cruz. Phil. II, 8. — Abba, P a e ! - .. 
N ão como eu quero, mas como vós quereis... Marc. XIV, 3ó. — Eu
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29. Jesus morre sobre a Crus. Depois d’esta palavra, Je­
sus inclinou a cabeça e rendeu o espirito.

30. Prodígios depois da morte de Jesus. No mesmo ins­
tante, o véo do Templo partiu-se em dois, de alto a baixo, 
a terra tremeu, fenderam-se os penhascos, abriram-se as se­
pulturas, e muitos santos, cujos corpos ahi dormiam, resus- 
citaram. Sahiram de suas sepulturas e resuscitados vieram á 
cidade e appareceram a muitos. O Centurião, que estava pos­
tado em face, vendo que Jesus tinha expirado dando um tal 
brado, glorificou a Deus e disse : «Com certeza que era justo 
este homem ; elle era certamente o Filho de Deus.» O mesmo 
fizeram os que estavam com elle. Quando viram o tremor de 
terra e tudo o que acontecia, cheios de medo disseram: «Es­
te homem era realmente o Filho de Deus.» Vendo esse espe­
ctáculo, os assistentes retiraram-se, elles também, batendo 
nos peitos. A pequena distancia estavam todos os amigos de 
Jesus e com elles as mulheres que da Galiléa tinham-n-o 
acompanhado para o servirem, e foram testimunhas de tudo. 
Entre ellas havia Maria Magdalena, Maria, mãe de Tiago 
e de José, Salomé, a mãe dos filhos de Zebedeu, e muitas 
outras que com o Salvador vieram ajerusalem.

3L 0  coração trespassado por uma lança. Ora, era o dia 
da Preparação. Para.não deixar os cadaveres na cruz duran­
te o sabbado, — pois esse sabbado era muito solemne, — 
os judeus pediram a Pilatos que mandasse quebrar as per­
nas aos suppliciados e que os descessem da cruz. Os sol­
dados vieram e quebraram as pernas aos dois malfeitores. 
Chegando-se a Jesus, acharam-n-o já morto e não lhe que­
braram as pernas; porem um dos soldados trespassou-lhe 
o lado com a lança, e correu logo sangue e agua, e foi quem 
viu, que atesta este facto, e seu testimunho é verídico. Elle

durmo, mas meu coração vigia. Cant. V, 2. — Sua sepultura éperto dos mal­
feitores; comtudo, na sua morte elle achou-se como um rico, porque não



sabe que fala a verdade, afim de que vós também creiais. 
Pois estas cousas aconteceram para que se cumprisse o 
que está escripto: «Não quebreis nenhum de seus ossos.» E 
também: «Contemplarão aquelle a que tiverem trespassado.»

32. 0  corpo do Jesus é descido da Sruz. Pela tarde 
chegou um homem rico, chamado José, da cidade de Arima- 
théa, najudéa. Era um membro mui considerado do Grande 
Conselho, homem bom e justo, que esperava também o reino 
de Deus, e era discípulo de Jesus, mas ás escondidas, por 
mêdo dos judeus ; também não tinha elle tomado parte algu­
ma em suas decisões e em seus actos. Elle foi resolutamente 
procurar Pilatos e reclamou-lhe a entrega do corpo de Jesus. 
Pilatos admirou-se que Jesus já estivesse morto. Mandou 
chamar um centurião, certificou-se que Jesus tinha morrido 
e ordenou que seu corpo fosse entregue a José. Este com­
prou um lençol de linho fino e veiu para descer o corpo da 
cruz. Lá encontrou-se com Nicodemos, aquelle mesmo que 
tinha procurado Jesus de noite; levarám uma mistura de 
mirrha e de aloês, de peso de quasi 100 libras. Todos os dois 
despregaram o corpo de Jesus, envolveram-n-o em pannos 
com os aromas, conforme o modo de sepultar usado entre os 
Judeus.

33. A sepultura. Perto do logar onde Jesus fôra cruci­
ficado, José possuia um horto. Ahi tinha mandado preparar 
para sua própria sepultura um tumulo novo, aberto na rocha 
e onde ninguém tinha ainda tido sepultura. Ahi depositaram 
o corpo de Jesus, porque era o dia da Preparação, e o tumu­
lo ficava perto; e, depois de terem corrido uma grossa pe­
dra sobre a entrada, foram-se embora. As mulheres que 
com Jesus tinham vindo da Galiléa, uniram-se a elles.

tinha commettido mjustiça-, o f-aude não rrsiiinnunca em seus lahios. Is. 
UII, 9. — Como Jonas ficou ires dias e tres noites no ventre de um



Consideraram bem o tumulo e viram de que forma o corpo 
fôra collocado. Maria Magdalena e a outra Maria estavam 
também lá, assentadas em frente do sepulcro. Quando tudo 
ficou concluído, ellas também se foram embora.

(Sabbado Santo)

34. A guarda no tumulo. No dia seguinte, que era o 
dia de sabbado, os príncipes dos sacerdotes e os phariseus 
foramjuntos procurar Pilatos e dis­
seram-lhe : «Senhor, lembramo-
nos que aquelle impostor disse, 
quando ainda vivia: «Depois de 
tres dias euresuscitatei.» Dê ordens 
para que o sepulcro seja guarda­
do, de modo que seus discípulos 
não venham roubar o corpo e di­
gam ao povo : Elie resuscitou dos 
mortos. Semelhante impostura vi- 
ria a ser peior do que a primei­
ra.» Pilatos respondeu-lhes: «To- 
mae os soldados e mandae-os 40 ** Scpnlcro
guardar o tumulo, como bem vos parecer.» Elles foram, 
sellaram a pedra do sepulcro e puzeram guardas em redor.

peixe, assim o Filho do Hontem ficará  tres dias e  tres noites no seio  
da terra. Math. XII, 40. Não permittireis que vosso santo veja a corru­
pção do tumulo. Ps. XV, 10.



230 —

77. A RESURREIÇÃO DE 
JESUS

1. Josas sai do tnsralo.

cahiram como mortos.

UEBRANDO as amarras 
da morte, J8SUS reSílSCÍ- 
tou ao raiar o primeiro 
albor do terceiro dia e sa- 
hiu glorioso do tumulo. 

Deu-se repentinamente forte tremor 
de terra. Um Anjo desceu do céo; 
approximando-se, rolou para um 
lado a pedra do tumulo e assentou- 
se em cima. Seu aspecto era como 

relampago esuas vestes tinham a alvura reful- 
gente da neve. Os guardas, trêmulos de medo,

2. As santas mulheres vêm ao sepulcro.
(Evangelho do santo dia de Pascoa)

Maria Magdalena, Maria, mãe de Tiago e Salomé, 
tinham comprado aromas para embalsamar Jesus. No pri­
meiro dia que seguia ao sabbado, de manhan muito cedo, 
chegaram ao sepulcro, apenas acabava de apparecer o sol. 
Elias diziam entre s i : «Quem nos vai tirar a pedra colloca- 
da sobre o sepulcro ?» Porém, levantando os olhos, viram- 
n-a rolada para o lado: ora era muito grande.

No momento em que entravam no sepulcro, viram as­
sentado á direita um moço, vestido de branco, e tiveram 
medo. Porém elle disse-lhes: «Não tenhais medo! Procu­
rais Jesus de Nazareth, que foi crucificado: resuscitou, não 
está mais aqui! Eis o Iogar onde o tinham posto. Ide antes 
dizer a seus discípulos e a Pedro: Elle vos precederá na 
Galiléa; é lá que o vereis, como elle disse.» *
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5?. Psdro e João correm pressurosos ao sepnlcro. Ma­
ria Magdalena correu do sepulcro á casa de Simão Pedro e 
do outro discípulo a quem Jesus amava e disse-lhes: «Tira­
ram o Senhor e não sabemos onde o puzeram.» Pedro e o 
outro discípulo sahiram e vieram ao sepulcro. Corriam am­
bos juntamente, porém o outro discípulo, mais agil que Pe­
dro, chegou primeiro. Debruçou-se sobre a sepultura e viu 
os pannos á terra, mas não entrou. Simão Pedro, vindo após 
elle, entrou e viu os pannos no chão; quanto ao sudario 
com qué lhe tinham coberto a cabeça, não estava com os 
outros pannos, mas de parte, dobrado. Então o outro discí­
pulo, que tinha chegado primeiro, entrou também e viu e 
creu. Pois os discípulos não tinham ainda comprehendido o 
que diz a Escriptura, que elle devia resuscitar dos mortos. 
Depois voltaram para suas casas.

O’ morte, onde está tua victoria ? O’ morte, onde está teu agui­
lhão ? ------------------- I Cor. XV, 25.

78. PRIMEIRA APPARIÇÃO DE JESU S. US GUARDAS 
COMPRADOS POR DINHEIRO

1. Jesus apparece a Maria Magdalena.
ARIA Magdalena estava em pé do 
lado'de fóra do sepulcro e chorava. 
Assim chorando, debruçou-se sobre 
a sepultura. Ahi viu dois Anjos ves­
tidos de branco, assentados em Jo­
gar do corpo, um á cabeceira, outro 
aos p és. Elles perguntaram-lhe: 
«Mulher, porque choras ?» Ella res­
pondeu: «Porque tiraram meu Se­
nhor e não sei onde o puzeram.* 
Então voltou-se e viu Jesus em pé, 
mas sem saber que era elle. Elle 
disse-lhe: «Mulher, porque cho­
ras?» Ella pensou que fosse o jar­
dineiro e respondeu: «Senhor, si 
fostes vós quem o tirou, dizei-me 

onde o puzestes e eu irei buscal-o.» Jesus exclamou: Afa­
n a ! . . .»  Ella virou-se e disse: «Rabboni !» isto é, «Mestre l* 
Jesus respondeu: «Não me toques, porque ainda não subi 
para meu Pae. Vae antes procurar meus irmãos e dize-lhes: 
«Eu subo para meu Pae e vosso Pae, para meu Deus e vos­
so Deus!»
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Maria Magdalena foi e disse aos discípulos: «Eu vi 
o  Senhor.» E referiu-lhes suas palavras.

2. Jesus apparece ás outras malharas. Commovidas 
de medo e de alegria, as piedosas mulheres retiraram-se do 
sepulcro e correram a contar a noticia aos discípulos. De re­
pente Jesus apresentou-se e falou-lhes : «Eu vos saúdo!» 
Elias approximaram-se para beijarem-lhe os pése adorarem- 
n-o. Jesus disse-lhes: «Não temais! ide dizer a meus ir­
mãos que vão para a Galiléa.; é lá que me verão!» Elias le­
varam esta mensagem aos onze e a todos os demais. Porém 
elles não quizeram dar-lhes credito.

3. Os príncipes dos sacerdotes corrompam os guardas. 
Logo que as piedosas mulheres se afastaram, os soldados 
da guarda foram á cidade referir aos príncipes dos sacerdo­
tes o que acabava de acontecer. Estes convocaram os an­
ciãos e, depois de se aconselharem, pagaram uma grossa 
somma de dinheiro aos soldados e disseram-lhes: «Direis: 
seus discípulos vieram de noite e roubaram-n-o, emquanto 
dormiamos. E, si o governador vem a sabel-o, arranjaremos 
o negocio, e nós vos poremos a salvo.» Os soldados toma­
ram o dinheiro e fizeram como se lhes tinha dito: e esta fa- 
bula se conta ainda hoje entre os judeus.

Assim como todos acharam a morte em Adão, assim também 
voltam todos â  vida em Jesus Christo. 1, Cor, XV, 22.

79. APPARIÇÂO DE JESU S A DOIS DISCÍPULOS NO 
CAMINHO DE EMMa US

(Evangelho da segunda-feira de Pascoa)

t=p 1. Jesus alcança os discípulos.
AQUELLE tempo dois discípulos iam a uma 
chacara ou aldeola, chamada Emmaus, distan­

te de Jerusalem sessenta está­
dios. Elles entretinham-se dos 
últimos acontecimentos. Em­
quanto assim discorriam, com- 
municando-se mu tu a  mente 
suas impressões, Jesus os al­
cançou e foi em companhia 
d’elles. Mas. seus olhos esta­
vam velados e elles eão o co­

nheceram. Jesus perguntou: «Sobre que conversais assim j
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e porque estais tristes ?» Um d’elles, chamado Cleophas, res­
pondeu : «Sois talvez o unico extrangeiro em Jerusalem que 
ignora o que ahi acaba de se passar nestes dias ?» «Que?» 
perguntou-lhes Jesus. Elles responderam: «Ora o que acaba 
de acontecer a Jesus de Nazareth. esse propheta poderoso 
em obras e palavras, deante de Deus e dos homens. Igno­
rais como os príncipes dos sacerdotes e nossos magistrados 
entregaram-n-o para ser condemnado á morte e o crucifica­
ram ? Quanto a nós, esperavamos que elle fosse o Salvador 
de Israel. Mas eis já é o terceiro dia depois que isso acon­
teceu. E’ verdade que algumas mulheres de nosso séquito 
nos assustaram. Indo ellas ao sepulcro, muito cedo, não en­
contraram mais o corpo. Na sua volta disseram que lhes ti­
nham apparecido Anjos, assegurando-lhes que elle estava 
vivo. Alguns dos nossos, indo ao sepulcro, viram que as mu­
lheres falavam verdade; mas elles não o viram!»

2. Jesus eausola es dois discípulos. Então Jesus disse- 
lhes : «Quão pouco intelligentes sois ! E como vosso coração 
é lento em acreditar no que vos disseram os prophetas! 
Pois não era preciso que assim soffresse o Christo para de­
pois entrar na sua gloria ?» Depois, começando por Moy- 
sés e percorrendo todos os prophetas, elle explicou-lhes o 
que a elle concernia nas Escripturas.

3. Jesus dá-se a conhecer. Chegados perto do arra­
balde para onde iam, elle parecia querer continuar seu ca­
minho. Elles insistiram e pediram-lhe: «Fica comnosco,
pois é tarde e o dia some-se.» Jesus entrou com elles. Es­
tando á mesa, elle tomou o pão, benzeu, partiu e lhes deu. 
Então seus olhos abriram-se e o reconheceram. Mas elle des- 
appareceu deante d’elles. Disseram-se então um a outro: 
«Não é verdade que nosso coração se abrasava quando nos 
falava em caminho e nos explicava as Escripturas ?»

4. ©s dois discípulos voltam a Jerusalem. Levantaram- 
se no mesmo instante e voltaram para jerusalem. Ahi acha­
ram os onze reunidos com os outros discípulos. Elles disse­
ram: «O Senhor resuscitou realmente e appareceu a Simão.» 
Por sua vez, elles contaram o que lhes tinha acontecido em 
caminho e como o tinham reconhecido na fracção do pão. *

O Senhor resuscitou realmcnte! Luc. XXIV, 34.
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80. ÁPPARIÇÁO EM JERUSALEM, NO CENACULO
(Evangelho do I  Domingo depois de Pascoa)

t  Jesus entra, estando as portas 
fechadas.

AQUELLE tempo, na tarde d’esse mes­
mo dia, que era o primeiro da sema­
na, os discipulos estavam juntos, nu­
ma sala bem fechada por medo dos 
judeus. De repente Jesus chegou. Em 
pé, no.meio d’elles, disse-lhes: «A 
paz seja comvosco.» Depois mostrou- 
lhes suas mãos e seus pés e seu lado. 
Com a vista do Senhor os discipulos 
encheram-se de alegria.

2. Jesus institua o Sacramento da 
Penitencia. Disse-lhes ainda uma vez: 
«A paz seja comvosco. Como meu 
Pae me mandou, eu também vos man­

do.» Depois d’estas palavras, soprou sobre elles e accrescen- 
tou: “Recebei o Espirito Santo : Os peccados serão perdoa­
dos a quem os perdoardes, e elles serão retidos a quem os 
retiverdes.”

3. Jesus convence Thomé. Thomé, chamado Dydimo, 
um dos doze, nãó estava com elles, quando Jesus veiu. Os 
outros disseram-lhe: «Nós vimos o Senhor * Elle replicou: 
«Si não vir nas suas mãos os buracos dos cravos, si não 
puzer ahi meu dedo e si não introduzir minha mão no seu 
lado, não acreditarei.» Oito dias depois, os discipulos 
a c h a v a m - s e  na mesma sala e com e l l e s  Thomé. 
Jesus veiu, estando fechadas as portas, e, em pé no meio 
d’elles, disse: «A paz s e j a  comvosco!» Depois dis­
se a Thomé: “Põe aqui teu dedo e examina minhas mãos; 
extende tua mão e põe-n-a no meu lado; e não sejas incré­
dulo, mas crente.” Thomé respondeu : “Meu Senhor e meu 
Deusl’’ Jesus disse-lhe: “Porque me viste, Thomé, creste: 
felizes aquellesque não viram e creram l”

4. O Evangelho não refere tndo qne Jesns fez. Mui­
tos outros milagres fez ainda Jesus em presença de seus dis­
cipulos, que não vão escriptos neste livro. Estes foram es- 
criptos afim de que vós acrediteis'que Jesus é o Christo, o 
Filho de Deus, e crendo tenhais a vida eterna em seu nome. *

Sm a fé, impossível agradar a Deus, Heb, XI, 6.
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81. APPARIÇAO perto do lago de tiberiades
t  Jesus apparece aos 

discípulos.
IE novo Jesus se manifestou a 

seus discípulos nas margens 
do lago de Tiberiades.

Simão Pedro,Thiago e JoSo, 
Thomé, Nathanael e dois ou­

tros discípulos estavam juntos. 
Pedro disse-lhes: «Vou pescar.» 
Elles responderam: «Nós tam­
bém vamos comtigo.» E foram; 
mas nada pescaram nessa noite, 

manhan Jesus appareceu em 
na praia; porém os discípulos 

não sabiam que era elle. E Jesus 
perguntou-lhes: «Amigos, não tendes alguma cousa para 
comer?» E elles responderam: «Não.» Elle mandou-lhes: 
«Lançae a rêde pela direita e achareis.» Tendo lançado, não 
a podiam suspender, tanta era a quantidade de peixe que 
continha. O discípulo que Jesus amava disse a Pedro: «E’ o 
Senhor!» Immediatamente Simão Pedro atirou-se ao mar. Os 
outros vieram com a barca e arrastaram a rêde cheia de pei­
xes.1 Em terra viram um fogo de brasas, peixe e pão. Jesus 
falou-lhes: «Trazei do peixe que apanhastes.» Simão Pedro 
subiu na barca, trouxe para terra a rêde cheia de 153 gran­
des peixes; e a rêde, apesar da quantidade, não se rasgou. 
Jesus disse-lhes: «Vinde e comei.» Jesus adeantou-se e, to­
mando o pão, distribuiu-lhes e fez o mesmo com o peixe. Era 
já a terceira vez que Jesus apparecia a seus discípulos des­
de a resurreição.

2. Jesus estabelece Pedro Pastor supremo. Após o re- 
pasto Jesus disse a Simão Pedro: «Simão, filho de Jonas, 
amas-me mais do que estes ?» Elle respondeu-lhe: «Sim, 
Senhor, sabeis que vos amo 1» Jesus ordenou: «Apascenta 
meas cordeiros.» Jesus pergunta pela segunda vez: «Simão, 
filho de Jonas, tume amas?» Pedro respondeu-lhe: «Sim, Se­
nhor: vós sabeis que vos amo.» Jesus repetiu-lhe : «Apas­
centa meus cordeiros.» Perguntou ainda pela terceira vez: 
«Simão, filho de Jonas,tu me amas?»Pedro contristou-se por­
que Jesus perguntou-lhe pela terceira vez: «Tu meamas?»



Elle respondeu: «Senhor, sabeis tudo: sabeis também que 
eu vos amo.» Jesus disse-lhe: «Apascenta minhas ovelhas.»

3o Jesus prediz o martyrio de Pedro. «Em verdade, 
em verdade, digo-te: Quando eras mais moço, cingias-te a 
ti proprio e ias onde querias; mas, quando ficares velho, 
extenderás as mãos e outro te cingirá e levar-te-á onde não 
quererás ir.» Elle disse isso para indicar por que genero de 
morte Pedro glorificaria Deus.

A pascenta meus cordeiros: apascenta minhas ovelhas. João. XXI, 16.

82. ULTIMAS APPARIÇÕES DE JESUS
1. Jesu s apparece sobre 

um a m ontanha da 
Galiléa.

EPOIS os onze discípu­
los foram para a Gali­
léa, sobre um monte 
que Jesus lhes tinha in­
dicado. Nesse logar elle 
appareceu a mais de 500 
pessoas presentes. Ven­
do-o, adoraram-n-o. Po­
rém alguns hesitaram. 
Approximando-se, 

{Evangelho do Domingo da 
SS. Trindade)

Jesus disse a seus dis­
cípulos: «Todo o poder 

me foi dado no céo e na terra. Ide pois ensinar todas as na­
ções; baptizae-as em nome do Padre, do Filho e do Espirito 
Santo, e ensinae-as a guardar todos os mandamentos. Eis que 
estou comvosco todos os dias até o fim do mundo!» *

2. Jesu s apparece aos onze Apostolos em Jerusalem .
(Evangelho da Festa da Ascensão)

Naquelle tempo Jesus appareceu aos onze, quando es­
tavam á mesa. Exprobou-lhes a incredulidade e dureza de 
coração, porque não tinham acreditado naquelles que o ti­
nham visto resuscitado. Depois disse-lhes: «/de pelo mundo 

, inteiro e prégae o Evangelho. Quem crer e se fizer baptizar, 
será salvo;  quem não crer, será condemtiado.» ,



«Os que crerem farão os milagres seguintes: em meu 
nome expulsarão os espíritos máos, falarão linguas novas; 
tocarão nas cobras, e si beberem qualquer véneno mortal, 
nada soffrerão; imporão as mãos sobre os doentes e elles 
ficarão curados.» (1) *

’ Quem vos ouve, a mim ouve. Lnc. X, 16.

83. A ASCENSÃO DE JESUS.
1. Jesus sobe aos céos.

esus deu á seus discípulos numero­
síssimas provas de sua resurrei- 
ção. Durante 40 dias appareceu- 
lhes, falando do reino de Deus. 
Depois mandou que fossem do la­
do de Bethania, para o Monte das 
Oliveiras. Lá levantou as mãos e 
abençoou-ós. E, emquanto os aben­
çoava, elevou-se deante d’elles e 
subiu para o céo, onde está assen­
tado á direita de Deus. Uma nuvem 
escondeu-o á vista de seus discí­
pulos.

2. Anjos anmmciam a volta do Salvador. Emquanto
olhavam-n-o subir ao céo, appa- 
receram dois homens vestidos 
de branco, que lhes disseram:
«Homens da Galiléa, que estais 
a fazer ahi olhando o céo? Esse 
Jesus, que acaba de vos ser 
arrebatado para subir ao céo, 
voltará como o vistes subir.» Os 
discípulos adoraram o Salvador; 
depois voltaram para Jerusalem, cheios de alegria.

(1) O Evangelho do dia da Festa accrescenta esta curta narraão da AscensSo, 
segundo S. Marcos:

O Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, elevou-se ao céo, 
onde está assentado á direita de Deus. Quanto a elles (os discípulos), 
artiram e pregaram por toda parte: O Senhor agia com elles, con* 
rmando-lhes a palavra com milagres.*
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charam-se no Cenaculo, occupados na ora­
ção, juntamente com Maria, mãe de Jesus, algumas piedo­
sas mulheres e os discípulos. Eram umas 120 pessoas ao todo.

2. Pedro preside á eleição do novo Apostolo. Durante 
esses dias Pedro levantou-se no meio dos irmãos e disse: 
«E’ preciso que o ministério de Judas passe a um outro. Es­
colhamos um d’aquelles que comnosco seguiram ao Senhor 
Jesus desde o baptismo de João até o dia em que foi arreba­
tado do meio de nós, e elle ficará juntamente comnosco 
testimunha da resurreição.»

3. A sorte recái sobre Mathias. Apresentaram-se dois 
discípulos: José, chamado Barsabas, e Mathias. E fizeram 
a oração seguinte: «Senhor, vós que vedes os corações, 
mostrae-nos qual d’esses dois haveis escolhido para occu- 
par entre os apostolos o cargo de onde Judas desertou, 
para ir para seu logar.» Tiraram a sorte. Mathias foi desi­
gnado. Contaram-n-o d’ahi em deante entre os Apostolos. 
N ão fostes vós que me escolhestes; fu i eu que vos escolhi.João. XV, 16.



85. VINDA DO ESPIRITO 
SANTO

1. O  Espirito S a nto  desce so­
bre os Apostolos.

CHAVAM-SE todos reunidos 
na manhan de Pentecostes. Repentinamente, 
um barulho vindo do céo, parecido com o 
de uma tempestade, encheu toda a casa on­
de estavam. No mesmo tempo appareceram 
chammas em forma de línguas de fogo, que 
se separaram e se collocaram sobre a cabeça de c a ^  um 
d’elles. Ficaram todos cheios do Espirito Sa t ■ e 
começaram a falar em linguas, conforme lhes concedia o 
Espirito Santo que se expressassem.

2. 9  Espirits Santa opera o grande milagre das lin- 
gnas. Havia então em Jerusalem judeus tementes a Deus, 
vindos de todas as nações que o céo cobre. Ouvindo o ba­
rulho, correram em multidão e ficaram muito assustados: 
pois cada qual ouvia falar a lingua de seu paiz. Estupefa­
ctos, diziam : “Estes homens, não são todos galileus ? Como 
cada um de nós os ouve exprimirem-se no nosso proprio 
idioma?”

3. A  prim eira predica de Pedro. Então, levantando-se com 
os onze, Pedro tomou a palavra e disse: “ Homens da Judéa e vós 
todos, habitantes de Jerusalem, cumpriu-se hoje deante de vossos 
olhos a promessa do propheta Jo ê ! : “Nos últimos dias, diz o Senhor, 
en espalharei meu Espirito sobre toda carne! Vós, pois, homens de Is-
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raet, escnfae! Jesus de Nazareth, que o proprioDens acreditou entre 
vós pelas suas obras poderosas e seus milagres, vós o pregastes na 
Cruz pela mão de homens prevaricadores e o fizestes morrer. Mas 
Deus o resuscitou, nós todos somos testimunhas. Agora, eile está 
exaltado e recebeu do Pae o Espirito da promessa e o espalhou, como 
vedes e ouvis. Sabei, pois, ó casa de Israel: Esse Jesus, a  quem cru­
cificastes, D eus o fez  Senhor e Christo !”

4. Perto de 3.000 homens se convertem. Ouvindo estas 
palavras, todos ficaram vivamente emocionados. Disseram 
a Pedro e aos outros Apostolos: “Irmãos, que devemos fa­
zer?” Pedro respondeu-lhes: “Fazei penitencia; recebei o 
baptismo em nome de Jesus, para remissão de vossos pec- 
cados, e recebereis o dom do Espirito Santo.” Os que accei- 
taram a palavra fizeram-se baptizar; e nesse dia se adjudi­
caram perto de 3.000 almas.

Quando vier o Consolador que vos m andarei em natne do Pae, 
tOe dará testimunho de mim. João, XV, 26.

louvando a Deus.

86. 0 PARALYTICO DE NASCIMENTO 
1. Pedro cura o paralytico.

EDRO e João subiam ao Templo. Nesse 
mesmo momento para alli transporta­
vam um paralytico de nascimento, de 
mais de 40 ann-os de edade. Todos os 
dias punham-n-o perto da porta do 
Templo, chamada Especiosa, para pedir 
esmola aos que entrassem. Quando Pe­
dro e João appareceram, elíe pediu- 
lhes. Pedro lhe disse: “Não tenho ou­
ro nem prata, mas o que tenho te dou: 
Em nome de Jesus de Nazareth, levanta- 
te e anda ! No mesmo instante firma- 
ram-se-lhe os pés; de um salto levan­
tou-se e entrou no Templo com efles,

2. Pedro ensina no Templo. Muito admirado, o povo 
agrupou-se em roda dos Apostolos. Então Pedro disse: “Fi­
lhos de Israel, porque vos admirar por causa da cura cFeste 
homem ? ou nos olhar como si nós o tivéssemos feito andar 
por nosso proprio poder ? E’ o Deus de nossos paes, que 
acaba de glorificar seu Filho Jesus, aquelle que entregastes 
a Pilatos e renegastes, quando Pilatos o queria soltar. Rene-



gastes o Santo e o Justo, ao mesmo tempo que pedistes per­
dão por um assassino. Foi o Auctor da Vida, que mandastes 
á morte; mas Deus o resuscitou dos mortos, e foi a fé pela 
graça de Jesns, que curou este homem. Sei bem. meus ir­
mãos, que foi oor ignorância que procedestes assim, vós e 
vossos chefes. Fazei pois, penitencia, convertei-vos e vossos 
peccados serão perdoados.”

3. Pedro é João são encarcerados. Emquanto Pedro e 
João falavam assim, vieram os sacerdotes com os gtiardas 
do Templo. Prenderam-n-os e metteram-n-os em prisão. No 
emtanto, muitos que tinham ouvido a predica, creram; e 
eram em numero de 5.000 homens.

4. Pedro deante do Synheârio. No dia seguinte, de ma- 
nhan, reuniu-se o Grande Conselho. Mandou comparecer os 
Apostolos eperguntou-lhes: «Porque poder e em nome de 
quem fizestes isso ?» Então Pedro, cheio do Espirito Santo, 
disse: «Chefes do povo e anciãos, escutae: Si este homem lá 
está deante de vós curado, foi em nome de Jesus de Nazare- 
th, a quem crucificastes,mas a quem Deus resuscitou dos mor­
tos. Elle éa pedra que vós, constructores, rejeitastes; e eil-o 
tornado a pedra angular. Só nelle ha salvação; pois nome 
algum outro fo i dado aos homens que os torne felizes /»

5. Os Apostolos são postos em liberdade. Deante da segu­
rança dos Apostolos, os synhedritas ficaram interdictos: 
viam em pé, perto d’elles, o doente curado, e não sabiam o 
que responder. Mandaram-lhes que sahissem. Depois con­
sultaram-se e disseram: «Que partido tomar a respeito das­
tes homens ? E’ um milagre assignalado que acabam de fa­
zer. Jerusalem toda o viu : impossível negal-o; para que isso 
não se divulgue mais, prohibamos-Ihe do modo o mais rigo­
roso que falem nesse nome a quem quer que seja.» Chama­
ram os Apostolos e prohibiram-lhes que falassem e ensi­
nassem de ora em deante em nome de Jesus. Mas Pedro e 
João responderam : «Julgae vós mesmos si podemos em con­
sciência, obedecer-vos de preferencia a Deus. Quanto a nós, 
não podemos deixar de attestar o que vimos e ouvimos.» O 
Conselho ameaçou-os, mas os soltou, com medo do povo.

6. Os Seis dão graças a Deus. Uma vez soltos, os Apos­
tolos foram logo para junto dos discípulos e contaram-lhes 
tudo. Todos bemdisseram a Deus de um só coração. Depois
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de rezarem, tremeu o Jogar onde se achavam reunidos; e fi­
caram penetrados do Espirito Santo e, cheios de confiança, 
puzeram-se a annunciar a palavra de Deus.

N ão sereis vós que fa lareis ; o Espirito Santo fa la rá  por vós.
' Math. X, 20.

87. ANANIAS E SAPHIRA
1. Os primeiros ehristãos m em

em somraum.
STREITAMENTE solidários, 
apesar de seu avultado nume­
ro, que crescia sempre, os fieis 
não tinham sinão um só cora­
ção e uma só alma. Nenhum 
considerava seu haver como 
cousa própria; tudo estava em 
commum. Os Apostolos affir- 
mavam com força a resurrei- 
ção de Jesus. Uma graça po­
derosa a todos animava e en­
tre elles não havia nenhum 
mendigo. Porque os que pos- 
suiam, quer fossem terras quer 

casas, as vendiam. Vinham depois depôr o dinheiro aos pés 
dos Aoostolos e cada um recebia o de que precisava.

2. Ananias Mminado por utorfe súbita. Aconteceu 
que um homem chamado Ananias vendeu um pedaço de 
terra. Porém de connivencia com sua mulher, chamada Sa- 
phira, guardou parte do preço da venda; depois veiu depôr 
o resto aos pés dos Aoostolos. Pedro perguntou-lhe : «Ana­
nias, como te deixaste seduzir por Satanaz, ao ponto de 
mentires ao Espirito Santo e de reteres parte do preço de 
teu campo? Não era tua a propriedade? E, si a querias ven­
der, quem te impedia de dispôr do dinheiro ao teu bom 
prazer? Como, pois, te deixaste levar a esta dissimulação? 
Não é aos homens que mentes, mas a Deus !» A estas pala­
vras, Ananias cahiu para traz e expirou na quéda. Moços 
levaram-lhe o cadaver e o sepultaram.

3. Por sua Saphira cai morta. Perto de tres ho­
ras depois, entrou a mulher de Ananias, sem saber o que se 
tinha passado. Pedro disse-lhe: «Mulher, dize-me: Foi mes­
mo por esse preço que vendeste o terreno?» Ella respon­
deu: «Sim, foi por esse preço !» E Pedro interrogou-lhe:



-  243 -

«Porque combinastes em vista de tentar o Espirito do Se­
nhor? Escuta: os pás dos que voltam de enterrar teu ma­
rido batem na soleira da porta: a ti também vão levar.» E 
logo ella cahiu a seus pés e morreu. Os moços levaram-n-a 
e sepultaram-n-a perto de seu marido. E uma grande im­
pressão de susto ganhou toda a egreja.

Logo que a semente medrou, e o fructo annunciou-se, appareceti 
também o jo io . ____________  Math. XIII, 36.

88. FIRMEZA DOS APOSTOLOS
1. Elles são postos em 

prisão.
EUS dava aos Apostolos 
poder de fazer muitos 
milagres. Levavam os do­
entes para a rua, nos lei­
tos e rêdes por onde Pe­
dro tinha que passar, 
afim de que pelo menos 
sua sombra os tocasse: 
e elle os curava a todos. 
Então o Summo Sacerdo­
te mandou prender os 

Apostolos, com ordem de mettel-os na prisão.
2. Um Anjjo vem livrar os Apostolos. Durante a noite, 

um Anjo do Senhor abriu as portas da prisão, fez sahir os 
Apostolos e disse-lhes: «Ide vos fazer vêr no Templo e an- 
nunciae ao povo a palavra da vida.»’ Elles obedeceram e 
desde muito cedo começaram a ensinar.

3. 0s Apostolos comparecem de novo. Appareceu o 
Summo Sacerdote com seus sequazes. Convocaram o Gran­
de Conselho e mandaram buscar os Apostolos. Os satellites 
voltaram e informaram: “Achamos a prisão solidamente fe­
chada ; mas ahi não encontramos pessoa alguma.” Logo vie­
ram dizer-lhes: “Aquelles homens que mettestes na prisão, 
estão no Templo a ensinar o povo.” O capitão da guarda do 
Templo foi lá com seus soldados e trouxe os prisioneiros.

4. ©amaüel defende os Apostolos. Ò Summo Sacer­
dote disse-lhes: “Prohibimo-vos rigorosamente que ensi­
násseis nesse nome e eis que enchestes Jerusalem com nos­
sa doutrina.” Pedro e os Apostolos responderam: «£ ' preci­
so obedecer a Deus, de preferencia aos homens l»
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Exasperados por ouvil-os falar assim, os membros do Con­
selho queriam mandal-os matar. Então levantou-se no Synhe- 
drio um phariseu, chamado Gamaliel, doutor da Lei, muito 
considerado do povo. Mandou sahir por alguns momentos os 
accusados; depois disse aos juizes: «Homens de Israel, 
cuidado com as medidas que ides tomar a respeito d5essa 
gente 1 Quanto a mim, vol-o digo: Não vos occupeis mais 
com elles; deixae-os ir embora. Si a sua empresa vem dos 
homens, ella ella cairá por si mesma; si ella vem de Deus, 
não está em nosso poder o destruil-a ou arruinal-a!»

5. Os Apostolos se julgam felizes per soffrer por 
JeSBS. Então chamaram de novo os Apostolos e, depois 
de os terem mandado açoitar, prohibiram-lhes ensinar d’ahi 
em deante em nome de Jesus e os mandaram embora. Os Apos­
tolos sahiram do Synhedrio, radiantes de alegria, porque ti­
nham tido a honra de serem açoitados pelo nome de Jesus. E 
eíles continuaram a ensinar todos os dias no Templo e nas 
casas e a pregar o Evangelho de Jesus-Christo.

N ão temais os que sâ  podem m atar o corpo. Math. X, 26.

89. 0 MARTYRÍO DE S. ESTEVÃO
1. Elegem sete diaconos.

rescendo sempre o numero dos discípulos, 
os Apostolos convocaram-n-os e disseram: 
Não convem que deixemos o ministério da 
palavra, para servir ás mesas. Por isso, ir­
mãos, escolhei d’entre vós sete homens de 
bom renome, cheios do Espirito Santo e 
cheios de sabedoria, para que os encarre­
guemos d’esta funcção. Nós ficaremos intei- 
mente occupados na oração e no ministério 
da palavra.» Approvaram unanimemente e, 
escolhendo Estevão, Phiiippe e cinco ou­
tros, apresentaram-n-os aos Apostolos, que, 
depois de orarem, impuzeram-lhes as mãos. 

2. Estevão citado deante do Synhedrio. Estevão, cheio 
de graça e de força, fazia grandes prodígios entre o povo. 
Logo alguns judeus começaram a contradizel-o; mas não 
puderam triumphar de sua sabedoria e do Espirito, que fa­
lava por elle. Subornaram pessoas, que disseram: «Este 
homem profere continuamente palavras de blasphemia contra 
o logar santo e contra a Lei.» Todos os juizes tinham os olhos
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fitos em Estevão; considerando-o, pareciam vêr o semblan­
te de um Anjo. O Summo Sacerdote perguntou: «E’ verda­
de o que elles dizem?» Então Estevão tomou a palavra: 
Lembrou a vocação do povo de Israèl e as promessas de 
Deus aos patriarchas; depois passou em resenha as longas 
infidelidades do povo. Elledisse-lhes: «Obstinadosque sois! 
Não cessais de resistir ao Espirito Santo: tal foram vossos 
paes, taes sois vós! A qual dos prophetas vossos paes não 
perseguiram? Mataram até aquelles que annunciavam a 
vinda do Justo, d’aquelle a quem prendestes e de quem sois 
os assaasinos!»

3. Sstovão apedrejádo. Ouvindo estas palavras, sen­
tiam a raiva ferver-lhes no coração e rangiam os dentes con­
tra elle. No emtanto, Estevão, cheio do Espirito Santo, tinha 
os olhos levantados para o céo e exclamou: «Vejo o eéo 
aberto e Jesus em pé,á direita de Deus.» Ouvindo estas pala­
vras, taparam os ouvidos e, dando gritos, precipitaram-se 
sobre elle. Arrastaram-n-o fóra da cidade, para apedrejal-o. 
As testimunhas depositavam suas vestes ao pé de um moço 
chamado Saulo.

Emquanto o apedrejavam, Estevão orava: «Senhor 
Jesus, recebei meu espirito.» Depois, cahindo de joelhos, 
exclamou: «Senhor, não lhes imputeis este peccado.» E 
adormeceu no Senhor.

Ora, Saulo approvava o homicidio de Estevão.
Amae vossos inimigos, orae pelos que vos perseguem! Math. V, 44.

90, CONVERSÃO DOS SAMARITANOS.— SIMÃO, O MAGO
1. A perseguição dispersa os 

discípulos.
NTENSA e violenta persegui­

ção levantou-se nesse tempo 
contra a commuuidade de Je­
rusalém. Era Saulo, o princi­
pal perseguidor da Egreja. 
Varejava as casas, arrancava 
homens e mulheres e manda­
va-os metter em prisão. Aban­
donando a cidade santa, os 
fieis espalharam-se por toda 
a Judéa ea Samaria, annun- 
c^ndo o Evangelho. Os Após­

tolos esses ficaram em Jerusalém.



2. Philippe préga o Evangelho em Sam aria. Philip- 
pe, um dos sete diaconos, desceu á cidade de Samaria e ahi prégou 
a Christo. O povo vinha pressuroso escutar-lhe a palavra, porque to­
dos conheciam os milagres que fazia, e os viam com seus proprios 
olhos, De facto muitos possessos ficavam livres e numerosos paralyti- 
cos curados. Também grande era a alegria nesta cidade e se faziam 
baptizar em massa.

3. O s  recem -baptizados recebem a Confirm ação. 
Quando os Apostolos que tinham ficado em Jerusalem souberam que 
Samaria tinha acolhido a palavra de Deus, mandaram lá Pedro e 
João. Elles foram e pediram a Deus que désse o Espirito Santo aos 
recem-baptizados. Pois nenhum d’elles o tinha ainda recebido; tinham- 
lhes só baptizado em nome do Senhor Jesus. Pedro e João impuzeram- 
Ihes as mãos e elles receberam o Espirito Sauto.

4. S im ã o  M ago procura com prar com dinheiro os 
poderes apostolicos. Havia em Samaria um Mago chamado Si­
mão, que procurava seduzir o povo. Elle se tinha feito baptizar por 
causa dos milagres a que tinha assistido, feitos por Philippe. Vendo 
que os Apostolos communicavam o Espirito Santo pela imposição das 
mãos, offereceu-lhes dinheiro e disse-lhes: «Dae-me também esse po­
der, de modo que todos a que eu imponha as mãos recebam o Espi­
rito Santo.» Porém Pedro respondeu-lhe: «Pereçam tu e teu dinheiro, 
pois que julgastes comprar a peso de ouro o dom de Deus. Arrepen­
de-te d’essa perversidade e pede ao Senhor que te perdoe.» Simão 
replicou: «Rogae vós mesmos ao Senhor por mim!» Os Apostolos, 
depois de dar testimunho á palavra do Senhor e depois de tel-a préga- 
do, retomaram o caminho de Jerusalem, annunciando o Evangelho em 
diversas regiões através a Samaria.

Sereis minhas testimanhas atè as extremidades da terra. Act. 1 ,8.

91. CONVERSÃO DO CAMARISTA DA RAINaA DA 
ETHIOPIA

1, Philippe é m andado ao camarista. 
AQUELLE tempo um Anjo do Senhor disse 

a Philippe: »Levanta-te e vae do lado do 
sul, na estrada que desce de Jerusalem a Ga­
za.» Elle levantou-se e partiu. Nesse tempo 
um camarista da rainha de Ethiopia e super­
intendente de seus thesouros, que viera a Je ­
rusalem para adorar o Senhor, voltava para 
sua casa. Sentado no seu carro, lia ,o prophe- 
ta /saias. j

2. Philippe annuncla o Evangelho 
ao camarista. O Espirito disse a Philippe : 
«Anda e approxima-te dJesse carro.» philippe 
obedeceu e ouviu o homem ler o propheta 
Isaias. Perguntou: «Comprehendeis \o que 
ledes?» O outro respondeu-lhe: «Como po­
derei fazel-o sem que alguém me guie?» E 
elle convidou Philippe a subir e assentar-se a 
seu lado. Elle lia nesse momento a passa­
gem: «Como uma ovelha que levam ao mata­
douro e como um cordeiro mudo deante de
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quem o mata, e.lle não abre a bocca.» A proposito, perguntem o cama* 
rista, diga-me, de quem fala o propheta aqui ? De si proprio ou de 
um outro ?» Então Philippe tomou a palavra e explicou o Evangelho 
de Jesus.

3. Philippe baptiza o camarlsta. Continuando a viagem, 
encontraram agua. O eamarista disse: «Eis aqui agua, que vos impe­
de que me baptizeis ?» Philippe respondeu: «Si crêdes de todo o co­
ração, podèis ser baptizado.» O eamarista replicou: «Eu creio que Je­
sus Christo é o Filho de Deus.» Mandou parar o carro, ambos apea- 
ram n’agua e Philippe o baptizou. No momento em que sahiram da 
agua, o Espirito do Senhor arrebatou Philippe, e o eamarista não mais 
o viu. Depois seguiu seu caminho, cheio de alegria.

Felizes os que escutam a palavra de Deus e a guardam. Luc. XI, 28.

92. A CONVERSÃO DE 
SAULO

1. Saulo persegue a Egreia.
AULO continuava cheio deodio 
aos discípulos do Senhor, so­
nhando só o morticínio d’elies. 
Foi ao Summo Sacerdote e pe­
diu-lhe cartas para a synago- 
ga de Damasco, com poderes 
para trazer presos para Jeru­
salém todos os partidários de 
Jesus, homens e mulheres.

2. Saulo ouve o appello da

Porta de Damasco a lerusaíem
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graça. Em caminho, já perto de Damasco, de repente reluziu 
em torno d’elle uma luz, vinda do Céo. Cahiu por terra e 
ouviu umB voz que lhe dizia: «Saulo, Saulo, porque me per­
segues?» Elle perguntou : «Quem sois vós, Senhor?» O Se­
nhor respondeu : «Eu sou Jesus,a quem persegues.»Tremendo 
e todo assustado, disse: «Senhor, que devo fazer?» O Se­
nhor respondeu-lhe: «Levanta-te e entra na cidade; lá se te 
dirá o que tens que fazer.» Os homens de seu séquito esta­
vam mudos; ouviam muito bem a voz, mas não viam pes­
soa alguma. Saulo levantou-se, abriu os olhos e não via 
mais. Tomaram-n-o pela mão e levarâm-n-o para Damasco. 
Elle passou tres dias sem vêr, e não comeu nem bebeu.

3. Ananias enviado a Sanlo. Havia em Damasco um 
discípulo chamado Ananias. O Senhor disse-lhe em visão: 
«Levanta-te e vai á Rua direita; procura na casa de Judas 
um homem de Tarso, chamado Saulo. Neste momento elie 
ora e viu um homem, chamado Ananias, entrar e impôr-lhe 
as mãos para que recobre a vista.» Ananias respondeu : 
«Senhor, tenho ouvido falar muito d’esse homem e do mal 
que fez aos santos em Jerusalem. Aqui mesmo elle traz ple­
nos poderes dos príncipes dos sacerdotes para metter em 
ferros todos os que invoeam vosso nome.» Porém, o Senhor 
ordenou-lhe: «Vae, este homem é um instrumento de minha 
escolha, para levar meu nome ás nações e aos . reis, assim 
como aos filhos de Israel. Vou-lhe ensinar quanto tem de 
soffrer por meu nome.»

Dam asco

4. Saulo recebe o baptismo. Ananias foi. Chegado
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á casa, impôz as mãos a Saulo e disse-lhe: «Saulo, meu 
irmão, o Senhor Jesus, que te appareceu no caminho, man­
da-me para te restituir a vista e encher-te do Espirito San­
to.’» No mesmo instante cahiram de seus olhos como que 
escamas e elle poude vêr. Elle levantou-se e se fez ba- 
ptiiar. Saulo ficou ainda alguns dias em Damasco com os 
discípulos; e logo pregou nas synagogas que Jesus é o Fi­
lho] de Deus. Seus ouvintes ficaram admirados. Diziam: 
«Não era elle que em Jerusalem queria matar a todos que 
invocavam esse nome? e não veiu aqui com a determinação 
de leval-os amarrados aos príncipes dos prophetas ?» No 
emtanto, Saulo ganhava de mais a mais e levava a confusão 
no meio dos judeus de Damasco, provando que Jesus é o 
Messias.

5 . Sau lo  furta-se d perseguição dos judeus. Depois de 
passar tres annos na solidão da Arabia, Saulo voltou a Damasco. Então 
os judeus decidiram-se amatal-o. Saulo teve aviso da conjuração. Os 
judeus vigiavam nas portas da cidade dia e noite, para não o perde» 
rem. Porém os discípulos aproveitaram-se da noite e o desceram num 
cesto pelo muro.

6 . Sau lo  visita os Apostoios. Chegado em Jerusalem, Sau­
lo procurou achegar-se aos discípulos, mas todos temiam, não acre­
ditando na sua conversão. Então Barnabé tomou-o e levou-o aos Apos- 
tolos. Contou-lhes que o Senhor tinha apparecido a Saulo em cami­
nho, que lhe tinha falado e a coragem com que Saulo se tinha decla­
rado em Damasco em favor do nome de Jesus. Desde então Saulo ia 
e vinha com elles em Jerusalem e falava com toda liberdade no nome 
do Senhor. Elle teve também conferências com os gentios. Os ir­
mãos, tendo sabido que os judeus tentavam contra sua vida, acompa- 
nharam-n-o até Cesaréa. Lá o deixaram e elle partiu para Tarso.

Foi a graça de Deus que me fez o que eu sou. I, Cor. XV, 10.

93. CURA DE ENÉAS. RESURREIÇAO DE TABITHA
1. Pedro cura a Enéas, o pa- 

ralytieo.
ÁO estava longe ainda a epoca 
em que a Egreja fôra cruelmen­
te provada: agora gosava de paz 
em toda a Judéa, Galiléa e Sa- 
maria. Ella augmentava-se, vi­
vendo no temor do Senhor e 
cumulada das consolações do 
Espirito Santo.

No curso de uma visita ás egre- 
jas, Pedro veiu também aos San­
tos de Lydda. Ahi achou um



homem, chamado Enêas, a quem a oaralysia guardava' no 
leito desde oito annos. Elle disse: «Enéas, o Senhor Jesus 
Christo cura-te. Levanta-te e concerta teu leito.” No mesmo 
instante Enéas levantou-se. Todos os habitantes de Lydda 
o viram e elles se converteram ao Senhor.

2. Pedro rosaseita Tabitha. Havia em Jaffa uma chris- 
tan chamada Tabitha, rica de boas obras e que deu muitas 
esmolas. Ella adoeceu e morreu. Lydda sendo perto de Jaf­
fa, onde Pedro se achava então, os discípulos mandaram 
dois mensageiros para pedir-lhe que passasse por casaíd’el- 
les sem demora. Pedro pôz-se a caminho. Logo que chegou, 
levaram-n-o á casa de Tabitha. Viuvas em grande mimero

cercaram-n-o e mostraram-lhe, chorando, os vestidos que 
Tabitha lhes tinha dado. Pedro mandou sahir todos'e pôz- 
se de joelhos a orar. Voltando-se para a defunta, oildenou : 
“ Tabitha, levanta-te!” Ella abriu os olhos e, vendo ^Pedro, 
assentou-se. Pedro deu-lhe a mão e a fez levantar-sfe. De­
pois chamou os discípulos e as viuvas e apresentou-lhes 
Tabitha viva. Jaffa em peso conheceu esse milagre e muitos 
creram no Senhor.

Ninguém pôde fazer milagres, s i Deus não está com elle.
João, III,
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94. CONVERSÃO DO CEN- 
TUR1ÃO CORNELIO

1. O  S e n h o r  m a n d a  C o rn e lfo  
a  P e d ro .

aquelle tempo havia em Cesaréa 
um centurião romano, chmado Cor- 
nelio. Piedoso e temente a Deus, 
elle e sua familia, dava muita es­
mola e orava com assiduidade. Um 
dia, numa visão, o Anjo de Deus 
disse-lhe: «Subiram até Deus tuas 
orações e tuas esmolas. Agora 
manda homens a Jaffa e faz vir 
um certo Simão, que chamam tam­
bém Pedro. Elle está hospedado 

casa de Simão o cortidor, que mora perto do mar. Elle te dirá o 
: deves fazer.» Cornelio chamou dois de seus servos, e um soldado 
r.ecido por sua piedade, e mandou-os a Jaffa.

2. P e d r o  a p r e n d e  q u e  o s  p a g ã o s  d e v e m  s e r  re c e ­
b id o s  n a  E g r e ja .  No dia seguinte Pedro subiu ao terraço para rezar. 
Ficou com fome e pediu que comer. Emquanto preparavam a refeição, 
cahiu em extase. Viu o céo aberto e alguma cousa que descia, como 
uma grande toalha extendida, onde se achavam todas as especies de 
animaes; e uma voz disse-lhe: «Levanta-te, Pedro, mata e come 1» 
Pedro respondeu: «Oh não, Senhor! Nunca comi cousa alguma impu­
ra..» A voz disse-lhe: «Não chames impuro o que Deus declarou pu­
ro !» Tres vezes deu-se isto. Logo depois a toalha foi tirada para o céu. 
— Pedro procurava adivinhar o sentido d’esta visão, quando os men­
sageiros de Cornelio apresen*aram-se á porta, perguntando si era alli 
que se hospedava Simão, chamado Pedro. Então o espirito dtsse a 
Pedro:« Eis ahi tres homens á tua procura. Levanta-te e segue com 

elles; fui eu quem os mandou.» Pedro desceu e dis­
se-lhes : «Aqui estou, é a mim que procurais.» Man­
dou-os entrar e os hospedou. No dia seguinte partiu 
com elles, acompanhado de alguns irmãos de Jaffa.

3. P e d r o  e v a n g e llz a  o s  p a g õ o s . No dia 
seguinte chegaram a Cesaréa. Cornelio esperava-os, 
cercados de seus parentes e de alguns intimos. Desde 
que Pedro entrou, Cornelio foi-lhe ao encontro e pros­
trou-se a seus pés. Pedro levantou-o e d isse: «Le­
vanta-te, eu não sou mais que um homem.» Depois 
entrou com elle em casa e d isse: «Reconhecí que 
Deus não faz excepção de pessoas. Elle acceita em to­
das as nações os que o temem e praticam a justiça. 
Sabeis, como Deus ungiu com Espirito Santo e poder 
a Jesus de Nazareth, que percorreu o paiz, fazendo 
bem a todos. Quanto a nós, somos testimunhas de 
tudo quanto fez na Judéa e em Jerusalem. Deus re~ 

suscitou-o no terceiro dia e permittiu-lhe que nos apparecesse; e nós 
comemos e bebemos com elle depois de sua resurreição. Elle pro- 
prio mandou-nos que pregássemos e ajtestassemos que Deus o consfi-

Cenfurlfio
romano
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tuiu juiz dos vivos e dos mortos. Os prophetas todos são testimunhas : os 
que creem nelle, obterão por seu nome a remissão de seus neccados.

4. P e d r o  re c e b e  o s  p r im e iro s  p a g ã o s  n a  E g r e ja . Ainda 
falava Pedro, e já o Espirito Santo descia sobre todos que o' escuta­
vam. Os fieis judeus, que acompanhavam Pedro, se admiravam de que 
o dom do Espirito Santo se espalhasse também sobre os gentios. 
Pois os viam falar línguas e glorificar Deus. Então Pedro d isse: 
♦ Pode-se recusar a agua do baptismo a esses homens, que receberam 
o Espirito Santo como nós outros?» E elle mandou que os baptizas- 
sem em nome de Jesus Christo.

Eu tenho outras ovelhas, que não são (Peste redil. Essas também e 
preciso que eu as reconduza e ellas ouvirão minha voz. João, X, 16.

Dahi em deante, o Evangelho foi prégado aos pagãos também, 
principalmente por Paulo e Barnabé, começando por Antiochia, capi­
tal da Syria. Foi nesta cidade que os discípulos de Jesus tiveram pe­
la primeira vez o nome de Christãos.

Anjo do Senhor appareceu 
do a Pedro no flanco, o 
despertou e disse-lhe: «De­
pressa, levanta-te.» Logo 
cahiram as correntes de 
seus pulsos. O Anjo disse- 
lhe : «Envolve-te em teu 
manto e segue-me!» Pe­
dro sahiu e seguiu-o. Elle 
não sabia que era real o 
que o Anjo o fazia praticar; 
pensava que tinha uma 
visão.

Passaram a p r im e ira  
guarda, depois a segunda 
e chegaram á porta de ferro\

95. PEDRO NÁ PRISÃO.
1. H e r o d e s  p e rs e g u e  a  E g r e ja .

OR esse tempo Herodes mandou pren­
der alguns membros da Egreja, para 
os molestar. Mandou passar á espada 
a Thiago, irmão de João. Como esse 
proceder agradava aos judeus, man­
dou também prender a Pedro, pen­
sando entregal-o ao povo depois da 
festa de Pascoa. Entretanto a Egreja 
não cessava de pedir a Deus por 
elle.

2. U m  A n jo  v e m  lib e rta r  P e d ro .
Na noite antes de seu com^arecimento, 
Pedro dormia entre dois soldados, 
amarrado por duas correntes, e senti- 
nellas vigiavam á porta. De repente um 

uma luz brilhou na prisão. O Anjo, íocan-

Prisão de S. Pedro
que dá para a cidade. Ella abriu-se por
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si deatite d’elles. Sahiram. De repente o Anjo desappareceu e Pedro, 
recobrando os sentidos, disse: «Vejo agora que realmente o Senhor 
mandou seu Anjo para me subtrahir a Herodes e á espectativa dos 
judeus.»

3. P e d ro  c o n ta  co m o  fico u  livre. Pedro foi-se logo para casa 
de Maria, a mãe de João, cognominado Marcos. Os fieis ahi se aeha* 
vam reunidos, em grande numero, e oravam. Bateu á porta do 
vestibulo. Uma criada veiu vêr e reconheceu a voz de Pedro. Na sua 
alegria, em vez de abrir-lhe, correu para dentro a annunciar que Pe­
dro estava á porta. Disseram-lhe: «E’ seu Anjo.» No entanto, Pedro 
batia sempre. Foram abrir; vendo-o ficaram espantados. Pedro fez-lhe 
signal com a mão, para se calarem, e contou-lhes como o Senhor o 
tinha tirado da prisão. E accrescentou : Ide dizer a Thiago e aos irmãos.» 
E os deixou, para ir a outra parte.

4. H e r o d e s  m o rre  m is e ra v e lm e n te . Um dia em que He­
rodes, revestido do manto real e assentado em seu throno, arengava 
ao povo, a multidão acclamou-o, gritando: E‘ voz de um Deus e não de um 
homem /» No mesmo instante um Anjo do Senhor o ferra, por não ter 
glorificado a D eus; e elle morreu, roido de bichos.

deus. Percorrida toda a ilha até Paphos, foram chamados para junto 
do proconsul Sérgio Paulo, homem recto, que desejava, muito ouvir a 
palavra de Deus. Um mago judeu, falso propheta, chamado Sfmão, 
procurava desvial-o da fé. Então Sauio, chamado também Paulo, (*) 
chefo do Espirito Santo, encarando-o em face, disse-lhe: «Filho do 
diabo, inimigo de toda justiça, eis que a mão de Deus te castiga;

O  A partir d’ esse momento, Sauio é sempre chamado Paulo. Segundo uma 
opinião, que 6 a de um grande numero'de exegetas, Paulo teria então tomado esse 
nòme por sentimento de humildade (P aulo — o pequeno), E’ mais verosiirnl que, 
segundo um uso então muito comnnnn, ello ^nha tomado desde sua mocidade 
com o nome ju d a ic o  d e S au io  o  la tin o  d e  P au lo .

96. PRIMEIRA MISSÃO DE S. PAULO
1. S a u io  e B a r n a b é  re c e b e m  

a  c o n s a g r a ç ã o  e p is c o p a l.
m , ; nto Sauio e Barnabé prégavam o Evangelho na

Antioctiia, o Espirito Santo disse 
aos chefes da E g re ja : «Ponde á 
parte Sauio e Barnabé, para a 
obra a que os destinei.» Então, 
depois de jurarem e orarem, im- 
puzeram-lhes as mãos e deixa» 
ram-n-os partir.

2. S a u io  e B a r n a b é  p ré » 
g a m  n a  lih a  d e  C h y p r e . Man­
dados pelo Espirito Santo, Sau­
io e Barnabé dirigiram-se «ara 
a Seleucia e d’ahi veleiaram para 
a ilha de Chypre. Chegados a 
Sala mina, annunciaram a palavra 
de Deus nas synagogas dos ju-
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não verás mais por algum tempo a luz do s o l!-- Logo espessas tre­
vas cercavam-n-o e tacteava, procurando uma mão que o guiasse. A’ 
vista d’isso, o proconsul creu, cheio de admiração pela doutrina do 
Senhor.

3. Paulo e B a rn a b é  prégam em Antlochia de Plsl- 
dla. De Paphos, Paulo passou com seu companheiro para a Perga, 
e de lá para Antiochia de Pisidia. No dia de sabbado entraram na 
synagoga. Depois da leitura da Lei e dos prophetas, os dignitários da 
assembléa mandaram-lhes dizer: «Irmãos, si tendes uma palavra de 
edificação, podeis falar.» Paulo levantou-se e expôz que Jesus é  o Filho 
de Deus. Quando sahiu, pediram-lhe que falasse sobre o mesmo 
assumpto no dia seguinte. Nesse dia a cidade quasi toda accorreu 
para ouvir a palavra de Deus. Deante de semelhante concurrencia, 
encheram-se de inveja os judeus e contraditaram a Paulo em tudo. 
Cheios de confiança, Paulo e Barnabé disseram-lhes : A palavra de 
Deus vos devia ser annunciada primeiro; mas, desde que a rejeitais, 
não vos julgando dignos da vida eterna, voltamo-nos para os gen­
tios. Pois o Senhor nos disse: «7a serás a luz das nações, tu leva­
rás a salvação até a extremidade da terra.* Ouvindo esse discurso, os 
gentios alegravam-se, e a palavra do S=nhor espalhou-se em toda a re­
gião. Porem os judeus de Antiochia provocaram contra elles uma 
perseguição. Então Paulo e Barnabé foram-se para Lystra, passando 
por Iconium.

4 . Elles prégam  em L y stra  e Derbéa. Havia em Lystra 
nm homem paralytico de nascimento. Escutava Paulo falar. Paulo dis­
se-lhe : «Endireita-te e levanta-te.» EUe endireitou-se e começou a an­
dar. Vendo isto, a multidão - gritou: «Deuses sob forma humana des­
ceram entre n ó s !» Um sacerdote dos idolos trouxe um boi enfeitado, 
para offerecer-lhes em sacrifício. Então Paulo e Barnabé, rasgando 
suas roupas, bradaram: «Que fazeis, homens ? Nós somos também 
mortaes, homens como vós. Vimos, com uma mensagem de alegria, 
annunciar-vos que dèveis abandonar esses idolos vãos e vos conver­
ter a Deus vivo, que fez o céo e a terra, o mar e tudo quanto elles 
encerram.» E  muito custaram para impedir a multidão que lhes offe- 
recesse um sacrifício. Vieram logo de Antiochia e de Iconium judeus, 
que surprehenderam o povo e apedrejaram Paulo; arrastaram-n-o para 
fóra da cidade, julgando-o morto. Quando viu os discípulos cercarem- 
n-o, levantou-se e entrou na cidade. No dia seguinte, acompanhado de 
Barnabé, seguiu para Derbéa.

5. O s dois A postolos voltam para Antiochia. Depois 
de evangelizarem esta cidade e terem ganho ahi muito discípulos, to­
maram o caminho de volta, fortificando os irmãos e exhortando-os a 
perseverar. Em cada Egreja estabeleciam presbyteros, i. é : sacerdo­
tes. Chegados em Antiochia (na Syria), reuniram a assembléa, para 
contarem as grandes cousas que Deus tinha obrado por intermédio 
d’elles e como tinham aberto ás nações as portas da fé.

Eis que faço de ti luzeiro dós gen tios; levarás meu nome até as 
extremidades da terra. Is. XLIX, 6.



97. 0 PRIMEIRO CONCILIO EM JERUSALEM
í. Em ântiocuia nasce um desaccordo entre 

os irmãps, a respeito da lei mosaica.
INDOS da Judéa para a Antiochia, alguns 
discípulos por esse tempo tinham dito aos 
gentios recem-convertidos: “Si não receber­
des a circumcisão, não podereis vos sal­
var.” Paulo e Barnabé protestaram contra 
essa doutrina. Para resolver essa controvér­
sia, resolveram mandar a ambos a Jerusa­
lém, afim de que interrogassem os Apos- 
tolos e os Antigos.
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3. Em Jerusalem os Apostolos e os An­
tigos deliberam e decidem. Chegados  
que foram, reuniram-se os Apostolos e os 
Antigos para examinar essa questão.Depois 
de longa discussão, Pedro levantou-se e 

disse: “Meus irmãos, vós o sabeis, que Deus me esco­
lheu desde muito tempo para prégar o Evangelho aos gen­
tios; e Deus, que conhece os corações, deu testimunho em 
favor d’elles, dando-lhes o Espirito Santo como a vós. Por 
que razão, pois, tentar a Deus e fazer pesar sobre os hom- 
bros d’elles um jugo intolerável ? Quanto a nós, cremos que 
serão salvos como nós, pela graça de N. S. Jesus Christo.” 
Todos guardaram silencio e escutaram Barnabé e Paulo con­
tar os milagres e os prodígios que Deus lhes tinha dado fa­
zer entre os gentios. Então Thiago tomou a palavra: “Eu 
sou de opinião que não se devem inquietar os pagãos que 
se convertem a Deus.”

3. Promulga-se a decisão do Soucilio na Igreja de An- 
tioehia. Os Apostolos e os Antigos, de accordo com toda a 
assembléa, resolveram escolher alguns d’entre elles e man- 
dal-os a Antiochia com Paulo e Barnabé, a quem confiavam 
uma carta nestes termos: “Os Apostolos e os Antigos aos 
irmãos da gentilidade: Salve ! Pareceu bom ao Espirito San- 
tò e a nós não vos impôr carga além do que é indispensá­
vel, isto é : absterdes de carnes offerecidas aos ídolos, do 
sangue, da carne estrangulada e da impureza.» Chegados 
em Antiochia, os deputados reuniram a assembléa e entrega­
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ram a carta. Deu-se leitura d’ella, e todos ficarâm conten­
tes da tranquillidade.

Quando vier o Espirito de verdade, elle proprio ensinar-vos-á a  
verdade integral. João, XVI, 12.

98, SEGUNDA MISSÃO APOSTÓLICA DE S. PAULO
. Paulo a trav essa  a Asia M s* 

nor e ch eg a  até Troas.
MJLO e Barnabé continuaram a pre­
gar a palavra de Deus em Antiochia. 
Depois de algum tempo, Paulo disse 
a Barnabé: «Voltemos ás cidades por 
onde prégamos a palavra do Senhor, 
para vermos como vão os irmãos.» 
Barnatí* embarcou-se para a Ilha de 
Chypre, na companhia de Marcos, 
Paulo escolheu para companheiro Si­
las. Percorreu primeiro a Syria e a 
Asia-Menor até Troas.

2. P a u lo  p r e g a  e m  P h llip p e s . 
Em Troas Paulo teve uma visão : Em 
pé, deante d’elle, um macedonio sup- 
plicava-lhe: « Passa á M acedoitia e vem 
em nosso soccorro!» Então embarcou- 
se para Philippes com Silas, Thimo- 

theo e Lucas. No dia de sabbado sahiram até o rio, pensando achar 
ahi um Iogar de oração. Encontraram uma criada possessa do espirito 
divinatario, que dava lucros avultados a seus amos. Paulo disse ao es­
pirito: «Em nome de Jesus Christo, ordeno-te que saias d’essa moça 1» 
No mesmo instante o espirito a deixou. Quando os amos viram que 
não lhes restava mais esperança de ganho, agarraram Paulo e Silas, 
arrastaram-n-os deante os magistrados e disseram: «Estes homens 
põem a desordem na nossa cidade.» A multidão amotinou-se e os ma­
gistrados mandaram açoital-os com varas e metter em prisão, onde o 
carcereiro os prendeu no tronco.

Pela meia noite Paulo e Silas oravam e cantavam cânticos e os 
seus companheiros de cadeia os escutavam. De repente a terra tremeu 
fortemente e os alicerces da prisão abalaram-se. Abriram-se ao mesmo 
tempo todas as portas e as correntes 
dos prisioneiros cahiram. O carcereiro 
julgou que os presos tinham fugido. Po­
rém Paulo gritou com voz forte: «Esta­
mos todos aqui.» Mandou vir luz e en­
trou. Tremulo atirou-se aos pés de Pau­
lo e S ilas: depois, fazendo-os sahir, im­
plorou :  « O ’  homens, que devo fazer para x t o í i c o

me salvar ?»Elles responderam-lhe :«Crèno
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Senhor Jesus.» E annunciaram-lhe a palavra de Deus, assim eomo > 
todos de sua casa. Elle se fez baptizar intmediatamente com todos o* 
seus.

De Philippes, Paulo foi para Amphipolis, AppoIIonia, Thessalo 
nica e Beréa, de onde os irmãos o acompanharam até Athenas.

3. Paulo ensina em Athenas. Em Athenas, Paulo comrno- 
veu-se, vendo a cidade cheia de idolos. Elle pregava aos judeus na 
Synagoga e na praça publica a todos que encontrava. Alguns philoso- 
phos introduziram-n-o no Areopago e disseram-lhe: «Ser-nos-ia permit- 
tido saber qual é essa nova doutrina que tu ensinas ?» Então Paulo, 
em né. no meio do Areonng-o. falou assim: «Cidadãos de Athenas 1

Um dia dJ estes, 
p e r c o r r e n d o  
vossa cidade e 
considerando os 
objectos de vos­
so culto, notei 
entre outros um 
altar com a ins- 
cripção: A um 
deus desconhecí- 
d o ! — Aquelle 
a quem venerais 
sem o conhecer, 
é o que venho 
annunciar-vos. O 
Deus que fez o 
mundo com tu­
do que nelle e»

xiste, sendo Senhor do céo e da terra, não habita templos feitos por 
maos de homens; n ã o  é servido por mãos humauas;  como 
si tivesse n e c e s s i d a d e  de a l g u m a  cousa : elle e quem 
dá a todas o ser, a vida e o mais. De um só  homem fez sahir to­
do o genero humano, para povoar toda a terra. Apiedou-se do tempo 
de ignorância; mas agora manda dizer a rodos os homens que têm de 
fazer penitencia. Pois fixou um dia em que julgará o mundo segundo 
a justiça, pelo homem predestinado que elle acreditou para todos, re- 
suscitando-o d’entre os mortos.» — Ouvindo falar de resurreição dos 
mortos, uns escarneciam, outros disseram: «Falar-nos-á uma outra 
vez d’essas cousas. E. com isso, Paulo os deixou. Alguns vieram a 
elle e abraçaram a f é ; entre elles Dyonisio, membro do tribunal su­
premo. De Athenas, Paulo foi para Corintho.

4. P aulo  préga em Corintho. Em Corintho Paulo falava
na Synagoga todos os sabbados, procurando convencer os judeus de 
que Jesus é o Messias. Um grande numero de seus ouvintes creram 
e se fizeram baptizar. Paulo ficou em Corintho um anno e seis mezes, 
annunciando a palavra de Deus. De Corintho foi para Epheso e de lá, 
por Cesaréa e Jerusalem, a Antiochia,

A prógaçao da Cruz é  loucura para os que se perdem; m as para os 
que se salvam , isto é, para nóSj é  uma fo rça  de Deus. 1, Cor. 1, IS.

AUienas
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99. TERCEIRA MISSÃO DE S. PAULO
I. P aulo  préga em Epheso.

PO’S um curto espaço de tempo, Pau­
lo partiu de novo e visitou todas as 
christandades da Asia, fortalecendo 
por toda parte seus discípulos. Em 
Epheso encontrou 12 discípulos, que 
acreditavam em Jesus, mas que não 
tinham ainda recebido o baptismo. 
Elle baptizou-os e impôz-lhes as mãos. 
O Espirito Santo desceu sobre elles 
e começaram a falar linguas e a pro- 
phetizar.

Paulo passou mais de dois annos 
em Epheso, prégando publicamente o 
Evangelho, a judeus e gentios. Deus 
deu-lhe o poder de fazer muitos mi­
lagres. Bastava applicar aos doentes 
seu lenço ou sua cinta, para que logo 
ficassem curados, e os espíritos máos 
que os perseguiam, fugiam: Muitos 
fieis vinham-se confessar do que ti­
nham feito.

2. E m  Tro a s  Paulo reanim a um morto. Um motim obri­
gou Paulo a partir para Macedonia e Grécia. Passou tres mezes em 
Corintho. De lá voltou por Macedonia a Troas. No primeiro dia da se­
mana, os fieis reuniam-se em uma sala alta, onde Paulo, prégando- 
lhes, falou até meia noite. Um moço, assentado na janella, dormiu e 
cahiu do terceiro andar na rua; recolheram-n-o morto. Paulo desceu e 
restituiu-lhe a vida.

3. Em  Mlleto Paulo despede-se dos Antigos de Ep h e ­
so. De Troas Paulo seguiu para M ileto. De lá mandou chamar os an­
ciãos da Egreja de Epheso. E disse-lhes: «Eis. que vou a Jerusalem, 
sem saber o que alli me ha de acontecer. O Espirito Santo previne- 
me que acharei prisão e trtbulações. Mas não temo. D’aqui por deante, 
bem o sei, não me vereis mais. Vigiae, pois, sobre vós e sobre o re­
banho de que o Espirito Santo vos constituiu bispos, para governar a 
Egreja de Deus, que constituiu com seu sangue. Depois de minha 
partida, sei que cruéis lobos se iutroduzirão no aprisco e não poupa­
rão o rebanho. Vigiae, pois, lembrados que eu não deixei dia e noite, 
durante tres annos, de admoestar com lagrimas, a cada um de vós. 
E agora, a Deus vos confio. Elle saberá dar uma porção da herança a 
cada um dos santos 1» Ajoelhando-se, orou com elles. Choravam todos; 
e, abraçando Paulo, davam-lhe o osculo de adeus. Acompanharam-n-o 
até o navio e Paulo foi para Jerusalem, passando por Cesarea.

Trabalhei m ais que os outros; comtudo não fu i eu ; mas a graça 
de Deus, que commigo está. I, Cor. XV, 10.
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100. CAPTIVEIRO S. PAULO
1. Paulo preso em £orn-

calAnv
VISTANDO P a u l o  no 
Templo, judeus vindos da 
Asia amotinaram o povo 
e arrastaram-n-o p a r a  
fóra, afim de o matarem. 
O tribuno da cohorte ro­
mana, que estava de 
guarda, s a 1 v o u - o das 
mãos d’elles. Porém man­

. De noite o Senhor appa- 
receu a Paulo e disse-lhe: «Coragem! Como deste testimu- 
nho de mim em Jerusalem, o mesmo farás em Roma.

2. Paulo é maudado para Cesaréa. Ao amanhecer, os 
judeus reuniram-se, em numero de 40, e jura­
ram que não comeríam nem beberiam cousa 
alguma antes de ter morto Paulo. Então o 
tribuno mandou conduzil-o de noite com uma 
escolta ao governador Feliz, em Cesaréa. Fe­
liz deu ordem ao Centurião que guardasse 
Paulo, mas que o tratasse com deferencia.

Dias depois, Feliz veiu com sua mulher,que 
era judia, e mandou chamar Paulo para ou- 
vil-o sobre a fé em Jesus Christo. Porém, che­
gando Paulo a falar de justiça, de castidade 
e de juizo final, Feliz, assustado, disse-lhe :
«Basta por agora; chamar-te-ei, quando tiver 
tempo.»

Passados dois annos, Feliz teve como suc- _ 
cessor Festo. Os judeus pediram-lhe a trans- So a 0sr0nia,I0S 
ferencia do prisioneiro para Jerusalem, pensando matal-o na 
viagem. Festo perguntou a Paulo: «Queres ser julgado em 
Jerusalem, no meu tribunal ?» Paulo respondeu: «Appello 
para Cesar!» Festo prometteu: «Comparecerás deante de 
Cesar 1»

3. Em viagem para Soma, Paulo naufraga. Marcada a 
partida, Paulo tomou passagem no navio com Lucas e mui­
tos outros presos. Depois de longa e penosa navegação, el- 
les ancoraram na ilha de Creia. Paulo aconselhou a passa­
rem o inverno ahi. Mas, sem lhe darem attenção, continua-



ram a viagem. Dentro em pouco, furioso temporal desenca­
deou-se, pondo-lhes as vidas em perigo. Paulo animou-os: 
«Coragem 1 Ninguém d’entre nós perecerá; só o navio ficará 
perdido.» Na décima quarta noite abordaram a ilha de Mal­
ta. O navio despedaçou-se: mas os passageiros, em numero 
de 276, chegaram á praia sãos e salvos.

4. Paulo passa ires mezes na ilha âc Malta. Os insu­
lares accenderam uma grande fogueira para reanimar um 
pouco os naufragos. Paulo atirou ao fogo um braçado de 
gravetos seccos. Uma vibora saltou e agarrou-se-lhe á mão. 
Os indígenas d i z i a m - s e uns aos outros: «Com 
certeza este homem commetteu um homicídio. Acaba de es- • 
capar ao mar e eis que o destino o persegue.» Paulo sacu­
diu o réptil no fogo enada soffreu. Então a gente affirmou: 
«E’ um deus !» Paulo curou todos os doentes da ilha; e fi­
zeram-lhe honrosas manifestações. No fim de tres mezes 
puzeram-se de novo em viagem.

5. Paulo chega a Boina. Em Roma, Paulo conseguiu 
ser alojado em casa particular, com o soldado que o guar­
dava. Dois annos inteiros ahi passou, recebendo a todos que 
vinham a elle. Prégava o reino de Deus e expunha, com se­
gurança e sem obstáculo algum, a doutrina concernente a Je­
sus Christo.

Depois d’es- 
te captiveiro 
d : dois annos,
Paulo consa­
grou dois ou­
tros annos a 
«n  missão a- 
fo  liei. Foi 
p r .... e i ro á 
Hespanha e de 
lá ao Oriente, 
para visitar as 
Egrejasd tCre- 
ta, de Epheso, 
de Macedonia
e de Mileto Basílica de S. Paulo em Roma

Afinal voltou a Roma, no reinado do imperador Nero. Ahi mor­
reu martyr, assim como S. Pedro. Na sua qualidade de cidadão ro­
mano foi degollado. Era o anno de 67 depois de Jesus Ch-isto.

C om batí o  bo?n com bate , a ca b e i m in h a  ca rr e ira , g u a rd e i a  fé . S ó  mc resta  
r e c e  b er  a  c o rô a  d e ju s t iç a ,  que m e d a rá , nesse d ia , o S enhor, justo ju iz.

. IX. Tim. IV , S.
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A. Extractos das Epístolas deS. Paulo
1. Aos rom anos e aos co» 

rtn th ia s .
, ENDO todos peccado, são todos os 
homens sem gloria deante de D eus; 

soa graça os justifica, mediante a Re- 
dempção por Jesus Christo, Rom. III, 23. 
Nós julgamos que o homem é justifi­

cado pela fé -, pois está escripto: «Abrabão 
creu em Deus e sua fé foi-lhe imputada em 

justiça. A fé é imputada cm justiça, conforme 
o decreto divino, a todo aquü le que crê no 

que justifiea o impio. Rom.HI, 2 8 ; IV, 3-5.
Por um homem o peccado entrou no mundo 

e, pelo peccado, a morte; assim a morte extendeu-se a todos os ho­
mens, porque todos peccaram. Assim como pela desobediencia de tem 
homem a m assa  foi constituída peccadora, assim também pela obe­
diência de um só a massa tornou-se justa. Rom. V. 12-19.

Não formamos juntos sinão um só corpo em Jesus Christo; e 
entee nós somos como os membros. Cada qual tem dons differenfes, 
segundo a graça que lhe coube. Rom. XII, 5-6.

Seja cada qual submisso ás auctoridades que governam, porque 
não ha auctoridade que não venha de Deus. Por isso, quem resiste á 
anctoridade, resiste á ordem estabelecida por Deus. Rom. XIII, 1-2.

N ó s  (o sob m ros apostolicos) somos os collaboradores de Deus. 
Vós (os fie is ) sois o campo de Deus, o edifício de Deus. Não sabeis 
que sois o Templo de Deus e que o Espirito de Deus habita em vós? 
Ora, si alguém profana o templo de Deus, Deus o destruirá. Pois o 
Templo de Deus é santo; eesse Templo sois vós. I, Cor. III, 9 ,1 6 ,1 7 .

Pois que por um homem veiu a morte, é também por um ho­
mem que vem a resurreição dos mortos. E como todos morrem em  
Adfí.o, assim todos voltarão á  vida p or Jesus C hristo.—D ir-se-á: «Co­
mo os mortos resuscitarão ? Com que corpo voltarão elles ?» Insensa­
to ! O grão que semeias não vive sem que primeiro morra. E o que se­
meias, não é o corpo que se verá; é um simples grão, ou de trigo ou 
de outra cousa. E  Deus forma-lhe um corpo, ao seu grado, que é dif- 
ferente para cada grão. Assim é da resurreição dos mortos. Semeado 
na corrupção, o corpo resuscita incorruptível; semeado na fraqueza, 
resnscita cheio de força; semeado corpo material, elle resuscita 
espiritual. O primeiro homem, tirado da terra, é terrestre; o segundo, 
vindo do Céo, é celeste. I, Cor. XV, 21, 22, 35, 47.
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O que semeia com parcimônia, colherá pouco; mas o que se­
meia com profusão, colherá largamente. Dê cada qual conforme re­
solveu espontaneamente e não como que a contragosto, nem contra­
riado ; pois D eus am a o que d á  de coração aberto. II, Cor. IX, 6-7.

2. Aos gaiatas, a o s epheslos e aos 
phillppenses.

EVANGELHO que préguei não é obra de homens 
e não foi de um homem que o recebi: foi Jesus 
Christo quem m’o revelou. Gal. I, 11-12.

Quanto a mim estou morto para a Lei, afim de 
viver para Deus. Com Ç hristo estou pregado na  
cru z; e sem  duvida eu vivo, m as não sou eu, éJesu s  
C hristo que vive em mim. Gal. II, 19-20.

Vivei conforme o espirito e não obedecereis ás 
concupiscencias da carne! Pois a carne tem dese­
jos contrários aos do espirito e o espirito os tem 
contrários á carne. Os que são  de Jesu s C hristo cru­
cificaram  su a carne com su as paixões e  su as cubiças. 
Si vivemos segundo o espirito, procedamos pois 
conforme o espirito. Gal. V. 24-25.

Quanto a mim, livre-me Deus de me gloriar; a 
não ser na cruz de N. S. Jesus Christo, por quem 
o mundo está crucificado para mim, como eu o es­
tou para o mundo. E’ preciso tornar-se nova crea- 
tura em Jesus Christo. Paz e misericórdia a todos 
aquelles que se submetterem a esta regra de con- 
ducta. Gal. VI, 14-16.

R enovae-vos no espirito interior, revesti o homem novo, que 
foi criado segundo Deus na verdadeira justiça e na santidade. Portan­
to renunciae á mentira, entre vós falae conforme a verdade. Indignae- 
vos, mas sem peccar; não se ponha nunca o sol sobre vossa ffa. Lon­
ge de vós todo azedume, toda cólera, toda animosidade! Sêde bons e 
misericordiosos uns para com os outros; perdoae-vos mutuamente, 
como Deus vos perdoou no Christo. Eph. IV, 23-26; 31-32.

O Christo Je s u s  de si proprio anniquilou-se, tomando a con­
dição de escravo, feito homem como nós e parecendo em todo seu 
exterior. Abaixou-se, obedecendo até a morte e a morte de cruz. Tam­
bém Deus exaltou-o soberanamente e deu-lhe o nome, que está acima 
de todo nom e; de sorte que, ao nome de Jesus, todo joelho se dobre 
no Céo, na terra e nos infernos, e toda lingua confesse, para gloria de 
Deus o Pae, que Jesus Christo é o Senhor. Phil. II. 7-11.
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não vos preoccupeis com as cousas da terra. Col. III, 1-2.
Supportae-vos; si tendes a vos queixar de outrem, perdoae-Ihe. 

Tratae aos outros como o Senhor vos tratou a vós. Sobretudo, tende 
caridade, que é o elo da perfeição: E que a paz de Christo estremeça 
nos vossos corações. E ’ a isso que estais chamados! Tudo quanto fi­
zerdes em palavras ou em obras, fazei-o no nome do Senhor Jesus 
Christo. Col. III, 13-17.

Vós, filhos, obedecei em tudo (que fôr permittido) a vossos paes, 
porque isso agrada a D eu s! Col. III, 29.

Vós, servos-, obedecei em tudo a vossos amos segundo a carne; 
não para serdes vistos, mas com simplicidade de coração, no temor 
do Senhor. Seja o que fôr que façais, fazei-o de bom grado, como pa­
ra o Senhor, e não para os homens, lambrando-vos que como recom­
pensa recebereis do Senhor a herança celeste. Servi ao Senhor Jesus 
Christo. Vós, amos, dae a vossos servos o que a justiça e a equidade 
reclamam, lembrando-vos que também vós tendes um amo no Céo. 
Col. III, 22-24.

N ã o  querem os, irmãos, deixar-vos na incerteza a respeito 
dos que adormeceram, afim de que não vos afflijais como os outros, 
que não têm esperança. Pois que crémos que Jesus morreu e que re- 
suscitou ; creamos também que Deus reconduziré, com Jesus, os que 
nelle adormeceram. I, Thess. IV, 13-14.

Quanto ao tempo e á hora, não é necessário escrever-vos. Sa­
beis muito bem vós mesmos que o dia do Senhor virá como um la­
drão de noite. Vós, pois, irmãos, não vivais nas trevas, de sorte que 
sejais surprehendidos por esse dia como por um ladrão. Não soie 
todos filhos da luz, filhos do dia ? Não, não somos da noite nem das 
trevas. Assim, não durmamos, mas vigiemos e sejamos sobrios. I, 
Thess. V, 1-6.

Reeommendamos e mandamo-vos, irmãos, que vos conserveis 
afastados dos irmãos que vivem irregularmente. Não mantenhais ne­
nhuma relação com elles, para assim confundil-os. No cmtanto, não o 
trateis como inim igo; vêde nelle um irmão a corrigir. 11, Thess, 111.

6. 14-15.



4 . A T im o teo , a  Tlto  e  a o s  
hebreus.

USTENTA valorosamente o bom comba­
te ; guarda bem a fé e uma boa consci­
ência. I. Tim. I, 18.

Fonte de muito lucro é a piedade, que 
modera os desejos. Nada trouxemos ao 
entrar neste mundo ; certamente nada le­
varemos d’aqui. Tendo o alimento e o 
vestido, demo-nos por satisfeitos. Os qu e 
desejam  fica r  ricos, caem na tentação, nos 
laços do d iabo e um a m ultidão de concu- 
piscencias loucas e pern iciosas, que p reci­
pitam  os hom ens na ruina e  na perd ição. 
P ois o am or das riquezas d  a  raiz de to­
da especie de m al. M uitos, p or se terem  

deixado dom inar p or ellas, extraviaram -se na f ê  e prepararam  p ara  s i 
gran des tristezas. I, Tim. VI, 6-10.

Todos os que querem viver no Christo Jesus piedosamente,sof- 
frerão perseguição. Quanto a ti, fica aferrado ás doutrinas transmitti- 
das, da* quaes tens a certeza, pois sabes de quem as recebeste. Desde 
criança aprendeste as sagradas letras, que podem instruir-te ao ponto 
de vista da salvação, pela fé em Jesus Christo. Toda Escriptura divi­
namente inspirada é util para ensinar, para corrigir, para rcprehender, 
para formar na justiça, de sorte que o homem de Deus seja perfeito, 
apto para toda obra boa. II, Tim. III, 12-17.

A g r a ç a  de Deus, nosso Senhor, manifestou-se a todos os ho­
mens, insistindo comnosco para renunciar á impiedade e ás concupis- 
cencias mundanas e viver no meio do presente século na temperança, 
justiça e piedade. Asim devemos attingir á bemaventurada esperança e 
a apparição gloriosa de nosso grande Deus e Salvador Jesns Christo, 
que se entregou, elle proprio, por nós, afim de nos resgatar de toda 
iniquidade e de formar para si um povo que lhe cause prazer, cheio de 
zelo pelas boas obras. Tit. 11,11-14.

N S o  temos um Summo Sacerdote incapaz de compadecer ás 
nossas fraquezas ; não, com certeza: pois experimentou a todas exce- 
pto o peccado. Approximemo-nos, pois, com confiança, do throno da 
bondade, afim de obter misericórdia e de achar na hora opportuna a 
graça que sustenta. Heb. IV, 15-16.

Sigamos na nossa carreira sem desfallecer, fixos os olhos em Je ­
sus, o auctor e o consummador de nossa fé.— Em vista da alegria que 
o esperava, carregou seus hombros da cruz, desprezando a ignomínia 
que elia lhe acarretava; e agora está assentado á direita de Deus. Sim, 
considerae-o a ellc, que acceitcra tão violenta opposição da parte dos 
peccadores contra sua pessoa e então não vos atracareis no combate, 
desalentada a alma. Pois não resististes ainda até o sangue na lucfa 
contra o peccado. Heb. X II, 1-4.

Obedecei docilmente a vossos superiores ; sêde-lhes submissos, 
pois elles velam sobre vossas almas, sabendo bem que um dia eiles te­
rão de dar contas d’ellas. Heb. XIII, 17.
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B. As sete Epistoías catholicas
1. Extrahido da Epístola de S . Thiago.

ELICITAE-VOS, quando provações de toda es- 
pecie choverem sobre vós, e considerae nellas 
só motivos de alegria. Sabei que a prova de 
vossa fé produz a perseverança. I, 2 - 3 .

De que serve ao homem, meus irmãos, di­
zer : «Eu tenho a fé» , si não tem as obras ? Es­
sa fé podel-o-á salvar ? Assim como um corpo 
sem alma está morto, assim a fé sem as 
obras. II, 14-17.

Está algum de vós doente, chame os sacerdo­
tes da Egreja. Estes rezarão sobre elle e ungil- 
o-ão com o oleo em nome do Senhor: A oração 
da fé  alliviará o doente e o Senhor o restabele­
cerá ; e, s i lhe restam peccados, elles ser-lhe- ão  
perdoados. V, 14 -15.

ü. u a s  tp is to ia s  de S . Jo ã o  e S . Ju d a s .
Vede o amor que nos testimunhou o Pae, consentindo que seja­

mos chamados seus filhos e de os ser de facto. Si o mundo não nos 
conhece, é que elle não o conheceu. Meus muito amados, desde já 
somos filhos de D eus: quanto ao que seremos um dia, isso não ap- 
pareceu ainda. I, João, III, 1 - 2 .

Muito amados ! Não ameis o mundo. Si alguém ama o mundo, 
o amor do Pae não reside nelle. Pois tudo que está no mundo é con- 
cupiscencia da carne, concupiscencia dos olhos e orgulha da v id a : cou- 
sas todas que não vêm do Pae, mas vêm do mundo. O mundo pas­
sa, e suas alegrias com elle;  mas, quem faz a vontade de Deus, fica 
etemamente. I, João, II, 15-16.

E i s  o  S e n h o r , que chega com uma 
myriade de santos. Elle vai chamar todos os 
homens a seu tribunal e castigar os impios 
por todas as obras criminosas que pratica­
ram ; e por todas as palavras de blasphe- 
mia que elles, peccadores impios, proferi­
ram contra o Senhor! Jud. 14- 15.

3, Epístolas de S. Pedro.
UARDAE-VÒS e vigiae 1 Pois vosso adver­

sário. o demonio, como um leão rugidor, 
arrodeia por perto de vós, procurando a 
quem devorar. Resisti-lhe, inabalaveis na 
fé. I, Pedro, I, 5 - 8 .

Sêde submissos a todos os poderes humanos, porque 
Deus o quer; ao rei, como vosso soberano; aos seus loga- 
res-tenentes, como a quem delega para punir os culpados e 
recompensar aos que fazem o bem 1 I, Pedro, II, 13, 14.
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VII
APOCALYPSE DE S.JO Ã O

1. Jo ã o  recebe ordem  de 
escrever ds sete Egrejas 

o que viu
ubito, eil-o que chega sobre nu­
vens ! Todos os olhos o verão. 1 ,1.

Ao vencedor darei a comer a  
arvore da vida, que está no paraí­
so de meu Deus. II, 7.

Fica fiel até a morte e dar-te-ei 
a coroa da vida 1 II, 10.

Si não vigias, virei como o ladrão: e não 
saberás a hora. O vencedor será vestido 
de branco; nunca mais apagarei seu nome 
do livro da vida e confessal-o-ei deante de 
meu Pae e deante dos Anjos. III, 3-5.

Conheço tuas obras; não ês frio, nem 
quente! Mas, porque és tibio — nem frio, 
nem quente —, vou vomitar-te de minha

bocca. I!!, 15-10.
Sê diligente e arrepende-te! Vê que estou á porta e bato. Entro 

era casa de quem attende meu chamado e me abre a porta: cearei 
com elle e elle commigo. Farei assentar junto de mim, sobre meu 
throno, ao vencedor, assim como eu proprio, depois de minha 
«ictoria, assentel-me ao lado de meu Pae, sobre o seu throno. III, 19-21.

Palm o*



—  267 —

2. O s eleitos bem dlzem  o Senhor, 
S a tanaz é vencido. O  cortejo das 
virgens acom panhando o Cordeiro.

EUS fez-me vêruma multidão immensa, impossive! de 
contar: eleitos de todas as naçõ­
es, de todas as línguas. Elles se 
achavam deante do thronoe de an­
te do Confera, vestidos de bran­
co e com palmas na mão. E bra­
davam com voz forte ^Sauda­
ção a nosso Deus, que está 
assentado no throno, e ao Cor­
deiro !»  — São aquelles que 
vieram da grande tribulação e 
alvejaram suas vestes no sangue 
do Cordeiro. E’ por isso que 
estão deante do throno de 

Deus e servem-n-o dia e noite em seu santuario ; e aquelle que se assen­
ta no throno, habitará acima d’elles. Não terão mais fome nem sêde; 
nem o sol nem o mormaço os incommodará m ais; pois o Cordeiro, 
que está no throno, conduzil-os-á aos prados e leval-os-á ás fontes 
das aguas da vida e Deus enxugará todas as lagrimas de seus olhos. 
VII, 9-17.

Depois um grande signal appareceu no c é o : era um a m ulher, 
vestida do sol, a  lua debaixo de seus pês, e  sobre a cabeça um a corôa 
de doze estreitas. Ella teve um filho, que devia reinar sobre as nações 
com sceptro de ferro. XII, 1-51

Então travou-se no céo um gran de com bate. M iguel com seus 
anjos levantou-se contra o D rag ão ; e o Dragão e seus anjos comba­
teram; mas não tiveram o goso da victoria e não puderam morar mais 
no cèo. Esse grande Dragão, a antiga serpente, aquelle que se chama 
D iabo ou S atan az  e que seduz o mundo inteiro, foi varrido para a 
terra, e seus anjos com elle. XII, 7-9.

Olhei: eis que o Cordeiro estava em pé sobre a montanha de 
Sião, e com elle 144.000 pessoas, que tinham seu nome e o nome de 
seu Pae escriptos na testa.

E eu ouvi do céo uma voz, semelhante ao marulho das grandes 
aguas e ao ribombo de poderoso trovão; e a voz, que eu ouvia, pa­
recia-se com o concerto de harpistas tocandos seus instrumentos. E 
elles cantavam como que um cântico novo deante do throno, e nin­
guém podia cantar esse cântico, a não ser os 144.000, que tinham sido 
resgatados da terra. São aquelles que não se macularam: são virgens. 
Esses seguem o Cordeiro por toda parte por onde elle v a i: foram 
resgatados como primicias por Deus e pelo Cordeiro. A mentira não 
se encontrou nos seus lábios; elles são sem manchas deante ào  
throno de Deus. XIV, 1-5.



V

3. O  vidente contempla o Juízo final e a celeste Jerusalém .

£LIZ eu olhava: e vi 
um g r a n d e  throno. 
branco e aqnelle que 
estava assentado sobre 

elle. Os mortos, peque­
nos e grandes, estavam 
em pé deaníe do thro­
no. Livros foram aber­
tos, e os mortos julga­
dos, conforme o que es­
tava escripto nos livros, 
cada um conforme suas 
obras. XX. tl-12.

Vi também um cêo novo e uma nova terra, pois o 
primeiro cêo e a primeira terra tinham desapparecido. Vi a 
cidade santa, a Jerusalém nova, descer do céo. E ouvi uma 
voz forte, descendo do throno, que dizia : «Eis aqui o Ta- 
bernaculo de Deus no meio dos homens: habitará com elles 
e serão seu povo I O proprio Deus ficará com elles, como 
seu Deus. Enxugará toda lagrima de seus olhos; não have­
rá mais morte, nem luto, nem lamentos, nem dôr; pois o que 
era, desappareceu !» — Eaquelle que estava no throno disse : 
«A quem tem sêde, darei gratuitamente agua da fonte da vi­
da. Tal será a recompensa do vencedor: eu serei seu Deus 
e elle será meu filho. Quanto aos covardes, aos feiticeiros, 
aos idolatras, e a todos os homens de mentira, elles- terão 
por herança o tanque ardente de fogo e de enxofre, isto é, a 
segunda morte.» Logo depois um Anjo approximou-se de 
mim, transportou-me em espirito sobre uma alta montanha 
e mostrou-me a cidade santa Jerusalém, que descia do céo. 
Ella tinha uma muralha alta e doze portas; junto d’ellas esta­
va em pé um Anjo. Sobre as portas estavam os nomes das 
doze tribus de Israel. A muralha repousava sobre doze pedras, 
com o nome dos doze Apostolos do Cordeiro. Nada de macula­
do póde entrar mas só os que estão inscriptos no Livro da Vi­
da do Cordeiro, e reinarão para todo o sempre. XXI, 1-14;  
XXII, 5.

E is  que venho em 'breve co m  a m in h a re co m p e n sa , p a ra  d a r a 
cada um conform e as su as o b ra s !  XXII, 12.

Eu sou  o A lpha r -  -o ;iega1 o Prim eiro e  o V itim o, o Começo 
« o F im , X X I I , 1 3 ;  X III , 20.
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Historia olterior de Maria e dos Apostolos

Reza antiga tradição que nas vesperas da morie de 
M a ria  os Apostolos, de volta de paizes distantes, encontra­
vam-se todos reunidos em Jerusalem.
Jesus appareceu também junto de 
sua mãe, que morria, e recolheu seu 
ultimo suspiro. Seu corpo sagrado 
foi sepultado nas proximidades do 
Gethsemani.

Quando os Apostolos abriram o 
tumulo, tres dias depois, acharam- 
n-o vasio. Fecharam-n-o de novo, 
convictos de que o Senhor tinha 
recebido no céo o corpo immacula- 
do de sua santa mãe.

Depois da morte do imperador 
Cláudio (54 depois de J. C.) S .
Pedro voltou a Roma, onde a 
Egreja propagou-se sob seu governo. Morreu martyr, rei­
nando Nero, (segundo uma tradição immemorial, no mesmo 
dia em que S. Paulo), a 29 de Junho do anno 67 depois 
de J. C. — Elle foi crucificado, segundo a predicção de 
Jesus, mas, conforme elle pediu, de cabeça'para baixo : não 
se achava digno de morrer como o divino Mestre. Os fieis 
sepultaram o corpo do santo Apostolo na collina do 
Vaticano. — S. André prégou o Evangelho nos paizes 
ribeirinhos do Mar Negro e na Grécia, e foi martyrizado 
em Patra, na Achaia. Vendo a cruz sobre a qual devia 
morrer, exclamou: «Bemdigo-te, ó Cruz, sagrada pelo cor­
po de Christo!» — S. Thiago, o Maior, fora morto 
decapitado, por ordem de Herodes Aggripa I, em 42. — S .  
iJoão foi bispo de Epheso. Sob Domiciano (81-86 depois 
de J. C.) em Roma foi mettido dentro de uma caldeira de 
oleo fervente. Milagrosamente salvo, viu-se no anno de 94 
exilado na ilha de Paimos. Depois da morte de Domiciano, 
trabalhou alguns annos em Espheso até sua morte, pelos 
annos de 100. — S .  Philippe evangelizou a Phrygia 
(Asia Menor). Morreu na cruz em Hierapolis, de edade muito 
adeantada. — S . B aríílO lO ineu  prégou o Evangelho no 
paiz da Índia anterior e ultimamente na Armênia. Foi esfo­
lado vivo e depois decapitado. — Nos últimos annos de sua 
vida. S . Maíheus evangelizava os paizes situados ao sul

Sepulcro da Santíssima 
Virgem



do Mar Cáspio. Morreu pela espada. Segundo uma tradi­
ção, S. Thome teria ido, pelo paiz dos Parthas e pela 
Media, até as Índias. Morreu varado por um golpe de lança.
— S. Thiago, O Menor, foi o primeiro bispo de Jerusa­
lém. Viveu vida extraordinariamente santa e austera. Em 62 
dep. de J. C. o Grande Conselho o fez precipitar do alto da 
plataforma do Templo. Levantou-se de joelhos e orava pe­
los seus assassinos, quando foi ferido por um golpe de massa.
— S. Stmão, o Zelote, prégou o Evangelho na África 
Septentrional e mais tarde na Pérsia. Pensa-se que morreu 
serrado em dois, ou crucificado. — S. Judas Thaddeu 
prégou na fudéa, na Arabia, na Mesopotamia e na Pérsia. 
E* de crêr-se que morreu martyr na Phenicia.— S. Mathias 
exerceu o apostolado primeiro na fudéa, depois no sul do 
Mar Cáspio. Uma tradição o faz morrer em Jerusalem, lapi­
dado pelos judeus; e, como elle sobrevivia, foi decapitado.

Em verdade, vos d ig o : vós, que tudo deixastes p ara  me seguir, no 
dia d a  renovação, quando o F ilho do Homem estiver assentado 
sobre o seu throno de g loria, vos assentareis tam bém  sobre doze thro- 
uos, p ara  ju lg a r as doze tribus de Israel. M ath . X T X, 28 .

E is que eu venho logo, com m inha recom pensa, p ara  d ar a cada um 
tegundo suas obras. Apoc. XXII, 12.



Basílica de S. Pedro
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EPÍLOGO

C o m o  S. Pedro fu n dou  a E greja de R om a  e  m o rre u  bispo 
d’esta  cid ad e (4 2  - 6 7 ) , a E g re ja  ro m a n a  e x e rce u  de to d o  tem p o  e se m  
co n te s ta çã o  o p rim ad o  so b re  to d as  as e g re ja s  d o m u n d o . D e sd e  en ­
tã o , o su ccesso r legitimo de S . Pedro na S é  de Rom a foi 
reconhecido como Chefe Suprem o da E g re ja  Universal.

Sobre o tumulo de Pedro, em R om a, edificou-se a E g r e ja  d e S. P ed ro , tão 
celebre no mundo inteiro, e cuja majestosa cupula, sobrepujada pela Cruz, domi. 
na a cidade eterna. E ’ o trophéo eloquente do triumpho da santa Cruz do Ho. 
mem - Deus, NOSSO SENHOR E  SALVADOR,

JBSTTS CECjR IS X O ,
A QUEM LOUVOR E  GLORIA RARA SE M PR E.

Arco de em Roma.

N o  m o m e n to  em  q u e Je s u s  e x ­
p irava  n a cruz, o  véo  d o T e m p lo  
ra s g o u -s e  em  d ois. D e  o ra  e m  d ean -  
te , o  Santo dos Santos d a  Antiga 
A lliança  n ão  foi m ais  a m o ra d a  d e  
D eu s, e o  an tig o  Isra e l ce sso u  de  
se r  o  p ov o  eleito . D as m ag n íficas  
co n stru cçõ e s  do T e m p lo  n ã o  ia  
m ais ficar p ed ra  so b re  p e d ra . O  
S en h o r o  tin ha a n n u n c ia d o ; su a  
p re d icçã o  rea lio zu -se  á le tra . O  
exercito rom ano, co m m a n d a d o  p o r  
Tito, d estruiu  a nivel do so lo  a  ci­
d ad e d e  Je ru s a le m  e  o  seu  T e m p lo  
fa m o so . (7 0  d ep o is d e  J .  C .)
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TvV T 3K >r^lA  C H R O N O L O G I C A

(Ant. de J . C.) 
nrtss do anuo 4000 

» 2500
pelos anaos de 2100 

» 1000
» 1500
» 1450
» 1400
» 1095
» 1055
» 1015
» 975
722 
606

598
588
536

458
445
203
167

166 — 160 
40

Adão. As Origens.
Dilúvio. .
A brahão. Tempo dos Patriarcrcas.
Jacob emigra para o Egypto.
Sahida do Egypto.
Entrada em Canaan.
Tempo dos Juizes.
Saul elevado á realeza de Israel.
D avid elevado á realeza de Israel.
Salom ão elevado á realeza de Israel.
D ivisão do reino. .
Fim do Reino de Israel. Captiveiro. .
Primeira deportação de judeus para Babylonia. Co­

meço do captiveiro de Babylonia.
Segunda deportação de judeus para Babylonia. 
Tomada de Jerusalem. Terceira deportação.
Volta de um primeiro grupo de judeus sob o com- 

mando de Zorobabel. Fim do captiveiro de Babylonia. 
Volta de Esdras a Jerusalem.
Nehemias obtem a permissão de voltar.
A Palestina cái sob o dominio Syrio.
Mattathias põe-se á frente dos Judeus.
Judas Machabeu. . , ~
Herodes toma-se rei dos judeus, por favor dos Ro­

manos.

(Dep. de J. C.)
34
40
42

45 — 48 
51

5 1 - 5 4  
55 — 59 
59 — 61 
62 — 64 

67 
70

0 4 - 9 6
pelos annns 100

N osso S en h o r Je s u s  Chrlsto

viveu na terra perto de 33 annos e 3 mezes. 
Sua vida publica durou 3 annos.

lonversão de Saulo.
>s primeiros Christãos em Antiochia.
>ecapitação de S. Thiago.
'rimeira viagem apostohca de S. Paulo.
) Concilio dos Apostolos em Jerusalem. 
egunda viagem apostólica de S. Paulo, 
erceira viagem apostólica de S. Paulo. „
'aptiveiro de S. Paulo durante 2 annos em Cesarea. 
laptiveiro de S. Paulo durante 2 annos em Roma. 
lartvrio dos príncipes dos Apostolos, Pedro e Paulo- 
lestruição de lerusalcm pelos Romanos (Tito). 
xilio de S. João em Patmos. 
lorte de S. João em Epheso.
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U sE ifclffiig  e significação de nomes peopeios

Abdias, servo do Senhor. 
Abel, sopro, caducidade. 
Abrahão, pae de uma multi- 

tidão.
Abrão, pae çlevado. 
Absalão, pae da paz.
Adão, de terra.
Ananias, o Senhor é miseri­

cordioso.
'André, bravo, viril.
Antia, graça.
Arimathéa (Rama) altura. 
Augusto, venerável.
Azarias, Deus ajuda.
Baal, Bel, senhor.
Babel, confusão.
Barabbas, filho de Abbas. 
Barnabé, filho da consolação. 
Bartholomeu, filho de Tho- 

lomeu.
Baruch, bemdito.
Bathuel, homem de Deus. 
Bel, Baal, senhor.
Beelzebub, senhor das moscas. 
Benjamin, filho da direita 

(da felicidade).
Bersabé, poço do juramento. 
Bethania, casa da miséria. 
Bethel, casa de Deus. 
Bethesda, casa de graça. 
Bethfagé, casa do figo. 
Bethlem, casa do grão. 
Bethsabé, filha do juramento. 
Bethsaida, casa de pesca. 
Calvario, craneo.
Cana, canniço.
Canaan, inclinada, profunda 

(paiz baixo).

Capharnaum, logar da con­
solação.

Cariath - Jarim, cidade dos 
bosques.

Cartnelo, jardim.
Cedron, brumoso, regato es­

curo.
Cephas, rocha, Pedro.
Cham, preto.
Christo, ungido, (O Messias), 
Dagon, peixe grande. 
Daniel, Deus é meu juiz. 
David, amado de Deus. 
Eden, delicias.
Edom, ruivo.
El, forte (Deus).
Eleazar, Deus ajuda.
Elias, meu Deus é o Senhor. 
Eliezer, o Senhor vem em 

auxilio.
Elim, arvores.
Elim.cl.ech, meu Deus é rei. 
Elizabcth, meu Deus fez ju­

ramento.
Elizeu, meu Deus salva. 
Emmanuel, Deus comnosoo. 
Engaddi, fonte do bode. 
Esaú, cabelludo.
Esdras, soccorro.
Esther, estrella, astro.
Eva, vida.
Ezechias, o Senhor fortifica. 
Felix, feliz.
Gabelo, Deus seja exaltado. 
Gabriel, homem de Deus. 
Galiléa, districto. 
Genezareth, em forma de 

harpa.
Golgotha, craneo.



Hebreu, vindo d’alem Eu- 
phrates.

Heli, elevação.
Hor, montanha.
Horeb, deserto.
Isaac, elle ri.
/saias, salvação do Senhor. 
Iscariote, homem de Cariot. 
Israel, que lucta com Deus. 
Jaboc, que se derrama. 
Jacob, astucioso.
João, o Senhor é miseri­

cordioso.
Jeremias, o Senhor é exaltado. 
Jerico, perfumada, (villa de 

balsamo). •
Jerusalém, morada da paz. 
Jesus, Josué, o Senhor ajuda.
Jonas, (1){o propheta) pomba 
2) (o pae de S. Pedro) João. 
José, (1) elle eleva (2), elle 

accrescenta.
Juda, louvor.
Judith, judia.
Laban, branco.
Lazaro, v. Eleazar.
Libano, branco, (monte). 
Lucas, luzerrte, brilhante.
1Machabeu, martello. 
'Magdalena, de Magdaía. 
Magdala, torre.
1Malachias, mensageiro do 

Senhor.
'Malcus, real.
Mara, amargo.
'Martha, soberana.
'Martha, Soberana.
Mattheus, Mathias, dom do 

Senhor.
Melchisedech, rei da justiça. 
Messias, ungido (Christo). 
Michéas, quem é como o Se­

nhor ?.

Miguel, quem é como Deus? 
Micol, quem é como Deus? 
Misael, quem é que é Deus? 
Moysés, tirado das aguas. 
Moria, apparição do Senhor 
Naaman, amabilidade. 
Nahum, consolo.
Naim, amavel.
Nathanael, Deus dado. 
Nazareno, consagrado. 
Nazareth, vigiada, guarda 

(flôr ? )
Nehemias, o Senhor tem con­

solado.
Nicodemus, vencedor do povo. 
Nóe, repouso, consolo. 
Noemi, amavel, graciosa. 
Obed, servo, escravo.
Oséas, auxilio.
Palestina, paiz dos Philisteus 
Paulo, pequeno.
Perêa, paiz d’além.
Pedro, rochedo.
Pharan, rico em cavernas. 
Pharaó, casa poderosa. 
Phariseu, separado. 
Philisteu, emigrado.
Purim, sorte.
Rama, altura.
Raphael, Deus curou.
Roma, força.
Ruth, amiga.
Salem, paz.
Salomê, pacifica.
Salomão, pacifico.
Samaria, fortaleza.
Sansão, homem do sol. 
Samuel, ouvido por Deus. 
Sara, princeza.
Sarai, principesca.
Satan, adversário.
Saul, pedido, dado ?o pedido. 
Sede cias, justiça do Senhor.
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Sem, nome, renome. 
Sephora, passarinho. 
Seraplüm, príncipe.
Seth, compensação.
Sichem, crista, região.
Silo, repouso. .
Siloé, effusão.
Simeão, Simão, que attende. 
Sinai, dentado.
Sião, collina.

Sophonias, o Senhor garante. 
Tabitha, gazella.
Thomê, gemeo.
Thimothèo, honrado por Deus. 
Tobias, o Senhor é meu bem. 
Ur, luz.
Urias, o Senhor é minha luz. 
Zacharias, o Senhor se lem­

bra.
ZebedeUf dom do Senhor.



—  276 —

e v a n g e l h o s
d o s  D om ingos e das p rincipaes Festas

Pag.
1. ° Domingo do A dvento.......................................... 202
2. ° Domingo »     156
3. ° Domingo »  142
4. ° Domingo » .................................... ..... . 138
Natal: I a M is s a ..................................................... . , 131

2a » . ................................................................132
3a »  127

5. Estevão . ......................................................................... 200
S. S. Innocentes............................................................... , 1 3 5
Domingo da oitava da Natividade . . . . . . .  133
Circumcisão do S e n h o r ................................................ 133
Domingo depois da Circumcisão................................ 1 3 6
Epiphania do Senhor . . . . . . . . . . . .  134
I o Domingo deoois da Epiphania . . . . . . . .  137
Oitava da E p ip h an ia .......................................... ..... . 142
2o Domingo depois da E oip han ia ...............................   144
3o Domingo » » » ................................155
4o Domingo » » » ................................161
5o Domingo » » » . ...........................159
6o Domingo » » » ..................... ..... . 160
Domingo da Septuagésima............................................. . 1 9 3
Domingo da Sexagésima . . . . •....................... 158
Domingo da Ounquagesima...............................................194
I o Domingo da Quaresm a...................................   140
2o Domingo » »    169
3o Domingo » »  179
4o Domingo » »    164
Domingo da P a ix ã o ........................................................174
Domingo dos Ramos (Benção dos Ramos) . . . .  196
P A S C O A .......................................................................... 230
Segunda-feira de P a s c o a ........................................... 232
l.° Domingo depois de Pascoa (iti albis) . . . . .  234
2o Domingo » » »  144
3o Domingo » » » . ................................211
4o Domingo » » » . ................................210
5o Domingo » » »   211
Ascensão do Senhor ............................................................. 236
Dominoo na oitava da A scensão............................210
PEN TÉC O STES..............................................................210



—  277 —

Segunda-feira de Pentecostes
Festa da SS. • Trindade . .
(1° Domingo depois de Pentecostes) . .
Festa do SS. Sacramento .
2o Domingo depois de Pentecostes . .
3o Domingo 5> * *
4o Domingo 3» » . . . .  150
5o Domingo 3> » .’ . ♦ • * • 153
6o Domingo » J> »  ̂ +
7o Domingo y> y> » + ,
8o Domingo y> » » - ^ . . . .  185
9o Domingo y> y> y> . +

10° Domingo » » y> . _ . . . .  191
11° Domingo 3» 3> » .. . . . . .  167
12° Domingo y> y> » . * . . . .  172
13° Domingo y> » * • . . . .  190
14° Domingo » » » * • . . . .  180
15° Domingo y> 7> » ♦ *
16° Domingo » » » . . . . . .  182
17° Domingo » » - . . . .  199
18° Domingo » » » + m . . . .  151
19° Domingo y>  , y> » . ^ . . . .  198
20° Domingo . » . 7> » . .. . . . .  148
21° Domingo y> »• . t . . . .  187
22° Domingo x> » » . . . . . .  199
23° Domingo » » » . „ . . . .  162
Ultimo Domingo, depois d? Pentecostes (1) . . . .  202
Purificação da SS. Virgem . . . .  133
Annunciação da SS. Virgem « • • • • . . . .  128
Os S. S. Apostolos Pedro e Paulo , . . . . .  168
Visitação da SS. Virgem .
Assumpção da SS. Virgem .................................................... 173
Os S. S- Anjos da gu arda.................................................... 170
Todos os S a n to s ......................................................................153
Dia das a lm a s ..................................................................   152
Immaculada Conceição ( 2 ) ...................................................128
Festa da D edicação.............................................  194

(1) Q uando h a  m a is  d e 24 D om ingos en tre P entecostes e  o  I o D om ingo do  A d­
vento (p o d e  haver  28), in terca lam -se , d ep o is  do  23°, os  E van gelhos  dos D om ingos  
d ep ois  d a  E p ip h an ia , que fica ram .
(2) E van gelho  d a  A nnunciação, m as  sô  a t é  a s  p a la v r a s :

“ B e m d ita  so is  e n tre  a s  m u lh e r e s ”.



ÍNDICE d a s  m a t é r i a s

P r e fa c io ................................................................................ [91

ANTIGO TESTAMENTO

I. AS ORIGENS
Fagüi*

1. A creação do mundo .....................................................1
2. O homem no P a ra is o .................................................... 2
3. A q u é d a .......................................................  3
4. A promessa do Redemptor............................................. 4
5. Os filhos dos primeiros homens......................... . 5
6. O dilúvio ...........................................  6
7. A acção de graças de Noé . . . . . . . .  7
8. Noé depois do d ilúvio ....................................................9
9. A torre de B a b e l .........................   9

II. 0  TEMPO DOS PATRIARCHAS

10. A vocação de A b rã o ..................................................... 11
11. O sacrifício de Melchisedech....................................12
12. A alllian^a de Deirs com Abrão . . . . .  13
13. Hospitalidade de A brahão......................................... 14
14. Sodoma e Gomorrha....................................... ..... . 15
15. Prova de Abrahão .......................................................... 17
16. O casamento de I s a a c .................................. . . . 1 8
17. Esaú e J a c o b .............................     20
18. Benção paterna de I s a a c ............................................. 20
19. Viagem de Jacob na Mesopotamia . . . . .  22
20. Volta de J a c o b ................................................................23
21. José na casa p a tern a .................................................. 24
22. José levado para o E g y p to .................................... 25
23. José em casa de Putiphar . . . . . . . .  26
24. José na prisão . . . .................................................27
25. Elevação de José ........................................................... 28
26. Os irmãos de José no E gyp to ....................................30
27. » » » < £ «  « . . . . . . . 3 1
28. José reconhecido por seus irmãos . . . . .  32
29. Partida de Jacob para o E g y p to ..........................53
30. Morte de Jacob e de José . . . . . . .  34
31. O santo homem Job . . . . . . . . . . .  35



IIÍ. O TEMPO DE MOYSÉS
Pagina

32. Os princioios de M o y sé s ..........................................37
33. Vocação de M oysés.......................................................38
34. Rs dez pragas do E g y o to ............................. ..... . 40
35. O Cordeiro pascoal. Sahida do Egypto , . . .  42
36. Passagem do Mar Vermelho........................................43
37. Os milagres no d eserto ...............................   45
38. Promulgação da Lei ao pé do Sinai . . . .  46
39. O bezerro de ouro .........................................................48
40. O Tabernaculo................................................................50
41. Sacerdotes e Levitas.......................................................52
42. Os sacrifíc ios.............................................   53
43. O Sabbat e as festas s a c ra s .................................... 54
44. Os exploradores.............................................   55
45. O profanador do sabbat, C o r é ............................... 56
46. R serpente de b ro n ze .................................................. 57
47. B a la ã o ...........................................  59
48. Morte de M oysés............................................   59

IV. O TEMPO DE JOSUÉ E DOS JUIZES

49. R entrada na terra promettida.....................................64
50. Tomado de Jerichó e de Ha! .....................................62
51. Em Canaan. Morte de Josué . . . . . . .  63
52. Os Ju iz e s ...........................  64
53. Judicatura de Gedeão ...................................................65
54. S a n s ã o ..................... ..... 66
55. R ir t h .........................    67
56. Heli e Sam u el................................................... . 68
57. Judicatura de Sam uel.....................   70

V. O TEMPO DOS REIS. SAUL, DAVTD, SALOMÃO.
58. Satd, primeiro rei de I s r a e l .....................................71
59. R eleição de David .......................................................72
60. David vencedor de Goliath . . . . . . . .  73
61. Hostilidade de Saul para David ...............................75
62. Magnanimidade de David para com Saul . . .  76
63. Morte de Saul. Reino de David . . . . . .  77
64. David, o rei piedoso e in sp irad o .......................... 78
65. Queda e arrependimento de David . . . . .  80
66. R revolta de A bsalão .................................................. 81
67. Os últimos dias de David . . . . . . . . .  82

—  279 —



_________________  Pagina
68. Sabedoria de S a lo m ã o ..........................  83
69. R construccão do Tem olo............................................ 85
.70. Gloria de Salomão. Seu fim. . . . . . . .  87

VI. OS REINOS DE JUDÁ E DE ISRAEL

71. Divisão do r e i n o ......................................... . . . 8 8
72. Os comecos do propheta Elias . . . . . . .  89
75. O sacrifício de Elias . . . . . . . . . .  90
74. Elias no deserto . . . . . . . . . . .  92
75. R vinha de N aboth .......................................................92
76. Elias arrebatado ao céo. E l i s e u ............................... 93
77. Milagres de E lis e u ........................................ ..... . 94
78. O propheta Jonas ........................................................ 96
79. O fim do reino de Israel . . .  . . . . . 97
80. Piedade de T o b ia s ........................................  98
8L Viagem do ioven Tobias na Media . . . .  99
82. O propheta I s a ia s ......................   101
83. J u d i th ............................................................  102
84. Ruina de Jerusalém. Jeremias .................................. 104

VII. O TEMPO DO CAPTIVEIRO

85. O propheta E zech iel.................................................... 105
86. Daniel e seus companheiros .................................... . 106
87. R casta Su zan n a............................   107
88. O sonho de. Nabuchodonosor......................................108
89. Os tres moços na fornalha . . . . . . . .  109
90. O impio rei Balthasar ............................................. . 110
91. Daniel lançado aos leões. l .a vez . . . . . 110
92. Daniel lançado aos leões. 2.a vez . . . . . 111

VIII. DEPOIS DO EXÍLIO DE BABYLONIA

93. R volta do captiveiro . ............................................ 113
94. Esther ...........................................................   114
95. Heliodoro e o thesouro do Templo . . . . 117
96. Martgrio do velho E leazar..........................................118
97. Os irmãos Machabeus........................   118
98. Coragem do sacerdote M attath ias........................120
99. Judas Machabeu . ......................................................121

100. Jonathas, Simão e João H g rcan o ........................122
Recapitulação................................................................ 123

—  280 —



—  281 —

NOVO TESTAMENTO
I. NASCIMENTO E INFANCIA DE JESUS

Pagina

1. A Encarnação do Verbo Eterno . . . . .  127
2. Annunciação de S. João Baptista . . . .  127
3. Annunciação de J e s u s .........................................  128
4. Maria em casa de Isabel . . . . . . . .  129
5. Nascimento de S. J o ã o ..........................................130
6. Nascimento de J e s u s ........................  131
7. Apresentação de Jesus no Templo . . . . .  133
8. Os Magos do O riente.................................................134
9. Mcrticinio dos Innocentes........................................ 135

10. Jesus no Templo, aos doze annos . . . .  137.

II. A VIDA PUBLICA DE JESUS

11. O .precursor de J e s u s ...............................................138
12. Baptismo e tentação de J e s u s ..........................  140
13. Missão de S. João B a p tis ta .................................... 142
14. Os primeiros discípulos de Jesus . . . . .  143
15. As bodas de C a n á ....................................................144
16. Primeira purificação do T em p lo .......................... 145
17. Jesus e Nicodemos ....................................................145
18. Jesus e a Sam aritana................................... ..... . 146
19. O filho do official re g io ............................................. 148
20. O propheta na sua villa natal . . . ' . . . H*9
21. A pesca milagrosa de P e d ro .................................... 150
22. Paralgtico curado em Capharnaum . . . .  151
23. Jesus na piscina de B eth sa id a ..........................  151
24. A eleição dos doze A postolos............................... 152
25. O sermão da montanha............................................... .153
26. Leproso curado. — O servo do centuriâo . . 155
27. O moço de Naim ........................................................156
28. A mensagem de J o ã o ..................................................156
29. A uneção da peccadora.........................  157
30. A’ beira do lago. As p arab o las..........................158
31. A tempestade aplacada . ......................................... 161
32. A filha de Jairo. A hemorrhoissa . . . . .  162
33. Primeira missão dos Apostolos . . . . . .  162
34. Degolação de S. João B ap tista ............................... 163
35. Primeira multiplicação dos p ã e s ..........................164
36. A promessa do pão de vida . . . . . .  165



Pagina
37. A Cananéa. 0  surdo m u d o .................................... 166
38. A segunda multiplicação dos pães............................ 167
39. O Primado promettido a Pedro . . . . .  168
40. A transfiguração de Jesus . . . . . . .  169
41. 0  tributo do Templo. As crianças . . . . 170
42. A Missão dos 72 discípulos . . . . . . .  171
43. O bom Sam aritano...................................................... 172
44. Jesus em casa de M artha............................................. 173
45. Durante a festa dos Tabemaculos . . . .  174
46. Cura do cego de nascimento.................................... 175
47. O bom P a s to r .....................................   177
48. Ensino da o ra ç ã o ....................................................... 178
49. Cura de um possesso m udo...................................... 179
50. Instrucções e exhoríações............................................180
51. Jesus em Jerusalem ..............................................   181
52. Refeição em casa do P h ariseu ............................... 182
53. A ovelha e a drachma p erd id as..........................183
54. O filho p ro d ig o ......................................................... 184
55. O intendente infiel. L azaro ........................................ 185
56. O perdão das in ju ria s ....................   . . . . . 187
57. Resurreição de L a z a ro ................................... . . 1 8 8
58. Dez leprosos. Phariseu e Publicano . . . .  190
59. Jesus e as crianças. Riquezas . . . . . .  191
60. Parabola dos operários da v in h a ..........................193
61. Jesus em caminho para Jerusalém . . . .  194
62. Entrada de Jesus em Jeru salem ..........................196
63. As núpcias regias e os convidados . . . .  198
64. A moeda do tr ib u to ...................................................199
65. O obulo da v iu v a .......................................................200
66. Fim de Jerusalem e do m u n d o ...............................201
67. Parabola das dez virgens . . . . . . . . . 203
68. Parabola dos ta len to s.................................   204
69. O .juizo final . . . . . . . . . . . .  . 205

III. PAIXÃO E MORTE DE JESUS

70. Últimos dias de J e s u s ......................  206
71. A ultima c e i a ............................................................. 206
72. Instituição da Eucharistia...........................................208
73. Traição descoberta........................................................208
74. Adeus de Jesus a seus d iscípulos..........................209
75. A oração sacerdotal de J e s u s ..................................212
76. Paixão de N. Senhor Jesus Christo . . . .  213

—  282 —



IV. GLORIFICAÇÃO DE IESUS
Pagina

77. Resurreição de J e s u s ................................................ 230
78. Primeira apparição de J e s u s .................... . . 231
79. Os dois discípulos de Em maus..................................232
80. Apparição em Jerusalém, no Cenaculo . . . 234
81. Apparição junto ao lago de Tiberiades . . . 235
82. As ultimas apparições de Jesus . . . . .  236
83. A ascensão de Jesus ...................................................237

V. HISTORIA DOS APOSTOLOS

84. Eleição de M a th ia s .................................................... 238
85. Vinda do Espirito S a n t o ......................................... 239
86. O paralgtico de nascim ento.................................... 240
87. Ananias e S a p h ir a .....................................................242
88. Firmeza dos Apostolos................................................. 243
89. Martyrio de S. E stev ão ............................................. 244
90. Em Samaria. Simão, o M a g o ....................................245
91. O camarista da rainha da E th io p ia ..........................246
92. A conversão de S a u lo ................................................. 247
93. Cura de Enéas. T a b ith a ..........................................249
94. Conversão do centurião C ornelio..............................251
95. Pedro na p r is ã o ......................................................... 252
96. Primeira missão de S. P a u lo ...................................253
97. Primeiro concilio em Jeru salem .............................. 255
98. Segunda missão de S. P a u lo ...................................256
99. Terceira missão de S. P a u lo ....................................258

100. Captiveiro de S. P a u lo ..............................................259

VI. AS EPÍSTOLAS APOSTÓLICAS . . . .  261

VII. APOCALYPSE DE S. JO Ã O ..........................269

D E O



Wfwm
to tè s à

Jerus-.aiem






